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POSTAL 
O A 

P ARA desgracia general, lo que m á s e s tá de mo­
da son las palabras y opiniones sobre los suce­
sos entre Burgos-Bilbao. Sigue siendo la co­

midilla de toda reunión. ¿Qué quieren? Nuestra opi­
nión es que la ciudad pone su buen sentido antes que 
ninguna otra cosa y ya se oyen en los corros de per­
sonas puestas a hablar palabras en las que abunda 
la de perdón . Ejercerlo que no pedirlo, ya que por 
aquí se tiene la impresión de que nada se hizo para 
tener que suplicar una clemencia de urgencia. Se ha­
bla de perdonar y nos alegramos. Y decimos que se 
lo olmos ' a algunos. No a todos. Perdona el fuerte 
y el débil clama venganza. No somos déb i l e s los bur­
galesas. No nos va la venganza, aunque estemos de­
seando siempre que se haga vigente la justicia. Es ­
tán muy lejos una palabra de otra. Y hay que mirar 
el bien de España, eso que se dio en llamar amor en­
tre sus hombres y entre sus tierras. Todo queda como 
opinión personal. Nada m á s que como opinión per­
sonal. 

Por lo d e m á s , las fiestas s e g u í a n en pleno vigor. 
En cierta medida siguen aún y seguirán hasta que las 
rematen el domingo las "peñas" con su "día", allá 
en Fuentes Blancas y el concurso ese que lleva tan 
hermoso y castellano nombre: el buen yantar. Cas i 
nada. 

Los vecinos de la avenida de Perlado Cadavieco 
es tán hartos de muchas cosas. No nos queda m á s re­
medio que darles la razón, al mismo tiempo que ala­
bar su larga paciencia. Así es que el domingo se la 
dejaron en casa y se manifestaron. El Ayuntamiento, 
suponemos, no se habrá echado las manos a la ca­
beza, asombrado de que ocurran estas cosas. Ya te­
nía que s u p o n é r s e l a s . Lo que pedimos es una a c c i ó n 
municipal que arregle las zonas que necesitan urgen­
temente arreglos y soluciones. Eso y que se deje de 
poner orden donde ya io hay. Lo accesorio sigue a lo 
principal, reza el axioma jurídico. Pues eso: que el 
Ayuntamiento tome nota de io que de verdad es prin­
cipal, extremo y que ciertamente no podemos dectr 
que haya tenido en cuenta muchas veces. 

Por lo d e m á s , ai leer en la "Hoja" que no hubo 
accidentes de tráfico (no l e í m o s exactamente eso, 
sino que nos llama la atenc ión la falta de reseña de 
alguno) nos hemos quedado de piedra. E l domingo 
nos t o c ó viajar y a la vuelta, los accesos a Burgos 
eran de tan poblada abundancia de veh ícu los , que 
bien c r e í a m o s que los accidentes habrían estado en 
primera fila. Nos alegramos hasta las entretelas del 
alma por habernos equivocado. 

Por lo d e m á s , de lo que se nos ocurre hablar es 
del tiempo. Llovió, pero e s t á luciendo un sol que hace 
justicia al mes que corre. Esto sucede cuando es­
cribimos. No las tenemos todas con nosotros. Dicen 
que estos calores levantan tormentas y a lo que se 
ve, quien tal dice, lleva toda la razón. Este a ñ o he­
mos tenido tiempo suficiente para comprobarlo. 

Nos vamos del recuadro con el pensamiento pues­
to en la reunión que el s á b a d o tuvieron los parla­
mentarios de Castilla y León, del P S O E . ¿Para cuán­
do una reunión de todos, sin distinguir partidos? Nos 
e s t á haciendo falta vertebrar una región, con leyes 
aprobadas en Cortes. Va como n i m p r M Q r 
simple sugerencia, pero aquí se d U K w C I M u l 
queda. 

E l prudente al volante es fuerte en todo mo 
menta No olvides cuando el coche te Invite < 
o locura. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

14,00 P r o g r a m a regional s i ­
m u l t á n e o 

14,31 Gente 
15,00 Te led ia r io 
15,35 ¿ Q u i é n es. . .? 
16,05 L a saga de Clayhanger 
16,55 Sobremesa mus ica l 
18,30 C o r r i d a de - to ros des­

de la plaza de A l b a ­
cete. 

20,30 Corre-caminos 
21,00 Te led ia r io 
21,80 T o u r de F ranc i a 
21,40 Revis ta de toros 
22,10 Repor ta je 
22,40 Es ta noche, fiesta 
23,40 U l t i m a hora 
23,55 P o e s í a e imagen 

V . H . F . 

19,46 Dibu jos animados 
20,00 R e d a c c i ó n de noche 
21,00 ¿ Q u é es? 
21,30 Maestros y estilos 
22.30 Panorama mus i ca l 
23,00 Rec i t a l 

M I E R C O L E S 

14,00 P rog rama regional s i ­
m u l t á n e o 

14.31 Gente 
15,00 Te led ia r io 
15,35 ¿ Q u i é n es,. .? 
16,05 E l cabal lero de azul 

16,55 Sobremesa musica l 
19,31 Avance i n f o r m a t i v o 
19,35 U n globo, dos globos 

t res globos 
21,00 Te led ia r io 
21,30 T o u r de F r a n c i a 
21,40 T e n s i ó n 
23,00 R a í c e s 
23,30 U l t i m a hora 
23.45 P o e s í a e imagen 

U . H . P . 

19.46 D ibu jo s animados 
20,00 R e d a c c i ó n de noche 
21,00 L a r u t a de los descu 

br idores 
21,30 Cine C lub 
23,25 Jazz v i v o 

' E m e r s o n 

M televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Se v e í a l legar . L o t r i s t e 
es que se ha producido a 
dest iempo y con unas m i ­
ras que parecen d i r ig idas 
po r o t ros derroteros que 
los que le e ran propios. Y a 
se h a b í a anunciado la solu­
c i ó n y es en este momento 
— ¡ q u é coincidencia!— no 
antes, cuando a lguien quie­
re servirse de los trenes 
baratos, de la labor cal la­
d a de q u i e n de veruaci t r a ­
baja y convoca a l a a lgara­
da para apuntarse tantos 
po r los que no h a luchado. 
Todo este p r e á m b u l o es n i 
m á s n i menos para decir 
que l a m a n i f e s t a c i ó n r e ­
gis t rada e l domingo d e b i ó 
haberse hecho mucho t i e m ­
po antes y no cuando ya 
se ha dado s o l u c i ó n a l p r o ­
blema. N o estamos cont ra 
l a m a n i f e s t a c i ó n , sino f r e n ­
te a q u i e n pretende m a ­
nejar a unos vecinos que 
con p lena ju s t i c i a rec laman 
sus derechos. N o hace m u ­
chos d í a s a n u n c i á b a m o s l a 
Inmed ia t a s o l u c i ó n de l p r o ­
b lema que l a fa l ta de co­
lector supone para un sec­
t o r de l a aven ida de E l a ­
dio Per lado . HOy podemos 
deci r que saltando pelda­
ñ o s admin i s t r a t ivos y en 
con t ra de l a p rop ia «ley», l a 
o b r a va a ser adjudicada a 
u n cons t ruc tor , s e g ú n n ú e s -
t ras not ic ias , a l a f i r m a 
« C a r q u é s » , en l a cant idad 
de 2.186.526,91 pesetas. Se 
nos ha d i cho t a m b i é n por 
qu ien t i ene au to r idad para 
ello, que e l t raba jo se con­
c l u i r á en e l plazo de u n 
mes, d í a m á a , d í a menos. 
L a a f i r m a c i ó n procede de l 
delegado de la A l c a l d í a pa­
ra ba r r ios que silenciosa­
mente, pe ro de f o r m a cons­
tante, h a luchado para sa­
car adelante la obra. 

S i l a m a n i f e s t a c i ó n se h u ­
biese hecho solamente hace 
quince d í a s , h a b r í a tenido 
p lena j u s t i f i c a c i ó n ; «1 do­
mingo , no . Senci l la y l l ana­
mente p o r q u e la s o l u c i ó n 
estaba dada. • 

Si la m e m o r i a no nos fa­
l la , hace m á s de u n a ñ o 
que e l A y u n t a m i e n t o ofició 
a l Cabi ldo catedral ic io para 
que procediera a la repara­
c i ó n de l c a n a l ó n , ro to en su 
m i t a d , que cuelga como 
bandera de desidia de la f a ­
chada ca tedra l ic ia en la 
cal le de l a Paloma. Pues 
a h í e s t á . Y s i Dios no lo re ­
media, l l e v a camino de 
con t inua r hasta e l f i n de 
los t iempos. N o sabemos 
si l a r e a l i z a c i ó n de la d i ­
m i n u t a o b r a corresponde 
a l Cabi ldo, a l A y u n t a m i e n ­
to o la D i r e c c i ó n Genera l 
de Bellas Ar tes . Es lo m i s ­
mo. P e r o . . . ¿ d ó n d e e s t á n 
las personas que por deta­
lles m u c h o menos' trascen­
dentes, d i cen hablar en 
nombre d e l pueblo para 
protes tar p o r l o que ellos 
es t iman « m a l h e c h o » ? ¿ T i e 
ne algo que deci r por este 
canal ro to l a C o m i s i ó n de l 
P a t r i m o n i o H i s t ó r i c o A r ­
t í s t i c o ? 

P o r f avor , a r r é g l e s e de 
una vez, que e l costo mate ­
r i a l de l a obra no supera 
los cuaren ta duros, 

• 
Rec ib imos carta de uno 

de nuestros lectores en la 
. que expone y razona su 

j u s t a p e t i c i ó n . Escr ibe en 
n o m b r e de 200 famil ias que 
h a b i t a n e n la avenida de 
V i g ó n , e n las casas de l a 
Obra Socia l de l C í r c u l o Ca­
t ó l i c o . A f i r m a que carecen 
de luz en l a calle, salvo l a 
exis tencia de unas farolas 
caducas en l a acera d e l Po­
l í g o n o Docente . Nos dice 
que hace meses por f a l t a de 
a lumbrado , e n c o n t r ó la 
mue r t e u n n i ñ o , a t ropel la-

- do por u n a u t o m ó v i l . Dos 
muchachas —sigue d i c i é n -
denos— h a n sido asaltadas 
por cuad r i l l a s de gambe­
r ros cuando regresaban a 
sus casas. A I amparo de l a 

oscur idad , es frecuente l a 
presencia de rateros y l a ­
drones de a u t o m ó v i l e s . 

P o r nues t ra parte, m i s i ó n 
c u m p l i d a . A h o r a só lo res­
t a confiar en l a d i l igenc ia 
de l ed i l encargado de l 
a l u m b r a d o y que l a corres­
pondiente pa r t ida de l pre­
supuesto tenga la c u a n t í a 
suficiente para l a e j e c u c i ó n 
de l a obra. Y estamos por 
asegurar que sí , y a que una 
par te del d inero obtenido 
p o r l a venta de los solares 
donde es tuvieron ubicados 
los cuarteles se destina a 
a lumbrado . • 

Y ya que surge l a ven ta 
de los solares de los cuar­
teles, bueno s e r í a que el 
A y u n t a m i e n t o h ic ie ra p ú ­
b l i co e l destino que v a a 
dar a los mi l lones que ob­
tenga de esa subasta. Pa­

rece ser que para obras de 
a l u m b r a d o fijará cuarenta 
mi l lones de pesetas; no es­
t á m a l si con ello se a lcan­
za a c u b r i r las necesidades 
que l a c iudad t iene en es­
te aspecto. L o que no pa ­
rece que pueda sentar b i e n 
a la m a y o r í a de la pobla­
c i ó n es —de confirmarse— 
e l des t ino de sesenta m i ­
llones para reparar el r u i ­
noso edif ic io donde hace y a 
muchos a ñ o s estuvo ins ta ­
lado e l Teat ro P r i n c i p a l . 
M u c h a t i n t a ha cor^11 ~ ' ^ o 
e l tema y cada díp -
numerosos —nos a t r e v e r í a ­
mos a decir mayo s 
que op inan que lo mejor es 
de r r iba r y pro longar e l Es ­
p o l ó n . 

Pero no nos salgamos ^ 1 
tema. Que el A v u r t -
t~ baga p ú b l i c o —cuanto 
antes m e j o r — el c -> 

C O L C H O 

OMIERES 
o 

DISTRIBUIDOR 

A L M A C E N E S 

SAN PABLO 21-23 BUHOOS 

que piensa dar a l dinero 
que obtenga de l a venta de 
las parcelas. • 
E l ba l le t de Burgos e s t á 
demostrando u n magn í f i co 
n i v e l de calirlad en u n con­
curso de R a d i o t e l e v i s i ó n 
E s p a ñ o l a . 

Concretamente, el ballet 
de d o ñ a Elena M u n g u í a , 
que e l pasado d í a 23 de Ju ­
n io a c t u ó en las semifinales 
de « V a r i e d a d e s » , u n p r o . 
grama que R T V . E . emite 
en el espacio « G e n t e joven>\ 
los domingos, a las doce 
del m e d i o d í a , por sü P r i ­
mer Programa. Este p r o . 
grama a p a r e c e r á en l a pe­
q u e ñ a pantal la e l domingo 
que viene, día 10 de los r o -
rr ientes , a l a hora habi tua l 
de! mer i iod ía . 

E n e l concurso « V a r i e ­
d a d e s » t ienen cabida toda 
clase de a c t i v i d a d e s en­
cuadra d a s en el nomtír© 
de l p rog rama : i lusionismo, 
bai le c l á s i c o y flamenco, 
etc., y en él se han pre­
sentado incluso verdaderos 
profesionales. E l hecho de 
que el bal let de d o ñ a Elena 
M u n g u í a , compuesto p o r 
seis s e ñ o r i t a s a f i c i o n a d a s 
haya conseguido clasificar­
se para esta semifinal, de­
mues t ra la indudable ca l i ­
dad que posee, é n compe-
tencia con otros grupos de 
no aficionados. 

E l bal let b u r g a l é s ha su­
perado la p r i m e r a fase de 
las semifinales y a h o r a 
c o n c u r s a r á en l a segunda. 

Felicidades a estas j ó v e . 
nes aficionadas que e s t á n 
dejando m u y a l to el pabe­
l lón de Burgos. 

M a r t i n i l l o s 

B A N C O N A C I O N A L 
P A R A 

I DE 
P R E C I S A 

P R O D U C T O R ( A ) 

S E REQUIERE: 

— Conocimientos a nivel universitario. 

— Edad preferible: 25 a 40 años. 

~~ Dedicación exclusiva al puesto. 

S E VALORARA: 

— Conocimientos en Banca. 

— Experiencia en el puesto. 

SE OFRECE: 

'-~ Condiciones a convenir, 

— Integración en Banco con grandes posibilidades de pro­
moción. 

— Absoluta reserva. 

INTERESADOS, dirigir el «curriculum vitae» al Apartado núme­

ro 50.160, MADRID. Referencia «Productor en Aranda de Duero». 

- (SEAF/PPO N.° 148) 
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NUESTROS COLABORADORES 

Por Rodrigo RUBIO 

LAS nuevas Cortes pueden traernos, a d e m á s 
de reformas pol í t icas y sociales, algunas 
ventajas a los hombres de la pluma. Eso 

esperamos. 
Va a resultar casi insólito el que, a d e m á s de 

verse en el hemiciclo de la Carrera de San Jeróni­
mo a un diputado gitano (electo por Barcelona), 
también tengamos a varios e Importantes escri­
tores. 

Como sabemos, entre los cuarenta y uno del 
Rey (los 41 senadores designados directamente por 
S. M. don Juan Carlos, l)> se encuentran intelec­
tuales y escritores de gran prestigio. E l m á s ' po­
pular quizá sea Camilo J o s é Cela. E l gallego a c a ­
d é m i c o , con residencia en Palma de Mallorca des­
de hace muchos a ñ o s , es una buena representa­
ción, una gran representac ión de nosotros los es­
critores e s p a ñ o l e s . 

Y a ha dicho él, al preguntarle a lgún periodista 
sobre su d e s i g n a c i ó n , «que eso es algo bueno para 
España» . 

Indudablemente que sí . Algo bueno, mucho bue­
no. Habrá escritores e intelectuales en las nuevas 
Cortes. Junto a Cela, hombres de tanto prestigio 
como Víctor de la Serna, Sarrahina y Julián Ma­
rías. Hay profesores de Universidad, intelectuales 
muy valiosos. Tendremos también a otro escritor 
que ha sido electo por Barcelona (Partido Socialis­
ta, el de Joan Raventós ) , Francisco Candel. 

Candel, junto a Cela, s e r á —o s e r á n — la ver­
dadera y genuino representac ión de nosotros los 
escritores. Cela es el gran maestro, el hombre que 
cont inuó la v o t , tan ibérica, de los Larra, Valle-
Inclán, Baraja, Siiverio Lanza, Gutiérrez Solana 
y a lgún otro escritor de reciedumbres, negruras, 
y E s p a ñ a s retorcidas. Cela, aparentemente desma­
drado, es la voz de un pueblo que no ha podido 
tenerse en pie nunca y que tuvo que bailar la 
ciringonza del esperpento con arreglo a su poco 
pan y al vino no siempre refinado que ingería. 

Cela y Candel, dos «Ces» formidables. Hablarán 
cosas sobre ia cultura y la marginación que sufre 
hoy en E s p a ñ a el escritor. Ellos tendrán que poner 
los puntos sobre las í es en los discursos, a veces 
tan huecos, que suelen pronunciar los pol í t icos . 
Los dos, naturalmente, tendrán una v o c a c i ó n polí­
tica que no desarrollaron. Ahora les ha llegado 
el momento de decir algo y algo importante. 

Francisco Candei es el hombre bueno que p a t e ó 
sus barrios, los suburbios barceloneses. E n sus pro­
sas , aparentemente anárqu icas (como la vida mis­
ma de su entorno), hay todo un humanismo. C a n ­
de! es el escritor honrado, a, que tantas veces, 
en momentos de represión, se le c o n s i d e r ó como 
peligroso. No he conocido a muchos hombres como 
é s t e No s é si hubiéramos encontrado mejores com­
p a ñ e r o s para que nos representaran en las Cortes. 
Camilo J o s é Cela, con su palabra recia, con su 
autoridad en e> lenguaje, con su experiencia de 
mundo, con su cachonder ía (que lo es cuando la 
E s p a ñ a que describe no le da para otras finezas), 
y Candel con sus gentes amigas del barrio, con 
sus intelectuales amigos que le quieren. Dos gran­
des escritores, tan e s p a ñ o l e s , tan nuestros, junto 
a intelectuales de gran altura. 

Podrán poner peros los m á s exigentes a la lista 
de los 41 elegida por don Juan Carlos. Pero ios 
escritores consideramos que ai haber en ella tan 
buenas plumas, el acierto puede haber sido pleno. 
M á s que lo polít ico, nos interesa ahora mismo lo 
humano, lo cultural. Que también es pol í t ico, 
qué duda cabe. Polít ico cuando lo ignoran, cuando 
lo humano y lo cultural deja de ser polít ico, por­
que lo ahoga la política. Ahora, desde ahora, eso 
que parece tan poco y que es esencial —huma­
nismo, cultura— pero puede tener su voz de defen­
sa en las Cortes que estrenamos. Que a s í sea, 
y felicidades a nuestros escritores-senadores. 

DAVID OWEN, E l I N O BONITO" 
R I T M A , EN APUROS 

A 

O Tras una breve (duna de miel)) can 
el público inglés, está recibiendo 
¡olpes por todos los lados 

O El más joven ministro de Asuntos 
Exteriores de Su Majestad 
después de Edén tiene mucho que 
aprender..., si le queda tiempo 

O El ((escándalo Jay» y su reciente 
((plancha» con el presidente de 
Zambia han quebrantado 
grandemente el prestigio de Owen 

Por Georges HORIAT 

La luna de miel entre el Dr. miembros del aia izquierda del 
David Owen y el mundo polítl- partido laborista, que vieron 
co y diplomático británico no con malos ojos la maniobra da 
ha durado mucho. El 21 de Fe- Callaghan para reforzar el ala 
brero, ante la sorpresa general, derecha en el seno de un ga-
David Owen, de 38 años, era bínete donde sus propios repre-
nombrado «principal secretario sentantes, Michael Foot y Tony 
de Estado de Su Majestad para Benn, estaban ya considerados 
los asuntos exteriores». Sucedía como «focas amaestradas», 
así a Anthony Crosland, cuya Este grupo aguardaba la pfí-
muerte prematura dejó un va- mera ocasión para atacar al jo- thony Crosland. Todo ello ha han aprovechando que Owen es-
cío en el Gabinete restringido ven «advenedizo» y cuando se perjudicado a Gran Bretaña, te- taba en Oriente medio, se apre-
de James Callaghan presentó, superó todas sus es- niendo en cuenta además que suró a presentarle sus escusas. 

David Owen, el joven ministro de Asuntos Exterio­
res británico, cuya "luna de miel" con ia opinión 

pública ha terminado. — (Foto E F E - F I E L ) . 

do procedían del prestigioso An- se ofendió tanto, que Gallag-

fue de asombro, ya que David We Peter Jay, yerno de Calla- ^ j f ^ 1 ^ ^ ^ dê ,,c!e?fa recientó_mente 
*aHnn Hfil nran núhliro peranzas. El Dr. Owen anunció '«s demás países del Mercado «Owen tiene mucho que apren-

La reaClOn aei grcUI IJUUlll/U „ . . , nnmi'in nanean „ I nnHfoo ría ha. Aa¿í~ ~nn}~~t**r~~~*~ 
ro, ya qi 
cticament 

.1 Parlamentrdes'de do" embajador de Gran Brota- ¡ J ^ J ^ , e ó n de los fondos b ¡ ^ o _ laboris ta^-ya minorlta 

n l f ™ ^ V f a c t o r financiero del pretendido aprovecharse de e-diplomático, y añadía: 
n S o ^ ^ «Times», había sido nombra- l^s circunstancias para llevarse tiene tiempo». Porque si el Go-

rio— se ve obligado a presen-1966. pero hasta entonces sólo ña en Washington. ' 
hahín nninadn ouestos secun- Las acusaciones ae nepuusmu r . " . . - - » — K.UA....cn.Ciilc a Ui,c.o 
í í n . s E e L f a r ^ de Estadó "egaron de todas partes fue- Owen se fef.no al Africa aus- eLecciones, todo indica que per-
P^praadn Hf f Marina minis ''On tan estrepitosas entre los fral. donde creyó posible lanzar derá u^ número considerable de 

^ ^n\dad v oor diputados laboristas de izquier- ^ operación más brillante de escaños . Hay que tener en cuen-
rtlLo mSistm a d Z t o del Fo- á*s ^ el Primer ministro se ™eva carrera: la solución ta que en su distrito de Ply-
ultimo ministro adjunto del H) ^ obligado a amena?arles. del problema rhodesiano con la mouth-Devonport David Owen. 
reign urnce. ^ d¡misióni arnenaza que ayuda de los Estados Unidos, sólo tiene una mayoría, hoy 

Owen adquirió inmeditamente se1.omaron ml,y en geno, ya Sin tener en cuenta las suscep- ridicula, da 2.200 votos. Cual-
una inmensa popularidad Mo- que habr¡a proVocado un largo Oibilidades de los dirigentes afri- quier progreso conservador le 
reno, delgado, de físico agrá- pe|.í0(j0 ¿e desconcierto para el canOs ni la opinión de sus con- eliminaría del Parlamento. De 
dable y elocuente como todos iai30r-lsmo. sejeros, Owen envió al presidente todos modos, si sucediera esto 
los galeses, el médico dedicado da Zambia, Kenneth Kaunda, un siempre podría volver a ejer-
a la política padecía ofrecer a DEUDA DE HONOR mensaje perentorio, intinvidán- cer la Medicina, aunque no 
los británicos el ejemplo del Más tarde se insinuó que al do|:e en eI mlsm0 ton0 empIea. pgnundg^ a SUs esperanzas de 
rejuvenecimiento de un equipo recomendar a Callaghan la de- do en una comunicación a lan ser algún día primer ministro, 
gubernamental con una imagen signación de Jay que tiene 40 Sm¡t| a ^ ev¡tara cua|qUier (F¡ei( Serv¡c¡0s Especiales de 
ya empañada. años, y cuyas cualidades pro- escalada de la guerra. Kaunda EFE-AFP) 

fesionales como economista y 
HUMILDE Y DEFERENTE rperiod.lsta son discutidas 

En la Cámara de los Comu- Por sus colegas, el Dr. Owen 
nes, donde aún se hacen y des- había pagado una «deuda de 
hacen las reputaciones políticas, honor» ya que se dice, fue Jay 
Owen supo adoptar la línea jus- quien recomendó a su suegro 
ta Humilde y deferente con los escogiera a su amigo Owen 
veteranos, incluso y sobre todo Para el cargo de secretario del 
los conservadores, no dio ja- Foreign Office, 
más un paso en falso. Sus de- El escándalo Jay se complicó 
claracions. a menudo frías y va- todavía más cuando un colabo-
gas, son escuchadas con aten- rador de Callaghan - o . según 
ción a pesar de ciertas indis- otros, del propio David O w e n -
creciones, a veces deliberadas. creyó conveniente justificar el 
sobre la política exterior del nombramiento de Jay lanzando 
Reino Unido una campaña de difamación. 

Su entrada en el Foreign Of- contra el embajador actual, Sir 
fice —que le convertía en el Peter Ramsbotham, uno de los 
jefe más joven de la diploma- más brillantes miembros del 
cia británica desde los tiempos cuerpo diplomático 
de Anthoyny Edén— provocó, Se ha afirmado que los ad-

A P R O V E C H E S U S V A C A C I O N E S 
A U T O E S C U E L A M . B E A T O 

L E BRINDA LA OPORTUNIDAD D E O B T E N E R RAPIDAMENTE E L PERMISO 

DE CONDUCIR C L A S E "B". 

HORARIO D E T E O R I C A : 10,30 a 13 y 16 a 21. — HORARIO PRACTICA: A convenir. 

SAN C A R L O S , 1, 2 ° (Edificio Banco Español de Crédi to) . T E L E F O N O 209341 

FACILIDADES D E PAGO 

como es natural, los celos de Íev'tos de «snob» y «quisquillo-
muchos, especialmenente de los s0" empleados para deslucir 

la reputación de Sir Peter re­
flejaban la irritación de Owen 
quien con ocasión de su visita 
a Washington, consideró que el 
embajador que tiene 57 años, 
no estaba «al día» y no podía 
acomodarse a la nueva y diná­
mica Administración Cárter. 
(Dicho sea de paso, el presi­
dente norteamericano acaba de 
enviar a Londres como emba­
jador a un «viejo» profesor de 
58 años, Kingman Brewster). 
LA PARTE DEL LEON 

Por otra parte, parece que 
Owen, que no esseatima su es­
fuerzo personal, intentó impo­
ner un ritmo de trabajo excesi­
vamente acelerado a sus cole­
gas del Consejo de ministros de 
la CEE, del que fue presidente 
hasta el 30 de Junio La ma­
yoría de estos hombres, políti­
cos veteranos, no aceptaron del 
«joven Owen» unas directrices 
qu© siguieron dócilmente cuan-

INDUSTRIA SIDEROMETALURGICA, UBICADA EN LA 

ZONA INDUSTRIAL DE VITORIA. 

P R E C I S A 

lEFE ADMINISTRATIV 
~ S e responsabil izará de la contabilidad analítica y 

financiera, temas bancarios, fiscales, etc. 

— S e ha pensado en una persona de una edad apro­
ximada de 30 a ñ o s , con una formación a nivel de 
Perito o Profesor Mercantil, o una probada expe­
riencia, en todo caso en puestos similares de va­
rios a ñ o s . 

•— Se hará cargo del equipo de la oficina administra­
tiva. 

— Preferible con alguna experiencia en máquinas 
operadoras contables. 

— Retribución interesante, que fijaremos en entre­
vistas individuales. 

— Facilitamos vivienda. 

I N T E R E S A D O S , dirigirse por escrito a mano, haciendo 
constar en el sobre ia referencia IC/129, enviando 
amplias referencias personales y profesionales antes 
del próximo 9 de Julio, a tos Servicios T é c n i c o s de 

S e l e c c i ó n de: 

L E X , Asesor ía Comercial y Laboral, 

sita en Manuel Iradier, 7, 2.° Izquierda. 

Teléfono 233458. V I T O R I A 

(SEAF PRO Vi-10.304) 
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E l DOMINGO, «DIA DE M S PEMS» 
Se celebrará también en «Fuentes Blancas» 
el concurso del «Buen Yantar» 

El próximo domingo, Dios me- el pasado año con los pertlnen- El Jurado de honor dtel con-
diaiite, se celebrará el «Día de tes acoplamientos: curso estará integrado por el 
las Peñas», cuya brillante fies- El «Día de las Peñas» se cele- gobernador civil , alcalde, dele-
ta tendrá lugar en el extraordi- brará en el parque de Fuentes gado provincial de Información 
nario parque de Fuentes Blancas Blancas con un criterio amplio y Turismo y presidente de la 
y con la misma, se pondrá pun- respecto a la superficie que és ­
to final a las fiestas de San Pe- te abarque, 
dro y San Pablo del presente Serán distribuidos convenien-

SE CONSUME EN VIEALAR LA ASAMBLEA 
DE PAR1AMENTARI0S DE CASULLA Y LEON 

L l a m a m i e n t o a l a s o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s 

c u l t u r a l e s y c i u d a d a n a s 

año. 
Con eí fin de contribuir al 

mayor éxito de la ya tradicional 
y popular romería que tan mag­
nífica aceptación tiene entre ios 
burgaieses y cuantas personas 
nos visitan por estas fechas, 
el Ayuntamiento nos ha remiti­
do la siguiente nota informativa: 

«Con el fin de que exista la 
debida organización, tanto de la 
romería como del concurso del 
•Buen Yantar» y demás actos 
programados para esa fecha, se 
reiteran las normas establecidas 

INFORMACION 
RELIGIOSA 
SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. A n t o n i o M a r í a Zaca­
r í a s , pbro . A g a t ó n y T r i f i n a , 
Asteyo, Atanasio , Basi l io y 
c o m p a ñ e r o s , mrs . ; C i p r i l a , 
A r o a y L u c í a , mr s . ; D o m i -
c io . D o c t r i n o , F i l o m e n a , S i ­
m e ó n y Juan , mrs . ; N m n e -
r iano , ob. j M a r t a , P robo y 
Gracia, Esteban, T o m á s , T r ó -
fima, Va le r io y Z o é , m á r t i r . 

M i s a : de F e r i a . De San 
A n t o n i o M . Z a c a r í a s ( M . L . ) 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. M a r í a Gore t t i . D o m i n ­
ga, vgs.; A g i l u l f o , Benedicta , 
B e r t a r i o y Ata leno , m r s . j 
B ranwa lad ro , Darerca . D e r -
m o r , E t n a y C u m m a n . Ger­
vasio; Justo, mon je ; Goar, 
c r m . ; I s a í a s , p rof . ; L u c í a , 
A n t o n i n o , Sevcr ino, D iodoro , 
D i ó n , y C o m p a ñ e r o s mrs . ; 
M a t i l d e , Fa ladio , B ó m u l o , 
ob. ; S í soes , m o n j e ; T r a n q u i ­
l i n o , m r . ; H u g o , e r m . 

Misa de Fe r i a . D e Santa 
M a r í a G o r e t t i { M . L . ) . 

temente por todo el parque, con 
espacio suficiente para que pue­
dan acoger a los socios, fami­
liares y amigos. Figurará un 
cartel con el nombre de la en­
tidad y lucirán cuantos ador­
nos estimen oportunos colocar. 

En este recinto oficial de las 

Comisión de Festejos del Ayun­
tamiento. 

El jurado calificador lo Inte­
grarán, don Antonio García Mar­
t ín, don Basilio Canduela. don 
Miguel Pinillos, don Aurelio Ga­
rrido (jefe de cocina del «Ho­
tel Almirante Bonifaz») y don 
Eugenio Cabello (jefe de cocina 
del «Hotel Condestable»). 

La calificación se hará me-
peñas cada sociedad, si lo ere- diante puntuación, que valorará 

CULTOS 
CARMEN. - . «Mes de Julio» 

En días laborables misas a las 
7.30. 8, 8,30. 9, 12,30; 19,30 y 
20,30. Al final se hace el «ejer­
cicio» del mes. 

Los cultos dg la tarde co­
mienzan a las 7,10 con el canto 
«de invitación, rosarlo, celebra­
ción de la Eucaristía, «©jerci-
clo comunitario del mes y des­
pedida, 

T R I N I T A R I A S (Paseo de 
l a Q u i n t a ) . — P r i m e r d o m i n ­
go en honor de l a S a n t í s i m a 
T r i n i d a d . 

P o r la t a r d é , a las siete. 
E x p o s i c i ó n de S. D . M . . Es ta­
c i ó n , r o s á r i o . t r i sag io canta­
do y reserva. 

yera oportuno, podrá montar su 
propio conjunto musical, su bar, 
etc. y si interviene en e l con­
curso del «Buen Yantar», su 
comedor. 

Además del recinto central y 
de los de cada peña habrá otros 
convenientemente distribuidos, 
donde se efectuarán diversas 
actividades a las que el públi­
co podrá acudir libremente, ta­
les como un recinto para teatro 
de t í te res , competiciones y jue­
gos, pistas de baile Y otro para 
los servicios sanitarios, así co­
mo la utilidad de instalar un 
pequeño estrado para exhibicio­
nes folklóricas, siempre que és­
te se solicite oportunamente. 

A las doce de la mañana se 
celebrará una misa de campaña 
ante el monumento homenaje de 
las peñas a Nuestra Señora, a 
continuación, asentamiento de 
grupos, llegada del público, or­
ganización de pseintos de pe­
ñas , etc. 

A las trece horas, juegos in­
fantiles y deportivos, prepara­
ción de comidas, visitas a las 
peñas , música ambiental, actua­
ción de coros, grupos de dan­
zas y teatro de t í te res , 

A las dos y media, concurso 
del «Buen Yantar», seguido de 
comida en cada recinto. El fallo 
se hará público a t ravés de 
los altavoces, entregándose los 
premios en la recepción del día 
once, a las ocho y media de la 
tarde, en el Monasterio de San 
Juan, 

A partir de fas diecisiete ho­
ras, en los diversos recintos au­
xiliares, actuación del teatro de 
t í t e res , rondallas, grupos de 
danzas, etc, 

A las siete, bailes públi­
cos y a las diez de la noche, 
final de la fiesta y recogida. 

PREMIOS 

Recintos de las distintas pe­
ñas : Un único premio dotado 
de 5.000 pesetas. 

Concurso del «Buen Yantar»: 
Primer premio, diploma de ho­

nor, trofeo de plata Excmo. Sr. 
Ministro de Información y Tu­
rismo y 8.000 pesetas. 

Segundo premio, diploma y, 
7.000 pesetas. 

Tercer premio, diploma y 6.000 
pesetas. 

Cuarto premio, diploma y 1.500 
pesetas, 

A los concursantes se Ies 
otorgará un premio de partici­
pación dé 1.000 pesetas. 

la presentación, calidad y pun­
tualidad de los platos. 

E l Dasado s á b a d o se 
r e u n i e r o n , e n V i l l a l a r de 
los C o m u n e r o s , p a r l a m e n ­
t a r i o s d e l P S O E de C a s ­
t i l l a v L e ó n , en c u v a r e ­
u n i ó n a d o p t a r o n i n t e r e ­
santes acuerdos , sobre los 
a u e nos r e m i t e n , f i r m a ­
da ñ o r t odos l o s as i s ten­
tes, l a s i g u i e n t e n o t a : 

« R e u n i d o s e n V i l l a l a r l o s 
p a r l a m e n t a r i o s d e l P S O E 
r e p r e s e n t a n t e s de las s i ­
g u i e n t e s p r o v i n c i a s : A v i ­
l a . J o s é F e d e r i c o de C o r ­
v a ] a l : B u r e o s . E s t e b a n 

Delegación de Hacienda 

CALENDARIO DE LOS 
PARA EL MES DE 

El novenario de misas y ro­
sarlos que d a r á comienzo 
m a ñ a n a , d í a 6, a las 7,30 de 
la tarde, en la iglesia parro­
quial de San Cosme y San 
D a m i á n , s e r á aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

CONCURSO DEL 
YANTAR» 

«BUEN 

Salazar de Cortezóo 
Fallecida el d í a 28 de Junio 

pasado. 

(Q. E . P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
o r a c i ó n por su alma y la asis­
tencia a alguno de dichos 
actos. 

Burgos, 5 de Julio de 1977 

Elaboración obligatoria de una 
especialidad de la gastronomía 
burgalesa, que consistirá en 
manilas de cordero. 

Asimismo s© presentará un 
segundo plato, que tendrá ca­
rácter libre y que podrá corres­
ponder a cualquier especialidad 
gastronómica española. 

Las sociedades burgalesas y 
casas regionales que deseen in­
tervenir en este concurso debe­
rán Inscribirse en el Negociado 
de Gobierno del Excmo. Ayun­
tamiento ó en el recinto de 
Fuentes Blancas (secretaría del 
jurado) hasta el miércoles, 7 de 
Julio, antes de las catorce ho­
ras, indicando el segundo pla­
to de carácter libre que van a 
presentar, as í como la ciudad o 
reglón en Que sea tradicional 
el misnvo, 

A las catorce horas y treinta 
minutos, todos los concursantes 
presentarán en él rsclnto cen 
trat el plato obligatorio y el íl 
bré, que contendrán un mí­
nimo de seis raciones, a dispo­
sición del Jurado califltadór. 

Trabajo personal. — El día 19 
finaliza el plazo para la pre­
sen tac ión e ingreso de las de­
claraciones a cuenta correspon­
dientes a i primer trimestre, 
tanto para los contribuyentes 
que abonen retribuciones al 
personal a su servicio, como 
para los profesionales someti­
dos a régimen de estimación 
directa. 

Impuesto industrial - licencia 
fiscal. — Los contribuyentes del 
epígrafe 6.141 b, deben presen­
tar declaración, antes del día 
31, de los metros cuadrados 
edificados o a edificar, cuyas 
enajenaciones hayan tenido lu­
gar en el segundo trimestre de 
1977. 

Tráfico de empresas. —Has­
ta fin de mes puede efectuarse 
la presentación e ingreso de las 
declaraciones del segundo tr i ­
mestre, para los contribuyen­
tes cuyo total Ingresado en 1976 
haya sido superior a las 30.000 
pesetas; o del primer semes­
tre, en el caso de que lo total 
Ingresado en 1976 hubiese sido 
superior a 15.000 pesetas e In­
ferior a las 30.000; y las co­
rrespondientes al segundo tri­
mestre de aquellos contribu­
yentes que hubiesen causado 
alta en el ejercicio de una ac­
tividad gravada en los meses 
comprendidos entre Enero y Ju­
nio de 1977. Los contribuyentes 
por convenios deben de estar 
atentos a las respectivas notifi­
caciones y anuncios que en el 
futuro se hagan. 

Lujo. — El día 31 termina el 
plazo para presentación in­
greso ^de las declaraciones co­
rrespondientes al segundo tr i ­
mestre. 

Rentas capital. — También 
termina el día 31 el plazo para 
declaración e ingreso corres­
pondiente a| segundo trimestre 
(intereses de obligaciones, bo­
nos, cédulas, rentas vitalicias, 
prés tamos y cuentas corrientes 
no bancarias, productos de 
arrendamiento de minas y de 
la propiedad intelectual, de 
asistencia técnica y de paten­
tes, de producciones cinemato­
gráficas y arrendamiento de 
negocios, bienes y cosas). 

Sociedades. — Las que hayan 
cerrado el ejercicio en 31 de 
Diciembre y aprobado cuentas 
antes del 1.° de Julio, deberán 
presentar e ingresar la decla­
ración de los beneficios de 1976 
dentro de los 20 días hábiles 
siguientes a la fecha de dicha 
aprobación de cuentas. 

Impuestos especiales. — Los 
fabricantes de jarabes y bebi­
das refrescantes, tienen hasta 
el día 31 plazo para presentar 
declaración e ingresar el im­
puesto por las ventas del se­
gundo trimestre. 

Ganadería independie n t e: 
(rústica). — Hasta el día 31 
puede 'presentarse la declara­
ción de las ventas o sacrtficld 
durante el primer trimestre de 
aves de carne, ganado vacuno 
y cerda de recría y cebo. 

Pago de deudas tributarias en 
general. — Todas fas liquida­
ciones que sean notificadas en­
t ré los días 1 el 15 de cada 

mes, (excepto sucesiones, trans­
misiones patrimoniales y ac­
tos jurídicos documentados), se 
satisfarán desde la fecha de la 
notificación hasta el día 10 del 
mes siguiente, o inmediato há­
bil posterior. Disponen de pró­
rroga hasta el 25, con un re­
cargo del cinco por ciento. Las 
notificadas entre los días 16 y 
último de cada mes, (con igua­
les excepciones), desde la fe­
cha de notificaciión hasta el 25 
del mes siguiente, o inmediato 
hábil posterior. Tendrán pró­
rroga hasta el día 10 del mes 
siguiente, con un recargo del 
cinco por ciento. 

Evítese molestias y haga sus 
Ingresos a t ravés de Bancos y 
Cajas de Ahorro colaboradoras 

TAPICERIA 

SE TAPIZAN 
S I L L E R I A S , 

T R E S I L L O S 

P U E R T A S . E T C . 

Presupuestos: 

Tinos.: 224603 225792 

G r a n a d o V J u a n J o s é L a -
b o r d a : F a l e n c i a . V i c e n t e 
G u t i é r r e z v J a v i e r Y u s t o : 
Sa lamanca . J o s é L u i s G o n ­
z á l e z M a r c o s : Seeov ia . 
Luis S o l a n a v A n t o n i o 
P é r e z G a l l e g o : V a l l a d o l i d . 
G r e g o r i o Peces B a r b a . 
J u a n C o l i n o v P e d r o G ó ­
m e z Bosaue : Z a m o r a M a ­
n u e l A l o n s o N o v o v D e ­
m e t r i o M a d r i d . A c u e r d a n 
c o n s t i t u i r l a A s a m b l e a de 
ü a r l a m e n t a r i o s de C a s t i ­
l l a v L e ó n e l i g i e n d o u n a 
c o m i s i ó n gestora c o m n u e s -
t a ü o r : J o s é F e d e r i c o de 

I C a r v e i a l . J u a n C o l i n o Sa-
I l a m a n c a . D e m e t r i o M a d r i d 

L ó p e z J o s é L u i s G o n z á ­
lez M a r c o s . L u i s So lana 
M a d a r i a g a . Es teban G r a ­
n a d o B o m b í a v " V i c e n t e 
G u t i é r r e z Pacua l ( c o o r d i ­
n a d o r ) e. i n v i t a n a todos 
loa " p a r l a m e n t a r i o s de es­
tas reg iones a i n c o r p o r a r ­
se a l a m i s m a . 

A n t e los g raves p r o b l e ­
m a s e c o n ó m i c o s , sociales 
v c u l t u r a l e s Que d e t e r i o r a n 
v r e t r a s a n e l d e s a r r o l l o 
de nues t r a s reg iones , p r o ­
b l e m a aue e l c e n t r a l i s m o 
n o ha s ido capaz de r e ­
s o l v e r , los n a r l a m e n t a -
r ios aue susc r iben e n t i e n ­
d e n a u e s o l a m e n t e l a 
a u t o n o m í a es e l m a r c o 
adecuado n a r a so luc iona r ­
los Esta a u t o n o m í a d e ­
be ser es tab lec ida d e n t r o 
de l m a r c o de s o l i d a r i d a d 
con las res tan tes r ee innes 
v ^nacional idades dp E s -
P a ñ a — r e a l i d a d h i s t ó r i c a 
i r r e n u n c i a b l e — . 

P o r e l l o . todos los d i ­
p u t a d o s v senadoi^es de 
o t r a s f o r m a c i o n e s aue se 
i n c o r p o r e n a l a A s a m b l e a 
de P a r l a m e n t a r i o s debe­
r á n s u s c r i b i r esta d e c l a ­
r a c i ó n de l a acen tac ion de 
l a e s t r u c t u r a a u t o n ó m i c a 
df* C a s t i l l a v de L e ó n v 
a s u m i r aue é s t e sea e l 
n r i m e r P u n t o d e l O r d e n 
del d í a de su r e u n i ó n . 

Con e l f i n de ace l e ra r 
e l l o g r o de estos o b i e t i -
vos. los p a r l a m e n t a r i o s 
aue susc r iben a c u e r d a n 
c o n s t i t u i r u n a C o m i s i ó n 
T é c n i c a n r o v i n c i a l n a r a 
a u e e s t u d i e n los s igu ien te s 
temas? 

1. P r o v e c t o de E s t a t u ­
t o de A u t o n o m í a de Cas­
t i l l a v L e ó n en e l á m ­
b i t o de l a n u e v a c o n s t i ­
t u c i ó n v de l o r d e n a m i e n t o 
i u r í d i c o e s p a ñ o l . 

2. P l a n i f i c a c i ó n d e m o ­
c r á t i c a v s o l i d a r i a de l a 
e c o n o m í a de nues t ras r e ­
g iones aue c o r r i j a los ac­
tua les d e s e a u i l i b r i o s c o n 
las res tan te^ r e g i o n a l i d a -
des v nac iona l i dades . 

3. C o n t r o l v g e s t i ó n 
de los a h o r r o s generados 
e n nues t raa reg iones . 

4. R e f o r m a d e l sector 
a g r o p e c u a r i o . 

5; M e i o r a de las c o n ­
d ic iones de v i d a d e l m e ­
d i o r u r a l con especia l 
a t e n c i ó n a l a c o n s e r v a ­
c i ó n de l a n a t u r a l e z a v 
d e l p a t r i m o n i o a r t í s t i c o . 

6. P r o m o c i ó n v des­
a r r o l l o i n d u s t r i a l . 

7. P l a n i f i c a c i ó n r e v i ­
s i ó n v m e i o r a de las v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n . 

8 E d u c a c i ó n , c u l t u r a e 
i n v e s t i e r a c i ó n b á s i c a v 
a n l i c a d a 

9. S a n i d a d v S e g u r i ­
d a d Soc i a l 

10. Recursos e n e r g é t i ­
cos con especial r e f e r e n ­
c ia a los p r o b l e m a s de 
l a eneren'a n u c l e a r . 

11. C r e a c i ó n de u n cen­
t r o de es tudios r e g i o n a ­
les 

L o s aba io f i r m á n t e s . pa ­
r a t e r m i n a r , h a c e n u n 
l l a m a m i e n t o a todas las 
o rgan i zac iones P o l í t i c a s , 
c iudadanas , cu l t u r a l e s , e t ­
c é t e r a n reocunadas p o r e l 
e s tud io v d e s a r r o l l o de l a 
a u t o n o m í a v de l a p r o ­
b l e m á t i c a dp nues t ras r e -
e-iones r i n r » aue se u n a n a 
esta i n i c i a t i v a de l a A s a m ­
b lea de P a r l a m e n t a r i o s de 
Cas tn i ; , v T .eón» 

SE ALQUILAN 

0 SE VENDEN 
naves de 2.500 y 5.000 me­
tros cuadrados, en la mejor 
zona Industrial de Falencia. 

Telé fono: 988-713316 

OBRA DOCENTE DE LA 

CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

Centro de Estudios «AMELIO GOMEZ -ESCOLAR» 
(Antes Escuelas Profesionales Femeninas. Bda, Yagüe) 

CONVOCATORIA DE PLAZAS 
PARA ADMINISTRATIVO 

PRIMER CURSO 

(Formación Profesional de Primer Grado) 
INFORMES, en el Departamento de Obras Sociales. Oficina Central 
de la Entidad (Plaza Santo Domingo de Guzmán, 1) hasta el día 

16 de Julio. 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O ­

G R A F I C O . — Durante e l 
d ía de ayer, se ver i f i ca ­
ron en e l Ree i s tro C i v i l , 
las siguientes inscripcio­
nes: . „ 

N A C I M I E N T O S . — G e r ­
m á n P é r e z v P e r r a v de 
p inn inck , Al fonso Y u s t a v 

R e v i l l a . J u a n - V a l e n t í n 
Alonso v M i r a n d a . A m a -
v a S u á r e z v M a l a x e c h e -
v a r r í a . M a r í a - B e l é n P a ­
lacios y Diez . Rodrigo M i n ­
eo v de B l a s . M a r t a - M a ­
r í a R o d r í g u e z v Gómez> 
F e r m í n Alonso v H e r n a n ­
do. E s t e l a M a n r i q u e v A n -

INFORMACION OFICIAL 
POLICIA MUNICIPAL 

PROHIBICION DE APARCA­
MIENTO. — Con motivo de la 
gran prueba ciclista nacional. 
Trofeo José Luis Talamillo. que 
se celebrará mañana, lunes, 
queda prohibido el estaciona­
miento de toda clase de vehí­
culos desde las tres de la tar­
de y hasta i'a terminación de 
¡a misma en toda la extensión 
de la Avenida del Cid desde la 
calle Delicias hasta su con­
fluencia con la calle de San 
Francisco. 

Advirtiéndose que t o d os 
aquellos vehículos que se en­
cuentren en el lugar señalado 
y a partir de la hora mencio­
nada, serán retirados a las co­
cheras municipales mediante 
ios servicios de una grúa con 
cargo a cuenta de los propieta­
rios de los mismos. 

SECCION DE OBJETOS PER­
DIDOS. — En la Policía Muni­
cipal y para las personas que 
acrediten ser sus propietarios 
se encuentran depositados los 
siguientes objetos: 

Una cartera y un bolso con 
dinero, una bolsa con herra­
mientas y otra bolsa con ma­
terial farmacéutico, tres cha­
quetas de punto, dos jerseys. 
una pulsera esclava, un reloj, 
una pluma estilográfica, y un 
estuche con instrumentos de 
dentista. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DEL INSTITUTO DE 
EMIGRACION 

PUESTOS DE TRABAJO EN 
VENEZUELA. — Nuestra Direc­
ción General nos informa oor 
telegrama que representantes 
de «Empresas Mendoza» de 
Venezuela, disponen de nume­
rosos puestos de trabajo para 

•dicho país. 
Los posibles aspirantes inte­

resados deberán dirigirse a la 
Delegación del Instituto Español 
de Emigración, Delegación de 
Trabajo. 

Mecánicos de mantenimiento 
y electricistas, tuberas, torne­
ros, electricistas, bobinadores, 
instrumentistas y supervisores 
mecánicos y operadores mánui-
nas cilindros, técnicos de refri­
geración, técnico mecánino ••óo-
í"iico electricista, técnico avíco­
la, mecánico diesel automotriz, 
herrero forjador, técnico meta­
lúrgico, supervisor construccio­
nes metálicas, supervisor car­
pintería metálica, técnico fá­
brica harina, mafz, superviso­
res mecánica, maestros de 
obras, técnico fruticultor, gra­
neros avícolas industriales ma­
trimonios, ingeniero mecánico, 
matriceros, fotógrafo inaenifiro 
industrial, electricistas, mecá­
nicos artes gráficas, térinícos 
fabricación cilindros huecogra­
bado, armadores estructuras 
metálicas, trazadores oxicorta-
dores caldereros. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

I N G R E S O E N L A ESCA­
L A A U X I L I A R . — Se conce-
de e l ingreso en dicha escala, 
con c a t e g o r í a de teniente au­
x i l i a r , a l subteniente de I n ­
f a n t e r í a , D . Clemente Ortega 
Calleja, da la C o m p a ñ í a re­
g iona l de Au tomov i l i smo , de 
l a V I R e g i ó n , unidad a la 
cual queda agregado 

CENTRO DE INFORMATICA 
DE SAN SEBASTIAN 

PRUEBAS DE CONOCIMIEN­
TOS BASE. — El Decreto 554-
1969 de 29 de Marzo establece 
Que existirán unas pruebas de 
conocimientos base cuya supe­
ración es preceptiva pare "ni-
ciar los estudios de programa­

dor de aplicaciones (Primer 
curso) en régimen de enseñan­
za oficial o libre. 

Las pruebas consistirán en: 
a) Contestar por escrito du­

rante el tienrpo máximo de dos 
horas cuestiones y supuestos 
referidos a Matemáticas, Física 
y Química. 

b) Contestar por escrito du­
rante el tiempo, máximo de dos 
horas cuestiones y supuestos 
referidos a gramática española 
y conocimientos de la inglesa. 

Los que en posesión de un 
título que les permita el acce­
so directo a las enseñanzas uni­
versitarias estarán dispensados 
de realizar la segunda prueba. 

Las pruebas se realizarán a 
mediados de Septiembre. Opor-

(Pasa a la página siguiente) 

oto f Alonso, S i 
DOMINGO, DIA 10 

A L a r e d o 
Salida: 7,30 mañana 

A Santa Casilda 

Salida: 9,30 mañana 
Taquillas 15 y 16 

Estación Autobuses 

t o l í n . E d u a r d o H e r n á n d e z 
v S u á r e z . P a t r i c i a de las 
H e r a s v Cuesta . R a ú l S a n ­
tos v B e c e r r i l . Gonza lo 
T o r r e s v de M a r í a . 

M A T R I M O N I O S . — D o n 
J e s ú s M a r i n a v V i l l a z a l a 
con d o ñ a M a r í a - I s a b e l 
Domingo v P é r e z , e l d í a 
30, a las dos. e n S a n Cos ­
m e v S a n D a m i á n : don 
Migue l - Santiago M u ñ o z 
v P é r e z con d o ñ a F r a n ­
c isca E s t e b a n v H e r n a n d o , 
e l d í a 9. a l a una . en 
Nuestra S e ñ o r a l a R e a l 
y A n t i g u a de G a m o n a l : 
don J o s é - L u i s C a s a s v 
S á n c h e z con d o ñ a M a r í a 
E l i e c e r S á i n z v G o n z á l e z , 
e l d í a 9. a las seis, en l a 
S a g r a d a F a m i l i a : don E u -
sebio M a r t í n v M a r t í n con 
d o ñ a V i c t o r i n a Diez v 
G ü e m e s , e l día 9. a l a u n a . 
en l a A n u n c i a c i ó n : don 
J a v i e r G o n z á l e z v Nebre ­
da con d o ñ a L u c i l a de l 
C a r m e n G u e r r e r o v Roco. 
e l d í a 9. a l a una. en el 
C r i s t o de l a S . I . C a t e d r a l 
de Burgos 

D E F U N C I O N E S . — M a ­
r í a - J e s ú s G a r c í a v L ó o e z . 
de Renuncio . 14 a ñ o s ; A n -
tonino B a r t o l o m é v T a o i a . 
de V i l l a l v i l l a de G u m i e l , 
88 a ñ o s ; J u a n A r c e v 
Maestro, dp Vi l lasandino . 
77 a ñ o s ; J u a n a P e ñ a v 
R u i z . de V i l l a ü a n i l l o . 57 
a ñ o s . 

DOMINGO, DIA 10 

A San S e b a s t i á n 

Salidas: 

S á b a d o , 9, 4 tarde 
Domingo, 10, 

7 mañana 

A S a n t a n d e r 

Salidas: 

S á b a d o , 9, 4 tarde 
Domingo, 10, 
7,30 mañana 

A l a r e d o 

Salidas: 

S á b a d o , 9, 4 tarde 
Domingo, 10, 
7,30 mañana 

A P a m p l o n a 

Fiestas San Fermín 

Salidas: 

S á b a d o , 9, 4 tarde 
Domingo, 10, 

7 mañana 

A M a d r i d 

Salida: 

S á b a d o , 3 tarda 

ATENCION: S a l i d a s 
especiales de Gamo* 

nal y calle Vitoria 
AGV, T-136 

Moneda, 18 
Telé fono 20 94 38 

T e m n e m t u r a ambiente . 
M á x i m a . 28,44 grados a las 
19,15 horas: m í n i m a . 13,4 
grados a las 8 horas . 

D i r e c c i ó n v ve loc idad 
del v iento .— A las ocho 
de l a m a ñ a n a . S E ^ 6 k i ­
l ó m e t r o s ; a l a u n a de l a 
tarde, S E — 7 k i l ó m e t r o s : 
a las siete de l a tarde. 
N W — 7 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 1,6. 
H u m e d a d , 29. 

ouedando internados en 4*1 
hosn i ta l de l a C r u z R o í a . 

P r a c t i c ó d i l igencias l a 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 

AGRADECIMIENTO. — L a 
familia de doña Encarnación 
Salazar de Cortezón, fallecí* 
da el pasado día 23 de Junio 
(q. e. p. d.) , nos ruega ex­
presemos en su nombre, ante 
la Imposibilidad de hacerlo 
personalmente, su agradeci­
miento a cuantas personas 
asistieron al funeral y entie­
rro celebrado por el eterno 
descanso de su alma. 

AYUDANTE 
DE GDCINA 

Con experiencia 

Restaurante 

L O S C H A P I T E L E S 

(SEAF/PPO 2.851) 

S U S P E N S I O N DE CONSUL­
TA. — E l DR. D. EDUARDO 
C A R D E R O , suspende la con­
sulta hasta el día 31 de los 
corrientes. 

Plaza Alonso Martínez, 7 

ALEMAN, I N G L E S , F R A N C E S , 
ESPAÑOL PARA EXTRANJE­
ROS - PREPARACION EXA­

MENES. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l sorteo ce­
lebrado en e l d ía de aver . 
r e s u l t ó nremiado con 2.500 
nesetas. e l n ú m e r o 605 v 
premiados con 250 pese­
tas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 05. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Sr. D e l A lamo , Avda . 
del Cid , 43; Sra. C h o m ó n , 
General Sanjurjo, 15, y Sr. 
T o r r i j o , Aranda de Duero , 6. 

DIAS 9 Y 10 DE JULIO 

A San Sebas t ián 
Día de playa 

Salidas de Burgos: 

S á b a d o : 4 tarde 
Domingo: 7 mañana 

A Santander 
Salidas de Burgos: 

S á b a d o : 4 tarde 
Domingo: 7,30 mañana 

A laredo 
Salidas de Burgos: 

S á b a d o : 4 tarde 
Domingo: 7,30 mañana 

A Pamplona 
Fiestas de San Fermín 

Salidas de Burgos: 
S á b a d o : 4 tarde 

Domingo: 7 mañana. 

Kiales Clunía 
A. V. G . B. 134 

Cupón pro-Ciegos 
N . 0 6 0 5 

PREMIADO 
EN El SORTEO DE AVER 

m u e b l e s : 

e x / e L i o 
VITORIA ^ 43- 49' S'- 53 VITOK,A 56. 58; eo. ea 

asm 

Teléfonos: 
206633 y 205044 

Paloma, 25. B U R G O S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l jueves, 3 

de J u l i o de 1947 

E N los e x á m e n e s celebrados 
en el Conservatorio de 
M ú s i c a de Bi lbao , ha ob-

t enido Rafael F r ü b e c k l a 
ca l i f icac ión de sobresalien­
te en las siguientes asig­
na turas : E s t é t i c a de l a 

M ú s i c a , H i s t o r i a de l a M ú ­
sica, octavo a ñ o de v i o -
l ín , m ú s i c a de sa lón , y 4.2 

, a ñ o de piano. T a m b i é n e l 
d í a 28, tras b r i l l an t e actua­
c i ó n en l a F i l a r m ó n i c a de 
Bi lbao , para e l concurso 
oficial de f i n de carrera de 
v io l ín , a l c a n z ó F r ü b e c k e l 
p r i m e r p remio . 

• E N el tablado levantado 
en e l fondo de la calle de 
Ñ u ñ o Rasura, vo lv ió a ac­
t ua r anoche e l laureado 
O r f e ó n B u r g a l é s , bajo l a 
d i r e c c i ó n del m a e s t r o 
A m o r e t i . Fue ofrecido «si 
escogido programa de can­
ciones y danzas f o l k l ó r i c a s 
castellanas. 

• L A temperatura m á x r m a 
de ayer fue de 34,6 y l a 
m í n i m a , de 10,6. 

A V E N I D A , — H o y y m a ñ a n a , 
8,15 tarde y 11,550 noche, 
¡ E l broche de oro de las 
Fer ias! !E1 s u p e r espec­
t á c u l o de a r ro l ladora ac­
tua l idad ! Ero t i s skno show 
(s, c.) I r e n e Dayna , A n t o ­
n io P . Bayod y l a colabo­
r a c i ó n ex t r ao rd ina r i a de l a 
escu 11 u r a 1 supervedette 
L i n d a D a y . ¡Un a ñ o de 
é x i t o en M a d r i d ! ( R i g u r o ­
samente mayores 18 a ñ o s ) 

J O V E N A H O G A D O . — 
Victor iano G u t i é r r e z G a ­
l e ó n , de 15 a ñ o s , n a t u r a l 
v vecino de A m e v u S o . se 
a h o g ó aver en e l r í o B r u -
l l é s , en e l l u s a r conocido 
con e l n o m b r e de S a n 
M i g u e l del R í o B r u l l é s , 
t é r m i n o dp S a s a m ó n . E l 
i oven se encontraba b a ­
ñ á n d o s e e n dicho lugar, 
en c o m p a ñ í a de tres a m i ­
gos donde p e r e c i ó a h o ­
gado sobre las cinco de l a 
tarde. 

I n s t r u y a dil igencias e l 
Juzgado de P a z de S a s a ­
m ó n . 

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
de los datos recogidos 
aver en el Observator io 
del Inst i tuto de E n s e ñ a n ­
za M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a . 688,1: a l a 
u n a de l a tarde, 687.9; a 
las siete de l a tarde. 686.0 

A C C I D E N T E E N L A 
P L A Z A D E L O G R O Ñ O , — 
A las siete v media de 
l a m a ñ a n a de aver . cho ­
caron dos v e h í c u l o s en l a 
p laza de L o g r o ñ o , r e s u l ­
tando dos ersonas con h e ­
r idas de gravedad. E l t u ­
r i s m o m a t r í c u l a L O — 
30084, oue p r o c e d í a de l a 
avenida G e n e r a l S a n i u r -
io. c h o c ó contra e l t a m ­
b i é n tur ismo m a t r í c u l a 
M — 6673-AM. C o n d u c í a e l 
nr imero . Migue l A n g e l 
B e n a v e n t e de Castro, ctue 
t iene s u domicil io en l a 
c i tada avenida, n ú m e r o 36 
el c u a l r e s u l t ó ileso. E l 
coche m a t r í c u l a de M a ­
d r i d lo c o n d u c í a Justo 
Aguado Soto, de 36 a ñ o s 
con domicil io en A lcoben-
das. v le a c o m p a ñ a b a P a ­
blo R u b i o P é r e z , de 40 
a ñ o s , residente t a m b i é n en 
Alcobendas ( M a d r i d ) . A m 
bos resu l taron con h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o grave. 

S E NECESITA 

F R E S A D O R 
T A L L E R MECANICO SUIZO 

San Agustín, 5 y 7 

(SEAF/PPO 2.829) 

C A L A T R A V A S (204161), 5,15 
7,45 y 10,30, Con honores 
do estreno, el memorable 
f i l m que c o n v i r t i ó a su i n ­
t é r p r e t e s : James Dean (en 
u n m i t o ) y Nata l io W o o d 
(en una estrella) Rebelde G O Y A . — i A t e n c i ó n ! Sensa 

F io re l l a Fa l to y a n o. U n 
film c r í t i co , actual ¿ V e ­
raz? ¿ N e g a t i v o ? ¡ M u y co ­
mentado y A u t . só lo M a y , 
18 a ñ o s , 

D U C A L . — H o y . de 4 a 12, 
Doble soberbio, Soltero y 
padre en la v ida (3) . J o s é 
S a c r i s t á n , Nadiuska , ¡ F i l m 
desterni l lante de u n h o m ­
bre que tuvo u n «desl iz» y 
c a r g ó con las consecuen­
cias. Y H o m b r e o d e m o n i © 
(3) . A n t h o n y Queen, So­
fía L o r e n . U n f i l m g r a n ­
dioso y e s p e c t a c u l a r d e 
mul t i tudes . (May. 14 a ñ o s 
y menores a c o m p a ñ a d o a ) . 

s in causa Color. L a i n j u s t i ­
ficada v io lenc ia de u n o s 
h i jos y la reprobable de­
b i l i dad ' de unos p a d r e s 
(Mayores 18 y 14 acompa­
ñ a d o s ) 

CONDAL.—-Cont inua de 4 a 
12. H o y , u n programa sen­
sacional. L a g ran p e l í c u l a 
de la L e g i ó n : L o s novios 
de l a m u e r t e ( 3 R . ) J u l i á n 
Mateos, Juan L u i s Gal lar ­
do, Y E l hombre que a m ó G R A N T E A T R O , — X I I E n -
a Cat D a n c i n g ( 3 R . ) U n cuentro In t e rnac iona l de 

cional estreno, en sesiones 
de 5,30, 7,45 y 10,30: E l f i n 
de l a inocencia ( 3 R . ) Coa 
M a r i Francis y J o s é Saza-
t o r n i l . L a h i s to r i a de una 
estudiante expulsada de 
una escuela en r é g i m e n de 
in ternad o por m o t i v o s 
no conocidos, pero por t o ­
dos supuestos. U n tema de 
nuestros d í a s . (Mayores de 
18 a ñ o s ) 

film ino lv idab le de l rudo 
Oeste, con B u r t Reynolds, 
Sarah Mi les y Lee J . Cobb. 
(Mayores 18 a ñ o s ) 

Cine, A las 5, E l g r an c a r » 
de pa lo ; 6,30, E l comedian­
te vagabundo; 8,15, home­
naje Querejeta L a p r i r n » 
a n g é l i c a y 11 noche, fes t i ­
v a l H u m p h r e y Bogar t c o n 
E l ú l t i m o refugio (s. c.) 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
H o y estrenamos e l f a n t á s ­
t ico p rograma doble, en se­
s ión con t inua desde las 5 T I V O L I (Sala especial),— 5, 

7,45 y 10,30. ¡Dos ú l t i m o s de l a ta rde : P á n i c o en el 
T o k i o - E x p r é s (2) , E l a ten-
tado c r i m i n a l m á s espan­
toso de todos los tiempos. 
Suspense en e l t r e n m á s 
poderoso de l M u n d o . Y 
E l h o m b r e que m a t ó a B i . 
Uy e l N i ñ o (Autor izado pa­
ra todos los p ú b l i c o s ) . 

d í a s ! del estreno de la pe­
l í cu l a prefer ida por y . de 
K e n R u s e l l : W o m e n i n 
lowe ( M u j e r e s enamora­
das) ( 3 R ) Color. Glenda 
Jackson, O l i v e r Reed. etc. 
( V . O, inglesa sub t i tu l ada ) . 
R i g , May, 18, Y . el jueves, 
estreno de « J o e H i l l » c o n 
u n tema m u y actual . C O R D O N (207037).— 5, 7,45 

y 10,30. Precedido de g r a n 
é x i t o comercia!, e s t r e n o T E A T R O A R G E N T I N O 
del p o l é m i c o y discut ido 
p r i m e r largomet r a j e d e 
J o s é L u i s G a r c í a Asigna­
t u r a pendiente (3R.) East-
mancolor . J o s é S a c r i s t á n y 

(Instalado en e l final de l a 
fer ia) .— E x i t o del cua r to 
programa. Funciones 7.45 
y 11,15 noche. M a ñ a n a , ú l ­
t i m o d í a . Mayores 18 a ñ o s . 
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Las Cuevas de Laño |SE 
monumento nacional 

IA 

El «B O E » p u b l i c ó el viernes ú l t imo la s iguiente 
r e s o l u c i ó n de lo D i r ecc ión Generol del Patr imonio Ar ­
t í s t i c o y Cul tural por la que se acuerda tener por In­
coado expediente de d e c l a r a c i ó n de monumento h i s t ó -
r i c o - a r t í s t i c o de c a r á c t e r nacional las Cuevas de L a ñ o : 

«Vista la propuesta formulada por los Servicios T é c ­
nicos correspondientes. 

Esta D i r e c c i ó n General ha acordado: 
1. — Tener por incoado expediente de d e c l a r a c i ó n 

de monumento h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o de c a r á c t e r nacional 
las Cuevas de L a ñ o (Burgos). 

2. — Disponer con arreglo aL a r t í c u l o 91 de la Ley 
de 17 de Jui io de 1958 que se conceda t r á m i t e de au­
diencia a los interesados, una vez instruido el expedien­
te. 

3. — Hacer saber al Ayuntamiento de L a ñ o que, 
s e g ú n lo dispuesto en el a r t í c u l o 17 de la Ley de 13 
de Mayo de 1933 y sexto del Decreto de 22 de Ju l io 
de 1958. todas las obras que hayan de realizarse en 
el monumento cuya d e c l a r a c i ó n -se pretende, o en su 
entorno propio, no p o d r á n llevarse a cabo sin aprob-a-
c i ó n previa del proyecto correspondiente por esta Di ­
r e c c i ó n General . 

4. — Que el presente acuerdo se publique en el t B o -
letín Oficial del E s t a d o » . 

Lo d igo a V:S. para su conocimiento y efectos. Dios 
g u a r d e ' a V.S. Madr id , 16 de Mayo de 1977.-- El direc­
tor general, Antonio Lago Carbaiio. Sr. Jefe del Servicio 
de P r o t e c c i ó n del Patr imonio Ar t í s t i co y Excavaciones 
A r q u e o l ó g i c a s . » 

RESTAURANTE RONM 
COMIDAS DE N E G O C I O S 

AMBIENTE G R A T O 

NUEVAS E S P E C I A L I D A D E S 
(Frente Catedral) . Teléfono: 206183. 

Por orden de 21 de Junio de 
1977. publicada en ei Boletín 
Oficial del Estado del viernes 
último, se fijan los períodos 
hábiles de caza en todo el te­
rritorio nacional. 

Ciíiéndonps a la provincia de 
Burgos y a las distintas espe­
cies cinegét icas, dichos perío­
dos son los siguientes: 

GAZA MENOR EN GENERAL 

Desde el segundo domingo 
de Octubre hasta el primer do­
mingo de Febrero. 

SA DE CAZA I MAS INFORMACION 
OFICIAL 

JABALI 

Desde «I segundo don?ingo 
de Octubre hasta el tercer, do­
mingo de Febrero. 

CORZO 

Desde el segundo domingo de 
Septiembre hasta el primar do­
mingo de Noviembre. 

AVES ACUATICAS 
Desde el segundo domingo de 

Octubre hasta el primer domin­
go de Marzo, estando permitida 
su caza descfe dos horas antes 
de la salida del sol hasta dos 
horas después de su puesta. Asi­
mismo queda autorizada la caza 
d@ estas aves desde puestos 
fijos o flotantes, con o sin au­
xilio de cimbeles y reclamos, 
tanto naturales como artificiales 
y desde embarcaciones a remo 
o vela. 

A partir del cierre del perío­
do hábil de caza menor, las 
aves acuáticas sólo podrán ca­
zarse en lagunas, embalses, al­

buferas, terrenos pantanosos y 
zonas m'arít imo-terrestres. 

PALOMAS MIGRATORIAS 
EN PASOS TRADICIO­
NALES 

Desde el ú l t imo domingo 
de Septiembre hasta el úl-, 
t imo domingo de Noviembre, 
s in l imi tac ión de d í a s há ­
biles. 

MAMIFEROS 
PREDADORES 

(Lobo , zorro, gineta, tu­
rón , marta, g a r d u ñ a , t e jón y 
comadreja. 

Desde el segundo domin­
go de Octubre hasta el ter­
cer domingo de Febrero pa­
ra el lobo y hasta el primer 
domingo de Febrero para las 
restantes especies. 

PROTECCION A LA CAZA 
MENOR Y A LAS AVES 
ACUATICAS 

Durante los p e r í o d o s há ­
biles de la caza menor en 
general y de las aves a c u á ­
ticas, en los terrenos cine­
g é t i c o s de aprovechamiento 
c o m ú n ( a q u í una serie de 
provincias entre las que f i ­
gura Burgos) el ejercicio de 
la caza menor y el de la 
caza de aves a c u á t i c a s que­
da l imitado a jueves, domin­
gos y festivos de c a r á c t e r 
nacional y provincial . 

CAZA EN EPOCA DE CELO 
DEL CORZO 

(Viene de la página anterior) 

tunamente se anunci-ará la te­
cha y lugar. 

Se pone en conocimiento de 
quienes estén interesados en to­
mar parte de las expresadas 
pruebas que en la Secretaría 
del Centro de Informática (pl . 
de Pío XII , edificio de la Es­
cuela Universitaria de estudios 
empresariales de San Sebas­
tián) se Ies facilitarán los im­
presos para !a solicitud. El pla­
zo de presentación de solicitu­
des finalizará el 30 de Julio. 
El horario de oficina es de lu-

hubiesen coincidido con» 
cónyuges. 

Las reclamaciones o renun­
cias serán remitidas directa­
mente por los Interesados a ta 
Dirección General de personal 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia o por cualquiera de las 
formas indicadas en el articulo 
66 de la Ley de procedimiento 
administrativo, siempre que se 
haga dentro del plazo marcado. 

Los destinos forzosos de jos 
concursantes obligados a parti­
cipar en el concurso y a los 
que no les ha correspondido 
ninguna de las vacantes inclui-

nes a viernes de 10 a 13 horas. ^ en su solicitud, as í como 
DELEGACION PROVINCIAL 

DE EDUCACION Y CIENCIA 
DESTINOS DE PROFESORES 

DE E.G.B. — El número extra­
ordinario del Boletín Oficial del 
Ministerio del jueves-29 de Ju- vislonales 
nlo último, publica ¡a adjudica- ADMINISTRACION 
clon provisional de destinos del 
concurso general de traslados 
al Cuerpo de profesores de 
.EG.B. obtenidos por los con­
cursantes de entre los inclui­
dos en sus solicitudes. 

Se concede un plazo de re­
clamaciones de 15 días natura­
les que finalizará el 14 de los 
corrientes, Ei mismo plazo se 
señala para las renuncias a los 
concursantes que hubieran soli­
citado condicionaimente y no 

los de aquellos que hallándose 
obligados a participar no lo 
efectuaron, se llevarán a cabo 
el momento de elevar a defi­
nitivas las adjudicaciones pro-

PRINCIPAL DE CORREOS 
INCENDIO^ DE UN BUZON. 

Se pone en conocimiento del 
público que por haberse incen­
diado durante la noche del uno 
al dos del actual, por causas 
que se desconocen el buzón co­
lumna instalado en el barrio de 
Capiscol (frente a la iglesia], 
ha afectado a la corresponden­
cia depositado en el mismo 
después de las 19 horas del día 
uno. 

Ü 

E L NIÑO 

A L V A R O G A R C I A G A R C I A 
S u b i ó al Cielo en el d í a de ayer, a los 2 a ñ o s de edad 

(O. E . G . E . ) 

Sus apenados padres, don Rodrigo García Zuazo ( m é d i c o ) y d o ñ a María-
Dolores García Ortega; hermanos, María Dolores, Juan-Emilio, Rodrigo, 
Erika, Ménica , Ana-María y Jorge; abuela paterna, d o ñ a Gloria Zuazo 
Ibarlucea; abuelos maternos, don Juan García Alonso y d o ñ a Pilar Ortega 

Sobrado; t íos , primos y d e m á s familia 

La misa de Gloria t e n d r á lugar en la Iglesia, parroquial de SAN LESMES 
ABAD, HOY, martes, a las CINCO Y MEDIA, seguidamente la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r al cementerio municipal . 

DOMICILIO: HEROES DEL ALCAZAR, 3. 

Burgos, 5 de Julio de 1977 

r 
"La Miser icordia" 

En los cotos de caza ma­
yor legalmente establecidos 
se p o d r á autorizar la caza 
de estas especies por el pro­
cedimiento de rececho, a cu­
yo efecto las Jefaturas pro­
vinciales del 1CONA, a pet i - | 
c ión de los titulares intere­
sados, e x p e d i r á n el corres­
pondiente permiso gratuito. 

LIMITACIONES Y EXCEP­
CIONES CINEGETICAS 
DE CARACTER PROVIN­
CIAL 

a) Queda p roh ib ida la 
caza de todas las especies 
de caza mayor, a e x c e p c i ó n 
del j aba l í y del lobo. 

b ) Queda prohibida la ca­
za de la avutarda en t oda l 
clase de terrenos. 

c ) La caza de las espe­
cies corzo y ciervo en los 
terrenos acotados se ajusta- ] 
r á n al cupo que. o í d o s los 
t i tulares interesados y pre­
via p e t i c i ó n de los mismos, 
e s t a b l e c e r á la Jefatura pro­
vincial del ÍCONA. 

EL SEÑOR 

Falleció en el día de ayer, a los 26 años de edad 

( Q . E. P . D . ) 

l a Empresa SOBRINOS DE VALENTIN 
MARCOS, s. R. c, la Dirección y compa ñeros 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al 
entierro, que se celebrará HOY, a las CINCO Y MEDIA, en el ce-
menterio de San José, donde recibirá cristiana sepultura. 

Burgos, 5 de Julio de 1977 

J E A N D ' A V E Z E 
P A R I S 

Nos complacemos en invitarles en c o l a b o r a c i ó n con 

« • B U S O R I E N T E 
Queipo de Llano, 7 
Teléfono 204753 

Pl. J o s é Antonio, 3 
Te lé fono 201264 

Del 4 al 9 de Julio, donde nuestra e s the t i c i éne diplo­
mada estará gentilmente a su d i spos i c ión para aconse­

jarle en todo lo referente a su belleza y silueta. 

Para tratamiento, reserve hora, por favor. 

A DE 
ASAMBLEA G E N E R A L D E T E N E D O R E S DE BONOS 
DE CAJA, SERSE XII, EMISION 1 ° n c F E B R E R O 

D E 1977. 

Por haberse cubierto totalmente esta emis ión , se 
convoca la primera Asamblea general de Tenedores 
de bonos de la misma, que tendrá lugar, en primera 
convocatoria, en el S a l ó n de Juntas del Banco de Fo­
mento (Paseo de la Castellana, 92, 94 y 96, Madrid), 
el viernes, día 22 de h * " ^ , ^ c horas 
de la tarde. 

Serán trataau„ . _ ra Asamblea los 
asuntos previstos en el artículo 125 de la Ley sobre 
Régimen Jurídico de las Sociedades Anónimas, de 
17 de Julio de 1951, conforme ai siguiente orden del 
día: 

1. ° Aprobar o censurar la ges t ión del Comisario 
designado en la escritura de emis ión . 

2. ° Confirmar en su cargo a dicho Comisario o de­
signar la persona que ha de sustituirle. 

3. ° Establecer el Reglamento interno del Sindicato. 

Tendrán derecho de asistencia los s e ñ o r e s sus-
criptores de uno o m á s bonos de caja de la emis ión 
de que se trata, que lo acrediten con cinco d í a s de 
ante lac ión, por lo menos, a la fecha de la Asamblea, 
en la central citada del Banco o en cualquiera de sus 
Sucursales, bien personalmente o mediante comuni­
c a c i ó n de la Entidad bancaria que, por encargo de 
ellos, hubiera formalizado la suscr ipc ión , los cuales 
recibirán la correspondiente tarjeta de asistencia o 
podrán hacerse representar por escrito, y especial­
mente para la reunión, por rn~''t~ - ' - ^ tañedor de 
bonos de esta emis ión . 

Si no se consiguiera el mínimo de asistencia exi­
gido por la Ley en primera convocatoria, la Asamblea 
se celebrará en segunda convocatoria, el jueves, día 
22 de Septiembre de 1977 en el mismo lugar y a la 
misma hora, que se pondría oportunamente en cono­
cimiento de los s e ñ o r e s tenedores de bonos median­
te anuncios que aparecer ían en las mismas publica­
ciones donde el presente se inserta. 

Madrid, 28 de Junio de 1977. - E L COMISARIO 
P R E S I D E N T E D E L SINDICATO DE BONISTAS. 
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Nota de l a Alcaldía 

HABRA UN PLENO 
flXTRAOHBlNÁRIO 
PARA TRATAR DEL 
POLIGONO «ZATORRE» 

Se ce lebrará antes de fin de mes 

Teniendo conocimiento esta Alcaidía dei malestar que 
ha creado en un sector de la poblac ión la a p r o b a c i ó n 
inicial (aceptac ión a trámite) del proyecto del plan es­
pecial de ordenac ión de la unidad urbana B-7 (Po l ígono 
«Zatorre») por entender dicho sector vecinal que la 
acc ión municipal perjudica a sus Intereses como se ma­
nifiesta en el hecho de haber presentado un, elevado 
número de alegaciones, la Alcaldía ha recabado del 
servicio municipalizado de desarrollo urbano y fomento 
de la cons trucc ión y sus t é c n i c o s correspondientes es­
tudien inmediatamente tales alegaciones y- eleven a es­
ta Alcaldía-Pres idencia e! consiguiente informe a la ma­
yor brevedad posible. 

Una vez ese dictamen en poder de la Alcaldía y 
conocido por los capitulares, c o n v o c a r á un Pleno ex­
traordinario antes de que finalice el presente mes de 
Julio al objeto de que, tras el oportuno debate, se adop­
ten por la Corporación Municipal las medidas que pue­
dan considerarse oportunas. 

El alcalde, J o s é MUÑOZ AVILA 

ESTA SEMANA SERAN 
SUBASTADAS LAS OBRAS 
DE «PALLAFRIA» 

E l presupuesto total de los campos 

asciende a ve int idós millones 

Esta vez s í . Las gestiones han llegado a su finaí. El 
largo periplo de los campos del olvido, ubicados en "Pa-
liafría" terminó su larga andadura. Un portavoz autoriza 
do y muy relacionado con la Dirección General de De­
portes, nos ha comunicado que los campos de fútbol de 
"Pallafría" tienen definitivamente luz verde. 

En c írculos generalmente bien informados se fia po 
'dido saber que las obras han sido aprobadas y firmadas 
por un presupuesto global que se acerca a los ve int idós 
millones de pesetas. En breves días , el "Boletín Oficial 
del Estado", Insertará en sus páginas dedicadas al Minis 
terio de Hacienda, todo lo concerniente a las obras de 
"Pallafría". 

En la D e l e g a c i ó n Provincia! de Deportes, la noticia 
era esperada y ayer se confirmó plenamente por media­
ción de Vicente Orden Vigara que nos informaba que en 
el transcurso de la presente semana se llevará a efecto 
ia subasta de las obras que es de esperar no quede 
desierta como ya ocurriera con el Polideportivo, 

El pliego de c o n d i c i o n é s de las obras l legará en 
breve al departamento de instalaciones deportivas de la 
De legac ión de Deportes. L a ges t ión l legó a su fin. Desde 
estas l íneas , nuestra más cordial fel icitación a todo e ¡ 
equipo que ha hecho posible tan esperada noticia. j A i 
fin, tendremos campos de fútbol para el futbolista bur-
galés! 

DISTINCION 
ACADEMICA 
A D. FELIX PEREZ 

A! senador por Burgos D. Fé-
lix Pérez y Pérez le ha sido 
impuesta la banda y el birre­
te de Dr. Honorls Causa de la 
Universidad John F. Kenriedy 
de [os EE.UU. con motivo de 
!a clausura de un curso ¡nter-
ííaconal para la juventud or­
ganizado por el Instituto de fa 
Juventud Española y profesores 
de la Universidad Kennedy de 
los Estados Unidos y de la Re-
Púbüca Argentina. 

Dicha distinción es en orden 
* la dedicación, al humanismo 
V al tema de la Juventud que 
fueron los lemas del presidente 
Kennedy, uno de los grandes 
benefactores y previsores de la 
sociedad moderna fundada en 
ios valores de la Juventud. 

Reciba nuestra más cordial 
enhorabuena. 

PUESTA EN SERVICIO DE 
LA UlIMINACION ARTISTICA 

PASEO DE LA ISLA 

BURGOS EN E 

La inauguración oficial 
de las obras se hará en breve 

A las once de la noche del 
domingo fue puesto en ser-

"cio el sistema general luml-
notécn ico de la cascada-es­
tanque del parque-paseo de 
la Isla y de todos sus d e m á s 
complementos ornamentales 
como son los Arcos de C a s -
tilfalé, la artística arcada de 
Cerezo de Riotirón y ia fuen­
te procedente del antiguo 
monasterio de San Pedro de 
Arlanza, y otros aspectos del 
Incomparable paraje, que, co­
mo se sabe, e s tá siendo 
objeto de ja especial aten­
c ión de la Dirección general 
de Arquitectura del Ministe­
rio de la Vivienda que apro­
bó y adjudicó las obras del 
proyecto de restauración de 
los jardines de la Isla. 

Al acto de puesta en ser­
vicio de dichas iluminacio­
nes asistieron el gobernador 
civil de la provincia, s e ñ o r 
Gay Ruidíaz; alcalde de la 
ciudad, s e ñ o r Muñoz Avila; 
delegado provincial de la Vi­
vienda, s e ñ o r Arribas Brlo-
nes, que representaba al di­
rector general de Arquitectu­
ra; concejal-delegado de Pa­
seos y Jardines, s e ñ o r Mo­
zas Bartolomé; asesor gores-
tal del Ayuntamiento, s e ñ o r 
Sebas t ián García y represen­
taciones de las contratas de 
las empresas adjudicatarias 
de las obras. 

Las autoridades pudieron 
apreciar la belleza aportada 

por las modérnas t é c n i c a s 
luminotécnicas al conjunto, 
h a b i é n d o s e dotado a los jar­
dines de un parque infantil 
con equipamiento de juegos. 

En fecha próxima se hará 
la inauguración oficial de to­
das las obras del parque-pa­
seo de la Isla, acto al que se 
espera la asistencia del di­
rector general de Arquitectu­
ra del Ministerio de la Vivien­
da. Este acto se tendrá cuan­
do finalicen los remates de 
trabajos de jardinería. 

XI Semana de Música Anti 
«Antonio de Cabezón» 

Dentro del programa de fies­
tas, comenzó ayer la XI1 Semana 
de Música Antigira Antonio de 
Cabezón, que organiza y patro­
cina el Ayuntamiento, con la co­
laboración de la Comisaría Na­
cional de Música, y que se des­
arrolla en la Catedral entre los 
días 4 y 8 de los corrientes. To­
das las actuaciones comienzan 
a las ocho de la tarde. 

La conferencia inaugura!, que 
estaba previsto se celebrara 
ayer, ha sido aplazada, por cau-

Mejor es perder un 
minuto en ia vida que 
la vida en un segundo, 
todo, conductor. 

BANCO NACIONAL 
EN PLENA EXPANSION BANGARIA, 

B U S C A 

INTERVENTOR 
PARA S U OFICINA D E B U R G O S 

Reserva absoluta a colocados." 
Las condiciones e c o n ó m i c a s se estudiarán en cada 
caso de acuerdo con las aptitudes del candidato, pero 
en ningún caso, ser ía obs tácu lo para candidatos de 

valía. 

Envío de "curriculum vitae" a: Apartado de Correos 
50.658. MADRID, Ref. "Personal". 

(Ref. M - N . 418/77) 

sas de programación, y a la es-
'pera de lograr un lugar adecuado 
en que pueda realizarse. 

Dicha conferencia estará a car­
go de Ramón Perales de la Cal, 
director del «Cuarteto Renaci­
miento», y organizador de lá Se­
mana de Música Antigua. 

ACTUACION DEL CUARTETO PO­
LIFONICO DE MADRID 

Ayer, en la capilla de los Con­
destables, dio un magnífico reci­
tal e! Cuarteto Polifónico de Ma­
drid. Es una agrupación singular, 
ya que es la única de España 
que responde a la verdadera 
naturaleza del sonido que se oía 
en grupos similares de épocas 
pasadas. Su distribución en so­
prano, contratenor, tenor y bajo, 
crea así la Impresión serena y 
distinta que ya lleva en s í misma 
la Impresionante, llamada música 
antigua. Descansa su trabajo en 
una cuidadosa especialización 
técnica de su director en todo 
cuanto se refiere a la emisión 
vocal más adecuada para las di­
ferentes épocas históricas, prin­
cipalmente para la Edad Media, 
Renacimiento y Barroco. Com­
ponen el cuarteto: Catalina Mon-
cloa (soprano); Carlos Soto (con­
tratenor); José Foronda (tenor), 
y Gregorio Poblador (bajo). Es 
su director. José Foronda. 

En la primera parte. Interpreta­
ron Glaria laus», «Misa a cua-
tra» y aPetite et accipietis». da 
Juan de Castro, compositor que 
es un claro ejemplo de la escue­
la castellana. En la segunda par­
te, cantaron los madrigales a 
cuatro «Has visto», «Caduco 
tiempo». «En este fértil monte» 
y «Mal guardará ganado», de 

I Pedro Ruimonte. 

Constitución 
dei Sindicato 
Local de Hostelería 
de la U. G, T. 

Ha quedado constituido 
en nuestra ciudad el Sindi­
cato Local de Hostelería de 
la Unión General de Traba­
jadores ( U . G X ) . 

En la reunión constituti­
va se eligieron ios cargos 
del comi té local, siendo é s ­
tos los s iguíentess 

Organización, Juan María 
Grajales; formación, J e s ú s 
María Ortega; administra­
ción, Enrique Adán; Prensa 
y propaganda, Benedicto 
Sancho y vocales: Mari Te­
re Martí y J o s é Antonio 
Sanllorente, 

E l focal provisional Se í 
Sindicato se encuentra en 
ia calle de San Cosme, nú­
mero, 6, tercer piso.. 

R A P I S T A 
^ARA DIRIGIR T A L L E R . S U E L D O A CONVENIR 

T A L L E R E S MOISES C A L V O 

Padte Flóre i , ? . Teléfono 224483, B U R G O S . 

¿ p l a y a o 

m a n i a a a ? 

E s iguai. 
Venga a ver la m á s extensa gama del 
maravilloso mundo del camping: 
O del deporte veraniego. 
Tenis, pesca, m o n t a ñ a , caza, golf,.,, 
No ie importe preguntar cualquier detalle» 
T e n e m o s todo para que disfrute m á s 
y mejor este verano. 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 
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LA ULTIMA DE FERIA 

TRIUNFO DE «FRASCUELO», PREMIADO CON 
LAS DOS OREJAS DEL ULTIMO DE LA TARDE; 
Q U E L E H I R I O DE G R A V E D A D 

i loro de rejones de joao Moura volvió vivo a los corrales 
Crónica de nuestro redactor taurino Luis VALLEJO 

La feria taurina burgalesa da 
1977 ha pasado ya a la histo­
ria, con satisfactorio balance 
desde el ángulo económico y 
art ís t ico. La plaza casi se ha 
visto colmada los cuatro d í a s 
y hemos presenciado actuacio­
nes brillantes de varios dies­
tros, mostrándose el público 
complacido del resultado de los 
•festejos. 

En esta última corrida del 
domingo el ambiente era enor­
me y hubo una entrada muy 
buena, en una tarde calurosa, 
que no aliviaban las nubes. 

El comisario jefe de Policía 
D. José Pérez Franco presidía 
su última corrida ya que e s t á 
próximo a la jubilación y junto 
a sus asesores tomaron asien­
to, como todos los d ías , las en­
cantadoras «Reinas» de las 
fiestas y de las Peñas burga-

OCHO TOROS BRAVOS 
Bien criados los toros del ga­

nadero sevillano D. Carlos Ur-
quijo de Federico, acreditaron 
a ia divisa y acusaron su bue­
na casta murubeña. El primero 
de rejones, resultó Ideal para la 
lidia a caballo, pues no dio punto 
de respiro a D. Alvaro Do-
mecq. El que rejoneó Moura 
tuvo más querencia a los aden­
tros y allí terminó defendién­
dose, prolongando su muerte en 
una fase muy aburrida. Y en 
cuanto a los de lidia ordinaria, 
todos se arrancaron con alegría 
a los caballos, empujaron con 
fuerza y celo y algunos hasta 
derribaron. Sobresalieron pri­
mero, de Ideal embestida; se­
gundo, que aunque congestiona­
do, fue bravo y manejable y 
el tercero. Los otros tres, aun­
que cumplieron en varas, tu­
vieron otra lidia en el último 
tercio, embistiendo con la cara 
arriba y como además no se 
les lidió adecuadamente y (as 
cuadrillas fueron un desastre 
dándoles capotazos y colocando 
rehiletes, la segunda parte de 
la corrida bajó de tono. Los de 
lida ordinaria pesaron en vivo, 
por orden de salida, 535, 470, 
515, 500, 540 y 495 kilos, respec­
tivamente. 
BUENA ACTUACION DE 

ALVARO DOMECQ 
El caballero rejoneador jere­

zano D. Alvaro Domecq nos 
brindó el domingo una actua­
ción sobresaliente, exhibiendo 
al mismo tiempo una cuadra 
preciosa de jacas. Colocó al 
que abrió plaza rejones de 
adorno, arrancando de dentro 
afuera, en un alarde enorme de 
facultades y dominio del caba­
llo. Verlos pares de banderillas 
a una mano, llegando y expo­
niendo mucho antecedieron el 
uso del rejón de , muerte, del 
que dejó dos en el morrillo del 
toro. Como no doblara é s t e 
echó pie a tierra y tras unos 
pases muy toreros señaló dos 
pinchazos y descabelló al cuar­
to golpe. Escuchó fuertes aplau­
sos por sü labor a caballo. 

Joao Moura, el jovencísimo 
rejoneador portugués pasó el 
domingo por el amargor de ver 
volver vivo a los corrales a! 
toro que le correspondió en 
suerte, pero todo se derivó de 
su Inexperiencia en el uso del 
descabello y como el sobresa­
liente lo hizo aún peor, sonaron 
los tres avisos. Mas el rejonea­
dor estuvo muy lucido a caba­
llo, colocando rejones de ador­
no Con las banderillas estuvo 
enorme, pues én corto espacio 
de terreno y quebrando al toro, 
colocó cuatro pares y uno de 
las cortas, entre el entus.asmo 
de los graderíos. Dejó dos rejo­
nes de muerte y tomo el des­
cabello para prolongar la vida 
del toro, sin que el «obresal.en-
te !o hiciera mejor, Total que 

entre ambos usaron el berdu-
guillo en 22 ocasiones y al pa­
sarse el tiempo la presidencia 
acabó por sacar el pañuelo ver­
de. Moura, muy disgustado, se 
retiró entre barreras y el pú­
blico, muy comprensible, no le 
chilló, valorando también su 
destacada labor sobre los ca­
ballos. Suponemos que de aho­
ra en adelante Moura no volve­
rá a usar la espada de cruceta 
y puesto que es un rejoneador 
de mucho cartel y actuaciones, 
que vaya acompañado de un 
sobresaliente certero, para que 
no se le malogren los triunfos. 
«FRASCUELO», TRIUNFADOR 

Y HERIDO DE GRAVEDAD 
De los tres diestros de a pie 

actuó en primer lugar el sevi­
llano «Curron Vázquez», que 
susti tuía a Roberto Domínguez. 
«Curro» estuvo muy pinturero 
y lucido lidiando a su bravo 
primer toro, ai que en la faena 
le engarzó varias tandas de pa­
ses de calidad sobre ambas 
manos. Torero y gracioso usó 
de los adornos y desplantes y 
buscando las Orejas entró a 
matar recto, volcándose para 
dejar una estocada y descábe-
ller a primer golpe. Entre 
grandes aplausos dio la vuelta 
el ruedo. La lidia de su segun­
do transcurrió entre protestas, 
porque el público apreció que 
el toro arrastraba la pata iz­
quierda y pidió la sustitución. 
«Curro» tratando de calmar al 
respetable probó a torear en el 
centro del plato, con mucho 
aseo y voluntad, pero el toro, 
que había quedado mal picado, 
se defendía con la cara alta. 
No había otra opción que el 
aliñen y «Curro» mandó al de 
Urquijo al desolladero de una 
estocada delanterilla y desca­
bello al primer golpe, escu­
chando aplausos a su volunta­
riosa labor. 

Repitió acuaclón ferial en 
nuestra plaza el palentino Félix 
López «El Regio», a quien, 
acompañaron en el viaje a 
Burgos muchos de sus incondi­
cionales, que se hicieron notar 
en los graderíos. Su primer to­
ro se abrió de patas y manos 
cuando le colocaban frente al 
caballo y al salir de la suerte 
apareció congesti o n a d o. Ello 
provocó las indebidas protestas 
del público y la lidia continuó 
a cargo de «El Regio» que muy 
animoso y valiente toreó por 
altó y sobre la derecha, que­
dándosele el toro cada vez más 
corto. Prolongó el trasteo con 
nuevos pases sobre la diestra, 
usó de los adornos y desplantes 
y estuvo en todo jaleado por 
el público, que apreció su bue­
na voluntad. Después de cobrar 
una buena estocada, perfilán­
dose en corto dobló el de Ur­
quijo pero por dos veces lo le­
vantó el puntillero, lo que fue 
obstáculo para que los especta­
dores tributaran una fuerte 
ovación a «El Regio», que dio 
ia vuelta al ruedo. En el quinto 
de la tarde, que era el de más 
volumen y salló sin fijeza, los 
peones que trajo Félix convir­
tieron la lidia en una capea y 
avisaron en demasía al toro, 
que llegó a la muleta con los 
pitones por las nubes y proban­
do los engaños. «El Regio» lo 
lidió muy aseadamente por 
ambos lados, sin poderse con­
fiar mucho ante las tarascadas 
del toro. No tuvo relieve la fae­
na, pero bien es verdad que el 
toro no merecía otra cosa. Ma­
tando «El Regio» señaló un 
pinchazo del que salió rebota­
do. Luego se descompuso un 
tanto, al taparse el de Urquijo 
y tuvo que emplear tres pin­
chazos, una estocada y cuatro 
descabellos, sonando en el in­
tervalo un aviso, por prolonga­

ción del tiempo. Al finalizar la 
labor del bravo torero palenti­
no, que el domingo no tuvo su 
tarde, el silencio reinó en los 
graderíos . 

Carlos Escolar «Frascuelo» 
fue el triunfador de la tarde, 
mostrándose como un torero 
variado y punturero, muy pues­
to y con una gran afición para 
triunfar cuando le Incluya» en 
ios carteles con las figuras fa­
mosas. Pagó tributo de sangre 
a su valor y pundonor pero se 
llevó honradamente las dos 
orejas de su último enemigo, 
dejando en el público de Bur­
gos un gratísimo regusto. 

Recibió a su primero con dos 
espectaculares largas cambia­
das de rodillas, entre el clamor 
de la plaza. Toreó con apretu­
ras de pie y al ponerlo en suer­
te remató los lances con una 
airosa larga cordobesa, de la 
que se ven de ciento en viento. 
Al intervenir en su quite se lle­
vó al astado a los medios, le 
arrojó la montera y cuando se 
arrancó el morito toreó de 
frente por det rás con muchas 
apreturas, entre grandes eva­
siones. Como domina también 
el segundo tercio tomó los ga-
rapullos y prendió tres pares, 
cuarteando el primero y dos al 
quiebro, muy limpios y bonitos. 
Brindó al público la faena que 
inició con ambas rodillas en 
tierra con pases por arriba. 
Confiado y dueño de sus accio­
nes sacó al toro a los medios 
y lo toreó sobre la derecha, 
adornándose con molinetes. A l ­
gunos muletazos tuvieron cali­
dad y otros no tanto, puesto 
que el toro se defendía de los 
engaños y desarmó por dos ve­
ces al torero. Con la izquierda 
logró una tanda de tres pases, 
uno de ellos muy ceñido y tore­
ro y «Frascuelo» prosiguió su 
faena, entre los sones de la 
música y los oles de la plaza,, 
mezclando los pases sobre am­
bas manos con las glraldillas 
y desplantes. Señaló por últi­
mo dos pinchazos en buen sitio 
y colocó media estocada en dos 
tiempos. Gran ovación, tibia 
petición de oreja y gran ova­
ción para el torero, que salió 
a saludar al tercio y renunció 
a dar la vuelta al ruedo. 

Al último de la tarde, tam­
bién brocho, Frascuelo» lo re­
cibió a «porta gayola», ambas 
rodillas en tierra y se ganó una 
evasión estruendosa. El toro sa­
lió sin fijeza hasta que Carlos 
lo trajo a mandamiento con 
tres lances apretados y media 
muy torera. Le puso en suerte 
para las varas con chicuelinas. 
garbosas, que volvió a usar en 
el quite, todo lo cual agradeció 
la parroquia. Nuevamente co­
gió los rehiletes y brindando a 
la plaza, entre los sones de la 
música, recortó al toro en el 
centro del ruedo y le clavó un 
par al cuarteó, otro enorme, 
levantando superiormente los 
brazos y dejándose ver, para 
clavar con guapeza los palos y 
un tercero arrancando desde el 
estribo, saliendo perseguido. La 
plaza se hizo un clamor, aplau­
diendo el valor y méritos del 
muchacho. Brindó al público 
Carlos y comenzó a doblarse 
con su enemigo con unos mule­
tazos muy toreros. Ya en los 
medios le recibió con un moli­
nete de rodillas, centrando ya 
de pie en el trasteo para to­
rear sobre la izquierda, cuidán­
dose un tanto de las tarascadas 
del animal, que derrotaba arri­
ba. Nueva serie de muletazos, 
entre sones de la música y 
aplausos y valiente porfía del 
torero, muy animoso. Al dar un 
pase es empitonado por la 
pierna, el toro se le echa a los 
lomos y sale herido. Lüega has­

ta la barrera y aunque inten­
tan retirarle toma la espada 
corajudamente, con un gran 
pundonor y entrando rápida­
mente en corto deja una esto­
cada enorme, de la que rueda 
el toro. Rápidamente fue lleva­
do a la enfermería mientras 
la plaza se llenaba de pañuelos 
y se pedía hasta el rabo. Le 
concedieron dos orejas, que pa­
seó uno de sus peones a hom-

(Pasa a la página siguiente) 

Don Alvaro Domecq preparando al toro para clavar 
banderillas en el primero de la tarde 

(Apunte del natural de J o s é M. Sanvicens) 

• • > > > / • 

....... s... 

E n el primero de lidia ordinaria el picador de tanda fue al suelo y de jó la puya 
enhebrada. ~ (Apunte del natural de J o s é M. Sanvicens) 

El triunfador de la tarde, "Frascuelo" en un estupendo par de banderillas al cuarto 
de la tarde. — (Foto F E D E ) 

• • . . • ':' ' • 

El picador por los suelos, el caballo con las patas a! aire y todos al quite en el 
primero de la tarde, que se l levó la puya enhebrada. — (Foto F E D E ) 
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U L T I M A D E F E R I A 
(Viene de la página anterior) 

bros de ios blusas» le llevó 
a ia enfermería y en la plaza 
«Frascuelo» dejó una grata 
impresión. Bien merece este 
muchacho estar situado entre 
las figuras. 

En la enfermería el doctor D. 

Vicente Mateos sometió a Jn-
torvención quirúrgica a Fra&> 
cuelo», apreciándole una heri­
da en tercio inferior del muslo 
derecho, cara interna, de diez 
centímetros de extensión 7 unos 
15 de profundidad que Intera 
saba piel, tejido celular subcu­
táneo y aponeurosis y se diri­
gía hacia arriba y en dirección 

posterior, disecando el vasto in­
terno, contusionando la árteria 
y vena femoral, de pronóstico 
grave. Una vez curado el dies-. 
tro ingresó en la clínica de 
Nuestra Señora del Carmen. 
«FRASCUELO», TRASLADADO 

A MADRID 
Ayer lunes, a las tres y me­

dia de la tarde y en una am-

bulancia de la clínica dé Nues­
tra Señora del Carmen, en ia 
que quedó hospitalizado, fue 
trasladado a Madrid ei diestro 
Carlos Escolar «Frascuelo», a 
quien el Dr. D. Vicente Mateos 
hizo un reconocimiento previo 
de la herida, encontrándola en 
favorable estado. 

«Frascuelo» marchó acom­
pañado de los miembros de su 
cuadrilla .que permanecían en 
Burgos, para ingresar en ei 
Sanatorio de Toreros. Formula­
mos votos por ia pronta reposi­
ción de este bravo y buen to­
rero, que ha dejado excelente 
cartel en nuestra plaza. 

esumen 

Despejo de ia plaza en la última corrida de feria, al frente, los caballeros'rejoneadores 
Domecq y Moura, — (Foto F E O S ) 

El segundo de rejones devuelto a los corrales, e n t r ó él só l i to , sin necesidad de 
cabestros, por donde h a b í a sal ido. — (Foto FEDE) 

ASESINATO 
DEL EMBAJADOR 
DE HAITI 
EN BRASIL 
. Brasilia (Efe). — El embajador 

de Haití en Brasil, Delorme Me-
hu, fue asesinado anoche a ba­
lazos por un hombre contratado 
por el secretario de la Embajada 
Luiz Roberto Mackenzie. 

Ei asesinato de Mehu fue co­
municado a la Prensa en las 
últimas horas de la tarde de 
ayer por e! secretario de Se­
guridad del Estado de Bahía. 
Las causas del crimen "o han 
sido reveladas, pero se ha pro­
metido por parte de las auto­
ridades dar nvás detalles sobre 
c' caso. 

Por otra parte, !a Policía con­
trola todos tos movimientos de 
Luiz Roberto Mackenzie. acu 
sado de haber ordenado el ase­
sinato de su embajador. 

En Brasilia, Mackenzie, de 
veintiséis años, soltero, tam­
bién haitiajio y diplomático, ne-
9o ser el mentor del crimen 
V dijo desconocer a los presun­
tos responsables. Desmintiendo 
Pí-'e Israel Mota da Silva, de­
tenido por ia Policía como cóm­
plice del asesinato, sea funcio-
nario de la Embajada. 

Delorme Mehu. el embajador 
asesinado, fue durante siete 
mes-as —en los años 71 y 72—, 
embajador en España. 

R E S T A U R A N T E OJEDA 

N E C E S I T A 

APRENDIZ 
DE COCINA 

{SEAF/PPO 2.993) 

LLAMAMIENTO DEL P S I E . PARA 
NO POLITIZAR LOS SANEERMINE 

Asamblea de Falange Española y 

reunión de la Comisión del PSDE 
Pamplona (Logos ) . — G a ­

briel Urraiburu, secretario 
general de la A g r u p a c i ó n 
Socialista Navarra (PSOE) y 
diputado electo en las re­
cientes elecciones, ha pedi­
do a todos los grupos polí­
t icos que respalden la acti­
tud de celebrar unas fiestas 
sin interferencias con los 
problemas po l í t i cos . Ha In­
dicado que el i n t e r é s de su 
partido es "desdramatizar la 
vida po l í t i ca y reducir ei n i ­
vel de intensidad en la poli-
z a c i ó n que se va sucediendo 
en diferentes manifestacio­
nes populares. Aplicando es­
te principio, nosotros cree­
mos que d e s p u é s de una in­
tensa c a m p a ñ a electoral, la 
gran m a y o r í a de los ciudada­
nos de Pamplona e s t á n de­
seando celebrar las fiestas 
con el c a r á c t e r popular y 
apo l í t i co que siempre Han 
tenido". 

ASAMBLEA DE FALANGE 
ESPAÑOLA 
(AUTENTICA) 

Aranjuez (Madr id ) (Cif ra) . 
Durante este fin de semana, 
se ha reunido en esta ciu­
dad la asamblea nacional de 
F. E. de las J.O.N.S. (au­
t é n t i c a ) , bajo la presidencia 
de su jefe nacional, Pedro 
Conde, 

A ella asistieron setenta 

y cinco a s a m b l e í s t a s y se 
inició con un exhaustivo a n á ­
lisis de la pasada c a m p a ñ a 
electoral de la o r g a n i z a c i ó n , 
que fue calificada de posit i­
va al haberse conseguido 
los objetivos propuestos: cre­
cimiento y c o n s o l i d a c i ó n , a s í 
como e x p o s i c i ó n de las pos­
turas i d e o l ó g i c a s . 

E L A L C A L D E DE VALENCIA 
V U E L V E A SU P U E S T O 

Valencia ( L o g o s ) . — El 
alcalde de Valencia, Miguel 
R a m ó n Izquierdo se ha rein­
tegrado a su despacho, para 
no incurrir en "abandono de 
funciones". E! s e ñ o r Izquier­
do, que r e n u n c i ó hace unas | 
semanas al cargo, se ha re­
unido con todos los miem­
bros de la C o r p o r a c i ó n y al­
tos mandos del Municipio, 
para notificarles la d e c i s i ó n 
de volver a su puesto. 

Barcelona. — Corr ida en 
la "Monumen ta l " . Buena en­
trada Toros de Francisco 
Calache, buenos pero de cor­
ta embestida. " C u r r o " Rive­
ra, ovac ión , pe t i c ión y vuel­
ta en su pr imero y aplausos 
en el o t ro . José Luis Calloso, 
l o g r ó tres orejas. " C u r r i l l o " 
e s c u c h ó u n aviso en cada to­
ro . 

Tarragona.—- U n novi l lo 
de A n a Romero para él re­
joneador Manolo Vidr ié , que 
log ró dos orejas. En l id ia 
ordinaria , seis toros de So­
t o de la Fuente. " C u r r o " Gi­
r ó n aplaudido en los dos. 
Manue l Ruiz " M a n i l i " , ova­
ción y vuelta al ruedo en los 
dos. "Parr i ta" , ovac ión , vuel­
ta en su primero y dos ore­
jas y vuelta en el ú l t i m o , 

—Avila. — Corrida de Bene­
ficencia. Buena entrada. Tres to­
ros de «La Guadamilla», bra­
vos y codiciosos y otros tres 
de Benjamín Sorando, bien pre­
sentados. Gabriel de la Casa 
triunfó en los dos y logró una 
oreja en cada uno. José Ibáñez 
ovación y vuelta a! ruedo en 
su primero. No pudo actuar en 
su segundo ya qu-a el toro fue 
devuelto a los corrales por co­
jo y el sobrero se inutilizó en 
el ruedo, teniendo que ser apun­
tillado. Salvador Fareto, dos ore-
las en e! tercero y aplausos en 
el último. 

Soria. — Corrida de Calde­
ras. Cinco toros de Antonio Pé­
rez Angoso y uno de Martín 
Berrocal, que dieron buen juego. 
Lleno total. «El Niño d© la Ca­
pea» que sustituía a ePaquirrí« 
una oreja y vuelta én su pri­
mero y aplausos en e! otro. Pa­
co Alcalde, ovación y vuelta 
en su primero y una oreja y 
vuelta en el quinto. Luis Fran­
cisco Espía, preja en su prime­
ro y ovación*y vueljta en el úl­
timo. 

—TorremoUnos, — Un novillo 
y cuatro toros de Antonio de 
la Cova, flojos. Ei rejoneador 
Antonio Ignacio Vargas logró 
una oreja. En lidia ordinaria. An­
tonio J. Galán triunfó en los dos 
y obtuvo oreja en ambos, Al­
fonso Galán también obtuvo ore­
ja en cada uno de su lote, al 
igual que su hermano. 

H O Y , C O K K I D A T E Í E V I -
S A D A . E N D I K E C T O 

Para esta tarde, a las seis 
y media. T e l e v i s i ó n E s p a ñ o ­
la ha anunciado la retrans­
m i s i ó n en directo, desde la 
plaza de Albacete, de una ;le 
las corridas de la fer ia , cuyo 
car te l desconocemos. 

Los aficionados pueden pa­
sar dos horas frente a la pe­
q u e ñ a pantalla, recreando su 
ocio. 

O A S C O I G N E S 

I B E R I C A S . A . 
ha concedido su REPRESENTACION en 

B U R G O S a: 

GOMERGIAL FELMAR 
C/Carmen, 8 -Telf. 20 2591 

• Salas de ordeño de ovejas, cabras y vacas 
•Grupos de ordeño e instalaciones por tubería 
• Dosif leaderes automáticos de pienso 
•Tanques de refrigeraciónaBásculas para ganado 
•Probetas de control indjvidual^^ 
•Equipos para ganado . ^^Hii^ 
vacunojlanary porcino - á s S S i V ] 

C A S C O I G N E S 
m E M C A & A . 

RodadeTeríBarcetena) 

RESTAURANTE 
CASA MANOLO 

COMUNICA A SU DISTINGUIDA CLIEN­
TELA QUE CIERRA POR VACACIONES E L 
MES DE JULIO. CARRETERA LOGROÑO, 19. 

f 
' 0 0 ^ 

J q / e r i a R e l o j e r í a 

S a n t a n d e r ^ V í í o r i a l 8 4 

B U R G O S 

REUNION EJECUTIVA 
"PSDE" 

DEL 

Madrid (Cif ra) . — La co­
mis ión gestora ejecutiva del 
Partido Socialista D e m o c r á ­
t ico E s p a ñ o l se ha reunido 
este fin de semana y a c o r d ó 
promover la c e l e b r a c i ó n de 
un Congreso abierto de la 
socialdemocracia e s p a ñ o l a , 
que t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
mes de Octubre. 

carret i l las 
elevadoras 

GASOLINA, I J \ f 'i8 5? I ¡I 
D I E S E L , • " I 

E L E C T R I C A S 
Y A BUTANO 

CAPACIDADES 
D E 1.000 

A 42.000 K g , 
5 

0 ¿ n a n z a u i o _ 
Y SERVICIOS, S. A, / 

Vitoria, 17 

Despacho 808 

Tel. 2 0 1 6 54 

BURGOS. 
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D e t e n i d o s l o s p r e s u n t o s a s e s i n o s 
d e l I n d u s t r i a l b a r c e i a n e s s e ñ u r B u l t o 

El «GRAPO» se declara responsa ble 
del atentado contra «Diario 16» 

Barcelona (Logos). — ¿Se tra­
ta de un hecho nuevo dentro de 
la delincuencia revolucionaria, 
en el que un gru'po ha creado 
antes que su rama política, la 
militar», ha declarado esta no­
che el jefe superior de Policía 
de Barcelona, don José María 
Callejas, al dar cuenta de la de­
tención y posterior puesta a 
disposición de la autoridad judi­
cial, de las personas implicadas 
en el atentado contra el indus­
trial barcelonés don José María 
Callejas, al dar cuenta de la 
detención y posterior puesta a 
disposición de la autoridad ju­
dicial, de las personas implica­
das en el atentado contra el in­
dustrial barcelonés don José Ma­
ría Bultó, al que le colocaron 
uft artefacto en el pecho, cir­
cunstancia en la que perdió la 
vida, el pasado 9 de Mayo, 

Los asesinos del Sr. Bultó en­
tregaron a é s t e un pliego de 
«observaciones» e «instruccio­
nes», en el cual je exigían la en­
trega de 500 mill(mes de pese­
tas en un plazo de 25 días , a 
cambio de desactivar el artefac­
to explosivo que le habían colo­
cado sobre el pecho, entregán­
dole, además, un resguardo de 
consigna de Renfe, para recoger 
las bolsas en que había de de­
positar el- dinero exigido. 

Las investigaciones policiales 
condujeron a la identificación y 
posterior detención de dos de 
los principales sospechosos: 
Carlos Sastre Benlliure, con do­
micilio en la calle Arnaldo de 
Oms y Alvaro Valla Oliva, con 
domicilio en la calle Menéndez 
y Pelayo, pudiéndose comprobar 
que, a partir del día del asesi­
nato del Sr. Bultó ambos des­
aparecieron de sus domicilios, 
el primero de ellos por espacio 
de unos 15 días , y el segundo 
durante unos ocho. 

Su localización permitió des­
cubrir las reuniones que ambos 
celebraban casi a diario en su 
piso de la calle Condes de Bell-
Lloch, a las que también acu-

nato de don José María Bultó 
Marqués, por lo que a primeras 
horas de la mañana del pasado 
día primero de Julio se proce­
dió a la detención de Carlos 
Sastre Benlliure, que utilizaba 
el nombre orgánico de «Salva­
dor»; José Luis Pérez Pérez, 
con e| nombre orgánico de «Ig­
nacio»; María Montserrat Tarra­
go Domenech (a) «Isabel»; y 
Alvaro Valls Olivá (a) «Paü», 

sable de las bombas cont ra fi-estan que « e s to ta lmente 
«Dia r io -16» , s e g ú n un c o m u - falso que su o r g a n i z a c i ó n 
n icado d i r i g i d o esta m a ñ a n a h a y a desmentido l a a u t o r í a 
a l vesper t ino m a d r i l e ñ o « I n - de los bombazos de l a m a -
f o r m a c i o n e s » , que p u b l i c a ñ a ñ a del 26, con t r a la cueva 
este p e r i ó d i c o . ' de p o l i c í a s de los E-P-S.-IB, 

A las 9,45 de l a m a ñ a n a , como p u b l i c ó « D i a r i o 16». d e l 
una muje r , que d i jo per te­
necer a l G.R.A.P.O., d i c t ó a 
u n redactor d e l ci tado p e r i ó ­
dico u n a nota en l a que co­
mun icaban haber dejado u n po rque u n p e r i ó d i c o de iz 

Practicados los oportunos re- mensaje y u n documento en qu ié re l a s , como s u p u e s t a , 
g.stros dom.cihanos, se encon- l a Nuest ra S e ñ o r a 
traron entre otras cosas d.ver- d F i l i p inas , en 

29 de J u n i o » . 
A ñ a d e n que si « D i a r i o 18» 

d i j o que no fue e l G R A P O 
e l que puso las bombas «es 

sas armas y munición, seis pla­
cas de hierro y tornillos suscep­
tibles de ser destinados a cons­
truir el armazón o caja en ¡a 
que colocar un artefacto explo­
sivo, a semejanza de lo que ocu­
rrió en el caso del señor Bultó; 
una emisora de radío, un carnet 
de «Catalana de Gas», que co­
rresponde, según todos los In­
dicios, al utilizado por los ase­
sinos 'para penetrar en el piso, 
fingiéndose empleados de dicha 
compañía, planos muy precisos 
del interior e inmediaciones de 
la mayor parte de las Comisa­
rías de Policía de Barcelona, 
as í como cuarteles de las Fuer­
zas Armadas. 
. Los responsables de los he­
chos, en e l momento de su 
d e t e n c i ó n ofrecieron fuerte 
resistencia, eepecialme n t e 
Carlos Sastre Ben l l iu re , que 
i n t e n t ó arrojarse por una 
ventana. Como resultado de 
las pruebas obtenidas y de 
las declaraciones prestadas 
por los detenidos es paten­
te la p a r t i c i p a c i ó n di recta 
de los mismos en e l asesina­
to de l s e ñ o r B u l t ó y e n l a 
c r e a c i ó n en C a t a l u ñ a , hace 
aprox imadamente u n a ñ o , de 
una o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a d é 
c a r á c t e r ext remis ta y t e r r o ­
r i s t a que propugna la lucha 
armada y que in ic ia lmente 
se o r g a n i z ó como rama m i ­
l i t a r , con el p r o p ó s i t o d e 
crear poster iormente l a r a ­
m a po l í t i ca . 

Carlos Sastre B e n l l i u r e no 

la calle Conde de P e ñ a l v e r , 
debajo del cepil lo de l i m o s ­
nas que e s t á j u n t o a l a en ­
t rada. 

U n redactor del p e r i ó d i c o , 
que a c u d i ó a la iglesia, en ­
c o n t r ó u n sobre d i r i g i d o a 
l a R e d a c c i ó n de « I n f o r m a ­
c iones» , que c o n t é n i a u n 
mensaje de l G.R.A.P.O., es­
c r i t o a m á q u i n a y en le t ras 
m a y ú s c u l a s . 

E n el comunicado m a n i -

Cada día hay un Ma­
nagua aquí, en el mis­
mo Burgos. No esperes 
a ver la tragedla. Sal a 
su encuentro y evítala. 
Hazte donante de san­
gre. 

día Alvaro Valls Oliva, que se 
hallaba alquilado y ocupado por 
yna pareja de jóvenes que dije- 8010 rec0noce ser « n o los 

que e n t r ó en p r i m e r luga r 
e n e l piso sino que t a m b i é n 
h a sido reconocido po r los 

ron ser matrimonio, y que usa­
ban documentación a nombro 
de Ignacio Llorens Costa é Isa-
ber Martínez Alberola, que "e- t res testigos presenciales y 
sultó ser falsa, siendo sus au- A l v a r o Va l l s O l i v a po r uno 
íénticos nombres los de José 
Luis Pérez y Pérez y María 
Montserrat Tarrago Domenech. 

Las anteriores averiguacio­
nes, juntamente con otras prue­
bas, vinieron a confirmar las 
sospechas de que todos ellos 
estaban implicados en el asesi-

de estos testigos. A s i m i s m o 
los detenidos fueron i d e n t l 
ficados y reconocidos por los 
fami l iares del s e ñ o r B u l t ó . 
E L « G R A P O » A U T O R D E I 

A T A Q U E A « D I A R I O 16» 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l 

G . R A . P . O , se hace respon-

men te es e l suyo, no puede 
ser atacado por u n a o r g a n i ­
z a c i ó n revo luc ionar ia y ad­
j u d i c a r los hechos a la ex t r e ­
m a derecha, esa m i s m a dere­
cha que los financia y para 
los que «los 16» t raba jan 
con tanto esmero como ser­
v i l i s m o » . 

E l comunicado t e r m i n a d i ­
ciendo que h a n conseguido 
e l resultado propuesto de 
que l a c a m p a ñ a rea l iz a d a 
por « D i a r i o 16» pa ra conven­
cer a í a o p i n i ó n p ú b l i c a de 
que e l G R A P O y la ex t r e ­
m a derecha eran u n a mi sma 
cosa, se les haya v e n i d o 
abajo. 

Jun to a l comunicado h a b í a 
u n a fotocopia de una carta 
d e l s e ñ o r O r i o l , de cuando 
estaba p r i s i o n e r o , c o m o 
prueba de autent ic idad. 

CONTINUA EL CONFLICTO DE 
HOSTELERIA EN NAVARRA CON 
VIOLENTA ACCION OE PUÑETES 
Dictado laudo para el sector de panadería 

Pamplona (Legos). — Continúa sonas han «ido detenidas en 
estacionaria la situación en el Pamplona, acusadas de formar 
conflicto de la hostelería de piquetes, que conminaban al 
Navarra, aunque hoy, en Pam- paro en los establecimientos 
piona, el paro ha sido inferior de hostelería de este ciudad, 
al del domingo, en que los es- La violencia de estos pique-
tableclmlentos públicos del gre- tes ha aumentado hoy y se ha 
triio estuvieron cerrados casi llegado a enfrentamientos y ro­
en su totalidad en la zona del turas d0 cristales en algunas 
casco viejo. 

DETENCIONES 
Pamplona (Cifra). — Once per-

VISITA PRIVADA 
DEL CONDE 
DE BARCELONA 
A MARRUECOS 

Rabat (Efe). — Su alteza don 
Juan de Borbón conde de Bar­
celona, llegó a primera hora de 
la tarde de hoy a Mohamadla, 
localidad marítima a 80 kilóme­
tros de esta capital. 

El viaje del Conde de Bar­
celona a Marruecos tiene carác­
ter privado, por lo que don 
Juan se hospedará a bordo de 
su yate «Giralda» el tiempo que 
dure su estancia en este pa ís . 

Don Juan de Borbón fue reci­
bido en Mohamedia por el em­
bajador de España «n Rabat, se­
ñor Alabart. 

en 

R H F R E L 
P E D R D B H 

B O L S O S 

E Q U I P A J E 

VEA EXPOSICION 

1.a Planta 

PALOMA. 35 

R E B A J A S D E POSTIN.. . 
. . .EN CALZADOS T U R I N 

C/ MIRANDA. 2 

SANDALIAS / ZUECOS - LONAS - BOLSOS - MUCHOS BOLSOS 

E L E G A N T E S R E B A J A S 

C A L Z A D O S T U R I N 
C/ MIRANDA, 2 

¡ H O Y i E M P E Z A M O S ! 

cafeterías. 
La Policía Armada ha patru­

llado hoy la capital para impedir 
la actuación de estos piquetes 
LAUDO PARA EL SECTOR DE 

PANADERIA 
Madrid (Cifra). _ un 28 por 

ciento de aumento sobre ios 
salarios actuales, con efectos 
retroactivos desde el día 1» 
da Julio y la libertad para ini­
ciar negociaciones de convenid 
colectivo en aquellas provincias 
que no lo tengan es el conte­
nido del laudo dictado por la 
autoridad laboral en relación al 
convenio nacional de pahadería, 
ha sabido «Cifra, do fuentes 
laborales. 

El presidente de la Agrupa­
ción Nacional de Panadería, Ge-
fardo Martínez Armero ha ma­
nifestado a «Cifra» que el con­
tenido de esta decisión arbitral 
no satisface en absoluto las 
aspiraciones de los represen­
tantes laborales ya que no se 
observan dos conceptos básicos 
durante las negociaciones: las 
retribuciones de los servicios 
complementarios y el loo por 
100 de salario en vacaciones. 
OCUPAN LA ANTIGUA «CASA 

DEL PUEBLO» 
Santander (Cifra). — A tas 

ocho de esta tarde militantes 
de la UGT, santanderina. han 
ocupado el edificio de la anti­
gua «Casa del Pueblo», sito en 
la calle de Magallanes y que 
hasta la fecha era utilizado por 
la desaparecida organización sin­
dical, ahora AISS. 

El objetivo de los militan­
tes de UGT, —que consideran 
que el edificio es de su patri­
monio— es de que sirva esta 
casa como sede de esta central 
sindical de trabajador-as. 

LAVABOS C O L E C T I V O S 

r * " '"" 

ADECUADO PARA 
• Industrias 
• Talleres 
• Colegios... 

c o m e r c i a l M Q D T T t B D X 
Avínida da Ssrrit. 1.37/139 

Tel. 203 OI 68 BARCELONA-I? 

m m m h 
A comis ión , introducidos en 
Papeler ías , compatible con 
otros muestrarios. Se ofrece 
muestrario de artículos acre­
ditados y conocidos. Para las 
rutas de: PALENCIA, BUR­
G O S , LOGROÑO y SORIA, 

Escribir al n.0 21.386. 
MARTHE Publicidad. 

Vergara, 16. Barce lona-2 

CHAPISTA 
ICIAL DE 

Salario a convenir 
S e necesita para sec­
c ión de chapa, com­
puesta del Oficial de 
1.a y Aprendiz. Intere­
sados, escribir a: calle 

Vitoria, 21, 4.° Izda. 

(SEAF/PPO 2.984) 
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Madrid (Colpiso) — En esta o c a s i ó n Te lev i s ión Es-
e s p a ñ o l a t a m b i é n ha llegado a un acuerdo para ofrecer 
en di recto la corrida de toros que esta tarde, a part ir 
de las 6,25, t e n d r á lugar en la plaza de toros de Alba­
cete, en la que i n t e r v e n d r á n los diestros D á m a s o Gon­
zá lez , El Niño de la Capea y S e b a s t i á n C o r t é s , 

Pero antes, y en s u s t i t u c i ó n de la serie «Mat t Heim» 
l l ega rá a la p e q u e ñ a pantalla una nueva serie de tele­
filmes, de nacionalidad b r i t á n i c a , bajo el t í tu lo g e n é r i c o 
de «La saga de los C h a y h a n g e r » la a c c i ó n transcurre 
en la Inglaterra de finales del siglo XIX y gira en 
torno a la familia Clayhanger. En este primer c a p í t u l o , 
t i tulado «El e s c o l a r » , se nos presentan a los. principales 
protagonistas: Darius Clayhanger, importante hombre de 
negocios que se ha hecho a s í mismo en la vida . Reli­
gioso, discipl inado y autori tar io, ha conseguido gracias 
á su astucia en los negocios de p a p e l e r í a e imprento, 
convertirse en un hombre de gran fama y fortuna. 
Edwin, su hijo, ha recibido una e d u c a c i ó n que le capaci­
ta para comenzar cualquier carrera que desee estudiar 
en la Universidad, pero esto a su padre le trae s in 
cuidado Aunque en principio se decide por la arquitec­
tura, pronto demuestra su capacidad para los negocios, 
y comienza b trabajar en la imprenta. 

Pronto aparece en escena Hilda Lessway, mujer de 
decisiones firmes y de gran capacidad de trabajo. Una 
especie de precursora en su é p o c a de las« women's lib». 

Estos personajes e s t á n interpretados por Janet Suz-
man, Harry Andrws y Dems Quilley. 

En «¿Quién e s ? » , e s t a r á hoy Camilo J o s é Cela. Y 
por la noche, «Mar t e s , f ies ta» c o n t a r á con la a c t u a c i ó n , 
entre otros de Claude Francoise. Mar i Trini y Manuel 
de Vega. 
TARDES SIN FUTBOL 

Las ocho de la tarde, esa hora esperada por los 
amantes del fútbol cada domingo, para seguir las inci ­
dencias del part ido de turno, ha dado un giro de ciento 
ochenta grados. Si hasta ahora, miles de espectadores 
se sentaban ante el televisor a esa hora clave, ahora 
mucho nos tememos que ese n ú m e r o haya quedado re­
ducido considerablemente, pues el cambio, como d e c í a ­
mos al principio, ha sido de ciento ochenta grados: 
del part ido de fútbol hemos pasado a hora y cuarto de 
concierto. 

No sabemos si esto c o n t i n u a r á a s í durante todo el 
verano. De momento el p r ó x i m o domingo e s t á prevista 
la a c t u a c i ó n de las orquestas f i l a rmónica de Viena, bajo 
d i r e c c i ó n de Herbert Von Karajan; y de la S in fón ica 
de Londres, bajo la d i r e c c i ó n de A n d r é Previn. 

Incluir m ú s i c a c l á s i c a en la p r o g r a m a c i ó n es algo 
que nosotros aplaudimos y que hemos pedido en repeti­
das ocasiones. De la misma forma que hemos pedido 
m á s representaciones teatrales, mejores programas de 
m ú s i c a moderna, etc., lo que ahora nos preocupa, es 
que en Te lev is ión E s p a ñ o l a no existe el t é r m i n o medio. 
De no ofrecer, durante a ñ o s , p r á c t i c a m e n t e ninguna ó p e ­
ra, nos llega la noticia que e s t á prevista la retransmi­
s ión de un buen n ú m e r o de ellas desde Barcelona. De 
no ofrecer conciertos nada m á s que los domingos por 
la m a ñ a n a , nos encontramos que ahora se o f r e c e r á n 
por la m a ñ a n a y por la tarde. . . es decir, que del nada 
pasamos, en un abrir y cerrar de ojos, a « t o d a s h o r a s » . 
TELE-COTILLEO: PILAR MEDINA. YA ES «MISS 

INTERNACIONAL» 
El pr imero de Julio. Pilar Medina Castadell . par t ic i ­

paba en el concurso «Miss i n t e rnac iona l» que se cele­
braba en Tokio Antes de partir para la capi tal japone­
sa, Pilar no se mostraba muy animada, pues no t e n í a 
muchas esperanzas de salir elegida. Pero la suerte son­
rió y . . . 

En la actual idad Pilar Medina es azafata del pro­
grama-concurso «Un, dos. t r e s» , tiene Veint iún a ñ o s , 
es rubia, con ojos verdes, pesa 56 kilos, tiene un metro 
setenta y un c e n t í m e t r o s de estatura, y se p r e s e n t ó 
a la e l e c c i ó n de «Miss E s p a ñ a » el pasado a ñ o . como 
«Miss C e n t r o » , y obtuvo los t í tu los de «Miss n a c i o n a l » 
y «Pr imera dama de h o n o r » . 

Anteriormente, Pilar h a b í a trabajado de secretaria 
en una empresa belga instalada en Madr id , pero cuan­
do tuvo oportunidad de hacer una pe l í cu la , abandono 
su trabajo. La pe l ícu la no l legó a hacerse. Poco d e s p u é s 
c o m e n z ó a trabajar en el programa televisivo «Un. dos. 
t r e s» como el sueldo no era muy al to, trabajaba tam­
bién unas horas al d ía en la oficina de dicho programa. 

Nacida en Barcelona, p a s ó la mayor parte de su 
infancia entre Francia y Bé lg ica . Domina perfectamen­
te la lengua francesa. 

Es de suponer, que tras su e l e c c i ó n como «Miss in ­
t e r n a c i o n a l » , tenga m á s suerte en el cine y le ofrez­
can algunos papeles mejores de los que hasta ahora 
le han propuesto. 
ENRIC MAJO SERA MIGUEL DE FALLA 

Los espectadores que habitualmente sigan los pro­
gramas d r a m á t i c o s que se emiten por el c i rcui to cata-
labo-balear, el nombre de Enric Majó es de sobra co­
nocido. No a s í para el resto de los espectadores, que 
han tenido escasas ocasiones de verle. Una de ellas 
ha sido en « S a l o m é » , donde h a c í a el papel de San 
Juan Bautista. Pues bien, Enric Majó ha sido contrata­
do por la Te lev i s ión francesa, para interpretar el papel 
de Manuel de Falla. Su oponente femenina s e r á Mar í a 
Casares. 

BERTA FERNANDEZ 

U C E S O 
M a d r i d ( C i f r a ) . — D u ­

rante los tres ü r i m e r o s 
d í a s de Jul io , han o e r e -
cidoT e n las carreteras e s -
n a ñ o l a s 50 nersonas. m i e n ­
tras aue otras 35 r e s u l t a ­
ron con her idas eraves . en 
los 48 accidentes? morta les 
ocurridos, s e e ú n datos pro­
v i s ionales de la D i r e c c i ó n 
eeneral de T r á f i c o 

M U E R E N A H O G A D A S 
C I N C O P E R S O N A S 

G e r o n a ( C i f r a ) . — C i n ­
co Personas resul taron aho 
eadas en olavas de l a C o s ­
ta B r a v a durante las ú l ­
t imas 24 horas 

E n Rosas , o e r e c i ó aho­
gado J u a n P é r e z V e tero, 
de 18 a ñ o s vecino de S a ­
r r i a de T e r . 

E n e l E s t a r t i t e l ahoga­
do fue e l a l e m á n R u d o l f 
R i e m e . de 36 a ñ o s . Que se 
encontraba casando sus 
vacac iones en aaue l la lo-; 
ca l idad . 

E n l a p l a y a de F a n a l s . 
dos fueron los ahogados, 
Anton io Q u e i a r e s O r i v e 
Pedraza . de 26 a ñ o s de 
Monteada ( B a r c e l o n a ) . , v 
R a m ó n Gago C r i n i l l e s . de 
32. de Hostaiets de B a -
l e n v a . 

E n l a desembocadura 
de l r í o E b r o , fue a r r a s ­
trado por las aeuas J u a n 
F í i g u e r a s B r u n e t » de 29 
a ñ o s , vecino del Salt . a u e 
t a m b i é n p e r e c i ó ahogado. 

A S E T E N T A Y N U E V E 
S E E L E V O E L N U M E ­
R O D E M U E R T O S E N 

L A S C A R R E T E R A S 
F R A N C E S A S 

P a r í s ( E f e ) . — Setenta 
v n u e v e muertos v 748 he­
ridos. 244 de e l los g r a ­
ves, es e l ba lance de las 
v í c t i m a s producidas en las 
carre teras francesas du­
rante e l ú l t i m o f i n de se­
m a n a . 

E s t e f in de semana h a 
coincidido con l a sa l ida 
de l a p r i m e r a tanda de 
veraneantes h a c i a d i v e r ­
sos Puntos del p a í s o del 
ex tranjero . 

T O R M E N T A D E G R A N I ­
Z O S O B R E Z A R A G O Z A 
Y P R O V I N C I A 

Zaragoza ( L o g o s ) . — 
S o n inca lculables los d a ­

ñ o s causados por l a f u e r ­
te tormenta de gramzo 
oue h a c a í d o sobre l a c i u ­
dad, cristales rotos, v e ­
h í c u l o s averiados á r b o l e s 
completamente d e s h e l a ­
dos, v m á s de m i l l l a m a ­
das a l P á r a u e de b o m ­
beros para a c h a c a r agua 
de las v iv iendas a p u n t a ­
l a r pisos e imped ir h u n -
mientos, a s í como l a a c ­
t u a c i ó n de l anchas v 
hombres r a ñ a en algunos 
puntos, dond? el agua a l ­
c a n z ó enorme a l tura h a s t a 
e l extremo de cubr ir v a ­
rios v e h í c u l o s cuvos o c u ­
pantes sal ieron m i l a g r o ­
samente, h a n sido los 
efectos de l a tormenta e n 
l a Que se h a n recogido 
niedras del t a m a ñ o de u n 
huevo de Pa loma. 

L a C a j a d e l C í r c u l o , 
S o r t e a 1 P i s o 
y 1 0 0 R e g a l o s 

p a r a V c L y s u H o g a r . 
P i s o p u e d e s e r s u y o . 

ortea entre sus 

ARQUITECTO TECNICO 
CON CUATRO AÑOS DE E X P E R I E N C I A COMO J E F E DE 

OBRA, S E O F R E C E PARA TRABAJAR EN B U R G O S . 

Interesados, llamar por las m a ñ a n a s te léfono 229031 

M a r t e s , 5 d e Julio d e 1977 

J f t . C A J A D E A H O R R O S 
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E S P A Ñ A T I E N E N U E V O G O B I E R N O 
H o y j u r a r á n s u s c a r g o s l o s m i n i s t r o s a n t e & M . e l R e y 

Se han creado cinco Secretarías de Estado, suprimiendo diez subsecretarías 
A d o l f o S u á r e z t i e n e p r e v i s t o m a n t e n e r f r e c u e n t e s c o n t a c t o s c o n l a P r e n s a 

Madrid (Ci f ra ) . — El portavoz de la Presidencia del 
Gobierno, Fernando Onega,, ha facilitado esta tarde ofi­
cialmente la c o m p o s i c i ó n del tercer Gobierno de la 
M o n a r q u í a . 

Informó, asimismo, que el vicepresidente primero 
para Asuntos de la Defensa, teniente general Gu t i é r r ez 
Mellado, ha solici tado su pase a la reserva "en benefi­
cio de E s p a ñ a del Ejérci to y del Gobierno". 

La c o m p o s i c i ó n del nuevo Gabinete es la siguiente: 
Presidente del Gobierno, Adolfo S u á r e z G o n z á l e z . 
Vicepresidente primero para Asuntos de la Defensa, 

teniente general Manuel Gut ié r rez Mellado. ' 
Vicepresidente segundo para Asuntos E c o n ó m i c o s , 

Enrique Fuentes Quintana. 
Vicepresidente tercero para Asuntos Pol í t icos , Fer­

nando Abri l Martorel l . 
Ministerio de Asuntos Exteriores, Marcelino Oreja 

Aguirre. 
Ministro de Justicia, Landellno Lavilla Alsina. 
Ministro de Hacienda, Francisco F e r n á n d e z O r d ó ñ e z . 
Ministro del Interior, Rodolfo Martín Villa. 
Ministro de E d u c a c i ó n , Iñ igo Cavero Lataillade. 
Ministro de Industria y Ene rg ía , Alberto Ollart. 
Ministro de Transportes y Comunicaciones, J o s é Ha­

d ó y Fernández-Urru t i a . 
Ministro de Agricultura, J o s é Enrique Mar t ínez Ge-

nique. 
Ministro de Comercio y Turismo, Juan Antonio Gar­

c í a Diez. 
Ministro de Obras P ú b l i c a s y Urbanismo, J o a q u í n 

Garrigues Walker. 
Ministro de Trabajo, Manuel J i m é n e z de Parga. 
Ministro de Cultura y Bienestar Social, P ío Caba-

nillas Gallas. 
Ministro de la Presidencia, J o s é Manuel Otero Novas. 
Ministro de Sanidad y Seguridad Social, Enrique 

S á n c h e z de L e ó n . 
Ministro adjunto para Relaciones de las Regiones, 

Manuel Clavero Aréva lo . 
Ministro adjunto para Relaciones con las Cortes, 

Ignacio C a m u ñ a s S o l í s . 
Por otra parte, han sido creados las siguientes nue­

vas c inco S e c r e t a r í a s de Estado: 
S e c r e t a r í a de Estado para Universidades e Investi­

g a c i ó n (Minister io de E d u c a c i ó n y Cienc ia ) . 
S e c r e t a r í a de Estado para Asuntos de la Administra­

c ión (Ministerio de la Presidencia) . 
S e c r e t a r í a de Estado para la C o o r d i n a c i ó n y Progra­

m a c i ó n E c o n ó m i c a s (Minister io de E c o n o m í a ) . 
S e c r e t a r í a de Estado para la Cultura Popular ( M i ­

nisterio de Cultura y Bienestar) . 
S e c r e t a r í a de Estado de Turismo (Ministerio de Co­

mercio y Tur i smo) . 

HOY, JURARAN S U S C A R G O S 

Madrid (Cif ra) , — Los ministros del nuevo Gobierno 
j u r a r á n su cargo m a ñ a n a , a las diez, en el palacio de 
La Zarzuela ante el Rey Juan Carlos y el presidente 
del Gobierno, Adolfo S u á r e z . 

A c o n t i n u a c i ó n los ministros m a n t e n d r á n una prime­
ra r eun ión en el palacio de La Moncloa. 

Fuentes de la Presidencia del Gobierno han s e ñ a l a ­
do a "Cifra" que dicha reun ión no s e r á un Consejo 
de ministros propiamente dicho, sino una primera toma 
de contactos entre los nuevos ministros para intercam­
biar puntos de vista de cara a las tareas m á s inmedia­
tas del nuevo Gabinete. 

El Gobierno no h a r á m a ñ a n a una d e c l a r a c i ó n pro­
g r a m á t i c a , la cual se h a r á púb l i ca al t é r m i n o del primer 
Consejo de ministros que p o d r í a celebrarse dentro de 
esta m¡s«na semana. 

Los nuevos ministros del Gobierno j u r a r á n sus car­
gos, empleando una nueva fórmula . 

Esta c o n s i s t i r á en la pregunta: 
" ¿ J u r á i s o p r o m e t é i s , por vuestra conciencia y ho­

nor, cumplir fielmente la o b l i g a c i ó n del cargo de 
con lealtad al Rey, respeto a los derechos de las perso­
nas y estricta observancia de la Ley, a s í como guardar 
secreto de las deliberaciones del Consejo de ministros?". 

El presidente del Gobierno tiene previsto mantener 
frecuentes contactos con la Prensa y, en fechas próxi­
mas, se in ic ia rán una serie de ruedas de Prensa y 
diversos actos con representantes de los medios in­
formativos. 

El nuevo ministro de la Presidencia, s e ñ o r Otero 
Novas, mani fes tó a los periodistas que la c o m p o s i c i ó n 
del nuevo Gabinete recoge el amplio abanico de parti­
dos integrados en la Unión de Centro D e m o c r á t i c o , lo 
cual, a ñ a d i ó , d e m ü e s t r a que no ha habido ninguna 
t ens ión en la fo rmac ión del nuevo Gobierno. 

Dijo t a m b i é n el s e ñ o r Otero, respondiendo a una 
pregunta sobre si m a ñ a n a el nuevo Gobierno p o d r í a 
aprobar una d e v a l u a c i ó n de la peseta: "Naturalmente 
que no se va a devaluar en un p e r í o d o relativamente 
cor to" . 

S e ñ a l ó asimismo que las competencias del vicepre­
sidente del Gobierno, s e ñ o r Abri l , v e n d r í a n especificadas 
por las tareas que expresamente le encomiende el pre­
sidente del Gobierno, a d e m á s de sustituir a é s t e en sus 
ausencias. 

Finalmente dijo que el nuevo Gobierno no se some^ 
t e rá a la a p r o b a c i ó n de las Cortes, ya que no es pre­
ciso h a c e r í o con arreglo a la leg is lac ión presente. 
NUEVA ESTRUCTURACION DEL GOBIERNO 

Madrid (Cifra). — El Consejo de ministros, según explicó 
Fernando Onega, portavoz de la Presidencia del Gobierno en el 
transcurso de una rueda de Prensa celebrada esta tarde, aprobó 
un real decreto por el que se reestructuran determinados altos 
organismos de la Administración del Estado. 

Según un comunicado facilitado al respecto, no se trata 

de una reforma administrativa, sino de una acomodación de 
e«os organismos, que llevará posteriormente a una reordenación 
de los Departamentos ahora creados. 

También afirmó el portavoz que, una vez completada esta 
operación, podrían presentarse ante los organismos representa­
tivos de la Nación las líneas de una auténtica reforma adminis­
trativa. , . . 

En esta reordenación, se crea la figura del secretario de 
Estado, que atenderá áreas singulares dentro de Departamentos 
específ icos. 

En total, se crean cinco Secre tar ías de Estado y se suprimen 
diez Subsecretar ías . 

De acuerdo con el contenido del real decreto aprobado hoy, 
la administración queda configurada de la siguiente manera: 

—Asuntos Exteriores y Justicia continúan con la misma es­
tructura y funciones. 

—Defensa, integra las funciones y competencias de los Mi­
nisterios del Ejército, Marina y Aire, perdiendo la Subsecretar ía 
de Aviación Civil, que se integra en el Ministerio de Transpor­
tes y Comunicaciones. 

El titular del Ministerio de Defensa tendrá carácter de v i ­
cepresidente primero del Gobierno, con un único subsecre­
tario. 

—Hacienda: su reestructuración se justifica por la ne­
cesidad de acentuar la especlalización. Pierde la dirección de 
la Política de Banca, tanto oficial como privada; se crea una 
Subsecretaría del Presupuesto y Gest ión Pública, que sustitu­
ye a la Subsecretaría de Economía Financiera, y se crean 
dos comisiones mixtas, de Hacienda y Economía. 

—Interior: corresponde al antiguo Ministerio de la Gober­
nación y ve separada de su estructura actual las direcciones 
generales de Correos, Telecomunicaciones y Sanidad. 

—Obras Públicas y Urbanismo: se unen los dos Ministe­
rios de Obras Públicas y Vivienda, salvo la Dirección general 
d,9 Transportes, que pasa al Ministerio de Transportes y Co-
Imunicacipnes. 

Se incorporan a este nuevo Departamento la Dirección ge­
neral de Acción Territorial y Medio Ambienté. 

—Educación y Ciencia: se les separa la Dirección general 
del Patrimonio Artístico y Cultural, que pasa al Ministerio 
de Cultura, y se crea una Secretar ía de Estado para Univer­
sidades e Investigación. 

—Trabajo: se le Incorpora la AISS, y su Comisión cte 
transferencia y se le separa la Subsecre tar ía de la Seguridad 
Social. 

—Industria y Energía: adquiere esta nueva denominación 
para otorgar una Importancia mayor al aspecto energético 
y se insiste en prestar una especial ís ima atención a la pro­
moción y apoyo de la pequeña y mediana empresa. 

—Agricultura: continúa con la misma estructura y fun­
ciones. 

—Comercio y Turismo: se incorpora al antiguo Ministerio 
de Comercio la Subsecretaría de Turismo, con carácter de 
Secretaría de Estado. También se integra en este Departa-
ínento la Junta Superior de Precios, para que forme una 
unidad de todo el bloque de Comercio Interior y se separa 
la Subsecretaría de Marina Mercante, que pasa al Ministerio 
de Transportes y Comunicaciones. 

—Ministerio de la Presidencia: asume las antiguas com­
petencias del ministro Secretario del Gobierno, que desapa­
rece, y de las Subsecretaría Técnica y de Despacho del pre­
sidente, que también desaparecen. 

Pierde las Subsecretarías de Planificación del Desarrollo y 
de la Familia, Juventud y Deporte, a s í como la AISS. 

Se trata de convertir al Ministerio de la Presidencia en 
un organismo de asistencia al presidente, sin perjuicio de 
conservar competencias administrativas interdepartamentales, 
que se integran en una Secretaría de Estado para asuntos de 
la Administración. 

—El Ministerio de Economía pasa a ser, bajo la dependen­
cia del presidente, el Ministerio rector de la política econó­
mica del país . Su titular tendrá carácter de vicepresidente 
del Gobierno y presidirá, en ausencia del presidente, la Co­
misión delegada para Asuntos Económicos. Asume las com­
petencias de la Subsecretaría de Planificación —que des­
aparece como tal y se convierte en una Secretaría de Estado 
para la Coordinación y Programación Económicas— y par­
ticipa en las comisiones mixtas de Presupuestos y Política Fi­
nanciera junto con el Ministerio de Hacienda. 

—Transportes y Comunicaciones, recibe las Subsecretar ías 
de Aviación Civil y de la Marina Mercante, las Direcciones 
generales de Transportes Terrestres, Correos y Telecomunica-
cions y la Delegación del Gobierno en la Compañía Telefó­
nica Nacional de España. 

—Sanidad y Seguridad Social agrupa las Subsecretar ías de ia 
Seguridad Social y ia Dirección general de Sanidad. Se crea 
una comisión mixta de los Ministerios de Trabajo y de Sanidad 
y de Seguridad Social, con el fin de coordinar las actuales 
competencias de la Seguridad Social. 

—Cultura y Bienestar se integra con las competencias infor­
mativas culturales el antiguo Ministerio de Información y 
Turismo, la Dirección general del Patrimonio Artístico y Cul­
tural, de Educación y Ciencia, y la Subsecretaría de Familia, 
Juventud y Deportes. 

Se crea una Secretaría de Estado para la Cultura Popular. 
En este Ministerio quedará integrada la Dirección general 

de «RTVE» y el organismo autónomo «Medios de Comunicación 
Social del Estado». 

—Vicepresidencia del Gobierno y ministro sin Cartera: se 
crea una vicepresidencia del Gobierno que no lleva incorpo­
rada ninguna Cartera y se crean dos Ministerios sin Cartera, 
el Adjunto para las Regiones y el Adjunto para las Relaciones 
con las Cortes, que dependerán directamente del presidente 
del Gobierno. 

EDAD MEDIA: 45,6 a ñ o s . 

Madrid (Logos) , — La edad media de los nuevos 
ministros se s i túa en los 45,6 a ñ o s , y tan s ó l o cuatro de 
ellos cuentan con m á s de cincuenta. 

Los tres ministros m á s j ó v e n e s —37 a ñ o s — son don 
Manuel Otero Novas, ministro de la Presidencia' encar­
gado de Asuntos de la A d m i n i s t r a c i ó n ; el ministro sin 

cartera encargado de las relaciones con e L Parlamento, 
Sr. C a m u ñ a s , y el ministro de Comercio y Turismo, s e ñ o r 
G a r c í a Diez. El de mayor edad es el ministro para la 
Defensa, teniente general G u t i é r r e z Mellado, de 65 a ñ o s . 

Por otro lado los tres ú n i c o s ministros, a d e m á s del 
Sr. Gu t i é r r ez Mellado, que superan los cincuenta a ñ o s 
son los s e ñ o r e s Fuentes Quintana, para la E c o n o m í a ; 
Clavero, para las Regiones; y Cabanillas, de la Cultura. 

Por lo tanto, la mayor parte de los Ministerios —once 
concretamente— e s t a r á n regidos por personas compren* 
didas entre cuarenta y cincuenta a ñ o s . 
DOS V A S C O S , UN "CATALANISTA" Y S E I S MADRILE» 

ÑOS, EN E L NUEVO G O B I E R N O 
Madrid (Logos ) . — Trece de los diecinueve ministros 

que desde ahora f o r m a r á n parte del Gobierno S u á r e z 
nacieron fuera de Madrid. Los seis m a d r i l e ñ o s son los 
siguientes: C a m u ñ a s , ministro encargado de las Relacio­
nes con el Parlamento; F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , de Hacien­
da; Gu t i é r r ez Mellado, para la Defensa; Lladó, de Trans­
portes y C o m u n i c a c i ó n ; G a r c í a Diez, de Comercio y Tu­
rismo, y Garrigues Walker, de Obras P ú b l i c a s . 

Las regiones m á s representadas son: Vascongadas 
(Cavero y Oreja) ; Extremadura (Oliart y S á n c h e z de 
L e ó n ) ; Galicia (Otero Novas y Cabanillas) y A n d a l u c í a 
( J i m é n e z de Praga y Clavero) . 

Ninguno de los ministros designados proceden de 
C a t a l u ñ a , aunque J i m é n e z de Parga ha vivido durante 
muchos a ñ o s en la Ciudad Condal y ha vivido muy inten­
samente ia p r o b l e m á t i c a po l í t i ca catalana. 
MUCHOS ABOGADOS Y S O L O UN S O L T E R O 

Madrid ( L o g o s ) . — La a b o g a c í a es la p ro fes ión m á s 
repetida en los miembros del nuevo Gobierno: C a m u ñ a s . 
Oliart, F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , Cavero, Garrigues, Otero No­
vas, el notario P ío Cabanillas, y los c a t e d r á t i c o s Fuentes 
Quintana, J i m é n e z de Parga y Clavero Arévalo . 

Dos ingenieros, uno a g r ó n o m o (Abri l Martorel l) y otro 
industrial (Mar t ín Vi l l a ) ; un economista (Mar t í nez de 
Genique) , un q u í m i c o ( L l a d ó ) , un inspector de Trabajo 
( S á n c h e z de L e ó n ) , un t é c n i c o comercial ( G a r c í a D iez ) , 
un militar (Gu t i é r r ez Mellado) y un d i p l o m á t i c o (Ore­
j a ) , son las profesiones de los restantes nuevos minis­
tros. 

En cuanto a su estado civi l , solamente el Sr. Camu^ 
ñ a s se encuentra soltero. Por el n ú m e r o de hijos —ocho 
de los nuevos ministros son padres de familia numero­
sa —destacan Iñigo Cavero, con ocho; J i m é n e z de Par­
ga, con siete; Oliart, con seis y Lladó, S á n c h e z de León, 
Clavero y Garrigues, con cinco; en el otro extremo Fer­
n á n d e z O r d ó ñ e z sin hijos y P ío Cabanillas, con uno. 
A C T I T U D D E L A O P O S I C I O N 

M a d r i d (Logos).— « N u e s t r o pa r t i do no h a r á n i n g ú n 
comentar io a l a f o r m a c i ó n de l nuevo Gobierno, hasta 
que no haya una d e c l a r a c i ó n p r o g r a m á t i c a sobre la 
po l í t i c a a s e g u i r » , ha manifestado a «Logos» e l por­
tavoz del P.S.O.E. 

E n l a misma l í n e a de l pa r t ido m a y o r i t a r i o de la 
opos ic ión en las Cortes, se ha manifestado e l F.C.E., 
qu ien ha declarado que «no se puede op inar a n ive l 
de personas sino de programa, por tanto los comur 
nistas esperamos a conocer e l p r o p ó s i t o del G o b i e r n o » . 

D o n M a n u e l Praga (Al ianza Popu la r ) , coincide con 
los socialistas y los comunistas y , a este respecto ha 
declarado que « m e parecen m u y respetables todos 
esos s e ñ o r e s , pero nada puedo decir hasta que no 
hagan p ú b l i c o su p r o g r a m a » . 

D o n E n r i q u e T i e r n o G a l v á n (P.S.P.), sin embargo, 
ha sido m á s expansivo en sus p r i m e r a s impresiones, 
e n c í a s que aparece situado ya, c laramente en la opo . 
s i c ión . Nos ha manifestado: «A nuestro j u i c io , el Go­
bierno que acaba de fo rmar e l presidente S u á r e z e s t á 
fuertemente mediat izado por los l óg i cos compromisos 
que se de r ivan de una es t ruc tura po l í t i ca h e t e r o g é n e a 
como es la U.C.D., o lvidando en algunos casos la ne­
cesaria coherencia que debe exis t i r ent re los m i n i s ­
t ros y su f u n c i ó n . N o parece, en p r inc ip io , que este 
Gobierno e s t é en condiciones de enfrentarse con los 
graves problemas n a c i o n a l e s » . 

« E n resumen, la heterogeneidad de l Gobierno, re­
sultado de los compromisos necesarios para p re f igura r 
e l pa r t ido de la U.C.D., no parece e l m á s adecuado 
para afrontar la nueva etapa po l í t i ca . P a r e c í a que e l 
real ismo po l í t i co de l presidente S u á r e z iba a tener 
mejores r e s u l t a d o s » 

« T e m e m o s , pues, que e l Gobierno pueda defraudar 
a l p a í s en u n momento que necesita de confianza y de 
grandes e s t í m u l o s » . 

T E A T R O 
A R G E N T I N O 

EXITO DEL 4.° PROGRAMA 
F U N C I O N E S : 

7 , 4 5 y 1 1 , 1 5 n o c h e 

MARAÑA, ULTIMO DIA 
NO S E L O PIERDA. (Mayores 18 a ñ o s ) 
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S e m b l a n z a b i o g r á f i c a d e l o s n u e v o s m i n i s t r o s 
ENRIQUE F U E N T E S QUINTANA 

Madrid (Cif ra) . — Enrique Fuentes Quintana n a c i ó 
en Ca r r ión de ios Condes (Paiencia) , el 13 de Diciembre 
de 1924. Es tud ió en la Universidad Central . Se d o c t o r ó 
en las Facultades de Derecho y de Ciencias Po l í t i ca s y 
E c o n ó m i c a s . 

En 1956 a c c e d i ó mediante o p o s i c i ó n a la c á t e d r a de 
E c o n o m í a Pol í t ica y Hacienda Púb l i ca de la Universidad 
de Valladolid. T a m b i é n por o p o s i c i ó n g a n ó , en 1958, la 
plaza de c a t e d r á t i c o de Hacienda Púb l i ca y Derecho Fis­
cal en la Facultad de Ciencias Po l í t i cas , E c o n ó m i c a s y 
Comerciales de la Universidad de Madrid. 

Interviene, en 1958, en la e l a b o r a c i ó n de un proyecto 
de impuesto sobre la renta, entrando a s í en contacto 
inmediato con la Admin i s t rac ión púb l i ca . 

Fuentes Quintana es t é c n i c o comercial del Estado y 
ha sido director de " Información Comercial E s p a ñ o l a " , 
ó r g a n o del Ministerio de Comercio, durante la é p o c a 
1958-70, en que esta p u b l i c a c i ó n a l c a n z ó la m á s elevada 
c a t e g o r í a entre las de su g é n e r o . 

En 1959 interviene como t é c n i c o economista en el 
plan de es t ab i l i zac ión . 

En 1969 es designado director del Instituto de Estu­
dios Fiscales del Ministerio de Hacienda y director de 
la revista de dicho Instituto, "Hacienda Púb l i ca Espa­
ño la" . . . • 

Dimitió en 1976 por discrepancias con el entonces 
titular de Hacienda, Villar Mir. 

En Junio de 1975 fue elegido a c a d é m i c o de n ú m e ­
ro de la Real Academia de Ciencias Morales y Pol í t i cas -

Ha sido consejero nacional de E d u c a c i ó n , director 
del Instituto Sancho Moneada, del Consejo Superior de 
Investigaciones Cient í f icas y decano de la Facultad de 
Ciencias E c o n ó m i c a s y Empresariales de !a Universidad 
Nacional de E d u c a c i ó n a Distancia. 

- Actualmente es director de estudios y p r o g r a m a c i ó n 
de la C o n f e d e r a c i ó n de Cajas de Ahorro. 

Senados por d e s i g n a c i ó n real. 

FRANCISCO FERNANDEZ ORDOÑEZ 

Francisco F e r n á n d e z O r d ó ñ e z n a c i ó en la capi tal de 
E s p a ñ a , el 26 de Junio de 1930. Es l icenciado en Dere­
cho por la Universidad de Madrid (premio extraordina­
rio) . 

En 1954 i n g r e s ó por o p o s i c i ó n en la Escuela Judi ­
cial , con el n ú m e r o uno de su p r o m o c i ó n , y s i rvió plaza 
de abogado fiscal en la Audiencia de Huelva hasta 
e! a ñ o 1959. 

En 1959 ingresa, t a m b i é n por o p o s i c i ó n , en el Cuer­
po de Inspectores T é c n i c o s Fiscales del Estado, y 
presta servicios en las delegaciones p r o v i n c i a l é s de 
Hacienda de Zamora. Cuenca, Baleares y Zaragoza. 

En 1966 pasa a la S e c r e t a r í a General T é c n i c a de 
dicho Minister io de Hacienda. 

En Junio de 1973 es nombrado subsecretario de ' 
E c o n o m í a Financiera del Ministerio de Hacienda. En 
Febrero de 1974 posa a la presidencia del Insti tuto Na­
cional de Industria, cargo del que dimite el 4 de 
Noviembre de ese mismo a ñ o por disconformidad con 
la pol í t ica del Gobierno Arias. 

En Diciembre de 1976 es elegido presidente de la 
F e d e r a c i ó n S o c i a l d e m ó c r a t a . Posteriormente abandona 
dicha F e d e r a c i ó n y consti tuye el Partido S o c i a l d e m ó ­
crata, del que es presidente. 

Diputado por Madr id , del Partido S o c i a l d e m ó c r a t a , 
integrado en U.C.D. 

PIO CABANILLAS G A L L A S 

Pío Cabanillas Gallas, que e n c a b e z ó la lista de 
Unión de Centro D e m o c r á t i c o de candidatos a l Con­
greso de diputados por la provincia de Orense, n a c i ó 
en Pontevedra, el 13 de Noviembre de 1923. 

D e s p u é s de estudiar el Bachil lerato en su c iudad 
natal, cursa la carrera de Derecho en la Universidad 
de Granada, con m a t r í c u l a de honor en todas las 
asignaturas y obtiene la l icenciatura con premio ex­
traordinario. Posteriormente se traslada a Madr id , en 
cuya Universidad se doctora, t a m b i é n con premio ex­
traordinario 

Es notario registrador de la propiedad y letrado 
de la Di recc ión general de los Registros y del Notar ia­
do. Comienza su carrera pol í t ica en 1960, a! ser nom­
brado, por J o s é So l í s . jefe nacional de los Servicios 
J u r í d i c o s de la O r g a n i z a c i ó n Sindical . Fue subsecre­
tar io de In formac ión y Turismo de 1962 á 1969, siendo 
t i tular del Departamento Fraga Iribarne, con quien co­
l a b o r ó en la e l a b o r a c i ó n de la Ley de Prensa e Im­
prenta que se promulga en 1966. 

En 1967 fue elegido procurador en Cortes por e l 
Colegio Nacional de Registradores y consejero del 
Reino por los Colegios profesionales. Dentro del Con­
sejo del Reino o c u p ó el puesto de secretario, t a m b i é n 
por e l e c c i ó n . En 1971 es elegido procurador en Cortes 
de r e p r e s e n t a c i ó n familiar por ía provincia de Ponte­
vedra y vuelve, de nuevo al Consejo del Reino, al ser 
elegido entre los procuradores familiares. 

En 3 de Enero de 1974 es nombrado minis t ro de In­
f o r m a c i ó n y Turismo en el Gabinete Arias Navarro, par­
t idario de la apertura del r é g i m e n e s p a ñ o l , su g e s t i ó n 
inició una nueva era en los medios informativos. El 
29 de Octubre de ese mismo a ñ o cesa en sus funcio­
nes ministeriales, y su cese provoca la d imi s ión del 
ministro de Hacienda y vicepresidente segundo del Go­
bierno. Antonio Barrera de Irimo. 

Desaparece de la vida pol í t ica hasta que, en Ju ­
nio de 1975 durante la p r e s e n t a c i ó n de un l ibro pide 
una fecha para la p r o c l a m a c i ó n del entonces P r í n c i p e , 
don Juan Carlos, como Rey de E s p a ñ a . 

Es presidente del Partido Popular, integrado en 
Unión de Centro D e m o c r á t i c o . 

E s t á casado con M a r í a Teresa Alonso G a r c í a , y 
tiene un hijo. Reside en Madr id . 

Diputado por Pontevedra, presidente del Part ido 
Popular, integrado en U.C.D. 

IGNACIO CAMUÑAS S O L I S 

Ignacio C a m u ñ a s S o l í s n a c i ó en Madr id e l I.0 de 
Septiembre de 1940 E s t u d i ó el bachil lerato en e l Co­
legio del Pilar y c o m e n z ó sus estudios de Derecho en 
la Universidad de Madr id en 1957. 

Ya durante el t ranscurso de su carrera o c u p ó dis­
tintos puestos en la D e l e g a c i ó n D e m ó c r a t a de Estudian­

tes. En 1961 obtiene la l icenciatura de Derecho. Es 
t a m b i é n l icenciado en Derecho Comparado por la Uni ­
versidad de Estrasburgo (Francia). En 1964 ingresa 
por o p o s i c i ó n en la Escuela D ip lomá t i ca , g r a d u á n d o s e 
dos a ñ o s m á s tarde como secretario de Embajada. A l 
poco t iempo y por excedencia voluntaria , abandona la 
carrera d i p l o m á t i c a para dedicarse plenamente a la 
act ividad pol í t ica . 

En 1973, crea «Nueva G e n e r a c i ó n » , sociedad de 
estudios que dio lugar a la f u n d a c i ó n del Partido De­
m ó c r a t a Popular, del que es secretario general, ahora 
integrado en Unión de Centro D e m o c r á t i c o . 

En Septiembre de 1975 part icipa en el Congreso de 
la Internacional Liberal , ce lebrado-en Edimburgo, y en 
Septiembre de 1976 en nombre del P.D.P., preside la 
d e l e g a c i ó n de dicho par t ido en el Congreso de Bruse­
las de la Internacional Liberal y pasa a incorporarse 
a la Internacional como miembro de pleno derecho. 

A partir de entonces forma parte del C o m i t é eje­
cut ivo de la Internacional Liberal 

Ha sido elegido diputado en Madrid por la Unión 
de Centro D e m o c r á t i c o . 

JOAQUIN G A R R I G U E S WALKER 

J o a q u í n Garrigues Walker n a c i ó en Madrid el 30 
de Septiembre de 1933, hijo del embajador y ex-minis-
tra Antonio Garrigues y miembro de una familia desta­
cada en el campo del Derecho y de las Finanzas. 

C u r s ó el Bachil lerato en el Colegio de El Pilar, y 
e s t u d i ó la carrera de Derecho en la Universidad b o m -
plutense de Madr id . Ampl ió estudios en Chase Manha­
t tan Bank, de Nueva York, durante a ñ o y medio. 

En 1955 c o m e n z ó a trabajar en la firma de aboga­
dos J. A. Garrigues. En 1963 part icipa en la f u n d a c i ó n 
de la Liga Financiera S. A. En .1965 es nombrado conse­
jero delegado d é lo ci tada L'Qa- Dos emos m á s tarde 
pasa a ejercer el mismo puesto en Autopistas Espa­
ñ o l a s .8 . A En 1970 es nombrado presidente de la 
Sociedad E s p a ñ o l a de Rad iod i fus ión (SER). 

Desde Noviembre de 1974 en que cesa en la total idad 
de sus cargos, se dedica plenamente a la act ividad 
pol í t i ca . , 

Es presidente de la F e d e r a c i ó n de Partidos D e m ó ­
cratas y Liberales (F.P.D.L.). 

En 1961 contrajo matr imonio con Mercedes Areiiza 
y Churruca, hija dé l Conde de Mé t r i co , a la que h a b í a 
conocido durante su estancia en Nueva York. Tienen 
c inco hijos. 

R e s u l t ó eJegido p o r la provincia de Madrid . 

JOSE MANUEL OTERO NOVAS 

Nació en Vigo en 1940, es licenciado en Derecho con premio 
extraordinario y diplomado en Derecho Comparado hispanoame­
ricano, en 1967, ingresó, por oposición en el Cuerpo de abogados 
del Estado ejerciendo Jas funciones de dicho Cuerpo en 'as 
Abogacías del Estado de Lugo, y del Tribunal Supremo de Jus­
ticia, en 1974 Ingresó por concurso oposición en la plantilla 
de inspectores de los servicios del Ministerio de Hacienda, en 
Diciembre de 1975 fue nombrado director general de política in­
terior y en 1976 subsecretario técnico de Presidencra del Go­
bierno. 

Ha ocupado asimismo los cargos de Jefe del Gabinete téc­
nico de la Subsecretaría de Hacienda y jefe de los servicios 
Jurídicos del Banco Exterior de España. 

José ManueL Otero Novas, participó en la fundación del gru­
po «Tácito». 

IÑIGO CAVERO LATAlLLADA 

Lugar de nacimiento: San Sebastián, fecha: 1-8-1929. 
Casado con doña Belén Martínez Campos, padre de 8 hijos 

menores. 
Cursó la licenciatura de Derecho y estudios económicos en 

la Universidad de Deusto (Bilbao), terminando la licenciatura 
en la Facultad de Derecho de la Universidad Complutense de 
Madrid, en la que se graduó como doctor «Cum Laude», ha 
ampliado estudios en las Universidades de Toulouse, Luxemburgo 
y Estrasburgo y la Academia de Derecho Internacional de La 
Haya. 

Está diplomado en Derecho comparado y estudios tributarios. 
Pertenece al cuerpo especial de profesores adjuntos de Uni­

versidad, y desde 1967 es tá encargado de los cursos de Dere­
cho político 1 y U, de la Facultad de Derecho de la Universidad 
Complutense, es profesor del Centro de Estudios Universita­
rios (C. E. U.). 

Pertenece como letrado ejerciente al Colegio de Abogados 
de Madrid, desde 1955, habiendo desarrollado sus actividades 
profesionales en el sector de la automoctón e Inmobiliario. 

Pertenece a los Consejos directivos de la Cámaras de Comer 
cío e industria y de la propiedad urbana de Madrid. 

Es miembro del Consejo nacional de la Asociación Católica 
de Propagandistas. 

Comparte su residencia en Cintruénigo (Navarra), con sus 
actividades en Madrid. 

Inició sus actividades políticas en |a Universidad, en 1954 
participó en la fundación de la Asociación Española de Coope­
ración Europea (A. E. C. É.J. formó parte del Comité político del 
partido (clandestino) Democracia Social Cristiana que presidía 
don José María Gil-Robles, fue igualmente, miembro de ta 
Comisión ejecutiva y tesorero de Izquierda democrática, que 
preside don Joaquín Ruiz-Giménez, de la que se separó en el 
congreso de El Escorial de 1976, Junto con Fernando Alvarez de 
Miranda, al no aceptar el ingreso en la Coordinadora democrática 
por la prevalencia del Partido Comunista, participó en la funda­
ción del Partido Popular demócrata Cristiano, del que fue se­
cretario general, continuando como secretario general ai pro­
ducirse la integración con" «U. D. E.». en el partido demócrata 
cristiano, de cuya comisión ejecutiva y congreso político es 
miembro. 

En 1962 fue confinado en la Isla de Hierro (Canarias), por 
su participación en el Congreso Mundial del Movimiento Euro­
peo, posteriormente, diversas dificultades por su actuación po­
lítica en ía oposición. 

Ha estado en varios Congresos de partidos políticos europeos 
y en el último de la Unión Europea Demócrata-Cristiana y ha 
formado parte de las comisiones de estudios regionales y po­
lítica ¡nternabional de la Unión Europea Demócrata-Cristiana. 

Diputado por Madrid y secretario general del Partido Demó­
crata Cristiano, Integrado en U. C. D. 

ENRIQUE SANCHEZ DE LEON Y PEREZ 

Enrique Sánchez de León y Pérez, nació el 9 de Junio de 
1934. en Badajoz. 

Hijo de pequeño comerciante y maestra de primera ense-

(Pasa a la página 16} 

INSTANTANEA POLITICA 

MAS HOMBRES NUEVOS 
DE LOS QUE SE SUPONIA 
EN E l NUEVO GOBERNO 

Destaca la vuelta de Pío Cabamllas 
Madrid (Colpisa). — El Gobierno que se iba a dar 

a conocei el martes, ha sido conocido hoy lunes. Los 
rumores eran imparables cuando desde varios Ministe­
rios se comunicaba a las agencias informativas que s u 
jefe de fila se d e s p e d í a ya el s á b a d o o a primeras horas 
de hoy, o bien, que continuaba tan tranquilo, despachan­
do asuntos de su competencia. En realidad hay m á s 
nombres nuevos de los que se suponía en un principio, 
y no se han colocado algunos que se daban como can­
tados, incluso en la «Hoja del Lunes», de Madrid, esta 
misma m a ñ a n a . 

Una primera lectura de la lista da la impresión de­
que el nuevo Gabinete Suárez ha sido fruto de una lar­
ga e laborac ión , de un derroche de consultas, en las que 
la paite m á s importante se la llevaron los departamen­
tos que afectan a la e c o n o m í a . Aquí radica la primera 
sorpresa: la presencia de Enrique Fuentes Quintana, 
hombre que pasa por haber elaborado el programa eco­
n ó m i c o de Alianza Popular —aunque hay quien opina 
que lo mejor de AP era precisamente su programa eco­
n ó m i c o — , identificado por tanto de alguna manera con 
los grandes perdedores de las elecciones, ahora tendrá 
en su mano la e c o n o m í a e s p a ñ o l a . Hombre acostumbra­
do a estabilizaciones y devaluaciones, su inclusión en el 
Gabinete ha precisado de, al menos, tres entrevistas con 
el s e ñ o r Suárez , quien sin duda habrá tenido que reque­
rir su aprobac ión a otros miembros del Gobierno que 
han de ocuparse también de parcelas e c o n ó m i c a s , 
y hasta de unificar criterios. 

No ha sorprendido en cambio que el teniente general 
Gutiérrez Mellado siga como vicepresidente, esta vez en 
el nuevo departamento de asuntos de la Defensa, que 
engloba a las tres armas y hace desaparecer como mi­
nistros por tanto a los del Aire, Ejército y Marina. L a 
personalidad de Gutiérrez Mellado ha sido clave en ei 
éx i to la operac ión democracia) y era l ó g i c o que en 
tanto se ensambla el nuevo supermínisterio militar con­
tinuara ¡ ' s iendo sus destinos. 

Por otro lado, la tercera vlcepresidencia ha Ido a 
poder de uno de los ministros del primer Gabinete S u á ­
rez que cuenta con amistad m á s personal del presiden­
te. Abril Martorell, hasta ahora ministro de Agricultu­
ra —donde no ha tenido una ac tuac ión muy brillante, 
como hace recordar la huelga de ios tractores y otras 
fases cr í t i cas—, se hará cargo de la vlcepresidencia pa­
ra los asuntos pol í t icos . 

E n cuanto a los ministros que cont inúan, destacan D. 
Marcelino Oreja Aguirre, de quien se dijo que debía la 
persistencia en el Gobierno a un deseo del Rey, pues­
to que le e s t á muy agradecido porque en buena parte 
ha sido la persona que lo ha introducido en la C a s a 
Blanca, el El í seo , etc 

Continúa también Martín Villa, en Gobernac ión . Hay 
que reconocer que al antiguo ministro de Relaciones 
Sindicales, y anterior gobernador de Barcelona, se debe 
buena parte del éx i to de la operac ión elecciones, empa­
ñada sin duda por el lentís imo recuento que se pres tó 
a .toda clase de elucubraciones. Por otro lado, Martín 
Villa ha logrado cierta despol i t ización de las fuerzas del 
orden, y ¡unto con Lavilla Alslna ha trazado los prime­
ros pasos de la «normalización regional», pues en su 
haber cuenta la medrosa autorización de la Ikurrlña y 
la sucesiva apl icac ión de la amnist ía por parte de J u s ­
ticia, entre otras l íneas de d is tens ión . 

Finalmente cont inúa J o s é Lladó y Fernández Urru-
tia, e n c a r g á n d o s e ahora de Transportes y Comunicacio­
nes. Quizá sea la sorpresa de los que cont inúan en ei 
Gobierno. 

Entre los nuevos, destaca sobre todo la vuelta de P ío 
Cabanillas Gallas, el gallego que ya o c u p ó Información 
y Turismo, convertido ahora en Cultura y Bienestar So­
cial. Cargo del que tuvo que dimitir ante una o p e r a c i ó n 
envolvente del «bunker» franquista que no le perdonaba 
sus paulatinas «aperturas informativas». Junto con el 
presidente Adolfo Suárez os el ún ico ministro del actual 
Gabinete que lo ha sido también de un Gobierno del 
general Franco. 

A destacar también la creac ión de un Ministerio de 
Sanidad y de la Seguridad Social, que por primera vez 
eng lobará todo el aparato sanitario en un Departamen­
to. Se responsabiliza del nuevo ente administrativo un 
hombre joven, que ha pasado por departamentos de 
Gobernac ión —organismo que cuidaba hasta ahora de la 
Sanidad—, como es el ex tremeño D. Enrique S á n c h e z 
de León, hombre joven y abierto. 

Se asegura que uno de los nombramientos m á s acer­
tados puede ser el de Iñigo Cavero, para Educac ión . E l 
s e ñ o r Cavero ha estado al finalizar el Consejo de mi­
nistros de hoy con ei presidente Suárez y él mismo se 
ha encargado de llamar a varias agencias para comu­
nicar su inclus ión en el Gabinete. Destacan también en 
el nuevo aparato de Gobierno la inclusión de un Mi­
nisterio adjunto para las relaciones con las regiones, del 
que se responsabiliza, don Manuel Clavero Arévalo, a s i 
como otro de relaciones con las Cortes, con Ignacio C a ­
m u ñ a s al frente. 

Nombres nuevos, pero sin especial relevancia son 
Otero Novas. García Diez y Martínez de Genlque. E n 
cuanto a Alberto QUart. de la Banca, se le s i túa en la 
lina de Fernández Ordóñez, mientras que el subsecre­
tario de Economía financiera. J o s é Luis Rendueles. apo­
yaría de alguna forma esa línea. Joaquín Garrigues Wal 
ker no ha conseguido el Ministerio de Asuntos Exterio­
res que al parecer tanto a p e t e c í a , y se queda con e l 
de Bienestar Social, que Incluye las actuales compe­
tencias de Obras Públ icas y Vivienda (menos transpor­
tes). Por último, otra sorpresa, pues que nadie daba 
al profesor J iménez de Parga como ministro de Rela­
ciones Laborales, ya que s o n ó con cierta Insistencia pa­
ra las de Justicia o de Educac ión . 

A ñ a d a m o s que J o s é Manuel Otero Novas figura en­
tre los miembros fundadores del «grupo tácito», ligado 
por lo mismo a la Editorial cató l ica , y al ministro de 
Justicia, Lavilla. 

J . AGUADO 
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L A I N D U S T R I A 
E S T A A S I 

O CAPITULO I O 

Por Jorge FERNANDEZ 

Madrid (Cojpisa. Servicio especial para DIARIO D E B U R G O S ) . 
E l sector industrial e spaño l , fundamental para la e c o n o m í a del 
pa í s , es fiel exponente de la crisis por la que se atraviesa desde 
finales de 1973. Por muchas contradicciones que existan entre los 
distintos indicadores, por distintas que sean las situaciones de un 
sector a otro, o de una región a otra, lo cierto es que la industria 
e s p a ñ o l a no ha salido todavía de la crisis y de que todavía no se 
vislumbra el momento en que certera y pasajeramente vaya a salir 
de ella. 

E n los últimos meses se ha producido una T.gera recuperac ión 
en los í n d i c e s generales, que recogemos en otros apartados de 
este informe, pero el ambiente general no ha mejorado sustancial-
mente como las opiniones de empresarios destacados confirman. 
Sectores como el del automóvil, tan fundamental en la Industria 
e s p a ñ o l a por ser una actividad de s ín tes i s de la que depende el 
funcionamiento de numeros í s imas empresas auxiMares en las que 
trabajan m á s de doscientas mil personas, han superado la crisis 
de ventas que fue especialmente dramática desde finales de 1974 
hasta principios de 1976. Pero se agrava la crisis en un sector tan 
fundamental como es el oe la construcc ión naval, del que depende 
una importante demanda de la industria s iderúrgica, que todavía 
no se ha recuperado de la crisis sufrida en 1975 y 1976, y en la 
que a d e m á s , a la luz de las dificultades de la siderurgia mundial 
y del renacer del proteccionismo, la única salida consistente e s t á 
en una recuperac ión del mercado nacional. 

Por si fuera poco todo ello, uno de los subsectores fundamen­
tales de la industria, la construcc ión , que no figura en los análi­
s is de coyuntura del Ministerio de Industria que en otra parte ci­
tamos, sigue sumido en su crisis, como denuncian los exponen­
tes empresariales del sector. 

' En pocas palabras, no hay demasiados elementos como para 
ser optimistas. Veamos algunos ejemplos de c ó m o tampoco las 
autoridades industriales lo es tán . " E l sector de la cons trucc ión na­
val — d e c í a Carlos Pérez de Bricio el pasado 11 de Mayo— sigue 
enfrentado a la crisis mundial que c o m e n z ó a manifestarse hace 
ya mas de tres a ñ o s " . L a industria naval e s p a ñ o l a que había ve­
nido manteniendo una evolución progresivamente creciente y 
que a l c a n z ó el máximo de tonelaje entregado en el a ñ o 1975, con 
1,65 millones de toneladas de registro bruto, inició una flexión 
en 1976 como consecuencia de la importante reducc ión de la 
cartera de pedidos registradas desde 1974. E l pasado a ñ o fue­
ron e n t r e o í d o s 1,3 millones con una disminución del 22 por cien­
to con respecto a 1975. L a cartera de pedidos, que ya había dis­
minuido en 1975 cerca de un 26 por ciento, con respecto al 31 de 
Diciembre del a ñ o anterior, se ha visto reducida nuevamente en 
el pasado a ñ o en otro 26 por ciento respecto a 1975. 

" L a s i tuac ión critica del sector en los dos pasados a ñ o s con­
tinúa actualmente pese a las medidas que se han adoptado y que 
han comenzado a entrar en funcionamiento a partir de 1976". 

E n el sector del automóvil , uno de los m á s optimistas, relati­
vamente, dentro de un panorama bastante gris, tampoco todo es 
del color de rosa. L a reciente Junta General de Seat, la principal 
del sector y la primera industrial del país en cuanto ai número de 
trabajadores empleados, Juan Miguel Antoñanzas , mostraba sus re­
celos. Tras los s imbó l i cos beneficios contabilizados en 1975, 62 mi­
llones de pesetas, y pese al logro de una facturación global en 
1976 de 75.892 millones de pesetas —un 32,4 por cien superior a 
la del a ñ o anterior—, el ejercicio pasado se cerró para Seat con 
una pérdida de 456,5 millones de pesetas, s e g ú n manifestó An­
toñanzas . 

E l presidente de Seat manifestó que estas pérdidas son el re­
sultado del régimen de precios autorizados anteriormente vigente 
para los automóvi les de turismo por el que las revisiones de los 
precios de venta s ó l o pudieron aplicarse con un gran retraso y 
sin llegar a la cuant ía necesaria r e s p e c t ó de las alzas de coste 
acumuladas por los fabricantes. "A lo largo de los últimos a ñ o s la 
s i tuación financiera de Seat, como reflejan los sucesivos balan­
ces , aún manteniendo una aceptable solidez estructural, se ha ido 
deteriorando progresivamente". Para el presidente el grado de en­
deudamiento se ha ido elevando al operar la empresa repetidamen­
te por debajo de su potencial capacidad de g e n e r a c i ó n de fondos, 
es decir, sin aprovechar la infraestructura productiva. Lo que ocu­
rre en Seat, la mayor empresa industrial del pa í s , repetimos, es un 
ejemplo muy significativo. 

Completando las cifras de los cuadros adjuntos, comentamos 
algunos de los resultados de 1976 para comprender la s i tuación 
real en que en estos momentos se encuentra la industria e s p a ñ o l a . 

El consumo nacional de energ ía e léctr ica ha crecido en 1976 
en un 10,1 por cien. Con esta cifra el Incremento del consumo, 
que en 1975 d e s c e n d i ó en un 3,2 por cien, vuelve a situarse en 
los niveles del a ñ o 1973 y cerca de las previsiones del Plan 
Energét ico Nacional. 

L a producc ión de acero de las s iderúrgicas nacionales ha sido 
de 10.985.000 toneladas, lo que significa un descenso en el a ñ o 
del 0,96 por cien. 

El consumo aparente de acero se ha estimado en torno a los 
diez millones de toneladas, muy superior al de 1975. 

Los astilleros e s p a ñ o l e s han entregado durante el año , ciento 
setenta y nueve buques, con 1.303.543 T R B , lo que significa una 
reducc ión del 23 por cien. Las dificultades que ha registrado el 
sector durante el a ñ o han afectado a la cuota de participación en 
la producc ión mundial, que ha pasado del 5 al 4 por cien. 

Para exportación se han entregado 37 buques con 545.692 T R B , 
lo que ha supuesto un importante descenso en tonelaje respecto* 
al a ñ o antarior en que se exportaron 961.000 T R B . 

L a contratación ha seguido a ritmo reducido a lo largo de 1976, 
tanto en el mercado Interior como en el exterior. Para armadores 
nacionales se han firmado pedidos a n á l o g o s a los del a ñ o anterior 
(266.778 T R B ) y para exportación 128.550 T R B . Las cancelaciones 
han alcanzado cerca de las 300.000 T R B , por lo que la entrada 
neta de cedidos ha sido, por tercer a ñ o consecutivo, práctica­
mente nula. 

L a producc ión nacional de v e h í c u l o s Se cifra en 902.132 uni­
dades (en 1977 se espera alcanzar la cifra de un millón, s ó l o en 

(Pasa a la página siguiente) 
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Los expertos estiman que provocaría no m e n o L 0.000 muertos 
daños materiales por valor de 25.000 millorje dólares 
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B A S U R A A H O G A A 
ios norteamericanos producen dos kilos y cuarto de desperdicios por persona | día 
Por contrapeada vez escasean más los terrenos para vertederos 
Unica solución, pero costosa: reconversión y reempleó de los desechos 

y 

El peligro viene de la famosa falla de San Aî S) una gran 
cicatriz de mil kilómetros que divide a Califoia 'en dos 

por Claude URRACA 

Por Amonio BLASCO 

Antes de fin de siglo, un te­
rrible terremoto como el que 
destruyó San Francisco en 1906 
volverá a golpear California, 
tal vez en San Francisco mis­
mo o en Los Angeles, tefeera 
ciudad de los Estados Unidos. 
No se trata de una profecía ni 
de una premonición, sino del 
icálculo perfeotamente oficial 
del United States Geographical 
Sui-vey. 

Sin embargo, los california-
nos no parecen preocuparse. 
Los se í smos : que hicieron de 
t976 el año más funesto desde 
1556 no parecen turbar su apa­
cible quietud. 

Con cerca, de 600.000 muertos 
en los temblores de tierra de 
Guatemala, Italia, Filipinas y, 
sobre todo, China, donde, según 
estimaciones, debieron perecer 
más de 500.000 personas, el año 
pasado no anda tan lejos ,en 
número de víctimas de aquel 
otro triste año del siglo XVI 
cuando, según documentos de 
la época, perecieron, también 
en China, 830.000 personas. Em­
pero, no puede decirse Que en 
1976, aumentaron o fueran más 

Intensos los s e í s m o s . El proble­
ma reside en que afectaron a 
regiones de fuerte densidad de 
población. Y, en Estados Uni­
dos, donde 70 millones de per­
sonas viven en zonas de gran 
sismicidad, un despertar igual­
mente convulso de la tierra po­
dría dar lugar a una hecatom­
be. 

Los expertos han calculado 
que la repetición del terremoto 
de 1906, que causó alrededor de 
600 muertos, provocaría hoy 
día no menos de 15.000 y unos 
25.000 millones de dólares en 
daños materiales. Pero los ca-
lifornianos no tienen remedio. 
O, por lo menos, aún no han 
manifestado el terror ancestral 
al fin del mundo. 
TECTONICA DE PLACAS 

Durante miles de siglos, 
cuando la tierra temblaba, los 
hombres no comprendían tanta 
furia y se les atribuían a los 

. dioses. Actualmente, ¡a ciencia, 
más prosaica, tiene una hipó­
tesis más firme: la tectónica de 
placas. 

Según esta teoría , general­
mente aceptada, la corteza te­
rrestre, fraccionada en seis 
placas principales —las de 
América, el Pacífico, . Africa, 
Eurasia, Indo-Australia y la 
Antártida— y un enjambre de 
pequeñas placas, «deriva» so­
bre una capa de rocas incan­
descentes denominada astenos-
fera. Y no todos los fragmen­
tos «derivan» en la misma di­
rección. Si no, todo ser ía mu­
cho más sencillo. 

La plaóa africana, por ejem­
plo,, avanza en dirección Norte 
un centímetro por año y entra 
en colisión con la placa euro­
pea. (2,5 cm. anuales), Y la 
«deriva» de la placa del Pací­
fico, igualmente hacia el Nor­
te, pero más importante (unos 
5 cm.) se realiza en fricción 
con Ta placa americana. Tales 
embestidas y roces, aunque pa­
rezcan minúsculos, crean con 
los años tensiones tan grandes 
que, periódicamente, las placas 
operan un reajuste, a veces pot 
movimientos de poca amplitud 
y otras mediante grandes es­
pasmos devastadores. Más de 

306.000 se í smos se registran ca-

Una estampa que se repite con excesiva frecuencia en !a peligrosa i sísmica de la falla de San Andrés, 
en California. Un hospital se ha venido abajo por causas de un inteterremoto. Los expertos predicen una 

nueva catástrofe antes de fin de siglo. — (EFE-FIEL). 

da año, pero sólo de -15 a 20 técnicos habían previsto esta su posición. En 
superan los siete grados de la 
escala Richter y p rovocan 
grandes destrozos y pérdidas 
humanas. 

En Estados Unidos, el peligro 
vendrá del Oeste, de la famosa 
falla de San Andrés, lugar de 
tangencia entre las placas del 
Pacífico y de América y origen 
del terremoto de 1906, cuando 
el suelo se desplazó más de 
6,5 metros. 

Vista desde un avión, |a falla 
se asemeja a una gran cica­
triz de 1.000 km, de longitud 
que «divide» en dos a Califor­
nia. Esta ciudad —como Los 
Angeles— descansa sobre la 
placa del Pacífico y San Fran­
cisco sóbre la de América, el 
movimiento hacia el Norte de 
la primera pondrá a Los Ange­
les cerca e incluso al lado de 
San Francisco dentro de 5Q mi­
llones de años . Pero no habrá 
que esperar tanto para que 
nuevos se í smos reajusten el 
tenso equilibrio tectónico de ta 
región. Y la población, ya den­
sa y en constante aumento, po 
dría pagar la brutal dialéctica 
de. la tierra. 

Para evitar catástrofes, algu­
nos geólogos propusieron inyec­
tar agua en las fallas, de modo 
que las placas resbalen una 
contra otra sin demasía d as 
convulsiones. Pero el proyecto 
sería demasiado costoso y, al 
menos de momento, nadie 
apuesta por su realización. 
PREVER LOS TERRQMOTOS 

La mejor solución sería, por 
supuesto, la de saber prevenir. 
Los chinos, víctimas frecuentes 
de los se í smos , parecen «spe-
cialmenté adelantados en esta 
dominio. Hasta previeron en 
1975 el terremoto de 7,3 grados 
Richter que destruyó la ciudad 
de Liaoning. Cientos de miles 
de personas, avisadas varas 
horas antes, pudieron ponerse 
a salvo. Pero, naturalmente, el 
método no es milagroso, como 
lo prueba el medio millón de 
muertos de 1976 en la provincia 
de Tang Chang. De hecho, los 

rruecos) abandu 
24 horas antes 
moto que la an 

por ejem-

ia ciudad 
ran terre-

ia cam-
'tsdos es-
s deHai-

segunda catástrofe para dentro pío, los perrospadir (Ma 
de tres o cuatro añosi Según 
sus declaraciones, habían 'for­
mulado 31 predicciones para el 
período 1972-74: 18 resultaron 
exactas, siete «aproximadas» y 
seis falsas. 

Hace ya años que los sismó­
logos de varios países identifi­
caron toda una serie de sínto­
mas anunciadores de se í smos . 
Pero, por ahora, no hay regia 
general. En general, pequeños 
temblores se producen después 
del primero o principal. Pero, 
según el profesor Chrles Rich­
ter, inventor de la escala de 
su nombre, muchos se í smos 
importantes llegaron sin la me­
nor señal anticipadora. 

Por otra parte, los científicos 
soviét icos señalaron que, poco 
antes de un terremoto, las dos 
clases de ondas, lontitudinales 
o «P» (primera) y transveísa-
les o «S» (segunda), que pro­
ducen el movimiento de la cor­
teza terrestre, tienden a pro­
pagarse a velocidades similares 
y no muy distanciadas, como 
en situación normal. Cuando el 
fenómeno cesa, se produce el 
se í smo. Y mientras más dura 
aquél, más grave resulta é s t e . 
Pero tampoco es un dato siem­
pre cierto, puesto que, en 1974, 

. los sismógrafos norteamerica­
nos registraron en California !a 
asimilación de velocidades y 
luego su normalización sin que 
se produjeran las temidas sa­
cudidas. 

Otros datos observados son el 
cambio . de nivel de! agua de 
los pozos, variaciones electro­
magnét icas de las rocas y, so­
bre todo, el comportamiento de 
ios animales. 

Los perros ladran toda la jor 
nada, las vacas mugen, los pá­
jaros dan vueltas en el cielo, 
las serpientes salen de la tie­
rra y el terremoto estalla, dice 
una vieja leyenda. Durante ción es pi 
mucho tiempo, los hombres de • 
ciencia se rieron de tales au- - . . nij 
gurios. Pero, últmamente, se en C a l i í o y | ^ o i a c i o n , 
han visto obligados a revisar gantesco 

EL COMPORTAt) DE 
LOS ANIMAL:! 
Parece que * especies 

animales percitonidos de 
aita frecuencia!08, a mo­
do do adverteís las en­
trañas del püé\. los sis­
mólogos, ya cife su e8. 
cepticismo, l^ontra d o 
preciosos auxiF13" llega­
do a experinier"1 ratones, 
y hasta con fas• Los 
primeros en ef!nar este 
método fueronFos, que 
advirtieron a r'on̂ ue 
debía señalar ^ eno-
meno anormal'6 reac­
ción a n ó m a l a ' ^ ' ^ o de 
animales. Sinf 
paña no dio: l¡ 
perados. Los 

toda su ^ n S / ' 
que pasaron ¡L, a ae 
Diciembre ^ p 3 * 1 8 ' ' -
ma d e c i d ^ L ^ a 
causa de ^ e s t i g a c i ó n 

con los consiguientes y negati­
vos efectos en el comercio, ía 
recaudación de impuestos, etc. 
Y los norteamericanos no son 
tan disciplinados como los chi­
nos: si la alarma resultara fal­
sa, nadie se creería la siguien-

En ta costa Este de los Esta­
dos Unidos ya no hay posibili­
dad de encontrar lugares en 
donde arrojar las basuras que 
producen las ciudades en ella 
enclavadas. Los desechos y los 
terrenos que pueden servir de 
basureros se han convertido en 
elementos preciosos, y jas zo­
nas urbanas que circundan 
Nueva York, Nueva Jersey y 
Connecticut corren el riesgo de 
ser eíiterradas por sus propios 
desperdicios. 

La ciudad de Nueva York 
transporta por medio de gaba­
rras la mayor parte de sus 
30.000 toneladas diarias de ba­
suras al vertedero de Fresh 
Kills en Staten Island; pero és­
te si.215 hectáreas quedarán, 
colmadas en 1985. Connecticuc, 
que genera dos millones y me­
dio de toneladas de residuos 
por año, verá disminuido en 
1980 a la mitad el espacio re­
servado a vertidos. Filadelfia, 
imposibilitada por sus límites 
desde 1965 de disponer de sus 
basuras, ha estado depositando 
millón y medio de toneladas 
anuales en la parte Sur de Nue­
va Jersey. 

Los Meadowlands cerca de 
Hackensack absorben semanal-
mente 46.000 toneladas de resi­
duos procedentes de 144 centros 
urbanos; pero se encontrarán 
repletos dentro de tres años. 

Yonkérs y la ciudad óa Nue­
va York llevan también sus ba­
suras a Nueva Jersey; pero el 
Estado, agotados ios lugares en 
donde depositar sus propios 
desperdicios, prohibió la prác­
tica en 1973. 

La prohibición de Nueva Jer­
sey fue respaldada por la Su­
prema Corte del Estado; pero 
recientenvente el Tribunal Su­
premo de la Nación declaró que 
la Ley debía ser ¡evocada por 
la propia Corte estatal en cum­
plimiento de la nueva Ley so­
bre recuperación y conserva­
ción de los recursos federales, 
qu@ alienta la cooperación re­
gional en la eliminación de ba-

6uras. gal el vertido en el mar del anticontami/iantes han hecho 
La región produce un prome- fango procedente de los alean- excesivanvente caro el empleo 

dio de 2,250 Kgs., de desper­
dicios por persona y día; es de­
cir, 822 kilos y medio el año. 
En 1933, la Corte Suprema emi­
tió un fallo en virtud del cual 
Re prohibía arrojar basuras al 
océano. Antes < 
gano Federal de 

tarillados. E&3 fango es t á for­
mado por ios residuos de las 
plantas de tratamiento una vez 
eliminados la mayor parte de 
los objetos sólidos y los orga­
nismos portadores de enferme-

s 1980, el Or- dades procedentes de' las aguas 
Proteción Am- nesiduales. 

blental declarará también He- Las modernas regulaciones 

Renovada y puute e! día mwitra HCCMA 4t lotoflrabfidai | 
y foSoÜÍM, «eíomot odualmmhi en cendfdofl«t d* boeir lo % 

ENTREGA OE TRABAJOS EN EL OIA 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA | 

i Servicio especial para IMPRENTAS 
I Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: 
* Llame a nuestro t e l é f o n o 2 0 7 3 58 y le 

• r e c o g e r á n los originales en su domicilie 

Tembtift pmda haetr Arvetomcntc tu» «nc«rg«t «n • 
I 

s San todre CerdaKa. 34 
o «n 

L p e L t ú t 
_ ' O ^ t í t • VRcria tiimm* IS i 

realidad 
tinúa u n ^ . ^ ^ 

científicos 
tidad 

no han 
„ „ capaz de 

preyen^ cuanjs_ ^ ^ 

fa!t!„ lfcuy estu-dor en ,0̂ 0̂ .3 
diado. con100uelfBrsecon: 
para que P" 1 hombre. 
clusiones-J .3 secretos 

ha descu[nagníf¡cos que 
del átomo 
artefactos ^.'Jntroiar n¡ 
no ha conse-
comprender | seguro es 

Por ahora. mos con^ 
luchar cont j aptados a 
truyendo e0 'a predio-
la' amenaza^cado des­

vista 
de cualqiei"J] terremoto 

El anunc^jna un gj. 

U N R A R O C O R Z O , C O N P E L U C A C O R N E A 

eos 
aún 

Metzlos (Alemania Federal) . — E l cazador Gerhard Warler sujeta la cabeza de un raro corzo, que c a z ó hace 
Poco tiempo. El corzo, de tres a ñ o s de edad, tiene una especie de peluca córnea , en vez de unos cuernos. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

de vertederos o el funciona­
miento, aunque sea moderado 

la calidad del medio ambiente 
en Nueva York, que autorizaba 
gastos por valor de 175 millo­
nes de dólares para mejorar y 

y con el mayor grado posible construir sistemas para la ali-
minación d© basuras; parte en 
base a la Ley Federal de 1977 
sobre conservación y recupera­
ción de recursos, con arreglo 
a la cual se pueden autorizar 
hasta 979 gastos por encima de 
300 millones de dólares para 
nuevos programas de elimina­
ción de basuras; parte por las 
comunidades locales, mediante 
recargos fiscales destinados a 
este fin, y parte por industrias 
y compañías privadas interesa­
das en la reconversión y venta 
de los materiales obtenidos en 
el proceso. 

En Connecticut, el Estado ha 

de seguridad, de los nuevos in-
cinerádores. 
LA UNICA SOLUCION 

Las plantas de reciclaje pa­
recen ser la única solución. Ha­
ce tiempo que Norteamérica 
puso en práctica la reconver­
sión y reempleo de la mayoría 
de ios desechos; pero el largo 
proceso se consideró entonces 
demasiado costoso. Sin embar­
go, ahora, con los recursos na­
turales en mengua y en alza 
¡as facturaciones de energía, el 
estado de Nueva York pianea 
construir de aquí a 1983 plantas 
de reconversión por valor de 
400 millones de dólares. Otros contratado con Combust i o n 
estados populosos parecen que­
rer seguir el mismo camino. 

En el Estado de Nueva York, 
veintiuna de estas plantas, lla­
madas instilaciones para la re­
cuperación de recursos, podrán 
reconvertir en 1985 casi la mi­
tad de las basuras del Estado. 
En la actualidad se recupera 
únicamente el uno por ciento. 

Seis de estas instalaciones se 
encuentran Va en construcción. 
En ellas, los desperdicios no 
combustibles se transformarán 
en. aluminio, cristal, metal y 
otros productos revendibles. La 
parte combustible será trans­
formada en energía y emplea­
da en caldear o refrigerar edi­
ficios, hacer funcionar maqui­
naria o generar energía eléc-. 
trica. 

Equipment Associates y Occi-' 
dental Petroleum construir en" 
Brldgeport una planta de re­
conversión. El año próximo es­
tará sirviendo a nueve comuni­
dades de la zona. Si da dinero, 
las comunidades se repartirán 
los beneficios. El combustible 
obtenido se empleará en produ­
cir electricidad para la United 
llluminating Compány, de Brid-
geport. 

En Nueva Jersey, la Hacken-
sack Meadowlands Development 
Comisión ha destinado 7 millo­
nes de dólares de ayuda fede­
ral a construir un compacto de 
eliminación de basuras con ob­
jeto de procesar 8.000 hectáreas 
de desperdicios, y planea tam-
bién construir una planta d© 
reconversión. 

En Albani, por ejemplo, una 
de las plantas de reconversión NO TODOS ESTAN 
propuestas producirá vapor su- SATISFECHOS 
ficiente para suministrar cale- No todos en la región están 
facción a todos los edificios del satisfechos con la nueva medi-
municipio. Así, en manos de da. Algunos especialistas en la 
diez años, el Estado habrá con- eliminación de basuras sólidas 
seguido ahorrar en la adquisi­
ción de petróleo el Importe to­
ta] de las instalaciones. 1 
LAS BASURAS DE NUEVA 

YORK 
Las basuras de Nueva York 

de todo un año c e n t ienen 
103.000 toneladas de aluminio 
(valoradas en 31 millones de 
dólares, millón y medio de to­
neladas de hierro o acero (60 
millones), 1,3 millones de tone-

creen que la tecnología no es tá 
lo suficientemente avanzada co­
mo para justificar el empleo cte 
tanto dinero en la reconversión 
de materiales. Y muchos con­
tribuyentes se resisten a pagar 
más impuestos por la elimina­
ción de desperdicios. 

La ciudad de Nueva York pa­
ga ahora alrededor de siete dó­
lares y medio por ¡a retirada 
de cada tonelada dte basura; 

¡adas de cristal (31,6 millones), con la reconversión es de «sP© 
885.800 toneladas de papel (13,2 
millones), 41.200 toneladas de 
metales no ferruginosos (18.5 
millones) y 12,3 m'illones de 
toneladas de combustible (142 
millones). Debido a las posibi­
lidades de reventa de estos 
productos, algunas compañías 
privadas están interesadas en 
la reconversión. 

En Nueva York, el plan hecho 
público a primeros de| mes de 
Marzo por el Orgaíiismo de 
Protección Ambiental urge la 
construcción de 10 a 12- insta­
laciones de este tipo. -Dos de 
ellas transformarán diariamen­
te en vapor 6.000 toneladas de 
basura, que se dedicará a su­
ministrar calefacción a los edi­
ficios municipales. Otra insta-

rar que el coste se eleve a 13 
dólares por tonelada. 

Una docena de comunidades 
de Nueva Jersey «e opone a las 
Instalaciones de reconversión y 
embalaje de Hackensack, que 
costarán finalmente 28 millo­
nes y medio de dólares, como 
consecuencia de que se eleva­
rán las tarifas por la recogida 
de basuras de 2 a 7 dólares 
la tonelada. 

Empero, a pesar de los altos 
costos iniciales, es de prever 
que la reconversión de mate­
riales en zonas densamente po­
bladas resulte razonablemente 
barata y. a fin de cuentas, be­
neficiosa al cabo de unos cuan­
tos años de estar operando. St. 
Louis, que levantó con subven-

lación. utilizando el proceso de clones federales la primera N 
quemado llamado pirólisis, can- planta de reconversión de iría-
vertirá los desperdicios en gas, terlales, pudo comprobar al ca­
cen el que se atenderán las ne- bo de tres años Qi-'e el costo 
cesidades de energía del Aero­
puerto Internacional John F. 
Kennedy. 

Una de las plantas previstas 
utilizará la basura para que­
mar el lodo proveniente de los 
alcantarillados, con lo cual, de 
un tiro, se matarán dos pája­
ros. 

Se estudia la posibilidad de 
conseguir millones de dólares 
en gas butano de la reconver-

de la eliminación de basuras 
bajó de 13 a 4 dólares la tone­
lada. Sin embargo, hay que ha­
cer constar que esta cifra ex­
cluye los gastos iniciales de 
construcción. 

En cualquier caso, e| costo 
ecológico, tanto en términos de 
materias primas extraídas de 
la tierra, como de materiales 
usados rscuperados, en las 
mentes de muchos vale m á s 

sión de las basuras depositadas que el costo financiero para el 
en el vertedero de Fresh Kills 
en Staten Island. 

El coste de estas instalacio­
nes del Estado y de la ciudad 
será pagado parte con la apli­
cación de la Ley d© 1972 sobre 

consumidor individual. El últi­
mo, por oneroso que resulte, lo 
puede soportar el contribuyen­
te; el primero, por desgracia, 
no lo puede soportar la Natura­
leza. 

Martes, 5 de Julio de 1971 



L A N Z A B I O G R A F I C A 
(Viene de la página 13) 

ñanza, inició sus estudios en Badajoz, donde cursó el Bachille­
rato en el Instituto de Enseñanza Media, 

Posteriormente se trasladó a Madrid en cuya Universidad 
cursó la carrera de Derecho, es inspector técnico de TVabajo y 
diplomado sindical 

Ejerció como inspector de Trabajo en distintas provincias 
hasta que fue llamado por Romeo Gorria a la Secretaría genera! 
técnica de dicho Ministerio de Trabajo. 

AI ser elegido consejero nacional por la provincia de Badajoz 
en Octubre de 1971 accede a la Cámara legislativa como procu­
rador. En las Cortes ha pertenecido a la Comisiones de Educa­
ción y Ciencia y Vivienda 

Deja de ocupar cargos públicos hasta que es llamado para 
hacerse cargo de la Dirección general de Ordenación de la Se­
guridad Social, con el primer Gobierno de la Monarquía. 

V bajo ia presidencia de Adolfo Suárez, con Martín Villa como 
ministro de la Gobernación, és te le reclama para que ocuií>e el 
puesto de director general de política interior. 

En las fechas marcadas por la normativa electoral, presenta 
la dimisión como director general para poder participar en las 
elecciones, ai frente de Acción Regional Extremeña (AREX) que 
«e integraría más tarde en UCD, diputado por la provincia de 
Badajoz. 

Está casado con Santa García Rodríguez, y es padre de cinco 
hijos. 

MANUEL CLAVERO AREVALO 

Manuel Clavero Arévalo, elegido disputado por la provincia de 
Sevilla, y presidente del Partido Social-Liberal de Andalucía 
(que es tá integrado en UCD), nació en Sevilla en 1926. 

A los veinticinco años obtuvo la cátedra de Derecho admi­
nistrativo de la Universidad de Salamanca, pasando en 1954 a 
desempeñar la misma cátedra en la Universidad de Sevilla, en 
ía que todavía permanece, habiendo rechazado diversas ofertas 
polít icas. 

Fue decano de la Facultad de Derecho de 1965 a 1968, sien­
do promotor de un plan piloto de estudios de ía misma. 

En 1951 obtuvo el premio nacional «Calvo Sotelo» por su obra 
«Municipalización de los Servicios Públicos». 

Fue el primer rector por elección de sus compañeros de 
claustro en la Universidad de Sevilla, dejando la estela de un 
comportamiento flexible y liberal. 

Es profesor de la Facultad internacional de Derecho compara­
do de Estrasburgo. 

Ha sido presidente del Instituto de Ciencias Administrativas. 
Fundador de la Asociación Internacional de Derecho de Aguas. 

Ha sido hasta ahora procurador en Cortes y miembro de la 
Comisión permanente de la Cámara. 

En la actualidad reside en Sevilla, es abogado en ejercicio, 
e s t á casado y tiene cinco hijos. 

J O S E E N R I Q U E MARTINEZ DE GENIQUE 

J o s é Enrique Mar t ínez de Genique n a c i ó el 2 de 
Enero de 1935, en Avila. -

Es l icenciado en Ciencias E c o n ó m i c a s por la Uni­
versidad de Granada, l icenciado en Derecho por ia 
Universidad de Madrid, intendente mercantil por ia Es­
cuela Superior Central de Comercio. En 1957 I n g r e s ó 
en ia escala t é c n i c a del Cuerpo general de Administra­
c ión de la Hacienda P ú b l i c a con el n ú m e r o 1, 

En 1960 i n g r e s ó en el Cuerpo de Inspectores diplo­
mados de los Tributos del Ministerio de Hacienda con 
el n ú m e r o 2, en donde p r e s t ó sus servicios en las De­
legaciones de Hacienda de Huelva y M á l a g a hasta 
e l a ñ o 1971 y ai mismo tiempo fue encargado de las 
c á t e d r a s de Hacienda P ú b l i c a y de Sistema Fiscal es­
p a ñ o l y comparado en la Facultad de Ciencias E c o n ó ­
micas de M á l a g a . En este mismo a ñ o fue destinado al 
F.O.R.P.P.A. como subdirector financiero de Planes y 
Programas E c o n ó m i c o s . Posteriormente d e s e m p e ñ ó el 
cargo de jefe del gabinete t é c n i c o de este organismo. 

En Junio de 1973 fue nombrado secretario general de 
ia C o m i s a r í a general de Abastecimientos y Transportes. 
Poco d e s p u é s director general de Información e Inspec­
c ión Comercial del Ministerio de Comercio. 

En Marzo de 1976 o c u p ó el cargo de director gene­
ral del Plani f icac ión Sectorial de la Presidencia de! 
Gobierno hasta Julio del mismo a ñ o en que fue nom­
brado presidente del F.O.R.P.P.A. Es, a su vez, conse­
jero de I.R.Y.D.A y de la empresa nacional "Mercosa". 

MANUEL J I M E N E Z D E PARGA 

N a c i ó en Granada el 9 de Abri l de 1929. C u r s ó el 
Bachil lerato en el Colegio de los Hermanos Maristas 
de su ciudad natal, obtuvo matriculas de honor en to­
das las asignaturas y fue premio extraordinario en el 
examen de Estado. 

T a m b i é n en Granada, en su Universidad, c u r s ó la 
carrera de Derecho. Logró las m á x i m a s calificaciones y 
en la l icenciatura obtuvo premio extraordinario. 

Tras doctorarse en la capital de E s p a ñ a , en 1963 
Ingresa por o p o s i c i ó n en el Instituto Nacional de Es­
tudios J u r í d i c o s y en el Instituto de Estudios Pol í t i cos , 
donde fue nombrado profesor de S o c i o l o g í a Pol í t i ca . 
En la Facultad m a d r i l e ñ a de Derecho fue, sucesivamen­
te, profesor ayudante, adjunto y encargado de la c á t e d r a 
de Derecho Pol í t i co . 

Ampl ía estudios en las Universidades alemanas de 
Heidelberg, Friburgo y Munich y t a m b i é n en la de Pa­
r í s . A los 32 a ñ o s de edad, la Facultad de Derecho de 
Burdeos propone que se le nombre "doctor honoris 
causa" de aquella Universidad, pe t i c ión que aprueba el 
Ministerio f r a n c é s de E d u c a c i ó n . La Universidad de 
Nauru, de Sao Paulo (Brasi l ) t a m b i é n le nombra profe­
sor "honoris causa" en 1968. 

Obtiene, en 1957, la c á t e d r a de Derecho Pol í t ico de 
ia Universidad de Barcelona. 

Decano electo por la Facultad de Derecho de Bar­
celona, el 11 de Noviembre fue nombrado rector en 
funciones, para cubrir la vacante que dejara F a b i á n 
E s t a p é al dimitir . 

Se considera un hombre de la o p o s i c i ó n . Es partida­
r io de la libertad de e x p r e s i ó n y de la a u t o n o m í a uni­
versitaria. 

Es tá casado con Elisa Maseday de Arengo y tiene 
siete hijos. 

Ha sido elegido diputado por la provincia de Bar­
celona, en las listas de la "Unión de Centro Demo­
c r á t i c o " . 

A L B E R T O OLIART S A U S S O L 

Alberto Oliart Saussol n a c i ó en Mér ida (Badajoz) , 
el 29 de Julio de 1928. C u r s ó los estudios de Derecho 
en la Universidad de Barcelona, l i c e n c i á n d o s e con pre-

L A I N D U S T R I A 
E S T A A S I 

(Viene de la página centra!) 

turismos, con un aumento del 6,2 por cien, de las que correspon­
den a turismos 753.125, i n c r e m e n t á n d o s e en el 8,1 por cien. Los 
veh ícu los industriales, por segundo ejercicio consecutivo, presen­
tan un descenso en su producc ión con baja del 1,72 por cien que 
corresponden a una fabricación de 113.115 unidades. 

L a exportac ión de turismos y derivados ha totalizado 189.709 
unidades con un aumento de la exportación del 26 por cien res­
pecto a 1975. 

L a producc ión nacional de bienes de equipo ha sido de 
444.759 millones de pesetas, lo que supone un incremento del 
11 por cien en términos corrientes; incremento que queda anula­
do al hacer ia comparac ión en pesetas constantes puesto que se 
aprecia que ia evoluc ión real de los bienes de equipo representa 
al igual que en 197S un descenso, resultado l ó g i c o del proceso 
de d e s a c e l e r a c i ó n de la e c o n o m í a , y del continuo deterioro de ia 
inversión. L a atonía inversora incide muy directamente en el sector 
de bienes de equipo ya que é s t e es, a la vez que el primer e s c a l ó n 
receptivo de la inversión, el motor de otras actividades. 

XII SEMANA INTERNACIONAL DE MUSICA ANTIGUA 

« A N T O N I O D E C A B E Z O N » 
S A N T A I G L E S I A C A T E D R A L 

CAPILLA D E LOS CONDESTABLES 

HOY, 8 TARDE 

CONCIERTO DE ORGANO 
P O R 

FRANGIS C H A P E L E T 
t M S L O C A L I D A D E S S E DESPACHARAN UNA HORA ANTES D E L COMIENZO 

EN LA C A T E D R A L . 

NOTICIARIO 
PINTORESOI 
DA A LUZ UNA NIÑA 

DESPUES DE UNA 
MANIFESTACION 
Santa Coloma de Gramanet 

(Barcelona) (Cifra). — La ges­
tante, María Cánovas, de 2í 
años, esposa de un miembro de 
la comisión local de parados, 
rompió aguas cuando participa­
ba en una manifestación y, una 
hora más tarde, daba a luz a. 
una niña en el ambulatorio de 
la Seguridad Social. 

La joven manifestante toma­
ba parte en una concentración 
en solidaridad con los trabaja­
dores de Eurostil, al empezarle 
los dolores fue trasladada in-
mediatamente al centro asis­
tencia!, en uno de los vehículos 
que seguía la marcha de 'as 
casi 2.00o personas due se ma­
nifestaban. 

Dicha manifestación no había 
recibido autorización del Go­
bierno civil , y !a Policía Impi­
dió que los manifestantes se 
concentrasen frente al Ayunta­
miento. Por otra parte, se ha 
sabido que tanto la madre co­
mo la niña gozan de buena sa­
lud. 
PALOMA AGRADECIDA 

Thuúr (Bélgica) (EFE). — 
Alarmado por el regreso tardío 
de una de sus palomas, un co­
lombófilo de esta ciudad se vio 
sorprendido por la llegada de! 
anima) con un mensaje escla-
recedor de las peripecias de su 
viaje. 

La paloma mensajera porta­
ba en torno a su pata una no­
ta redactada así : «Me he dete­
nido en casa de! Sr. Miche. en 
Jeumont (Francia). He comido 
bien, h© bebido bien V he vuel­
to a reemprender alegremente 
mi viaje». 

Ha muerto en Suiza 
el novelista 
Vladimir Nabokob 

H a m b u r a o ( E f e ) . — E l 
escr i tor norteamericano, 
nacido en R u s i a V l a d i ­
m i r Nabokob, m u r i ó e l 
s á b a d o e n Montreux. 
( S u i z a ) , a la edad de "8 
a ñ o s , i n f o r m ó el lunes 
su C a s a editora. 

Nabokob es e l autor de 
«Lo l i ta» v otros l ibros de 
o o e s í a v nove la . 

mió extraordinario en 1950. En 1953 g a n ó las oposicjo 
nes para abogado del Estado. Se d e d i c ó en exclusiva a 
estas funciones hasta 1965; primero, en la Delegación 
de Hacienda de Ciudad Real hasta el a ñ o 1958 y ^ 
p u é s p a s ó al Ministerio de Hacienda de la Dirección 
general de lo Contencioso del Estado. 

En 1963 fue nombrado jefe del gabinete t é c n i c o del 
Ministerio de Hacienda y a la a s e s o r í a de la Dirección 
general de Presupuestos del Estado. 

En 1965 p a s ó a ocupar el cargo de director admi­
nistrativo y financiero de RENFE. A partir de 1967 ocupó 
el puesto de secretario general de la entidad. En el 
p e r í o d o que p e r m a n e c i ó en el cargo n e g o c i ó el segun­
do p r é s t a m o de! Banco Mundial , en apoyo del programa 
de m o d e r n i z a c i ó n de la empresa. 

Reingresa, en 1968, en el Cuerpo de Abogados del 
Estado en el Tribunal Supremo y desarrolla una inten­
sa actividad profesional en el campo de asesoramiento 
de empresas. Se incorpora como asesor, en su calidad 
de experto en temas e c o n ó m i c o s e industriales, de 
"S. A. Cross", "Astilleros E s p a ñ o l e s , S. A." , "Made 
S. A . " , "Tabacos de Fiiipinas, S. A." , "Siemens y 
Barra! Editores, S. A " . 

En 1973 fue nombrado consejero director general 
del Banco Hispano-Americano y en el mismo a ñ o con­
sejero del Banco Urquijo. Posteriormente fue designado 
consejero de RENFE. 

E s t á casado con Carmen Delgado de Torres Flores y 
es padre de seis hijos. 

JUAN ANTONIO GARCIA DIEZ 

Juan Antonio G a r c í a Diez n a c i ó en Madrid el 4 de 
Agosto de 1940. Es l icenciado en Derecho y Ciencias 
E c o n ó m i c a s . T é c n i c o comercial del Estado. 

Ha sido profesor de T e o r í a E c o n ó m i c a de la Univer­
sidad de Madrid, durante dos a ñ o s . Ha d e s e m p e ñ a d o e! 
cargo de agregado comercial en Lima ( P e r ú ) y La Paz 
(So l iv ia ) . Vicepresidente general t é c n i c o del Ministe­
rio de Comercio y. posteriormente, escretario general 
t é c n i c o del mencionado Ministerio, en 1974. Secretario 
general de la Red nacional de Ferrocarriles E s p a ñ o l e s , 
RENFE, desde Noviembre de 1976. 

Casado con d o ñ a Ana de P e ñ a l o s a Uzquiza, es pa­
dre de dos hijas. 
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A Y C E L E B R O S U E T I M O C O N S E J O D E M I N I S T R O ! 

S E G U N D O G O B I E R N O D E L A M O N A R Q U I A 
Firme rechazo de una iniciativa de la OUA sobre Canarias 
que supondría una inadmisible ingerencia en los asuntos de España 

Acuerdo sobre compensación de diferencias en el precio del trigo 
C e s i ó n a l A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s d e p a r t e d e l a s M u r a l l a s p a r a s u c o n s e r v a c i ó n 

Zonas burgalesas, declaradas "catastróficas".- Las obras del centro "Juan Yagüe", de interés social 
Madrid (Cifra). — Referencia de lo t ra tado en el 

Consejo de ministros celebrado el lunes, d í a 4 de Jul io 
de 1977 en el palacio de la Moncloa, bajo la presidencia 
de don Adolfo S u á r e z G o n z á l e z . 

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO z 

Real decreto por el que se reestructuran determinados 
ó r g a n o s de la A d m i n i s t r a c i ó n Central del Estado. 

ASUNTOS EXTERIORES 

Autor izac ión para la firma del acuerdo adminis t ra t i ­
vo para la a p l i c a c i ó n del convenio entre E s p a ñ a e 
Italia sobre Seguridad Social . 

A p r o b a c i ó n de la modi f i cac ión del acuerdo comple­
mentario hispano-ecuatoriano de c o o p e r a c i ó n t é c n i c a é n 
materia de i m p l a n t a c i ó n . ^ desarrollo de r e g a d í o s . 

C o n c e s i ó n de b e n e p l á c i t o s a jefes de mis ión extran­
jera. 

Informe general sobre pol í t ica exterior, 

JUSTICIA 

Reales decretos de personal judicial y fiscal . 

B i r l a n e 
Control perfecto 
de escarabajos 
resistentes 

Birlane, insecticida organofosforado descubierto por Shell, 
ha resuelto el grave problema de la resistencia del escarabajo de la 
patata a los insecticidas tradicionales. 
Birlane actúa por contacto e ingestión y debido a su rapidez 
de acción y persistencia proporciona un control inmediato 
y total de la plaga. Puede aplicarse en espolvoreo o pulverización; 
ningún caso comunica mal sabor ni olores extraños a ios tubérculos. 
Otros muchos cultivos y plagas pueden ser tratados 
con Birlane, como la Piral y Polilla de la vid, Cleonus y Lixux de is 
Remolacha, Larvas de Mosca en Cruciferas y Liliáceas y 
Miriápodos de la Esparraguera. 

B i r l a n e 
Distribuidor: 
Agrose in 
Avda. Reyes Católicos, 8 
Teléfonos 221223-222799 
Burgos 

Efectos fulminantes 
contra el escarabajo 
de la patata 

nobado por la D.G.P.A. Birlane eslá inscriTO liferenles (otijiulaciones en c! R-O.C. de Pro-, Malcnal Fllosanüario: Números «UOP?, , 12916;81, 10100/77 en CaicQOriaB, esuna marca registrada SHEUL, 

Birlana 7 | 
Si desea recibir más información sin ningún compromiso por su 
parte, envíe este cupón al Apdo. 652 de Madrid. 

Nombre 

Calie ___._„ 

Población 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vi to r i a , 13 T e l é f o n o 20 28 52 BURGOS 

Expediente de e x t r a d i c i ó n , nacionalidad y 
condicional . 

EJERCITO 

ibertad 

Real decreto por el que se sustituye la actual deno­
m i n a c i ó n del Regimiento de Infanter ía motorizable «Le­
pante n ú m . 2», por la de «Reg imien to de Infanter ía de 
la Reina n ú m e r o d o s » , y la del Regimiento de Instruc­
c ión de la Academia de. In fan te r í a por la de Regimiento 
de I n s t r u c c i ó n «Lepan te» de la Academia de In fan te r í a . 

Expedientes de la competencia del Departamento. 

MARINA 
Real decreto por el que se da nueva r e d a c c i ó n a la 

d i s p o s i c i ó n transitoria sexta del decreto 1650/74, de 31 
de Mayo, que desarrolla la ley 19/73, de 21 de Jul io, 
de especialistas de la Armada. 

Real decreto por el que se establecen las vacantes 
fijas que han de producirse durante el a ñ o naval 1977-78 
para a p l i c a c i ó n de la ley n ú m e r o 78-1968. 

Expedientes de la competencia del Departamento. 

HACIENDA 

Real decreto por el que se bonifica el I.C.G.I. en 
las importaciones de c a r b ó n t é r m i c o dentro del cont in­
gente arancelario vigente para el presente a ñ o . 

Real decreto por el que se asigna coeficiente al 
Cuerpo de Ayudantes de Instituciones Penitenciarias 
(escala masculina y femenina). 

Real decreto por el que se actualiza la d e n o m i n a c i ó n 
,de l Cuerpo de Apare|adores al servicio de la Hacien­
da púb l i ca . 

Real decreto por el que se cede gratuitamente a l 
Ayuntamiento de Burgos la parte de muralla comprendi­
da entre «El Cubo de la C á r c e l » y la «Pue r t a de San 
Mar t ín» , a fin de atender a su custodia y c o n s e r v a c i ó n . 

GOBERNACION 

Expediente relativo a d e c l a r a c i ó n de zonas c a t a s t r ó ­
ficas de determinadas comarcas de las provincias de 
Alava, Barcelona Burgos, G u i p ú z c o a , L o g r o ñ o , Santan­
der Vizcaya, Zaragoza y Navarra, afectadas por las re­
cientes inundaciones. 

Expedientes de la competencia del Departamento. 

OBRAS PUBLICAS 

Informe sobre asuntos de la competencia del De­
partamento. 

EDUCACION Y CIENCIA 

Reales decretos por los que se crean 13 Colegios 
nacionales de E d u c a c i ó n General B á s i c a en diversas 
localidades. 

Reales decretos por los que se declaran de i n t e r é s 
social los proyectos de las obras de c o n s t r u c c i ó n o am­
pl iac ión de ciertos centros docentes, entre ellos, el « J u a n 
Y a g ü e » , de Burgos. 

Acuerdos, expedientes e informes varios sobre asun­
tos propios de la competencia del Departamento. 

TRABAJO 

Informes sobre asuntos laborales y niveles de des­
empleo. 

INDUSTRIA 

Acuerdo sobre la c r e a c i ó n de la Empresa Nacional 
del Uranio, S. A. «ENUSA», de una sucursal en Colombia 
y posterior firma de un contrato de a s o c i a c i ó n con el 
Insti tuto de Asuntos Nucleares de Colombia para explo­
r ac ión y expl t ac ión de minerales radioactivos en dicha 
n a c i ó n . 

Expedientes e informes sobre asuntos varios del De­
partamento. 

AGRICULTURA 

Acuerdo sobre m o c i ó n del FÓRPPA autorizando al 
«SENPA» a hacer efectivos los pagos correspondientes 
a las subvenciones de la c a m p a ñ a 1976-77 de granos 
oleaginosos aprobados por el real decreto 1871-76. 

Acuerdo sobre p r ó r r o g a de las compensaciones com­
plementarias a los fertilizantes du ran te ' los meses de 
Jul io . Agosto y Septiembre de 1977. 

Acuerdo sobre c o m p e n s a c i ó n de la diferencia de 
precios de venta del tr igo por la demora de entrada en 
vigor de los precios de venta establecidos en ef real 
decreto 272/1977. de 18 de Febrero. 

Informe sobre la coyuntura agraria, 

AIRE 

Expediente sobre a d q u i s i c i ó n de material a e r o n á u ­
t ico y sobre e j e c u c i ó n de obras en un aeropuerto. 

COMERCIO 

Reales decretos autorizando el r é g i m e n de t ráf ico de 
perfeccionamiento act ivo. 

INFORMACION Y TURISMO 
Informes var ios 

VIVIENDA 

Expedientes de gastos 
Informe sobre temas diversos. 

RELACIONES SINDICALES 
Informe sobre asuntos sindicales varios 

RECHAZO DE UNA INADMISIBLE INICIATIVA 
El minis t ro de Asuntos Exteriores ha informado a l 

Consejo sobre la r e u n i ó n que se celebrara en Librevil le 
por la O.U.A., cuyo C o m i t é po l í t i co ha abordado temas 
de E s p a ñ a y ha acordado que una c o m i s i ó n «ad -hoc» 
lleve a cabo una mis ión ¡Informativa sobre la s i t u a c i ó n 
de las islas Canarias. 

El Gobierno e s p a ñ o l expresa su e n é r g i c a protesta 
por esta iniciat iva que consti tuye una Inadmisible i n ­
gerencia en los asuntos internos de E s p a ñ a y declara 
que r e c h a z a r á cualquier ac t iv idad que pretenda atentar 
contra la plena s o b e r a n í a que el Estado ejerce sobre la 
integridad de su terr i tor io . 

ÍNDICE ACTUAL DE PARO 

Entre otros informes de c a r á c t e r laboral , ei minis t ro 
de Trabajo p r e s e n t ó uno referente a ios niveles de 
desempleo en la primera quincena del mes de Junio, 
siendo el paro registrado del 3,82 por ciento sobre la 
p o b l a c i ó n act iva . 

A 

BOSCH 

U n a s 

n u e v a s 

b u j í a s 

g a s t a n 

m e n o s . 

B O S C H 
C h i s p a i n f a t i g a b l e 

Campaña de Seguridad en Carretera 

0 
^ 0 

P a r a ü n v i a j e m á s s e g u r o , an tes de s a l i r de 
v a c a c i o n e s , " P o n g a a p u n t o su M o t o r " , en el 
t a l l e r d o n d é vea este d i s t i n t i v o . 
A l r e a l i z a r l a v e r i f i c a c i ó n de su v e h í c u l o 
l e o b s e q u i a r á n c o n u n i n t e r e s a n t e f o l l e t o 
i n f o r m a t i v o : " C o n d u z c a A h o r r a n d o " . 
S o n c o n s e j o s p a r a u n m a y o r a h o r r o de 
c o m b u s t i b l e y p a r a su s e g u r i d a d . 
C a m p a ñ a de S e g u r i d a d e n C a r r e t e r a , B o s c h . 
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a n u n c i o s p o r 
„,trto an„nrinc ce reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Gardeña* 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE Y MEDIA dd la mañana a UNA de la tarde y de CUATRO 
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¡eres 

Í Q Ü I E B E ¿ L L Q U I L A B 
S U PISO? con o s in 
¡muebles , tengo c l i e n ­
tes en e l d iá r C o n s ú l t e ­
me, gestiono todo Agen­
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
H é r o e s D iv i s i ó s A z u l . 
8-4.* 
O F I C I N A S c é n t r i c a s , 
125, 135, 150 m.2 a deco­
r a r a gusto de V d . , ser­
vic ios , 25, 30.35.000 pe­
setas. P r i g o Moneda. 13. 
L O C A L 70 metros m á s 
100 entreplanta (San 
Franc i sco ) . 10.000 pe-
estas renta . P r i g o 
S E A L Q U I L A locaL 
Te l f . 223439. 

A L Q U I L O casita pueblo 
pa ra veraneo. C a b a ñ e s 
de EJsgueva, r i o y m o n ­
te , to ta lmente amuebla­
da . Agencia I n m o b i l i a ­
r i a R i t o r t . D iv i s ión 

A . z u l , 3-4.» 

S E A L Q U I L A plaza de 
garaje en u r b a n i z a c i ó n 
Las Bernardas. D i r i g i r ­
se Te l f . 202498 ó 208848. 
S E A L Q U I L A PISO 
amueblado con t e l é f o n o 
Carmen . 6. P o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso c é n t r i c o , 
5 a 8 habitaciones, cale­
f a c c i ó n cen t ra l Santos 
A g . I n m o b l l a r i a . 
A L Q U I L O apar tamento 
pa ra oficinas o para 
cualquier negocio. C é n ­
t r i c o . Santos. Ag . I n m o ­
b i l i a r i a , CA J u l i o S á e z 
H o y a , n.o 8-6 » 3. 
B A R - R E S T A U R A N T E 
inmejorab le s i t u a c i ó n , 
20 K m a . C t ra M a d r i d , 
con mucho negocio por 
n o poder a t e n d e,r, 
a r r i endo en e x p l o t a c i ó n 
Santos A g I n m o b i l i a r i a 
P I S O C E N T R I C O , o f i ­
cinas, s imi la r , t e l é fono , 
servicios centrales. A l ­
q u i l o . Telf . 205514. 

E M P R E S A constructo­
r a necesita piso para u n 
empleado, por u n p e r í o ­
do aprox imado de dos 
a ñ o s , interesados l l a ­
m e n Te l f . 206045. 
S E N E C E S I T A piso en 
a lqu i le r , a m u e b l a d o , 
p e q u e ñ o . Ofertas, esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S É A R R I E N D A casa a 
4 K m s . de Burgos, pue­
b l o con t e l é f o n o con 
Burgos , agua corr iente , 
pa ra fines de semana, 
vacaciones, amueblada 
y con garaje. T r a t a r con 
M á x i m o M a r t í n e z . V i -
l lagonzalo Pedernales. 
S E A L Q U I L A piso e l 
mes de Agosto. L l a m a r 
220461. 
S E A L Q U I L A P I S O 
amueblado por tempo­
rada, l l amar Te l f . 208408 

A L Q U I L O loca l 50 m.8, 
laproximad a m e n t é . A l ­
fareros, 16, l .9, derecha. 
A L Q U I L O P I S O amue­
b lado c é n t r i c o L l a m a r 
a l t e l é f o n o 229619. 
A L Q U I L O P I S O t o t a l ­
men te amueblado, c é n ­
t r i c o , servicios cent ra ­
les, ampl io . Agencia i n ­
m o b i l i a r i a R i t o r t . D i v i ­
s i ó n A z u l . 3, 4.a 
S E A L Q U I L A aparta­
men to con siete camas. 
P l aya de Laredo. I n f o r ­
mes, t e l é f o n o 221915. 
S E A L Q U I L A p i s o 
é m u e b l a d o , en B e n i -
d o r m . T e l é f o n o 221919. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, t é m p ó r a d a 
verano. T e l é f o n o 201812. 
S E A L Q U I L A piso t e m ­
porada verano . R a z ó n , 
San Francisco, n ú m . 15, 
T.e, N . 

A L Q U I L O p i s o amue­
blado temporada. I n f o r ­
mes. V i t o r i a , 64, 3.°. i z ­
quierda. 

A L Q U I L O casa p a r a 
v e r á n o, en V i l l a f r í a , 
amueblada y t e l é f o n o . 
L l a m a r 205200. 
S E A L Q U I L A piso en 
Burgos. R a z ó n , t e l é f o n o 
880703. Salas de los I n ­
fantes. 
S E A L Q U I L A piso ex­
ter ior , cuatro habi tac io­
nes, cuarto de b a ñ o , co­
cina, terraza cubier ta . 
Diego Lainez, n ú m , 5, 
4.9, B . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. R a z ó n , te­
l é fono 226699. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueb l a d o temporada 
verano, c é n t r i c o , a m ­
pl io . Apa r i c io y Ru iz , 7, 
2.9 Izqda. D e 1,30 a 4,80. 
S E A L Q U I L A piso zona 
Gamonal , cuatro h a b i ­
taciones. D e l 15 de J u ­
l io a l 15 de Septiembre. 
Teléf . 207189. 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , J u l i o -
Agosto. C / San F r a n ­
cisco, 27, 7» , A . Tardes, 
de 5 a 7. 
N E C E S I T O piso en a l ­
qui le r , s in muebles. I n ­
formes, esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. San Pedro 
C a r d e ñ a , 48, 2.e 
A L Q U I L O piso amue­
blado. T e l é f o n o 224801. 
D e 2 a 3. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amu o b l a d o , c é n t r i c o . 
L l a m a r t e l é f o n o 209211. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, mes de J u 1 i o, 
precio opor tun idad . T e ­
lé fono 202590. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. T e l . 206996. 
T O M A R I A en a lqui le r 
loca l 40 ó 50 metros, zo-
na Gamonal o S a n t a 
Clara. Teléf . .209269. 

V E N D O 850 y 1430. de 
pa r t i cu la r a pa r t i cu la r . 
Salas, 16. Teléf . 207439. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. San Francisco. 
149, 6.9, B . 

SE N E C E S I T A piso pe . 
q u e ñ o , amueblado, en 
a lqui le r . Informes, t e l é ­
fono (985)810172. 

P ISO lu jo , amueblado, 
a lqu i lo , mes Agosto o 
vendo. T e l é f o n o 222482, 
SE A L Q U I L A piso A v e ­
nida del Vena, T e l é f o n o 
226111. 

A L Q U I L O casa confor­
table, con j a r d í n y piso 
amueblados, Santa Ca­
silda, 3, 5.9 2. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin con-
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser -
vl-Autos>. Sanjurjo, 9. 
TeU 222715. 
F U N D A S para su coche 
c o n f e c c i ó n y montaje 
en e l dia. Arahuetes. 
San Is idro . 13. T e l é f o n o 
207327 
A N T E S D E C O M P R A R 

su vehicul i , de ocas ión 
véa los y c o m p r u é b e l o s , 
sin compromiso, en A u ­
t o m ó v i l e s Ducar Casa 
la Vega, 15 Todas mar-
cas. 

U N A U T O M O V I L de 
ocas ión Ducar es una 
g a r a n t í a para V d todas 
marcas y modelos. 

T R A C T O R E S de 
ocas ió i revisados, 
magní f i cos precios, 
facilidades de pago 
« A u t o • Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72. T e l 200350 

A U T O M O V I L E S A v i l a . 
Disponemos 40 a u t o m ó ­
vi les en stock to t a lmen . 
te revisados, somos p ro­
fesionales, con g a r a n t í a 
ñ r m a d a . Faci l idades de 
pago. J u n t ; a Al fareros . 
CA A v i l a , 8. T e l é f o n o 
204364. 
A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadil loss les"" ofrece to ­
do t i p o de v e h í c u l o s : 
Dyanne-6, 3 C V . Pur-
gonetas A K S . Seat 124. 
C i t roen GS - Club. C-8. 
Ran c h e r a. Seat 127. 
Seat 850, Seat 124 Sport, 
R-12, R-4 Super Simca 
1.200. Simca 1.000 S im­
ca 900. etc Revisados. 
G a r a n t í a Ampl ias faci­
lidades. Calle Melchor 
Pr ie to , n ú " . 9 
A U T O M O V I L E S Pedro-
sa, compra-venta de to­
da clase de a u t o m ó v i ­
les. Stock m í n i m o cien­
to cincuenta veh ícu los , 
para que usted pueda 
elegir . Garan t I z a d o s . 
F á c i l ! d a d e s hasta 24 
meses. T e l é f o n o s 220047 
V 227767 
A U T O S E L C A R M E N 
M i n i 8 5 0 . Mini-1.000 M i -
ni-Cooper 1.300, M i n l -
Ban i ndus t r i a l , impe­
cable. 

A U T O S E L C A R M E N 
Seat-127 en los t res mo­
delos de 3 puertas. 2 y 
4. en colores a elegir 
V E N D O Seat-1,430 124, 
127. Tal leres F e r n á n d e z 
y G o n z á l e z . C/ . M o l i n o 
Salinas, s/n. 
A U T O S E L C A R M E N 
Ci t roen GS Club, impe­
cable. Renau l t R-12S en 
blanco, amar i l l o y azul. 
R-5 var ios colores 
A U T O S E L C A R M E N 
L a gama m á s extensa 
en los modelos de Sim­
ca 1200. 1000 y 900. 1500 
para motores Diesel en 
b i faro y normales. 

A U T O S E L C A R M E N 
Land-Rover , en v e r s i ó n 
cortos y largos. Jeep de 
subastas y f u r g ó n de 2 
tracciones modelo Cam­
peador. I n f o r m a c i ó n y 
ventas en E l Carmen 8 
y Padre Si lver io . 1 Bur ­
gos. 
A U T O S E L C A R M E N 
Camiones en todos los 
tonelajes, ejes 2. 3 y 4 
Cabezas tractoras Ba-
r re i ros y Pegasos, p la ta , 
formas normales y gón­
dolas. A g r u p a c i ó n de 
Tar je tas nacionales en 
Sociedades o Cooperat i­
vas. Calle E l Carmen, 
n » 8 y Padre Si lver io . 
n.B 1, Burgos. 
A ü T O M O V I L E S 
Gamonal , vende 600-E, 
850. 124. 1.430, 124 Ran­
chera, 131. 132. 4 - L R5. 
R-8, R-6. R-12. Dlanne-
6. Simca 1.000. 1.200 M i -
n i y va r 1 o s modelos 
m á s . Garantizados Fa­
ci l idades M í n i m a en­
t rada Pedro Al fa ro , 2. 
T e l é f o n o 223814. 

P A R T I C U L A R vende o 
c a m b i a por Land Rover 
o s imi l a r . Ci t roen T i b u ­
r ó n , ma t r i cu l a letras T I . 
205514-208620. 
V E N D O 850, R-8. 4 -L , 
AK-400 furgoneta. 127. 
Dyane-6 y R-12. Garaje 
Arna iz . Leal tad , 1. Tel f . 
208768. 
A U T O S E L C A R M E N 
Renau l t , R-12 super ( A ) 
R e n a u l t R-12 no rma l 
( B ) , Ranchera R-12 con 
techo de p o l i v i n l l o color 
b lanco ( B ) , R-12 f a m i ­
l i a r ( ranchera) ( A ) i m ­
pecable, R-12 super. R-8 
de la ú l t i m a serie impe­
cable ( G ) , R-5 en color 
bu tano (D , . C/, E l Car­
men, n,3 8. Burgos 
V E N D O Sava, f u r g ó n 
cerrado, cua t ro tonela­
das, m o t o r Perk ins , Re -
nedo S. A , Teléf , 223519. 
Calzadas, 48. 

V E N D O A u s t í n V i c t o -
r i a , seminuevo, t e l é f o ­
nos, 221264 y 221273. 
S E V E N D E 1,430, T a l l e ­
res A l e m á n . 
P A R A C O M P R A R co­
che usado, vis i te S. C r i s ­
t ó b a l , E x p o s i c i ó n , calle 
M a d r i d , 69. 
P A R A V E N D E R coche 
usado, v i s i te S. C r i s t ó ­
b a l E x p o s i c i ó n , calla 
M a d r i d , 69. T a s a c i ó n 
alta. 
A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , vende t o ­
dos los a u t o m ó v i l e s , con 
g a r a n t í a y to ta lmente 
revisados. Vis i te expo­
s ic ión . Calle M a d r i d 69. 
P A R A C A M B I A R coche 
usado, por o t ro mejor , 
vis i te S, C r i s t ó b a l , E x ­
pos i c ión ' calle M a d r i d , 
69. Todas marcas. 
A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , vende, a 
6 y 12 meses, s in recar­
go. Vis i te e x p o s i c i ó n . 
Calle M a d r i d , 69. 
A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , t iene t o ­
das las marcas. V i s i t e 
e x p o s i c i ó n . Cal le M a ­
d r i d , 69, 
A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , l i q u i d a a 
precio de ganga lote de 
20 Seats-600, revisados, 
a 6 y 12 meses, s in re­
cargo. Vis i t e e x p o s i c i ó n . 
Calle M a d r i d , 69. 
A U T O M O V I L E S S A N 
C R I S T O B A L , t iene pa­
ra que usted el i ja m á s 
de 50 unidades. V i s i t e 
e x p o s i c i ó n . C a l l e M a ­
d r i d , 69, 

SE V E N D E A v i a 2.500, 
m a t r í c u l a alta, de par ­
t i c u l a r a par t icu la r . I n -
t e r e s a d o s. Tal leres 
Ibeas. Teléf . 209269. 
P A R T I C U L A R vende 
850, verdadera ganga, a 
toda prueba. T e l . 204967 
V E N D O moto Montesa 
Impa la , calle Santiago, 
2, 2.9, C, (Capiscol), 
V E N D O Ci t roen T i b u ­
r ó n D-S-19, toda p r u e ­
ba, b ien conse r v a d o. 
T e l é f o n o -229326, 
SE V E N D E c a m i ó n 
E b r o, m o r r o ^argo, 5 
toneladas. F r a y Esteban 
de V i l l a , 4: 

A U T O M O V I L E S V A ­
R O N A , Compra - venta 
de toda clase de au to­
m ó v i l e s y v e h í c u l o s co­
merciales hasta 3.500 k i ­
los. Garantizados. M í n i ­
ma entrada. Fac i l ida ­
des, 6, 12, 18 y 24 meses. 
M a d r i d , 22. Telf . 207087, 
SE V E N D E Seat 600-D 
y m o t ó Duca t i . Plaza 
San Bruno , 1, 2,9, D . Ga­
monal . 
V E N D O Renau l t 12-S. 
V e r l o , Garaje Cent ra l . 
General Mola . 

S E N E C E S I T A chica. 
R a z ó n : Restaurante 
Castil la. Plaza de Vega, 
8. 
S E N E C E S I T A m u c h a , 
cha m a ñ a n a s de 10 a 1. 
Puebla, 41-2.9 
S E N E C E S I T A N p i n t o ­
res. A v d á . de M a d r i d , 1. 
( S E A F - P P O , 2951). 
M E S O N É l C o r r a l ó n 
necesita dos aprendices 
de bar ra de 14 a 16 a ñ o s 
Tel f . 205997. ( S E A P -
PPG, 2935). 
S E N E C E S I T A oficial 
peluquero. P e l u q u e r í a 
E l F í g a r o . E s p o l ó n 1. 
Te l f . 206170. ( S E A F -
PPG, 2945). 
S E N E C E S I T A asisten-
t a 3 horas m a ñ a n a . T l f . 
228738, de 4 a 6. 
S E N E C E S I T A chica, 
de 10 m a ñ a n a a 6 t a r ­
de. Calle V i t o r i a , 142, 
7.9, D . 

C H I C A con informes, 
necesito. Avda . del C id , 
10-2.9 Drcha . 
S E N E C E S I T A apren-
diza o dependienta, de 
15 a 17 a ñ o s . Pe r fume­
r í a Daroca, calle San­
tander, n ú m , 2. ( S E A F -
PPO. 2956). 

S E N E C E S I T A vende­
dor autoventa, para a l i ­
m e n t a c i ó n , a l ta r e t r i ­
b u c i ó n . L l a m a r t e l é f o n o 
209408, De 8,30 a 10 m a ­
ñ a n a . ( S E A F - P P O , 
2954). 

S E P R E C I S A empleada 
de hogar, con exper ien­
cia. Plaza R e y San F e r ­
nando, 4. 2,9, I zqda . 

S E N E C E S I T A pastor. 
Para t ra ta r , A l v a r o 
Cuervo, V i l l av iudas , T e ­
lé fono 27 ( F a l e n c i a ) , 
( S E A F - P P O , 2966). 
C H I C A para M a d r i d , se 
precisa. L l amar , antes 
de l m e d i o d í a , t e l é f o n o 
203320. 
S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . T r a t a r con 
V i c t o r i n o M a r t í n e z . V i -
U a l o n q u é j ar ( S E A F -
PPO, 2962). 

B U S C A M O S perso ñ a s 
p a r a trabajos caseros 
m u y rentables. U n i v e r ­
sal - A l t e a (A l i can t e ) . 

H O T E L «La B r ú ­
ju l a» necesita 2 ca­
mareros, 2 s e ñ o r a s 
para l impieza y co­
cina de h o t e l ; 2 
pinches de cocina, 
u n ayudante de co­
cina. Teléf . 590201. 
S e ñ o r Q u i n t a n i l l a 
( S E A F - P P O , 2950). 

S E O F R E C E j o v e n me­
ses de verano, cualquier 
t raba jo ; carnet. T e l é f o ­
no 227957. 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, para todo. 
Interesadas, l l a m a r a l 
100181 de Vi l l a r cayo . 
S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a para cu idar n i ñ o s . 
Interesadas, l l a m a r a l 
100181 de V i l l a r c a y o . 
S E N E C E S I T A pastor 
y t rac tor is ta . ( In fo rmes 
H u m i e n t a ) , A n t o n i o 
L a r a. ( S E A F - P P O 2982) 
SE N E C E S I T A chica 
para Bi lbao , b u e n a s 
condiclo n e s. In te resa­
dos, presentarse de 2 a 
3,30 en Avda , Vena, 9, 
3,9, A . 

S E N E C E S I T A depen­
diente de m o s t r a d o r . 
In fo rmes , M e s ó n P r u -
den's. ( S E A F / P P O . n ú ­
mero 2948). 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza , de 8 a 12 
de l a m a ñ a n a . In fo rmes , 
Teléf, 209053. 
M U C H A C H A se necesi­
ta, in terna , con i n f o r ­
mes, para s e ñ o r a sola. 
Reyes C a t ó l i c o s , 10, 
9.9, A . 
N E C E S I T O chica i n ­
te rna o externa. A v e n i ­
da G e n e r a l í s i m o , 9. 4.9 

SE N E C E S I T A asisten­
ta, de 9 a 6, V i t o r i a , 
31, 4,9 
S E Ñ O R A se necesita, 
para fregar. M e r c a d o 
Nor t e , 78 - 79. 
I N T E R I N A de 9 a 2, 
sabiendo cocina. T e l é ­
fono 204527. 
S E O F R E C E N dos va ­
queros, o r d e ñ a d o r e s a 
mano y m á q u i n a , j ó v e ­
nes. Calle Cadenil la. 8, 
p r imero , 
T A L L E R E S P o r t u g a l y 
H o r t i g ü e l a , calle V i t o ­
r i a , 245, necesitan me­
c á n i c o de a u t o m ó v i l e s ; 
of ic ia l p f imera . ( S E A F -
PPO, 2799). 
S E P R E C I S A modista , 
para arreglos de una 
bout ique. L l a m a r t e l é ­
fono 202193, 
S E N E C E S I T A chica, 
urgente . General V i g ó n , 
n ú m , 11, 5.9, E . T e l é f o ­
no 221648. 
M E C A N I C O y e l ec t r i ­
cista se precisa en T a ­
lleres Z o r r i l l a . J o s é Zo­
r r i l l a , 6. ( S E A F - P P O , 
2.120). 

ESTAJNTEK1AS 
ü c a s montaje r á p i d o ' 
De la Vega Calle M * 
d n d . 40 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domic i l io Toit ' 
200374. ^• 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s Dexion 
montaje inmediato 
Ruera. V i to r i a , 19 
T e l f 203837, 

Enseñanzas 

A S O C I A C I O N de 
Padres de Alumnos 
Ins t i t u to Bachil le-
rato Diego Porce-
los. Clases de répa-
ÍO y r e c u p e r a c i ó n . 
D a r á n comienzo el 
p r ó x i m o once de 
T u l i o . Mat r i cu la -
c ión del 1 al 9 de 
Tullo 

Colocaciones 

T R A B A J O fác i l casa, 
30.000 mensuales m í n i ­
mo. I n f ó r m e s e . A p a r t a ­
do 863. Oviedo, 
SE O F R E C E pin tor 
empapelador, especiali­
dad pasta rayada Telf . 
226131 
P R O P O N E M O S trabajo 
casero 30.000 pesetas 
mensuales I n f o r m a c i ó n 
Pub l i r en ta A l b o r a y a 
(Valenc ia ) 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha de 3 a 5. Puebla 41, 
2.9 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza . Piscinas 
municipales . In teresa­
das d i r i g i r s e a Res tau­
rante Gaona, S E A F -
PPO. 2929. 

S E N E C E S I T A asisten­
t a plaza de la Cruzada, 
1, 7.9, derecha. 

A G E N C I A I N M O ­
B I L I A R I A ofrece 
puesto t rabajo a 
persona apta y ho­
norable. E n v i a r 
« c u r r i c u l u m v i t ae» j 
s in recomendacio­
nes a A d m i n i s t r a ­
c ión , n ú m , 22—E, 

S E N E C E S I T A chica, 
s ó l o m a ñ a n a s . A v e n i d a 
de l Cid, 40, 8,9. B . 
G A N A R A N D I N E R O . 
Ofrece m o s ve in t i c inco 
trabajos caseros, horas 
l ibres . Ven ta garant iza­
da. Pago contado. Es ­
c r í b a n o s , Rufea l - R o . 
sal, Pontevedra , 
D E P E N D I E N T E S p re ­
cisa c a f e t e r í a E s p o l ó n . 
( S E A F - P P O . n.s 2,928) 

F A B R I C A N T E camise­
tas ( T - S h i r t ) , b o l s o s 
b a n d o l e r a , gorras y 
otros a r t í c u l o s p u b l i c i ­
tar ios busca d i s t r i b u i -
d o r e s . A r t í c u l o s g r a n 
ven ta y precios a l t a ­
mente a t ract ivos . A p a r ­
tado 4017. Zaragoza. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, de 9 a 6, V i t o r i a , 31, 
cuarto. 

C O M P A Ñ I A en p le­
na e x p a n s i ó n , ne­
cesita personas a m ­
bos sexos, para c u ­
b r i r 6 puestos en 
Burgos, Se . ofrecen 
ganancias d é 50,000 
pesetas mes. Nece­
sariamente d í a s l i ­
bres 8 . 9 . 10 - 11 
para preparac i ó n . 
En t rev i s t a de co­
noc imien to m u t u o 
con Sr. I zqu ie rdo . 
T e l é f o n o 200129. 

N E C E S I T O asistenta, 
t res horas m a ñ a n a . Ra­
zón , tardes. C o n c e p c i ó n 
4, 4.9 D . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza , de 8 a 11 
de l a m a ñ a n a . In fo rmes 
209053. ( S E A P - P.P.O. 
2460). 

Compras 
y ventas 

S E V E N D E b á s c u l a ga­
nadera. Te l f . 207018. 
S E V E N D E N 7.000 k i ­
los de esparceta empa­
cada, buenas condic io­
nen. Vicen te Santama­
r ía . Avel lanosa de l P á ­
ramo, 

E N S E Ñ A N Z A garant i ­
zada Graduado escolar. 
B U P , 6.9 y R e v á l i d a . 
Curs i l lo verano. In fo r ­
mes: 207910 y 205266 
P R O F E S O R nat ivo da 
clases par t iculares de 
F r a n c é s a todos los n i ­
veles. In fo rmes de 8 a 
8. Te l f . 201888. 
O P O S I C I O N E S Profe­
sorado E.G.B. prepara­
c ión intensiva. Acade­
mia T é c n i c a . V i to r i a . 19. 
S E L E C T I V O Ciencias. 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a , 
Q u í m i c a Academia T é c ­
nica. V i t o r i a . 19 
A P A R E J A D O R E S 
Obras P ú b l i c a s : Curso 
in tens ivo A c a d e m i a 
T é c n i c a . V i t o r i a 19-4,8 

E S T U D I A N T E de exac­
tas da clases de Mate­
m á t i c a s de B.U.P, I n ­
formes: 205669, 
N A T I V A da F r a n c é s 
especial r e c u p e r a c i ó n 
Septiembre, a domic i l io 
e c o n ó m i c o T é l f 201602. 
SE O F R E C E estudian­
te para cuidar n iños y 
dar clases particulares. 
L l a m a r Tel f . 223281 
C U R S I L L O S v e r a n o : 
M e c a n o g r a f í a Taqu igra ­
fía Oposiciones Banca, 
Oficinas F o r m a c i ó n pro­
fesional. Academia Cen­
t r o . L a í n Calvo, 4. Con­
c e p c i ó n 28, 

G R A D U A D O Escolar, 
E,G.B,, B,U,P, , R e v á l i d a , 
C,0,U. Idiomas, Garan­
t ía . Academia Centro. 
G U I T A R R A , 1.a a 6 9 
curso de carrera . Solfeo 
y Piano. Damos clases. 
T e l f 223679. 
L I C E N C I A D O Letras 
da clases L a t í n y Griego 
CA A v i l a . 4-l.« A. 
I N G L E S . Univers i t a r io 
r e ú n e n i ñ o s , grupos re ­
ducidos, t a m b i é n adul ­
tos. 227967. 

L E T R A S . R e c u p e r a c i ó n 
Sept iembre. Par t icular 
res y grupos E,G.B., 
B.U,P. Te l f . 226075, 

V E N D O perro Pomter 
y t res cachorros de tres 
meses Informes, te lé ­
fono 201123. 

S E V E N D E N 500 far . 
dos de alfalfa, buenas 
condiciones. B a r r i o de 
Cortes, B i e n v e n i d o 
A g u i l a r , 
V E N D O 2.000 sacos y 
5.000 de malla.-Informes 
t e l é f o n o 205200. 

SE V E N D E perro de 
caza Cocker. R a z ó n , ca­
l l e Calera, 15. habita­
c i ó n 9. 

V E N D O magne t o f ó n 
casette G r u n d i n g ; m á ­
quina escr ibir por t á t i l 
(Toyo ta ) , R a z ó n , calle 
M a d r i d , 40, 8,9 (31). 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncioso « « r f ^ n en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia, 54, teléfono 207148) y Déíégación (Vitoria, 13), de NUBVB V MEDIA de la mañana a «NA de la tarde y de CüA«é 

A SEIS de la tarde, «si como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO: Cuarenta y cinco pesetas hasta dles palabra». Cad» palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

C O L E O I O J e s ú s 
Reparador, Calera, 
3 las clases de re­
paso y recupera-
ñ o n para p á r v u l o s 
EGB y B U P d a r á n 
jomienzo e l d í a i 
ie Jul io . 

Fincas 

SE D A N C I A S E S de 
M a t e m á t i c a s a dQmicil io 
Informes Telf . 202876, 
SE D A N C L A S E S de 
Contabil idad y C á l c u l o , 
General B á s i c a . G r a ­
duado Lscolar , Mecano­
graf ía , en Centro Es tu ­
dios B u r g a l é s . F ranc i s ­
co Grandmontagne, 7. 
Teléfs. 229981 y 223108. 
I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s , F í s i c a , 
6.«, B.U.P., C.O.U., M a r ­
t ínez del C a m p o , 1 1 , 
2.e, D . 
CLASES B.U.P.. C.O.U. 
Letras. San Juan, 28, 
3.2. G i l . 
SE D A N C L A S E S par-, 
ticulares de M a t e m á t i ­
cas y F í s i c a a todos los 
niveles. T e l é f o n o 222875. 
P R O F E S O R A M a t e m á ­
ticas, F í s i c a , Q u í m i c a , 
B. U.P. Plazas l imitadas. 
Barrantes, 2, 2.9 
SE D A N " C L A S E S de 
E.G.B. y B.U.P. I n t e r e ­
sados, l l a m a r t e l é f o n o 
228899. 
P R O F E S O R de F r a n ­
cés, nat ivo, se ofrece 
dar clases cursos de ve­
rano, r e c u p e r a c i ó n , con­
versac ión . Teléf . 200545. 

L I C E N C I A D O en I n ­
glés da clases recupera­
ción Septiembre. T e l é ­
fono 208883. 
M A T E M A T I C A S , g r u ­
pos reducidos, asequi­
bles. Sanjurjo, 9, l , f l , de­
recha. T e l é f o n o 205839, 
P R O F E S O R A d i p l o m a . 

• da da clases de f r a n c é s . 
Teléfono 202385. 

E S T U D I A N T E da ola-
ses de I n g l é s , i n d i v i ­
dual o grupo. T e l é f o n o 
226074. 

M A T E M A T I C A S d a r í a . 
clases,cualquier d ía . T e ­
léfono 207490. 
SE D A N C L A S E S ' de 
E.G.B. y B.U.P. T e l é f o ­
no 208459. L l a m a r 2 a 4 
tarde. 

L E N G U A , L a t í n , Geo­
grafía, H i s t o r i a . Clases 
particulares grupos re ­
ducidos. Teléf. 220131. 

E S T U D I A N T E Tercero 
Magisterio, da c l a s e s 
E.G.B. T e l é f o n o 204388, 
CLASES E.G.B., B.U.P. , 
C. O.U. Teléf . 228195. 

U N I V E R S I T A R I O da 
clases par t icu lares M a ­
temáticas, F í s i c a y Q u í ­
mica. L lamar , de 11 a 
12 al 204461. Pregunta r 
J e s ú s Gadea. 

P R O F E S O R A t i tu lada , 
con experiencia, da c la­
ses de E.G.B. durante 
verano. R a z ó n , 200223. 
^ 10 a 1 y de 5 a 7, 

E S T U D I A N T E Magis ­
terio, con experiencia, 
J a r í a clases E.G.B. San 
Erancisco, 141. 3e i o 
220479. 

' E S T U D I A N T E Tercero 
Je Q u í m i c a , da clases 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a y 

, Q u í m i c a . Carretera L o ­
groño , n ú m . 12, 1= i z ­
quierda. 

SE N E C E S I T A profe­
sora na t iva de I n g l é s . 

M a d r i d , 1-3.2 centro 
aerecha. Teléf . 208731. 

U N I V E R S I T A R I O d á 
ciases de M a t e m á t i c a s , 
^ c a y Q u í m i c a , E G B . 
y B U p . Te l é f 229748. 

E S T U D I A N T E de i n -
remero superior, da c la-
° 5 s . de M a t e m á t i c a s y 
^isxca. T e l é f o n o 222233. 

L O C A L haciendo cha­
f lán Avda. Sanjurjo, 
propio Bancos, comer­
cios general. Pr lgo. 
SE V E N D E N naves I n ­
dustriales en carretere 
Madr id Informes Cons. 
trucciones Serrano. Ca­
lle L e g i ó n Efepañola, te­
lé fono 20154S 
C O M P R O PISOS zona 
Gamonal , pago al con­
tado, para mis clientes. 
Ofertas: Agencia I n ­
mobi l i a r i a R i t o r t . H é ­
roes Div i s ión Azu l . 3-4.» 

SE V E N D E N locales en 
Avda. del Cid. T e l é f o n o 
228587 

V E N T A de pisos 
en dist intas zonas. 
Informes calle V i ­
tor ia . 164, despacho 
o Sr Urbano. 

V E N D O T E R R E N O S . 
Madrigale jo , Gred i l l a la 
Polera, Vil lacienzo, ca­
rretera Arcos, V i l l a r i e -
zo. Barr iada Y a g ü e . ca­
rretera de Arcos, .desde 
70 Ptas. metros todo 
o r i l l a carretera, luz y 
agua cerca, ideal para 
casita de recreo. Agen­
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t 
H é r o e s D iv i s ión Azu l , 
3-4.« 
C O M P R O PISOS en 
cualquier zona de la 
capital , e incluso de l u ­
jo. Pago a l contado, pa­
ra mis clientes. Ofertas 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i to r t . H é r o e s D iv i s ión 
Azu l , 3-4.« 
C O M P R O 10 pisos l u ­
gar c é n t r i c o capi ta l , 140 
a 180 metros cuadrados, 
en c o n s t r u c c i ó n o pro­
yecto. Ofertas por escri­
to a: C.O.I . I . (pisos). GA 
M a d r i d . n.« 22-2» 2C 
E I T O R T . Agencia I n ­
mobi l ia r ia . Calle H é r o e s 
Div i s ión Azu l . 3.4,«» T i e ­
ne pisos de todas las ca* 
t e g o r í a s y zonas, loca^ 
les comerciales, naves 
industriales, apar tamen­
tos, traspasos con negó , 
eios rentables, chalets, 
terrenos, etc. V i s í t e m e 
sin n i n g ú n compromiso, 
tanto para comprar co­
mo para vender 
C O M P R O para m i re-
presentado chalet, casa, 
pueblo cercano Burgos. 
In fo rmes Pr igo . Mone­
da. 13. 

S O L A R 1.400 metros, 
j u n t o e s t ac ión R E N F E , 
ideal f á b r i c a s , talleres, 
g u a r d e r í a s , dos calles. 
P r i g o Moneda. 13. 
L O C A L E S de 50. 80, 120 
metros, d i á f a n o s , calle 
Zamora (Paseo Puente-
ci l las) Pr igo . 
V E N D O locales comer­
ciales zonas Sta. Cruz, 
180 metros, Alfareros 50 
metros. Bar r iada Urbe -
casa 170 metros, calle 

' M a d r i d . N t r a . Sra Be­
lén , 40 metros, San Juan 
de - Ortega 100 metros, 
San Pedro 200 metros y 
400. E l Carmen 70 me-
tros. La Puebla 40 me­
tros. Reyes C a t ó l i c o s 
desde 100 metros mucha 
fachada al turas y só ta ­
no, muchos de estos lo­
cales e s t á n to ta lmente 
reformados. Ideales pa­
ra cualquier negocio 
Para comprar local co­
mercial v i s í t e m e , le en­
s e ñ a r é é s to s y muchos 
m á s Agencia I n m o b i l i a ­
r ia R i t o r t H é r o e s D i v i -
s ión Azul , 8-4.° 

C O N T R A T I S T A S . Casa 
ruinas, l ibre , F e r n á n 
G o n z á l e z , dos calles. 
1.100.000 pesetas P r igo 
F I N C A grande con casa 
carretera general. Telf . 
206860 

A T E N C I O N . Loca l , m á s 
tres pisos en al to , pro­
pio oficinas, c a f e t e r í a , 
j o y e r í a . Plaza Santo 
D o m i n g o G u z m á n , P i i -
go-

L O C A L E S , dos de 60 a 
120 metros^ calle D o ñ a 
Berengueia. Facilidades. 
Pr igo . Moneda, 13. 

M E S O N E R O S . ¡ U n i c o ! 
estupendo hostal 5 K m s . 
Burgos, carretera gene­
ral M a d r i d - I r ú n , ampl io 
comedor, bar, gran ne­
gocio. 30 habitaciones. 
Pr igo. 

M A G N I F I C A S . Dos v i -
viendas cuatro hermo­
sas habitaciones, b a ñ o 
completo, s o l e a d í s i m a s . 
Punta Brava. 1.350.000 
Prigo. Moneda. 13. 

V E N D E S E e s p l é n d i d a 
nave 1.000 m.4 mejor s i ­
t i o p o l í g o n o Gamonal . 
Facil idades, Telf . (983) 
232268 de 9 a 10 m a ñ a ­
nas, 
V E N D O plaza de gara , 
je , zona Reyes Ca tó l i ­
cos, e c o n ó m i c a . Telf . 
228754, . 

V E N D O PISO calle M a ­
d r i d , 4 habitaciones, to ­
do exterior , precio gan­
ga, entrada 500.000 Pts . 
resto 12 a ñ o s , R i t o r t , 
D iv i s ión Azu l , 3-4,9 

V E N D O PISO C/, B e . 
nedictinas, 4 habi tacio­
nes, ex ter ior , to ta lmen­
te reformado como nue­
vo. En t r ada 600,000 Pts. 
resto 12 a ñ o s . R i t o r t . 
D iv i s ión Azu l , 3-4.° 

V E N D O PISO Avda. 
Cid , 4 habitaciones, dos 
b a ñ o s , c a l e f a c c i ó n c e n . 
t r a l , exter ior , entrada 
1.200.000 resto hasta 12 
a ñ o s . R i t o r t . 

V E N D O PISO Sta. Cla­
ra 4 habitaciones, cale­
facc ión central , todo ex­
t e r i o r , c o n s t r u c c i ó n 
nueva, con muebles o 
s in . entrada 1.000.000 
Pts. resto amplias fac i ­
lidades. R i t o r t . Agencia 
Inmob i l i a r i a , D iv i s ión 
Azu l , 3-4.9 

PISOS en Avda. Vena. 
5 habitaciones, 2 cuar­
tos de b a ñ o , ca le facc ión 
cent ra l . Santos A g . I n -
mobi la r ia . C / . J t i l i o 
S á e z Hoya , n.« 8-8.a 3. 
V E N D O O F I C I N A S 
entreplantas. Reyes Ca­
tó l i cos , Gumen , t o t a l ­
mente reformadas, cale­
facc ión cent ra l , h i l o 
musical , t e lé fono , dos 
servicios, instale sus 
oficinas, en lo m á s re­
s idencial y comercial , 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t . H é r o e s D iv i s ión 
A z u l . 3-4.» 

V E N D O bar " cafeteiia 
a precio de local, to ta l ­
mente instalado, zona 
Capiscol. Ampl ias faci ­
lidades. Agencia I n m o ­
b i l i a r i a R i t o r t . H é r o e s 
D i v i s i ó n Azu l . 3-4.9 

j j C H A L E T ! J Paseo la 
Quin ta , cuat ro d o r m i ­
torios, b a ñ o , cocina, 500 
metros j a r d í n . 4.500.000. 
Facilidades. Pr igo . M o ­
neda. 13. 
V E N D O PISO carre te , 
ra Poza, exter ior , coci­
na montada, 3 habi ta­
ciones y servicios, cale, 
f acc ión i n d i v i d u a l con 
t e l é f o n o . Una ganga. 
Facil idades 12 a ñ o s , 
R i t o r t . D i v i s i ó n Azu l . 
3-4.0 
¡ O P O R T U N I D A D ! Dos 
pisos unidos, propio 
hostal, residencia, calle 
A l m i r a n t e Bonifaz. Pe-
setas 4.250.000. P r igo . 
Moneda, 13. 
CASA C H A L E T m a g i . í -
flco j a r d í n y pat io calle 
S. Francisco, dos p l an ­
tas y buhard i l l a . F a c i l i ­
dades. Pr lgo . 

S E V E N D E nave Indus­
t r i a l en lo me jo r del po ­
l o i n d u s t r i a l de Gamo­
na l , esquina dos calles 
varias entradas, nueva 
c o n s t r u c c i ó n , 900 metros 
8 metros a l tura , sin co­
lumnas, con todos los 
servicios, con muchos 
metros a l lado para 
aparcamiento, d e p ó s i t o 
m e r c a n c í a s , etc. precio 
interesante. Ampl ias f a ­
cilidades. Agencia I n ­
mobi l i a r i a R i t o r t . H é ­
roes D i v i s i ó n Azu l , 3, 
4,« 

SE V E N D E local g ran ­
j a Palomares, Camino 
Carcedo s/n. T ra t a r con 
Samuel Bueno, C a l l e 
Puentecil las, 19-4.s C. 
Burgos. 
V E N D O P I S O C/ . C o n . 
cepc ión , 8 habitaciones, 
dos servicios, calefac­
c ión i n d i v i d u a l , ideal 
p e n s i ó n , precio ganga 
En t rada 1,000.000 Pts. 
resto hasta 12 a ñ o s . R i ­
tor t . D i v i s i ó n Azu l . 3-4.s 
V E N D Ó piso, 4 hab i ta ­
ciones cocina, b a ñ o , to­
do exter ior . R a z ó n : 
Inugara . Bloque P-2.9 C. 
P ISO C/ . Santa Clara, 
m u y ampl io , d e c o r a c i ó n 
de lu jo , dos servicios, 
m u y e c o n ó m i c o , v i s í t e lo . 
Santos A g . I n m o b i l i a r i a 
C/ . J u l i o S á e z Hoya . N.9 
8-6." 3. 
PISOS todos los gustos 
y c a t e g o r í a s los encon­
t r a r á en Agencia I n m o ­
b i l i a r i a Santos. Si no 
tiene e l suyo, lo busca­
r á para V d , Seriedad y 
eficacia a su servicio. 
CA J u l i o S á e z Hoya , n.9 
8-6.a 3. 
S A N T O S atiende a su 
p ú b l i c o en toda la p ro ­
v inc i a y l e a y u d a r á en 
su problema i n m o b i l i a ­
r i o en cualquier punto 
de l t e r r i t o r i o nacional . 
Heredades, solares, fin­
cas, pisos. Consulte sin 
compromiso. O/. Ju l i o 
S á e z Hoya , 8-6." 3. 
P I S O , zona Vadi l ios , 6 
habitaciones, servicios 
centrales, todo ex te r io r 
al Sur, inmejorab le con­
s e r v a c i ó n . M u y barato y 
facilidades. Santos. 
PISOS en Gumen, 7 ha-
bitacienes y servicios 
centrales. Todo lu jo . 
Santos. 

PISOS en General Y a ­
g ü e , Edi f ic io Bernardas, 
o r i e n t a c i ó n sol, precio 
de ocas ión . I n f ó r m e s e : 
Santos. 
P ISO de 140 m.2 en 
Avda . General Y a g ü e , 
exter ior , mucho sol, zo­
na residencial. I n f ó r m e ­
se de l prec io : Santos. 
O C A S I O N , Piso en CA 
M a d r i d , A l b ó n d i g a , todo 
ex ter ior .ca lefacc ión i n ­
d iv idua l muy soleado. 
Precio jus to con am­
plias facilidades. Santos. 
P I S O de 6 habitaciones 
c é n t r i c o , ideal para pro­
fes ión l i b e r a l , servicios 
centrales. Santos, 
L O C A L CA Alfareros , 
con todas instalaciones 
de luz y agua y oficina, 
a menos de 25.000 Ptas. 
m.3 Ocas ión . Santos 
P I S O Ctra . L o g r o ñ o , ca­
l e facc ión centra l . Eco­
n ó m i c o . Santos A g . I n ­
mob i l i a r i a . CA J u l i o 
S á e z Hoya . n.« 8-6.» 3. 
C A F E T E R I A , para ins­
ta lar este negocio y su 
restaurante en zona que 
e x t r a ñ a m e n t e carece de 
éL Santos le proporc io­
na u n loca l a precio de 
verdadera ocas ión . I n ­
f ó r m e s e en CA J u l i o 
S á e z Hoya , n.e 8-6 » 3, 
L O C A L de 1.200 m.8 
c é n t r i c o , to ta lmente ins­
talado con todos los ser­
vicios. M u y buen p re ­
cio. Santos. 

P ISO General Mola , de 
lu jo , servicios centrales 
m u y decorado. Santos. 
P I S O a estrenar p r ó x i ­
ma entrega en Pa rque 
Avenidas. Es ampl io y 
m u y soleado. Santos. 
B U H A R D I L L A , z o n a 
F e r n á n G o n z á l e z 500.000 
Ptas. Santos, 

PISOS exteriores m u y 
soleados, de 3 y 4 h a b í -
taciones, ca l e f acc ión i n ­
d iv idua l , menos de pese­
tas 3,000.000, Zona c é n ­
t r ica . Santos. 
U R G E comprar casa 
con terreno o una era 
en pueblo cercano a 
Burgos. Pago al conta­
do. Santos. Telf . 228754 
L O C A L E S , Santos pue­
de proporcionarles de 
muchas dimensiones en 
diversa zonas. CA Ju l i o 
S á e z Hoya , n.9 8-6.» 8. 
T E R R E N O S en Ibeas, 
magní f i ca s i t u a c i ó n , pa­
ra chalet y su j a r d í n . 
Santos A g . I n m o b i l i a r i a 
CA Ju l io S á e z Hoya , n.e 
8-6.* 3. 

V E N D O P I S O p l a z a 
Francisco Sarmiento, 1, 
5.fi, A - 4, exter ior ; cua­
t r o habitaciones, cale-
facción centra l . R a z ó n , 
p o r t e r í a . 
S E . V E N D E piso calle 
V i t o r i a 163. R a z ó n , por­
tero del 165. 
V E N D O piso paseo de 
la Is la , 9, 10.s, A, T e l é ­
fono 208694, 

SE V E N D E piso 
c é n t r i c o , 4 habi ta­
ciones, b a ñ o c o m ­
pleto y cocina. E x ­
ter ior , mucho sol . 
Gastos comunidad 
90 pesetas. R a z ó n , 
t e l é fono 228685. De 
10 a 2. 

A P A R T A M E N T O S en 
Reyes Cató l icos y Gene­
r a l Y a g ü e ; mucho so l ; 
muy amplios; servicios 
centrales. Vendo con f a ­
cilidades. Santos. Agen­
cia I n m o b i l i a r i a , ealle 
Ju l io S á e z Hoya , n ú m e ­
ro 8, 6.R, 3, 
PISO Reyes Ca tó l i cos , 
5 habitaciones, servicios 
centrales, precio de oca­
sión. I n f ó r m e s e en San­
tos, calle Ju l i o S á e z H o . 
ya, n ú m . 8, 6„* 3. 
E N T R E P L A N T A S 
magnifica s i t u a c i ó n , en 
Avenida Vena. Ideales 
para o f i c i n a s , acade­
mias, p e ñ a s , etc. M u y 
e c o n ó m i c o s . Santos, Ca­
l le Ju l io S á e z Hoya , n ú ­
mero 8, 6.a 3. 

L O C A L E S en Francis ­
co Grandmontagne, i n ­
mejorable s i t u a c i ó n de 
Gamonal, una m u y bue­
na i n v e r s i ó n . Santos. 
L O C A L E S . Y a só lo que­
dan tres de 61, 67 y 83 
metros cuadrados. A p r e ­
s ú r e s e . D e s p u é s t o d o 
vale m á s . Santos. 
L O C A L E S de 1.200 y de 
2.000 m.2, en centro y 
en Gamonal , precios de 
ocas ión . Santos. 

L O C A L E S en R e y e s 
Cató l icos , doble a l t u f a , 
sin l í m i t e s de e x t e n s i ó n . 
Precios inmejorables . 
Santos, Calle J u l i o S á e z 
Hoya , n ú m , 8, 6," 3. 

C O M P R O piso a l con­
tado, por encargo de m i 
cl iente, sobre 2.000.000 
pesetas. Santos. 22 87 54. 
P ISO antiguo, m u y b ien 
conservado, zona San 
Pablo. C a l e f a c c i ó n i n d i ­
v i d u a l ; m u y e c o n ó m i c o . 
Santos. 

P ISO ant iguo, calefac­
c ión i n d i v i d u a l . 6 h a b i . 
taciones, j t m t o p l a z a 
V e g a , e c o n ó m i c o , con 
facilidades, Santos/ ca­
l l e J u l i o S á e z Hoya , n ú ­
mero 8, e,», 8. 

P ISOS de lu jo ealle V i ­
to r ia , edificio Gasset y 
San Lesmes, desde seis 
habitaciones m u y solea­
das. Santos, calle J u l i o 
S á e z Hoya , n ú m . 8, 
6.», 8. 
C H A L E T en Ibeas de 
Juarros, dos p l a n t a s , 
con te r reno . Santos, ca­
l le J u l i o S á e z Hoya , n ú ­
m e r o 8, 6.,* 3. 
V E N D O piso cal le F á -
t i m a , n ú m . 1, 10, 1.a 
(b loque an t iguo) , t res 
habitaciones, s a l ó n , ba­
ñ o completo y cocina 
completamente equipa­
da (Muebles Por lady , 
lavadora au tom á t i c a, 
cocina m i x t a , campana 
« M e p a n s a » y f r igor í f i ­
co) , c a l e f a c c i ó n central , 
m u y soleado. 

V E N D O PISOS Reyes 
Ca tó l i cos , Edi f ic io G u ­
men, de lu jo , dos plazas 
garaje. Ampl i a s f a c i l i ­
dades. R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3, 4.2 

V E N D O P I S O zona Ca­
piscol, cuatro habi tac io­
nes, ca l e f acc ión i n d i v i ­
dual , servicios. B i e n de 
precio. Facilidades. R i ­
to r t . D i v i s i ó n A z u l , 3, 
4.9 piso. 

V E N D O A P A R T A ­
M I E N T O en Ben ido rm, 
2 habitaciones, servicios 
t o t a l m e n t e amueblado, 
edificio lu jo , con pisc i ­
nas, g a l e r í a s comercia­
les etc. Ot ra verdadera 
ganga. R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3. 4.2 

V E N D O PISO calle V i ­
t o r i a Gamonal , cuatro 
habitaciones, exter ior , 
c a l e f a c c i ó n c é n t r a l , con 
muebles o sin ellos. P re ­
cio interesante. R i t o r t . _ 
D i v i s i ó n Azu l , 3, 4.2 
V E N D O PISO zona e l 
Carmen, 5 habitaciones 
to ta lmente exterior , ser-; 
v ic ios centrales, amplias 
facil idades. R i t o r t . D i ­
v i s i ó n A z u l , 3, 4,fi 

V E N D O PISO zona Re ­
yes Ca tó l i cos , 5 hab i t a ­
ciones, dos b a ñ o s , ser­
vicios centrales, t o d o 
ex te r io r , m u y decorado, 
F a c i í i d a d e s , R i t o r t . D i ­
v i s i ó n A z u l , 3, 4.fi 

V E N D O P I S O calle San 
Pablo, 6 habitaciones, 
dos b a ñ o s , garaje, exte­
r io r , servicios centrales. 
A m p l i a s facilidades. R i ­
to r t , D i v i s i ó n A z u l , 3, 4.e 
V E N D O P I S O R e y e s 
Ca tó l i cos , 6 habi tac io­
nes, dos servicios, una 
plaza garaje. Calefac­
c i ó n centra l , todo exte­
r i o r , una ganga. A m ­
plias facilidades. R i t o r t . 
D i v i s i ó n A z u l , 3 4.2 

V E N D O A P A R T A ­
M E N T O en centro de 
Al icante , de lu jo , afre 
acondicionado, piscinas, 
p e l u q u e r í a s , to ta lmente 
amueblado de lu jo . Una 
verdadera ganga. C o n 
ampl ias facilidades. R i ­
t o r t , D i v i s i ó n A z u l , 8, 
4.a piso. 

V E N D O PISO en T o -
rrelavega, precio bara­
t í s i m o , ganga, con fa ­
cilidades. R i t o r t , D i v i ­
s i ón A z u l , 3, 4.9 
V E N D O a p á r t a m e n t o 
A v e n i d a del Vena, 3. 
L l a m a r Te l , (94) ,6821222 
a p a r t i r de 2 tarde, 
P A R A V E N D E R su p i -
so, consulte R i t o r t D i ­
v i s i ó n A z u l , 3, 4.» 

P A R A C O M P R A R su 
piso, c o n s ú l t e m e . R i t o r t . 
D i v i s i ó n A z u l , 3, 4.o 
V E N D O O F I C I N A zona 
A v e n i d a Cid, 50 me­
t r o s , servicios. T o t a l ­
mente montada, con t e ­
l é fono . Una ganga. R i ­
t o r t . D i v i s i ó n A z u l , 3, 4.0 
F I N C A S B e r n a b é , Es­
p o l ó n , 22. 

S E V E N D E casa, co­
chera, con agua y luz» 
e n C a r d e ñ u e l a R í o P i ­
co. Informes , Car re te ra 
L o g r o ñ o , n ú m , 15, l .9, A . 
S E V E N D E piso con 
garaje, en Las Be rna r ­
das, por ta l n ú m . 1, 2.°. 
T e l é f o n o 200676, 
U R G E vender piso de 
siete habitaciones, ser­
v ic ios centrales. 2.400 
pesetas comunidad. Sa­
grada F a m i l i a T e l é f o ­
no 228994, 

S E V E N D E casa planta 
y piso, ca l e f acc ión . B a ­
r r i a d a Sagrada F a m i l i a , 
8. V e n t i l l a . 
V E N D E S E e s p l é n d i d a 
nave 1.000 m.2. mejor s i ­
t i o p o l í g o n o Gamonal , 
Facilidades. T e l é f o n o 
(983) 231471, 
SE V E N D E . piso calle 
E n r i q u e I I I , " P , 1,2, A . 
(San Pedro la F u e n t e ) . 
Ve r por las tardes. 1 
S E V E N D E piso en ed i ­
ficio Caja R u r a l , I n ­
f o r m a c i ó n , calle V i t o r i a , 
17, 4.2, 404. Teléf. 208949. 
S E V E N D E piso para 
estrenar, Aven ida E l a ­
d io Perlado, 26, 4.2, B , 
Cuatro habitaciones y 
pasillo de parquet, b a ñ o 
completo, ca l e f acc ión y 
agua centrales. I n f o r ­
mes, calle F r a n c i s c o 
Grandmontagne. n ú m . 9, 
10.9 p . 

V E N D O finca a 12 k i ­
l ó m e t r o s de Bairgos, ca­
r re te ra de Soria. I n f o r ­
mes, A n d r é s Palacios, 
C o j ó b a r . 

V E N D O p r i m e r piso, 
seis habitaciones, s e rv i ­
cios centrales, A v e n i d a 
del Vena. Teléf . 223305. 

. SE V E N D E piso, todo 
exterior-. V i t o r i a 115, 
9. e, B , 
SE V E N D E o traspasa 
bar, instalado para bo­
dega y meriendas, r e ­
c i é n inaugurado, p o r 
impos ib i l i dad atender . 
In fo rmes en el mismo, 
ealle 3-34 n ú m . 10 (Ga­
m o n a l ) . 
S E V E N D E granja pe­
cuar ia «La C e r c a » . P a m -
pliega, to ta lmente in s ­
talada. Teléf . 221960, 
V E N D O piso en calle 
V i t o r i a , 245, 10.2, C. R a ­
zón , de 6 a 8. 
P ISOS E N V E N T A , zo­
na Sardinero, vistas p l a ­
yas. Faci l idades de pa-
go, ca l e f acc ión , agua ca­
l iente , trastero, garaje 
cubier to . Oficinas P r o l g . 
Guevara, 12; T e l . 211958. 
Santander. 
V E N D O piso calle J u ­
l io S á e z de la Hoya . T e ­
l é fono 225602. 

V E N D O piso calle Sa­
las, n ú m . 2, 3.2, Izqda. 
I n fo rmes en el mismo. 
T e l é f o n o 209126. 
S E V E N D E casa cha-
le t p lanta y piso, gara­
je , j a r d í n , a catorce k i ­
l ó m e t r o s de Burgos. T e ­
lé fono 229525. 

A T E N C I O N . Piso 
residencial , c é n t r i ­
co, Apa r i c io Ruiz , 
5, m u y soleado, ex­
te r io r , sexta p l an ­
ta, 180 metros ú t i ­
les, cinco d o r m i t o ­
rios, g ran s a l ó n , 
tres b a ñ o s , t e l é fo ­
no, trastero, garaje. 
Precio interesante. 
Faci l idades. T e l é ­
fono 208219, 

Ganados 
y aperos 

V E N D O 10 terneros d© 
8 meses, En r ique G o n ­
zá lez , Yudego, 
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IA CAPITAL DE MAURITANIA 
FUE BOMBARDEADA CON GRANADAS 
DE MORTERO POR E l POUSARIO 

Apoyo árabe a Marruecos en sus 
reivindicaciones sobre el Sahara 

Rabat (Efe-Reuter). — L a 
capi ta l mauri tana, Nouak-
chott , suf r ió a r o c h e un bom­
bardeo de granadas de mor­
tero y fuego de ametral lado­
ra de 45 minutos, a cargo 
de miembros del Frente Po-
lisario, s e g ú n dijeron hoy 
fuentes d i p l o m á t i c a s de esta 
c iudad. 

La fuente, c i tando un in ­
forme oficial recibido de la 
capi tal mauri tana, dice que 
el ataque iba di r ig ido, a l pa­
recer, contra el palacio pre­
sidencial , que e r a rodeado 
posteriormente por t ropas 
mauri tanas. 

Las fuentes de la Embaja­
da mauri tana en P a r í s dije­
ron que el E jé rc i to mauri ta­
no y los agresores intercam­
biaron descargas de a rmas 
de fuego a u t o m á t i c a s duran­
te 15 ó 20 minutos y algunas 
granadas de mortero caye­
r o n cerca de Nouakchot t . El 
E jé rc i to p e r s i g u i ó a los ín-
cursores hasta unos 200 km. 
de la capi ta l , — a ñ a d e n las 
fuentes. 

UN CIVIL M U E R T O Y 
DAÑOS L E V E S 

Nouackchot t (Efe-Reuter). 
Un paisano muerto y o t ro he­
rido const i tuyen el balance 
del ataque a la capi tal mau­
ri tana por parte de « m e r c e ­
narios a r g e l i n o s » , a n u n c i ó 
hoy la agencia de noticias 
mauri tana AMP, cuando tra­
taban de aproximarse ano­
che a Nouakchot t . 

Anter iores noticias no con-r 

Tu sangre no tiene 
precio. Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pró­
jimo. 

firmadas, h a b í a n dado la c i ­
fra de tres soldados maur i ­
tanos muertos en el ataque. 

ATAQUE POLISARIO 
Argel (Efe-Reuter). — Los 

guerrilleros del Frente Poi i -
sario, que luchan por la i n ­
dependencia del Sahara Oc­
cidental , han hecho saber en 
Argel que infligieron fuertes 
p é r d i d a s en el ataque que 
llevaron a cabo anoche con­
tra Nouakchot t , capi ta l de 
Mauri tania . 

El P o ü s a r i o ha entregado 
un comunicado a los perio­
distas, extranjeros, d e s p u é s 
de haber aparecido varias i n ­
formaciones sobre el ataque 
procedentes de otros centros 
informativos. 

El comunicado afirma que 
las fuerzas del « P o ü s a r i o » 
« a t a c a r o n la c iudad y bom­

bardearon cuarteles, el ae­
ropuerto y el palacio presi­
dencial , causando fuertes 
p é r d i d a s en vidas humanas 
y e q u i p o » . 

S e ñ a l a el comunicado que 
este ataque no s e r á el úl t i­

mo: c o n t i n u a r á n s «mien t r a 
Mauri tania persista en l a 
o c u p a c i ó n del m á s p e q u e ñ o 
trozo de! terr i tor io nacional 
de la Repúb l i ca Arabe Saha-
raui D e m o c r á t i c a » . 

APOYO ARABE A 
MARRUECOS 
Rabat (Efe). — El presi­

dente egipcio Anuar e l Sa-
dat l legó esta tarde a Rabat 
procedente de Librevilie, en 

donde a s i s t i ó a la cumbre de 
la OUA siendo recibido en 
el aeropuerto por el Rey Ha-
ssan de MarruecoSi 

La visi ta de! presidente 
egipcio tiene c a r á c t e r pr iva­
do, pero se relaciona direc­
tamente con las visi tas de 
personalidades á r a b e s que 
se encuentran igualmente en 
Rabat. 

El P r í n c i p e heredero de 
I rán , Alí Reza y el P r í n c i p e 
Abdal lah Ibn Abdelaziz vice­
presidente del Gobierno de 
Arabia Saudita son t a m b i é n 
h u é s p e d e s estos d í a s del 
Rey de Marruecos, 

Tal c o n c e n t r a c i ó n de per­
sonalidades se relaciona en 
los medios p o l í t i c o s de esta 
capi ta l , como un apoyo a 
Marruecos en la contienda 

AMIN CONFIESA 
HABER SUFRIDO 
UN ATENTADO 

Librevilie (Gabon) (Efe-Upi). 
El presidente de Uganda, Idi 
Amín. ha admitido hoy, públi­
camente, por vez primera, que 
fu^ objeto de un atentado, el 
mes pasado, en Kampala y ha 
afirmado que capturó a varios 
conspiradores. 

En el discurso que ha Pro­
nunciado hoy en la conferencia 
de la Organización de Unidad 
Africana, ha dicho Amín a los 
dirigentes africanos: «Yo cap­
turé a algunas de las personas 
que intentaron asesinarme». 

Añadió que cúaíido fueron in­
terrogados los conspiradores ad­
mitieron que el atentado for­
maba parte d^ una amplia cons­
piración para asesinar a varios 
dirigentes revolucionarios afri­
canos, entre ellos los presiden­
tes de Angola y Guinea, ade-

contra Argel ia , a causa del más de Marien Ngouabi. del 
Sahara, por parte de p a í s e s { Congo, que fue asesinado en 
dir igentes del Mundo á r a b e , el mes de Marzo. 

PRECIO UNICO 
PARA EL PETROLEO 

Ahora es de unas 5,5 pesetas litro 
B e i r u t ( E f e ) . — L a u n i - a u m e n t o d e l c inco 

ñ c a c i ó n de ^ r ec io s d e l b a - c i e n t o aue estaba nrevis 
r r i l de n e t r ó l e o en e l seno t o o a r a e l basado uno H 
d ñ l a « O P E P » ü e r m i t i r á a J u l i o , 
los o a í s e s i m ü o r t a d o r e s de 
c r u d o u n a h o r r o ne to de 
1.100 m i l l o n e s de d ó l a r e s , 
a f i r m a n e x n e r t o s en pste 
t e m a . 

C o n l a d e c i s i ó n a y e r de 
A r a b i a S a u d í v los E m i ­
r a to s A r a b e s U n i d o s de 
e l e v a r e l « r e c i o de su n e -
t r ó l e o e n u n c inco Dor 
c i en to , se h a f i n a l i z a d o c o n 
l a d e s u n i ó n e n 
l a « O P E P » . 

L a s u b i d a d é n r ec io e r a 
é s n e r a d a u n a vez a u e 
o t ros n u e v e m i e m b r o s d e 
l a « O P E P » c a n c e l a r o n u n 

O t r o s dos m i e m b r o s 
l a o r g a n i z a c i ó n L i b i a 
I r a k , se h a n abstenido 
a n u l a r ese inc remen to 
ñ e r o r eoe t i dos i n f o r m é 
d u e r o n aue es taban esne 
r a n d o a c o m p r o b a r si A r a ' 
b i a S a u d í v los E A . u' 
e l e v a b a n sus nrecios 

E l p r e c i o de] b a r r i l de 
1 seno de b e t r ó l e o es a h o r a de'12.70 

do la re s : antes de comen­
zar e l e m b a r e o de n e t r ó -
leo ñ o r n a r t e de los á r a 
bes en 1973, e r a de tres d ó l 
l a res . 

T E A T R O A V E N I D A 
H O Y y M A Ñ A N A 

8,30 T A R D E Y 11,30 NOCHE 

¡EL B R O C H E D E ORO DE F E R I A S ! 

HiEL S U P E R E S P E C T A C U L O D E ARROLLADORA ACTUALIDAD!!! 

«ER0TISSIM0 SHOW» 
I R E N E DAYNA 

ANTONIO P. BAYOD 

Y la co laborac ión extraordinaria de la escultural vedette: 

L I N D A D A Y 
¡UN AÑO D E E X I T O C O L O S A L EN MADRID! 

¡UN D E S F I L E D E S L U M B R A N T E D E MUSICA, B E L L E Z A S Y DIVERSION! 

•^-Rigurosa para mayores de 18 a ñ o s -

D a d o aue e l b a r r i l eaui -
v a l e a 158.98 l i t r o s , v con­
s i d e r a n d o e l cambio del 
d ó l a r e n unas 70 nesetas. 
el n r e c i o a c t u a l de] crudo 
v i e n e a : r e s u l t a r dp \uiag 
5.5 ü e s e t a s ñ o r l i t r o . 

D I S G U S T Ó E N 
A L E M A N I A 

B o n n ( E f e ) . — Fuentes 
g u b e r n a m e n t a l e s alemanas 
e x o r e s a r o n h o v su nesar 
ñ o r laq decisiones de A r a ­
b i a S a u d i t a v los Emi ra to s 
Arabes de a u m e n t a r los 
n rec ios de su n e t r ó l e o ' en 
u n c inco u o r c i en to . 

« C u a l a u i e r a u m e n t o en 
e l n r e c i o de t a n i m n o r t a n t e 
n r o d u c t o . es de l a m e n t a r ­
se, n a r t i c u l a r m e n t p en e l 
c l i m a a c t u a l de i n c e r t i -
d u m b r e e c o n ó m i c a » , co­
m e n t ó en B o n n u n al to 
f u n c i o n a r i o de l M i n i s t e r i o 
de E c o n o m í a . 
= A l e m a n i a F e d e r a l , aue 

denende d e l n e t r ó l e o Da­
r á c u b r i r m á s de l a m i t a d 
de sus necesidades ener­
g é t i c a s , i m n o r t a a n r o x i -
m a d a r a e n t e e l v e i n t e ñ o r 
c i en to de su n e t r ó l e o de 
l a A r a b i a S a u d i t a v u n 
t r e s ñ o r c i e n t o d e l resto 
de los E m i r a t o s Arabes . 

a n u n c i o s pot* p / v 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Caüe San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 15), de NÜEVE Y MEDIA de ta mañana a ̂  UNA de la tarde y de CUATRO 

* SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. —• PRECIOS Cuarénts y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

V E N D O cosechadora 
Clayson. G a r a n t i z a d a , 
Tal leres Varona. T e l é ­
fono 590994. Br iviesca . 

C O M P R O porta-aperoa 
y vendo t rac to r . Te l f . 
603694, Aranda de Due-
r o . , 
S E V E N D E t r i l l a d o r a 
n.9 1, • correas t rapezo i ­
dales. I n f o r m e s J o s é M . 
H u r t a d o , en Vi l l ad iego . 

S E V E N D E N 100 ovejas 
y 30 corderos cebados 
e ü T ó r t o l e s de Esgueva. 
L u i s F i e l . 
S E V E N D E m á q u i n a 
Claas, Merca to r 70, t o ­
t a lmen te reparada. I n ­
teresados, d i r i g i r s e a 
J . Horca jo , S. A . T e l é ­
fono 411848 de Segovia. 

V E N D O , 14 c r í a s de 
cerda, 25 k i los . T ra t a r , 
I s a í a s M a r t í n e z . M a r -
m e l l a r de A r r i b a . 

S E V E N D E m á q u i n a 
J h o n Deere, 330, t o t a l ­
mente reparada. I n t e r e ­
sados, d i r i g i r s e a J . H o r ­
cajo, S. A . Teléf . 411848 
de Segovia. 

S E V E N D E N cosecha-
cloras Claison, modelo 
1545, dos c a m p a ñ a s , con 
g a r a n t í a , t o t a lmen te r e ­
paradas, de 4 a 20 ra. de 
cor te . Interesados, d i ­
r i g i r s e a J . H o r c a j o 
S. A . T e l é f o n o 411848 de 
Segovia. 

V E N D O vaca pró íx ima 
a pa r i r , en Vi l l asand ino . 
Informes , C á n d i d o Cepa. 
S E V E N D E una cose-
c h a d o r a acoplada a l 
t r a c t o r, semirmeva, 
m a r c a J . F . ( M . Si 7G>, 
con to lva . Y una t r i l l a ­
dora «Ajuria»* buen uso. 
L l a m a r , A n g e l G o n z á ­
lez, t e l é f o n o 7, L a n t a -
d i l l a (Fa lenc ia) . 

S E V E N D E cosechado­
ra en buen uso, de 115 
H.P. , «Claas» Pro tec tor . 
Interesados, d i r i g i r s e 
calle Arzobispo Castro, 
15, 5.s, A . 

Muebles 

E N S A L A S de los I n ­
fantes, ee venden sillas, 
mesas, tapa de mos t ra ­
dor de f ó r m i c a , de 13 
met ros largo, 52 cm. an­
cho; bandeja acero i n ­
oxidable, de 8 ra. por 
52 cm. ancha, con u n 
seno. Po r re forma. T e , 
l é f o n o 380708. 

Huespedes 

SE A L Q U I L A N camas 
y dos habitaciones con 
derecho a cocina. L l a ­
m a r t e l é f o n o 228167. D e 

D O Y P E N S I O N com-
ple ta y cama, 145 pese­
tas. Puebla, 2, 1,« 
2 a 4. 

S E C E D E h a b i t a c i ó n 
s e ñ o r i t a s . Te lé f . 203262. 
S E D A P E N S I O N com­
pleta , o d o r m i r . Pvoman-
cero, 30, 4.«, A . 

Pérdidas 

E X T R A V I O p e r r o pas­
tor , capa negra , con el 
ojo derecho b l a n c o . 
G r a t i f i c a r é ent rega , Jo­
s é L u i s M i g u e l . Masa. 

P E R D I D A pulsera s á ­
bado en plaza Toros . Se 
g r a t i f i c a r á . T e l f . 221579. 

P E R D I D A pe r ro p e k i -
n é s . A t i e n d e p o r T u l i . 
Se g r a t i f i c a r á . I n f o r m e s 
t e l é f o n o 224492. 

Televisores 

R A D I O C A R A C A S . Re-
p a r a c i ó n televisores to-
das marcas e domic i l io . 
I n s t a l a c i ó n y repara­
c i ó n antenas colectivas 
e ind iv idua les . Calzadas. 
18. Te l f . 221529. 

R E P A R A M O S al d í a 
televisores todas mar ­
cas. «Tele~Or]y>. T e l é ­
fono 224189. 

T Ü D A N C A T e l e v i s i ó n 
porteros a u t o m á t i c o s , 
antenas coiectivaa Re­
paraciones l e televiso­
res, garantizados Ave-
l lanoa 4 T e l l 205852. 

L A V I S . S e r v i c i o 
t é c n i c o of ic ia l , t e ­
l ev i s ión , t ransis to­
res, radio-casettes. 
Nues t ra S e ñ o r a de 
B e l é n , 4.— 208545. 

S E T R A S P A S A bar ca-
ea de comidas In fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
P A R A traspasar su io-
cal o negocio . c o n s ú l ­
teme, tengo muchos 
c l ientes Interes a d o s. 
Agencia E n m o b i l l a r l a 
t R i t o r t » H é r o e s D i v i ­
s ión A - u i 3-4.0 
! ! I C O M E R C I A N T E S j i í 
Magn í f i co negocio Pa­
seo E s p o l ó n , bajo a l q u i ­
ler. P r igo Moneda. 18. 
N A V E 500 metros, d i á ­
fana, muel le carga, des­
carga, renta 5.000 pese­
tas, calle M a d r i d . Oca­
s i ó n 800.000 Pts Prigo. 
C A F E - B A R c l ien te la 
selecta, ampl io local, 

" c h a f l á n , luminoso, cer­
c a n í a s San Pablo. P r i ­
go. M a ñ a n a s . 

T R A S P A S O m e s ó n , t o ­
do instalado, zona m u y 
c é n t r i c a . M u y e c o n ó m i . 
co. Santos Ag , Inm'obi-
l i a r i a . C / . Ju l i o S á e z 
H o y a . n.o 8-6.s 3. 

T R A S P A S O locali to de 
20 metros, to ta lmente 
reformado, zona V i l l a -
lón . C/ . San Pedro ideal 
para cualquier negocio. 
B a r a t í s i m o . Renta 800 
Pts. mensuales. Ri tor t» 
Agencia I n m o b i l a r i a 
I N D U S T R I A L E S . P r o ­
pio gran m e s ó n , comer­
cio, local 250 metros, 
m á s 250 piso. Bajo al­
qui ler . Calle Calera P r i ­
go. Moneda. 13. 
T R A S P A S O gran su ­
permercado, con puesto 
de carne, f r u t e r í a , char ­
c u t e r í a , t o t a l m e n t e 
montado, en e l mejor 
cent ro comercial de Ga­
monal . Muchas ventas, 
se puede dempstrar . 
B a r a t í s i m o . Ampl ias fa ­
cilidades. R i t o r t . D i v i ­
s i ón A z u l , 3-4.» 
L O C A L magnifico de 
300 m.* con dos v i v i e n ­
das. Cua lqu ie r negocio 
es posible. Renta 2.000 
Pts. í A u t é n t i c a propie­
dad! Santos A g . I n m o ­
b i l i a r i a . C / . J u l i o S á e z 
Hoya , n.» 8-6.* S. 
H O S T A L c é n t r i c o , 18 
habitaciones, otras de­
pendencias, esta capital , 
Te l f . 208171. 

T R A S P A S O loca l de 60 
metros. C/ . C lun ia , re ­
formado. Ideal para 
cualquier negocio, por 
exis t i r g a l e r í a s comer­
ciales ai lado. R i t o r t . 
Agencia I n m o b i l i a r i a . 
T R A S P A S O bar 1G0 m.s 
completamente ins ta la­
do, zona c é n t r i c a . M u y 
e c o n ó m i c o . Santos A g . 
I n m o b i l a r i a . C / . Ju l i o 
S á e z H o y a . n.B 8-6.' 3. 
T R A S P A S O bar con v i * 
vienda, verdadera gan-
ga, zona S. Pedro y S. 
Felices. R i t o r t Agencia 
I n m o b i l i a r i a 
T R A S P A S O p e n s i ó n 
cent ro de Burgos . 8 ha­
bitaciones, renta 1.000 
Pts mensuales. Verda­
dera ganga. R i t o r t 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
D iv i s ión Azu l . 3-4» 
L O C A L con negocio de 
bout ique de regalo, m u y 
c é n t r i c o , planta y en-
t rep lan ta , 90 m,2 to ta l , 
m u y decorado en todas 
sus instalaciones. Pue­
de ins ta lar e l negocio 
que usted desee. Santos 
calle : J u l i o S á e z Hoya , 
n ú m . 8, 6.a 3. 
T R A S P A S O n e g o c i o 
ren table y s e ñ o r i a l , cen­
t r o capi ta l . Poca inve r ­
s ión , muchos beneficios, 
planta, en t replanta y 
s ó t a n o . Se qui ta por j u ­
b i l ac ión . A m p l i a s f ac i ­
lidades, R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3, 4.e 

Varios 
N E G O C I O en exclusiva. 
O b t e n c i ó n 2.000:000 Pts. 
necesario disponga des­
pacho y v is ión comer­
c i a l Interesados llamar 
a l 2156891 de Barcelona 
B A R C O M I D A S frente 
nuevo. Mercado ganados 
Ct ra . Va l l ado l id Telf . 
205948. 
R E P A R O puertas-ven­
tanas a l u m i n i o y hierro, 
a domic i l i o Te l 200321 
S E O F R E C E a l b a ñ i l 
todo e l d ía todo traba­
jo . Te l f . 221008. 
S E O F R E C E N dos a l -
b a ñ i l e s de p r i m e r a pa* 
ra hacer reformas. B u r ­
gos y c a p i t a l Calle A v i ­
la, n ú m . 21j 4.e, A . | 
B A S I L I O barniza pisof 
con barniz especial re­
sistente a tas manchas 
de grasa, agua, licores, 
frutas, etc. T e l 225772 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Dia r lo de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a , 34. T e l í 207353 
y « P a p e l e r í a T a -
g r a » . V i t o r i a . 13 
Teléf . 202852 
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Pensamiento de Fuentes Quintana 

(da reforma tributaria me parece 
la primera necesidad)) 

Madrid (Logos). — «Para el «La s ín tes is de nuestros ma 
funcionamiento normal de una les económicos, decía en Mayo 
economía, es necesario un sis 
tema fiscal riguroso, flexible y, 
por tanto., progresivo. Sin é | no 
puede manejarse eficazmente 
una economía» declaraba el nue­
vo vicepresidente para la Eco­
nomía, D. Enrique Fu3ntes Quin­
tana, el trece de Enero de este 
mismo año. El catedrático de 
Hacienda ha sido uno de los 
economistas que más análisis 

de este año, estar ía centrada en 
tres problemas: los precios, el 
paro y el desequilibrio externo 
de la economía». Y añadía: «Ur­
ge un pian financiero de sanea­
miento de la economía. Es ne­
cesario ganar cuanto antes un 
mayor equilibrio interno y con­
seguir una mejora paulatina del 
equilibrio exterior. Objetivo que 

tribuclones de los impuestos y 
controlar mejor el sector na­
cionalizado. En cuanto a las me­
didas liberalizadorasi fundamen­
talmente hay que activar la com­
petencia en muchos sectores 
que propenden hacia el monopo­
lio». 

«El problema de la Banca, es 
un problema de competencia, y 
no de socialización. Tratar de 
socializar un sector en el que 
la competencia no es comple a su vez demanda otros: reali 

¿¡agnósticos ha hecho de ía zar un esfuerzo exportador, eccn ta, equivale a renunciar al que 
conomía española en los últimos nomizar al máximo las Impor- hacer creador de la empresa, 

6 eses e incluso semanas. Se taciones, y contener el creci­
miento de la demanda interna 
de consumo. Resulta necesario 
jugar con más ánimo y energía 
las cartas de la «competencia» y 
la «libertad», 'para que la em-

En Noviembre de 1976, dijo presa gane con ellas la baza del 

IR ADMINISTRACION CARTER DESEA QUE 
OS UNIDOS PROSIGA EN U 0.1. T. 
E l e u r o c o m u n i s m o p r e o c u p a p o r i g u a l 

a l o s E s t a d o s U n i d o s y l a U R S S 

Ginebra (Efe ) .— L a ma- ex t r ema izquierda a t r ibuye l a Prensa norteamerieana, 
y o r par te de los miembros l a llegada de l a «Coca Cola» que h a b í a recogido del D e -
del- Gabinete de l presidente a las exigencias in te rnac io- partamento de Estado, t ras 
C á r t e r desean que Estados nales para conceder los p r é s - las conversaciones Giscard-

puede, pues, reconstruir su pen­
samiento práctico sobre el mo­
mento actual y casi su progra­
ma. 

también: «España padece hoy 
tres crisis diferentes, pero ínti­
mamente unidas entre s í : la cri­
sis de la «coyuntura» iniciada a 
mediados de 1974; la crisis de 
la «estructura productiva», que 
caracterizó el desarrollo, y la 
crisis del «sistema económico», 
que definió el plan de estabili-
ración de 1959». 

que es la base dei progreso 
económico. La socialización por 
la socialización, me parece ab­
surdo. Se podría acometer en 
un futuro, cuando se demuestre 
que esa limitada competencia 
no se amplía, o al ampliarse 

progreso», escribía en un artfcu- no funciona. Ampliando el área 
lo suyo, publicado en el «ABC» 
del 23 de Diciembre de 1976. 

«El país necesita medidas so­
cializantes y medidas liberali-
zadoras. Respecto a las medidas 
socializantes, la reforma tribu­
taria me parece la primera ne­
cesidad. Hay que aumentar el 
sector público, mejorar ¡as dls-

S E O F R E C E 
T R A B A J O A S E Ñ O R A S 

EN S U DOMICILIO, A MANO Y A MAQUINA 

Interesadas, en B U R G O S , llamar ai te lé fono 226804. 

E n ARANDA: Obispo Velasco, 72. 

E n ROA: Teléfono 540246. 

de competencias, y aplicando 
unos Impuestos adecuados y 
efectivos sobre los beneficios, 
probaremos la eficacia de la 
empresa». «Existen dos proble­
mas urgentes: la inflación y el 
déficit de la balanza por cuenta 
corriente». 

apara ahogar la Inflación, he­
mos de comprimir e l sector pú­
blico y sü crecimiento, y au­
mentar el conjunto de sus ingre­
sos». SI sobre |a economía no 
eliminamos la tensión actual de 
los precios, es seguro que en 
mayor o menor plazo, habrá de 
reconocerse una devaluación de 
su unidad monetaria». Estas de­
claraciones, fueron hechas al 
•YA» en Agosto del año pasado. 

D. Enrique Fuentes Quintana, 
en cuanto a su Ideología polí­
tica, dice: «MI voto se lo lleva­
rá el partido que con más vi­
gor programe ía justicia y la 
libertad, dos valores esenciales 
que sólo concibo asociados. Si 
equidad €n la distribución de 
la renta y de las cargas fiscales, 
y libertad de dedicación ém-
presarlal. de consumo y de pro­
ducción, son pilares de una de­
mocracia, yo me autodefino co­
mo demócrata». 

IOS TODO TERRENO DE AUTOS E l CARMEN 
LAND R O V E R E N L A S SERÍES 109. A E L E G I R 

LAND R O V E R EN MODELO C O R T O PREPARADISIMO DEPORTIVO 
LAND ROVER EN MODELO 1.300 FURGON Y PLATAFORMA-TOLDO 

VILLI J E E , VIASA EN PLATAFORMA C O N TOLDO 
C I T R O E N MEHARI, EXTRAORDINARIO, DEPORTIVO V C O M E R C I A L 

P E G A S O C O M E T , 3.040 DOS T R A C C I O N E S I M P E C A B L E 
P E G A S O 170. C O N ACEVI . Y GRUA de 6 metros GUIA. CON PULPO para madera. 

FACILIDADES A C U A T R O AÑOS PARA A G R I C U L T O R E S Y C O O P E R A T I V A S 
E S T O S Y O T R O S DE DIFICIL LOCALIZACION en la competencia, ios encontrarán 

siempre en A U T O S E L C A R M E N 

Padre Siiverio, 1 y Carmen, 8. B U R G O S 

Unidos sigan formando p a r . 
te de la O r g a n i z a c i ó n i n t e r ­
nacional de l Traba jo ( G I T ) , 
ha declarado hoy e l emba­
jador nor teamericano en las 
Naciones Unidas, A n d r e w 
Young , a su llegada a G i n e ­
b ra para asist ir a l a s e s i ó n 
anual del Consejo E c o n ó m i ­
co y S o c i a l de l a O.N.U. 
( E S C O S C O , que se i n i c i a r á 
e l p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

E U R O C O M U N I S M O Y 
L A S G R A N D E S P O T E N ­
C I A S 

Wash ing ton < Efe ) . — E l 
avance del eurocomunismo 
en E s p a ñ a , F ranc ia e I t a l i a , 
preocupa por i g u a l a l a 
U n i ó n S o v i é t i c a y a Estados . 
Unidos, af irma hoy e l d ia r io 
l i b e r a l nor teamericano « T h e 
Washington P o s t » . 

E l d ia r io , que califica esta 
s i t u a c i ó n de «cómica» , s e ñ a ­
l a que las preocupaciones de 
M o s c ú con e l eurocomunis­
m o son exactamente las con­
t rar ias que las de los Esta­
dos Unidos. 

« E l avance de estos p a r t i ­
dos comunistas preocupa a 
los norteamericanos porque 
no v e n bastantes pruebas de 
rea l independencia de los so­
v i é t i c o s . Preocupa a los so­
v i é t i c o s porque ven demasia­
das pruebas (de independen­
c ia ) . 

E l d ia r io de la cap i ta l no r ­
teamericana a f i rma que Es­
tados Un idos puede hacer 
poco para ev i ta r e l avance 
de los part idos comunistas 
en Europa . 

L L E G O L A « C O C A - C O L A » 
A P O R T U G A L 

Lisboa (Efe) .— L o que Sa 
lazar i m p i d i ó duran te me­
dio siglo, M a r i o Soares ha 
p e r m i t i d o en menos de u n 
a ñ o de gobierno: l a «Coca 
Cola» ya se vende en Por ­
tuga l . 

Desde esta m a ñ a n a , e l c é ­
lebre refrescante puede en­
contrarse en d e t e r m i n a d o s 
establecimientos de Lisboa y 
brevemente en todo e l p a í s . 

L a c o n c e s i ó n del Gobierno 
a l a «Coca Cola» piiede p r o ­
vocar l a quiebra de numero­
sas firmas de á m b i t o r edu ­
cido que gozaron de protec­
c ión durante l a d i c t adura y 
n o se preocuparon de r e ­
adaptar sus estructuras 

L a Prensa comunis ta y de 

tamos a l Gobierno de M a r i o Vanee, hace dos semanas, e n 
Soares. P a r í s . 

L A S A L U D D E B R E Z N E F E L «N.A.P» A M E N A Z A A 
DOS M I N I S T R O S I T A* 

P a r í s (Efe ) .— E l palacio 
pi-esidencial d e l E l í s eo , des­
m i n t i ó que Giscard d 'Es ta ing 
In fo rmara a Cyrus V a n e e 
d e l « m a l estado de sa lud» de 
L e ó n i d a s Breznef. 

L I A N O S 

R o m a (Efe) .— Francesco 
Cossiga, m i n i s t r o i ta l iano d e l 
I n t e r i o r y V i t t o Lat tanz io , 
m in i s t ro de la Defensa, r e c i -

L a not ic ia de l a gravedad b ieron hoy a m e n a z a s d e l 
de l estado de salud de l n ú - « G r u p o A r m a d o P r o l e t a r i o » 
mero uno de la U.R.S.S., « in- (G.A.P.) , trae la muer te , e l 
capaz de d i r i g i r una n e g ó - pasado d í a 2, fiel pabecii la 
e l ac ión» , f ü e publ icada por de l a o r g a n i z a c i ó n , A n t o n i o 
b a s á n d o s e en informaciones L o Muscio. 

¡ ¡ O C A S I O N U N I C A ! ! 
D U R A N T E E S T E M E S D E J U L I O 

COMPRE PARA E L VERANO CON PRECIOS DE INVIERNO: 

« CAMARAS FRIGORIFICAS 

• BOTELLEROS 

• ARMARIOS 

• CONGELADORES 

A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A D 

I n d u 

HEROES DE LA DIVISION AZUL, 3 

(Frente al solar antiguo Cuartel Caballería) 

LA FIRMA DE MAYOR CAPACIDAD DEL NORTE 

NUESTRO LEMA: CALIDAD Y SERVICIO 

F A B R I C A D E L A M P A R A S 

D E AMBITO NACIONAL 

BUSCA REPRESENTAN? 
PARA VARIAS PROVINCIAS C A S T E L L A N A S 

Imprescindible e s t é bien Introducido en comercio 
de calidad. 

L a Marca ya es conocida en la Zona. 
Escribir con amplias referencias al N.0 9.671 de 

ROLOOS ANUNCIOS 
Vergara, 10. — Barce lona-2 

l i CIUDADANO SOYIMIO 
ES EXPULSADO DE ESPAÑA 
POR PRACTICAR ESPIONAJE 

F u e d e t e n i d o e n A r a n j u e z 

M a d r i d (C i f r a ) .— E n l a c iudadano s o v i é t i c o que fue 
ta rde de l pasado s á b a d o fue detenido e l pasado s á b a d o , 
detenido en A r a n juez ( M a - Guenedy Vass i l iev ich Sevs-
d r i d ) , u n func ionar io s o v i é - n i k o n v ia jó a bordo d e l v u e -
t i co que presta sus eervicios lo «SU-300», de la c o m p a ñ í a 
en l a empresa m i x t o « I n t r a - de l a U.R.S.S. « A e r o f l o t » , 
m a r » , s e g ú n h a n in formado que cubre l a l inea r egu la r 
a «Cifra» fuentes competen- M a d r i d - M o s c ú dos veces p o r 
^'S. semana. 

Guenady Svesnlkon f u e E l s ú b d i t o s o v i é t i c o fue 
detenido po r las autoridades a c o m p a ñ a d o desde l a D I r e c -
e s p a ñ o l a s en las p r o x i m i d a - c i ó n Genera l de Seguridad 
des d e l palacio de Aranjuez , hasta é l aeropuerto po r per -
en cuyo i n t e r i o r p e r m a n e c í a eonal de la r e p r e s e n t a c i ó n 

d i p l o m á t i c a de l a U.R.S.S. 
en M a d r i d y funcionarios d e l 
Cuerpo Genera l de P o l i c í a . 

U N P R E C E D E N T E 

M a d r i d (Logos).—Como se 

eu esposa y dos- h i jos . 
S e g ú n hen manifestado a 

«Cifra» las n ismas f u v i s, 
e l s ú b d i t o do l a U.R.S.S. l a ­
vaba ñn?J ;na v r paquet ? q i u 
contenia c ' e ¡ ? a documenta­
c i ó n y que a r r o j ó lejos de él 
en e l mismo momento de ser r e c o r d a r á , e l pasado mes de 
detenido. 

Svesnikon fue trasladado 
a las dependencias de l a Co­
m i s a r í a de P o l i c í a si tuada en 
l a calle d e l Fomento , de M a ­
d r i d , y poster iormente a l a 

Marzo fue expulsado de Es ­
p a ñ a e l agente s o v i é t i c o Y i u 
r i Sergevich P ivava rov , de 
47 a ñ o s , quien se dedicaba á l 
espionaje i n d u s t r i a l con fi­
nes mi l i t a res a las ó r d e n e s 

V ' ^ « ^ ^ T ' J ' del G.R.U. (Servicios Secre-D i r e c c i ó n Genera l de Segu- ^ ^ ^ U R g s ^ 

E l agente s o v i é t i c o centraba 
E X P U L S A D O sus actividades de espionaje 

en los bienes de equipo y e n 
M a d r i d (Ci f ra ) .— M i n u t o s los astilleros, hasta que los 

d e s p u é s de las dos de la t a r - servicios policiales e s p a ñ o l e s 
de, d e s p e g ó del aeropuerto consiguieron in terceptar e l 
do Barajas e l a v i ó n en el que e n v í o de impor t an t e ma te -
sa l í a expulsado de E s p a ñ a e l r i a l a la U n i ó n Sov i é t i c a . 

RESIDENCIA B i t 
AE ES1EBAN lERRADA 

PLAZA CALVO S O T E L O N.° 3. BILBAO 

Desde el 1.° de Julio queda abierta la matrícula para 
el curso 77-78. 

I n f o r m a c i ó n : 

T E L E F O N O S : 4327600 — 4327200 
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COFRADIA DE NUESTRA SEÑORA DEL CARME! 
L a c o f r a d í a de Nues t r a 

S e ñ o r a d e l Carmen, r a d i ­
cada en l a iglesia de San 
Juan , ha organizado, c o n 
m o t i v o de su fiesta pat ronal , , 
los siguientes actos: 

Jueves, 7.— Este d í a d a r á 
comienzo l a novena en la 
m i s a de las ocho de la m a ­
ñ a n a . P o r la tarde, a las 9. 
y cont inuando todos los d í a s 
a a l misma hora . 

S á b a d o , 16.—Fiesta l i t ú r g i ­
ca. H a b r á misa por l a m a ­
ñ a n a y po r la ta rde y solem­
nes v í s p e r a s . 

D o m i n g o . 17.—- A las 12 de 
l a m a ñ a n a , misa solemne e n 
l a que p r e d i c a r á u n orador 
sagrado. P o r l a tarde, a con* 
i t ínuac ión de la novena, p r o ­
c e s i ó n por e l i t i n e r a r i o do 
costumbre, pres idida por l a s 
autoridades. A l a t e r m i n a ­
c i ó n , h a r á uso de l a palabra 
e l m i s m o orador de l a m a ­
ñ a n a . 

Lunes , 18.—A las ocho de 
l a m a ñ a n a , misa en sufragio 
de los cofrades fallecidos. 

U N A C A L L E E N O B R A S 
P E R M A N E N T E S 

Exis t e u n sector en l a ca­
l l e de Ricaposcada en e l que 
es r a r a l a vez que no e s t á 
cortada la c i r c u l a c i ó n por 
obras e n l a misma. 

L a m o t i v a c i ó n de dichas 
' obras suele ser debida a 

atascos en e l a lcantar i l lado , 
cuyas condiciones no son ya 
suficientes para e v a c u a r 
las aguas residuales del v e ­
c inda r io existente e n l a c i ­
tada calle. 

Concedemos que en d e t e r « 
minadas ocasiones se pueda 
p r o d u c i r a l g ú n atasco i g u a l 
que puede suceder en o t ras 
calles; pero esta insistencia 
ya l l ama l a a t e n c i ó n de los 
viandantes, p o r lo que es t i ­
mamos que debiera a f r o n ­
tarse y realizarse de una vez 
las obras precisas con el í i n 
de que e l p rob l ema de d icha 
cal le quedara resuelto. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Sra. Vda . de D . L u i s B e r , 
dugo, en Carlos Mira l les . M 
y d o ñ a M a r í a de los Angeles-
G o n z á l e z de Z ú ñ i g a ; en Obis­
po Acosta, 4. 

R E S U L T A D O S D E L A V E -
, L A D A D E B O X E O D E L 

P A S A D O S A B A D O 

E n r e l a c i ó n con l a velada 
de boxeo que se c e l e b r ó en 
l a noche de l pasado s á b a d o 
en nuestro coso t aur ino , a l a 
que a s i s t i ó bastante p ú b l i c o , 
pese a l a ines tabi l idad at­
m o s f é r i c a en d icho d í a , he­

mos de decir que los resu l ­
tados de todos los combates 
que se celebraron fueron los 
siguientes: 

I f i — Combate de aficiona­
dos. S á n c h e z I I , de Aranda , 
en pesos gallos, v e n c i ó por 
K . O . a Hernando , de L e ó n . 

2.e— Combate de p e s o s 
p lumas : N ú ñ e z I I , de A r a n ­
da, v e n c i ó a los puntos a 
G o n z á l e z , de L e ó n ; 

3,8— Combate de pesos ga­
l los : N ú ñ e z I vence por K . O . 
t é c n i c o a M a r t i n , de L e ó n . 

4.2— Combate de p e s o s 
wel ters t T o n i S á n c h e z , de 
Aranda , vence a los puntos a 
F e r n á n d e z , r e c i e n t e c a m ­
p e ó n de E s p a ñ a en L e ó n . 

5.a-— Combate entre profe­
s i o n a l es. E l r i b e r e ñ o D e l 
R í o , residente en M a d r i d , 
vence a los puntos al p o r t u ­
g u é s D ú s Ajos. 

L A G I M N A S T I C A J U V E ­
N I L E M P A T O , A U N 
T A N T O 

A las ó r d e n e s del -colegia­
do h ú r g a l e s s e ñ o r Arce , que ' 
por su exagerada r iguros idad 
e n d u r e c i ó e l par t ido, que ee 
desarrol laba por cauces nor ­
males de depor t iv idad t rans­
c u r r i ó e l pa r t i do jugado en­
t r e e l C. D , Rayo, de Ib iza 
y l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a 
J u v e n i l . 

Fue asesorado, en las ban­
das, por los t a m b i é n b u r g a , 
leses I zqu ie rdo I y Santa 
Cruz, 

C. D . R a y o . - » Ped ro ; H a -
ro , E m i l i o , R a m i ; Fe r r e r , 
Delgado; Tajada, Duque . H i -
nojosa, Javier , Pascasio. 

A los veinte minu tos de la 

da an t i r reg lamenta r i a. Se 
e n d u r e c i ó e l juego y e l s e ñ o r 
A r c e m o s t r ó ta r je ta a m a r i l l a 
a jugadores i s l eños en los 
minu tos 27 y 32. E n e l 85, 
pese a l a i n f e r i o r i d a d n u m é ­
r i c a de los locales, a la s a l i ­
da de u n saque de esquina, 
los g i m n á s t i c o s es t re l la ron 
u n b a l ó n en e l l a rguero v i s i ­
tante. E l colegiado s i g u i ó en 
su pauta de r igurosidad y en 
u n momen to de l juego ex­
p u l s ó a l j ugador v i s i tan te 
Hino josa . Se l l egó a l ñ n a l 
con e l empate a u n tanto . 

E l par t ido que h a b í a co­
menzado con u n compor ta ­
m i e n t o netamente depor t ivo , 
t ras l a p r i m e r a e x p u l s i ó n es­
t u v o a punto de degenerar, 
en v io lencia . Pero se t ra taba 
de juven i les y las cosas no 
pasaron a m á s . 

E l escaso p ú b l i c o , m á s 
h i e n i n f a n t i l , g r i t ó todo lo 
que quiso. Este fue como 
m a l menor . 

En tendemos que los a r b i ­
trajes, e n c ie r to modo de ­
ben tener en cuenta l a c l a ­
se de jugadores que se e n ­
f r e n t a n en e l juego. U n poco 
m á s de to le ranc ia h u b i e r a 
hecho que e l pa r t i do t r ans ­
curr iese por los cauces n o r ­
males. 

L a A r a n d i n a J u v e n i l , pudo 
ganar este pa r t i do que l a h u ­
biese situado, en e l te rcer 
puesto de esta l i g u i l l a y a s í 
h a quedado en e l ú l t i m o l u ­
gar. O t r o a ñ o s e r á . 

T R I U N F O D E L T O R E R O 
A R A N D I N O J U A N C A R ­
L O S A R R A N Z , E N M A ­
D R I D 

E l pasado domingo, se ce­
l e b r ó en l a plaza « M o n u ­
m e n t a l » de las Ventas, de 
M a d r i d , con escasa asisten­
cia de p ú b l i c o , la p r i m e r a de 
las becerradas montadas pa­
r a da r a conocer a los a l u m ­

nos de l a Escuela T a u r i n a . 
Los becerros de Franc isco 

Ortega S á n c h e z r e s u l t a r o n 
m u y bravos y al ú l t i m o se 
le d io la vue l t a a l ruedo. 

Cabeza de c a r t e l fue e l 
diestro arandino J u a n Carlos 
A r r a n z , que d e m o s t r ó estar 
m u y puesto e h izo u n toreo 
de clase. Seguro con e l ace­
ro . A l ñ n a l de s u b r i l l a n t e 
a c t u a c i ó n fue p remiado con 
una oreja y dio l a vue l t a al 
ruedo. 

E l o t ro t r i u n f a d o r de l a 
tarde fue Fernando L e c h u ­
ga, que obtuvo dos orejas en 
e l que c e r r ó plaza. 

Estas becerradas v o l v e r á n 
a repet irse y los t r iunfadores 
a c t u a r á n en varias plazas de 
provincias , to ta l izando unas 
veJnte actuaciones. 

D e Juan Carlos A r r a n z 
podemos decir que es n a t u ­
r a l de Aranda de D u e r o . H i ­
j o de u n aviadci". no cuenta 
con antecedentes taur inos en 

su f a m i l i a . H a sido uno de 
los m á s ave na j ados alumnos 
de l a Escuela T a u r i n a y t i e ­
ne una enorme af ic ión y de l 
seos de s i tua r le entre las fU 
guras de l a n o v l l l e r í a . 

Por virtud de! acuer­
do tomado en Junta 
general por los so­
cios de 

CONFECCIONES 
1) 8. L 

esta S o c i e d a d se 
transforma en "LAER, 
Sociedad A n ó n i m a " , 
permaneciendo su do­
micilio social en la 
misma forma y modo 
que estaba estable­
cido. 

segunda parte, M a d r i g a l sus­
t i t uye a Fe r re r . 

G i m n á s t i c a Juven i l .— Ca­
bestrero; Sus!, Saugar, O le ­
gar io ; M a r t í n , Olmos; San-
t i , A l b a r r á n , D a v i d , B o r r e l l , 
Sanza. 

A l comenzar la seg u n d a 
parte, Polo s u s t i t u y ó a A l ­
b a r r á n . 

Puesta l a pelota en juego, 
t ras e l in te rcambio de rega­
los, los visi tantes atacaron 
i n cansablemente deseosos de 
adelantarse en e l marcador, 
cosa que logra ron en e l m i ­
nu to 8 en que Jav ie r s acó 
una fal ta , cerca de l á r e a y 
Tejada r e m a t ó a l a red. Diez 
minu tos m á s tarde se esta­
b l e c i ó el empate a l rematar 
B o r r e l l , bien s i t u a d o , u n 
centro que le s i rv i e ron sus 
c o m p a ñ e r o s . 

E n la segunda parte e l 
pa r t ido c a m b i ó to ta lmente 
de c a r a c t e r í s t i c a s . E l cole­
giado s i l enc ió u n : pena l ty 
que hub ie ra cambiado las 
cosas. E n e l 21, e l colegiado 
e x p u l s ó al jugador loca l B o ­
rre! , creemos que por en t ra -

T R E S P U E S T O S O F R E C E IMPORTANTE E M P R E S A 
INTERNACIONAL PARA S U DEPARTAMENTO DE 

V E N T A S 
D E B E R A POSESRÍ 

— Soltura en el trato soc ia l 
— Dinamismo. 
—- Deseos de superac ión . 
—- Servicio militar cumpiidD. 

DISFRUTARA; 

—- Elevados ingresos. 
— Artículo muy conocido, 
— Extensa clientela. 

Si carece de experiencia noiotros ie prepararemos 
mediante cursillo. 

Interesados, presentarse HOY, en t i Hotel Fernán 
González . Calle Calera, 1?. De 10 a 1 y de 4 a 7. 

Atenderá: Sf. Slmarro, 

AUTOBUSES DEL CANTABRICO, S. A 

U E V 
LINEA DE VIAJEROS ENTRE 

L O G R O Ñ O Y S A N T A N D E R 
DESDE EL SABADO, DIA 9 DE JULIO 

( A d e m á s d e l s e r v i c i o d i a r i o M i r a n d a d e E b r o - S a n t a n d e r y v i c e v e r s a ) 

LOGROÑO - SANTANDER 

SANTANDER . UMiHONO 

D O M I M G O S , F E S T I V O S , 

M A R T E S , J U E V E S Y S A B A D O S , 

S A L I D A D E LOGROJSÍOJ 

D O M I N G O S Y F E S T I V O S ! 7,00 H O R A S » 

L A B O R A B L E S : 9,45 H O R A S . 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S . T E L E F O N O 235983. 

D O M I N G O S , F E S T I V O S , 

L U N E S , M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

S A L I D A D E S A N T A N D E R ? 

D O M I N G O S Y F E S T I V O S í 17,43 H O R A S . 

L A B O R A B L E S : 16,45 H O R A S . 

B A R - R E S T A Ü R A N T E « M A C H I C H A C O » , 

C a l d e r ó n de l a B a r c a , N . ü 9, 

T E L E F O N O 221041 

I T I N E R A R I O S 

L o g r o ñ o — H a r o — M I R A N D A D E E B R O * — T r e s p a d e r n e — M e d i n a de F o m a i 5 — V i l l a r c a -
y o — B e r c e d o — L a n e s t o s a — R a m a l e s — A m p u e r o ~ ~ C o l i n d r e s — L A R E D O — S o l a r e s y S a n t a n d e r . 

* C o n t i n ú a e l s e r v i c i o d i a r i o M I R A N D A D E E B R O - S A N T A N D E R c o n l o s h o r a r i o s h a b i t u a l e s 
d e v e r a n o , . . 

N O T A , — U t i l i z a n d o l o s s e r v i c i o s r e g u l a r e s d e « A U T O B U S E S D E L C A N T A B R I C O , S . A . » , e n t r e o t r a s , 
s e r á p o s i b l e e n l a z a r c o a l a s r u t a s d e : A l f a r o - T u d e l a - Z a r a g o z a ; C a l a h o r r a • A m e d o i F a i n -
p i o n a - E s t e l l a . V E N T A A N T I C I P A D A D E B I L L E T E S . 

S E R V I C I O C O M B I N A D O B U R G O S L A R E D O P O R V I L L A R C A Y O 

M I R A N D A D E E B R O : 

« A U T O B U S E S B A R R E D O , Ss L . — C o n d a d o d e T r e v i f t o , 62 , T f n o , ; 3 1 0 2 9 5 / 

V I L L A R C A Y O ; 
« A N S A » , T i n o . 100500. 

M E D I N A D E P O M A R : 
« A N S A » . T f n o , 110024. 

P A G I N A 22 D I A R I O D E B U R G O ! M a r t e s , 5 d e J u l i o de 
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M I R A N D A O i> A C T U A L I D A D 
N P L E N O T A N I M P O R T A N T E C O M O D I L A T A D O 

C o m p l e t í s i m a la s e s i ó n 
njenaria celebrada el vier­
nes por la noche. La m á s 
larga de cuantas hemos 
presenciado, reuniendo en . 
su orden del d í a hasta 36 
asuntos, muchos de ellos de 
m á x i m o i n t e r é s . P r e s i d i ó el 
alcalde, don Isaac Rubio 
Blanco, asistiendo los te­
nientes de alcalde s e ñ o r e s 
Areso, Virumbrales, G o l d á -
raz y Sanjurio; conceiales 
s e ñ o r e s Losa, G a r c í a - P e r e ­
da, Quesada y M a r i ñ á n , j u n ­
to al secretario, Sr. Torres, 
depositario s e ñ o r Muñoz , in ­
terventor, Sr. Ventosa, fun­
cionario Sr. Izquierdo y, co­
mo invitado especial en los 
primeros puntos, para acla­
rar conceptos, el arqui tecto 
municipal . J o s é Luis A n t ó n 
Pacheco. 
LECTURA DE ACTA 

Fue le ída el acta de borra­
dores de la s e s i ó n celebrada 
con c a r á c t e r extraordinario, 
el pasado día 23 de Junio, 
siendo aprobada por unani­
midad. 
DETALLE ZONA CASCO 

ACTUAL: ALLENDE 
Dentro del pian parciq! del 

casco actual Allende, se co­
m e n t ó la I m p u g n a c i ó n recibi­
da al mismo en nombre de 
la C o n g r e g a c i ó n del Colegio 
de los SS. CC. por su supe­
rior, R. P. Luis Antonio Sada, 
que ha sido admit ida en su 
contenido y el informe remi­
tido a la C o m i s i ó n de Obras. 
Esta i m p u g n a c i ó n ha deter­

minado modificar algo el t ra­
zado de la denominada v ía 
de c i r c u n v a l a c i ó n , mal l i a - ! 
mada a s í . ya que se denomi­
na Avenida Marginal de! 
Ebro o Avenida de Bilbao, en 
la que se incluye c i r c u l a c i ó n 
doble. Se d io cuenta de es­
cr i to de la C o m i s i ó n Provin­
cial de Servicios T é c n i c o s 
en la que se da cuenta de 
esos extremos, de las diez 
etapas dist intas que el plan 
contempla, de la posible in ­
t e r v e n c i ó n de ía propiedad 
privada y de c a r á c t e r de 
barr io a r t í s t i c o que se da 
a Allende, por lo que proce­
de por obras de la aproba­
c ión provisional del c i tado 
estudio-detalle de la zona 
del casco urbano Allende, 
MANZANA 

Se a p r o b ó definit ivamen­
te el estudio de la manzana 
comprendida por las calles 
Vitor ia , A l c á z a r de Toledo, 
Co lón y terrenos de Renfe. 
promocionando por el con­
trat is ta local Hnos. Larrea. 
Se a c o r d ó dar cuenta a la 
C o m i s i ó n provincial de Ser­
vicios T é c n i c o s . 
PAVIMENTACION DE 

CALLEJONDA 
Se a p r o b ó provisionalmen­

te el proyecto de pavimenta­
c ión de Callelonda. en un 
t ramo que so l i c i tó por pro­
pias necesidades del Hospi­
tal de Santiago. Se a c o r d ó 
remitir, a la C.P.S.T. para su 
a p r o b a c i ó n definit iva. Se dio 
cuenta de que ha sido solu­

cionado el problema que 
acarreaban las. aguas resi­
duales procedentes de la Pi­
cota hacia ese sector urba­
no, 
HUERTA VALDERRAMA 

Se t r a t ó cerca del gran 
problema urbano que aca­
rrea la existencia de la de­
nominada Huerta de Vaide-
rrama y el Colegio de la Sa­
grada Familia, estrangulando 
varios calles de la c iudad. 
La disyuntiva se c e n t r ó en 
un doble aspecto: abrir o no 
segundo caso a cuenta de la 
falta de espacio obl igator io , 
que t e n d r í a en el Colegio de 
Monjas de la Sagrada Fami-
a casi un millar de alumr 
ñ a s , sacrificando algo que 
se considera de v i ta l Impor­
tancia docente para ta c iu ­
dad. Los ediles Virumbrales, 
Areso y M a r l ñ á n Insistieron 
en lo improcedente del pro­
yecto de .no abrir la calle y 
una s o l u c i ó n que satisfacie­
ra a las dos partes abrir la 
citada calle y conservar el 
Colegio. Los s e ñ o r e s Sanjur­
io y G o l d á r a z se Inclinaron 
por el estudio que realizaron 
y aconsejan los t é c n i c o s 
mantener el colegio sin abr i r 
la calle. Como quiera que el 
primer p r o y e c t ó , el de aper­
tura de la calle ci tada con 
las de Condado de T r e v i ñ o 
R e p ú b l i c a Argent ina, Cid, 
Queipa de Llano, Prolonga­
c ión de! Parque de J o s é A n ­
tonio, estaba desarrollado 
sin demasiado detalle, la 

C o r p o r a c i ó n a c o r d ó ampliar garantía entregado es de 318.000 OTROS TERRENOS PARA EL 
ese estudio y ver de Incorpo- pesetas, 
ror una s o l u c i ó n que evite 
const rui r un nuevo centro REMODELACION DEL 
docente y abr i r la calle con KIOSKO DEL PARQUE DE 
toda la inconveniencia que; CALVO SOTELO 
s e g ú n los t é c n i c o s , supone 

NUEVO CENTRO DE 
FORMACION PROFESIONAL 
Se vio expediente de cesión 

gratuita dg terrenos a favor del 
Estado con destino a la cons­
trucción de un Centro de for-

Se vio expediente de permuta 
de terrenos promovida por el 
señor Rotaeche, vecino de Mi­
randa, mediante la cual se cam-

O P T I C A 

C I E N T I F I C A B U R G A L E S A 

habil i tar manzanas p e q u e ñ a s ^ p l . f ^ 8 ^ 0 , 6 ! , - 8 ^ " ^ r e ' mación Profesional. El 7 de Ma-
e r exceso, que no se a c ó - ^ i ' * , 0 J i ™ ^ el aB- 0- p-»- anunció do-
modan al nuevo Plan Parcial qu® a? Vo * 0 ™ o Para reno- nación de 8.947 metros cuadra-
de la Vivienda y Ley del í/arlI0 tota mente y llevar a ca- do3i f!nca donada p0r el AyUR. 
Suelo, que exige 350 habi- ° 0 3 ¡ ^ P ^ n f c o n de cafetería. tam|ento aI Estado, Ministerio 
tantos por h e c t á r e a . lorfstena o heladería quizá, en de Eciucación y ciencia, con 

los bajos que además contarían carácter de urgencia a estos 
PROYECTO URBANIZACION DE con servicios de adecuados. Va ef6Gío9 En este momento existe 

VARÍAS CALLES a, celebrarse al máximo, espe- una partlda !rnp0rtante de pese-
clalmente el arreglo y pintado. tas es firi para Miranda y 

Se aprobó el proyecto de ur- y &3 convocará subasta con ot a locaiidadeS. 
banización de la caite de Conda- piieg0 de condiciones con los 
do de Treviño y transversales presupuestos fijados, que son PERMUTA DE TERRENOS CON 
que ¡os son los tramos dp la de 961.060 pesetas para cafe- FINCA SEÑOR ROTAECHE 
citada entre Carretera de Logro- tería y 153.000 para el resto; en 
ño y Cid; Rodríguez de Valcár- total 1.114.431 pesetas, 
cel, entre Alfonso VI y camino 
Treviño; Cid, entre Alfonso VI APARCAMIENTOS 
y camino de Treviño, por un ' 
presupuesto de 19.765.438 pese- . 0tr,0 a™"t0 ^ Se GOmentó blará el inmueble de la calle 
tas. etc Se aprobó fnlclalmente el ¥ e } f ™ a los aparcamien- de Biibao número 7 sujeto a 
con servicios de sumideros, co- ^ mumcipafes para cam ones derribo, por una finca de pro­
lectores etc especialmente, que van a hablh- pfedad mUnicIpaI, jnedificablo 

Igualmente, se aprobó la ur- ^ r se ' .aü"Ci"e aúí1 el Estudio p0r 8f so!a. sita junto ai paso 
banización de caile de Doctor f es « f nit»vo. en campas si- |nfer¡or de la calle de Arenal. 
Fleming, con alumbrado de ace- ^ l ? " J I M A ^ s ,L,ano8' Ya las casas 9 y 11 de citada 
ras y pavimentación, lo que se deíraf ^ Petado Nuclenor y calle de Bilbao, han sido ad­
remite a los Servicios técnicos c a r ^ ^ Logroño, detrás de la qil{r¡claS y derribadas y ahora se 
municipales. Según concordato, sasonnera. hace viable la de la casa. La 
la iglesia —allí situada la de las EDIFICIO DE JUZGADO0 finca municiPal tIene 50'30 rne' 
RR. MM. Agustinas— no.debe tros cuadrados por 52,9 d© la 
pagar las contribuciones espe- Se vio el expediente de ce- otra- V el PrecIo estimado en 
dales. El presupuesto asciende sión gratuita de terrenos con ambos Sg acerca entre 753.000 
a 1.335.814 pesetas. destino a ía construcción de V 613.620 pesetas, en esta ól-

Asimismo, se aprobó inicial- un edificio de juzgados en el tima añadií' 81 derribo. Se 

íttente la urbanización de la ca- polígono residencial de Anduva, aPrueba la permuta. 
He de Santa Lucía, tramo final, en finca adquirida el 3 de Mar-
a petición de los propios ved- zo. Se acuerda ceder gratuita-
nos, se presentará pliego de mente citada finca a! Ministerio 
condiciones. El presupuesto de de Justicia, que acepta las con-
2.519.697 pesetas. diciones. 

OTRO EXPEDIENTE PERMUTA 
CON HERMANOS BARCINA 

REMODELACION DE LA 
PLAZAS DE PR1M Y 
CERVANTES 

EDIFICIO SANITARIO PARA 
LA CRUZ ROJA « 

2 CENTROS CONTACTOLOGICOS DEL MAXIMO NIVEI 
CIENTIFICO, DEDICADOS A LA INVESTIGACION 
Y ADAPTACION DE LENTES DE CONTACTO. 

* Proceso de adaptación de lentes de contacto 
bajo control directo de OPTICOS CONTACTOLOGOS. 

* Solución a los problemas de altas miopías, 
operados de cataratas, etc. 

* Amplio stock de lentes de todas las características, 
lentes blandas importadas del Canadá, Alemania, 
Estados Unidos. 

O P T I C A C I E N T I F I C A B U R G A L E S A 

A v d a . del C i d , 14 - P l a z a Mayor , 7 

Igualmente se trató de otro 
expediente-permuta de terrenos 
promovido por los Hnos. Bar­
cina, de solar de calle Alfonso 
VI, de 150 metros cuadrados, 

Igualm-ente se vio expediente El Ayuntamiento adquirirá ¡os 
Aprobación Inicial del proyec- de cestón gratuita de terrenos baÍ0S y Planía Primera del nue-

to de remodelación de las P'a- con destino a la construcción de vo edificio resultante. El asun-
zas de Prim y Cervantes, a un Centro sanitario de Cruz to Se "evará con^ seguridad de 
las que se va a dotar de fuen- Roja, en el mismo polígono An- 'a manP de notaría, 
tes es té t icas , una de ellas pa- duva. Se hará escritura pública H . r i . . » rjFQAPARinnM n n 
ra beber, con pavimentación es- de cesión dg finca previo cono- p?4> A S i 
pecial de las zonas libres, por cimiento al Ministerio de ta Vi-
baldosas de terrazo de color. El vienda. §6 dio cuenta de las gestio-
presupuesto d© 5.941.140 pese- nes municipales con RENFE, 
tas y se aprobó proyecto para RE.V.ERS ̂  ^ J ^ N O S DE acerca de la deSviación de la 
presentar pliegos de condlcio- n,i„ÍA . ^ f ^ 5 AIC^L vía férrea Bilbao-Barcelona pa-
nes para concurso. Es de. la- J P'en.0 29 de A M e ^ ^ desapaí.¡c.ón del pas0 a 
mentar que se Incluya también r ™ t m ° áe. Ia Org. Sind (hoy n¡ve| d r¡oj ün 
aquí el remodelado de los jar- A-1-8-8-); ¡a reversión de la .Lu 
diñe» de la plaza del Mercado. finca urbana municipal que en 

su día fue cedida para cons-
EDIFICIO DEL MATADERO PARA trucción <fe la Casa Sindical. Drímerft constmvendn ,in na<;0 

ASOCIACION DE VECINOS hoy sin uso Se ha recibido es- A ^ f r en0 E n L ^ e 
Se aprobó proyecto de refor- S e l f ^ ' I ^ Z ' t habido cambio y el 

ma de un edificio-almacén de construcción de \m nievo edt *** T 1 ^ T ^ A 
propiedad municipal sito en la ficio, pese a !o cual la Corpora- ürbana c0ntemp,a Ia pos¡b,l,dad 
barriada del Matadero, que se- ción acordó seguir reclamando 
rá cedido a la Asociación de |a reversión al amparo de cons 
Vecinos de la misma. &• 

auténtico colapso urbano x|ue 
seguiría provocando, haciendo 
prosperar la fórmula de RENFE, 

de esa desaparición, porque a 
RENFE, le Interesa a efectos ren­
tables, ya que el valor de los 

pondrá al p.blico y ^ u " - ^ " o - ^ ^ ^ f ^ l * 
puesto es de 223.267 pesetas, hogar de p e n s i o n ^ L Según pa- ^ c 7 ? f s a r , a " 'as ^ 

rene. J ^ ^ • « i . J t J ^ •p. de desviación que deben haeer-

H •.5, m, íunes de Pe- túnel, haciendo su entrada el fe-
EDiFICIO DESTINADO 

VESTUARIOS DEL 
POLI DEPORTIVO setas de posible subvención que rrocarr{1 paralelamente con la 

o í F n T f 8 6 COn Ursen- vfa de Madrid-lrún. por el puen-
' bl! 'ah? pfSA %m Ser P0Sl* de piedra. En Mayo último 

obras de construcción de un ^ ah,• el Ayuntamiento ¡nsis- hubo una nueva entrevista, pre-
eddicio destinado a vestuarios S a en., ! f ^0n&5rl,?c'On def ese viniendo RENFE, cuatro trazados 
de las instalaciones deportivas f ^ f df ' Pensiomsta en finca d,stint0S( dos desechados por 
municipates de Anduva. aunque « . ^ f ^ f " la empresa lo- caros> H dos varian i t¡ . 
con advertencra del concejal se- Ca'j;.0"3; .Roa; ^ ^ el Mi- vas y directivos de RENFE, ven-
nor García Pereda de Imponer niSteno exige terrenos, 
sanciones preceptuadas a la 
Cía, constructora por demora 
en el tiempo de realización. Co­
mo el Ayuntamiento tuvo demo­
ra en el pago de los plazos, el 
asunto quedó pendiente de valo­
rar, sopesó quebrantos por uno 
y otro concepto, ya que la 
obra es tá hecha a satisfacción 
y fie liquida en 8.562.846 pese­
tas, con un ahorro teórico de 
doscientas y pico mil pesetas, 
•ya que el presupuesto inicial 
se cifró en 8.021.956 pesetas. 
La sanción era de 5.000 pesetas 
por día de demora y la fecha 
de terminación fijada el 20 de 
Mayo, sin que aún se haya pro­
ducido, si bien hubo prórroga 
ai 7 de Junio para mejoras 
provisionales. El depósito de 

XU ENCl'ENTRO 
INTERMaOMl 

DE CINE 
HOY, INAUGURACION 

G r a n T e a t r o 

5 y 6,30 tarde: 
Sesiones Infantiles. 

• 
8,15: "LA PRIMA A N G E L I C A " 
11 noche: Festival B O G A R T 

" E L ULTIMO R E F U G I O " 
Patrocina: 

"DOROTHY and P E T E R " 

drán a Miranda próximamente a 
tratar sobre el particular. Por 
otra parte se conjuga la con­
veniencia de Obras Públicas, 
que incluye el Plan de Red Arte­
rial para Miranda de Ebro. 

Hasta 36 puntos tiene el or­
den del día tratado. Los comen­
taremos con más amplitud ma­
ñana. Sólo diremos que otro 
asunto fue tratado la señaliza­
ción horizontal que va a lle­
varse a cabo con la ciudad a 
efectos de circulación, así co­
mo el traspaso de puestos de 
la plaza da abastos, con un 20 
por 100 de pesetas en cuanto 
a la pujanza por licitación; otro, 
planes de urbanismo, otro, alum­
brado en polígono Bayas y al­
gunos fuera del orden del día. 
Mañana continuamos. 
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U N A E T A P A L E N T A Y A P A T I C A 

Delepine deshancó en el sprint final a sus 
rivales pero el vencedor moral fue Mondes 

La clasificación general ofrece pocas variaciones 

Un grupo denominado 
«Herritarrak» reivindici 
el atentado al «Tour» 

Seignosse lo Penon (Francia). 
La cuarta etapa del Tour de 
Francia, disputada hoy entre Vi­
toria y Seignosse Le Penon. con 
256 kilómetros de recorrido, duró 
7 horas, 35 minutos y 49 segun­
dos; pero la carrera fue sola­
mente de hora y media: cuando 
se produjo la escapada buena 
del día, que puso un grupo de 
hombree en la meta, con victoria 
de Regis Delepine al sprint, en 
el tiempo mencionado y a la 
velocidad media de 33,698 kiló­
metros por hora. 

La definición de esta cuarta 
etapa es, empero, de monotonía. 
Se salió de Vitoria, entre la nie-
ola, a las nueve y cuarto de la 
mañana, pero una treintena de ki­
lómetros después salió el sol, 
que bañó la caravana ciclista en 
«u rodar hacia Francia, para cru­
zar la frontera francoespañola 
a las 14,15 horas, y llegar a 
Seignosse Le Penon con retraso 
sobre el horario previsto, que 
era tes cuatro y media de la 
tarde. Casi una hora después 
comparecieron los protagonistas 
de! Tour ante la meta, donde 
Delepine desbancó en el sprint a 
Os Cauwear y Castelleti, que 
lanzaron la «Volatta» juntamente 
con e! Angevino, y seguidos de 
Berland Legeay y el lusitano 
Méndes, todo en e! mismo tiem­
po de 7-35-49 que el vencedor de 
esta etapa. Fue Mendes el que 
provocó la escapada que sería 
decisiva y el premio fue ese 
sexto lugar en la meta. 

A 3 minutos y 52 segundos 
llegó e] pelotón, encabezado aor 
el rápido Esclassan, que enca­
bezó el paquete de corredores, 
mientras que Q¡ alemán Dietrich 

Burgalés: Una ciudad 
limpia es orgullo de to­
dos; una ciudad sucia es 
motivo de sonrojo para 
propios y extraños. 

TELEVISORES 

O L O R 
ENTREGA INMEDIATA 

Plaza J o s é Antonio. 33 
Te lé fono 201270 

Thureau conserva e! maiüot ama­
rillo de líder un día más . 

La etapa de hoy es una de las 
lentas y apáticas de los últimos 
años del Tour. Los corredores se 
mostraron reacios a luchar por 
algo, por poco que fue, lo que 
provocó repetidas Intervencio­
nes de Jacques Goddet, director 
de la carrera, advirtiendo a los 
directores de los equipos de 
multas u otro tipo de sanciones, 
si ios corredores persistían an 
su apatía, el pelotón se limitó 
a rodar compacto y multicolor 
y solamente Santambroggio ani­
mó un poco la carrera a! paso 
por Hernán!, donde había una 
buena prima para el corredor 
que pasase en primer lugar, que 
se adjudicó ante la pasividad 
del pelotón. 

Se atacó el alto de Jaizkibe!. 
de segunda categoría, sobre e! 
Cantábrico y con algunos repe­
chos duros, donde demarraron 
Torres, Van Impe y Kuiper, mien­
tras e! resto de! pelotón subía 
a tren; pero a 50,0 metros de 
la cima demarró Dangulliaume 
y batió al sprint a aquellos tres 
aspirantes a la victoria, que se 
les esfumó a muy pocos metros 
de la cumbre del puerto. 

Volvieron a atacar Torres, 
Van Impe y Kiper en el alto 
de Ibardin, de tercera cate­
gor ía , entre Vera de Bidasoa 
y Ascain y a punto ya de en­
trar en Francia y el e s p a ñ o l 
p a s ó en primer lugar, segui­
do de! belga y el h o l a n d é s ; 
pero Van Impe conserva el 
maiüot de l íder de la clasifi­
c a c i ó n en el gran premio 
de la m o n t a ñ a . 

Escapada, empero, con­
trolada p o r e! l íder , que en­
vió con el grupo de fugitivos 
a su coequipier de Cauwer, 
que se limitó a ponerse a 
rueda de los fugitivos, sin 
relevar, ni esforzarse lo m á s 
mín imo. Era, simplemente, el 
gendarme de turno destaca­
do por el maillot amaril lo 
para vigilar cualquier venta­
ja grande que pudieran ob­
tener los escapados y que, 
dada la distancia de ía me­
ta a la que se produjo la fu­
ga, no p o d í a ser mucha. El 
resto de los fugados, sin 
embargo, p e d a l e ó con el me­
jor de los á n i m o s para con­
seguir distancias a la vista 
de las c á m a r a s de la televi­
s ión en directo, que menos 
mal, pudo ofrecer en estos 
ú l t imos k i lómet ros un poco 
de a n i m a c i ó n del "Tour" pa­
ra sus telespectadores. 

Los escapados l legaron 

ante Seignosse le Penon, pa­

ra dar dos vueltas al cir­
cuito de 4,5 k i lóme t ros , con 
un total , por tanto, de nue­
ve k i l óme t ro s ante el públi­
co a p i ñ a d o ante la carrete­
ra. 

Y poca his toria m á s tiene 
esta etapa del "Tour". con­
quistada por Delepine en 
7-35-49. seguido de De Cau­
wer, Castelleti , Berland, Le­
geay y Mendes. Todos en el 
mismo t iempo que el vence­
dor, para que entrasen des­
p u é s y por este orden e! 
belga Janssens y el fran­
c é s Perret y e! pe lo tón en­
cabezado por Jacques Es­
classan, en 7-39-41. 

Pocas variaciones ofrece 
la c l a s i f i cac ión general des­
p u é s de esta etapa y se 
mantiene en cabeza el ale­

m á n Dietr ich Thureau, en 
3-46-51, seguido de Eddy 
Merckx a ocho segundos, 
Laurent. Van impe, Zoete-
melk. Thevenet, para llegar 
a! primer e s p a ñ o l , en la ge­
neral, Francisco G a l d ó s , a 
24 segundos de! maillot ama­
r i l lo . 

Se mantienen, por lo tan­
to, las escasas diferencias 
entre los primeros en la cla­
s i f icac ión general, a la es­
pera, ta! vez, de las pruebas 
p r ó x i m a s contra el reloj o de 
alguna escapada afortunada 
e improbable con la fuerte 
vigi lancia que hay en el pe­
lo tón en las ' p r ó x i m a s jor­
nadas, que parecen propicias 
a la m o n o t o n í a , a la espera 
de los Alpes, que s e r á n la 
fase decisiva, 

S a n J u a n de L u z ( F r a n ­
c ia ) ( A l f i l ) , — U n g r u p o 
que se d e n o m i n a « H e r r i t a ­
r r a k » ( los d e l Da i s ) , h a 
r e i v i n d i c a d o e l a t e n t a d o 
c o m e t i d o ave r c o n t r a e l 
« T o u r » de F r a n c i a , a l es­
t a l l a r u n a r t e f a c t o e n e l 
ü u e r t o de I soeguy , a l n a ­
so de l a c a r a v a n a n u b l i -
c i t a r i a y u n a h o r a a n ­
tes de aue los c o r r e d o r e s 
U e f í a s e n a ese ü a r a i e n r ó -
x i m o a l a f r o n t e r a f r a n -
c o - e s n a ñ o l a . 

U n m e n s a i e a n ó n i m o e n ­
v i a d o a l sacerdote L a r r a -
z á b a l . c u r a de Soccoa. e n 
e l Dais v a s c o - f r a n c é s , a f i r ­
m a e n n o m b r e de a q u é ­
l l a o r e a n i z a c i ó n . que « e l 
n a í s vasco N o r t e n o es 

F r a n c i a v aue e l «Tour» 
de F r a n c i a h a dp hacersp 
e n F r a n c i a o c a m b i a r ñ l 
n o m b r e » . e 

E n e l c o m u n i c a d o Re 
añadfv aue « n u d i m o s ha 
cev a l eo m á s imortante" 
c o m o p r o v o c a r l a exo lo-
s i ó n de u n a b o m b a de 
m a v o r n o t e n c i a v m á s tar­
de, c u a n d o e s t u v i e r a n ca­
sando los co r r edores : ñ e ­
r o h u b i e r a h a b i d o m u e r ­
tos v he r idos v no hemos 
Quer ido aue los ciclistas 
c o r r i e s e n r i e s s o s » . 

E l m o v i m i e n t o « H e r r i ­
t a r r a k » es ñ o c o conocido 
v se m a n i f e s t ó ñ o r vez 
n r i m e r a hace a leunos me­
ses c o n l a d i s f t r i büc ión 
de u n a s o c t a v i l l a s . 

C L A S I F I C A C I O N E S 

EMPRESA DE AMBIIO Ñ A C H I 
PRECISA PARA BURGOS Y PROVINCIA 

DELEGADO D E VENTAS 
NUESTROS PRODUCTOS SE UTILIZAN EN TODO 

TIPO DE INDUSTRIAS Y NEGOCIOS 

OFRECEMOS: 

— Trabajo programado. 
—. R e m u n e r a c i ó n del orden de 70.000 pesetas 

mensuales, en concepto de comisiones, 
— Primas. 

— Seguridad m é d i c a , 

EXIGIMOS: 

— Profesionalidad. 
— Capacidad de O r g a n i z a c i ó n para poder lle­

var un equipo de vendedores, 
— Poseer v e h í c u l o propio, 

INTERESADOS, escribir adjuntando "curr iculum vi tas" 
v t e l é fono de contacto a: 

SR, MONTERO. C / Dr. P iñue l a n ú m . 2, I,0 derecha. 
SALAMANCA 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 

Seignosse le Penon (Franc'a) 
(Alfil) . — Clasificación regis­
trada en la cuarta etapa de la 
Vuelta Ciclista a Francia, dis­
putada hoy entre Vitoria y Seig­
nosse le Penon, con 256 kiló­
metros de recorrido: 

1. —Regis Delepine (Fra.), 7h . 
35' 49" (a 33,698 kilómetros-ho­
ra). 

2. -—José de Cauwer, (Bél.).' 
3. -r-Luigi Castelleti, (Ita.). 
4. —Roland Berland, (Fra.). 
5. —-Roger Legeay, (Fra.). 
6. —Fernando Mendes, (Por.), 

todos en el mismo tiempo de 
7-35-40, 

7. —Ward Janssens, (Bé!.), 7-
35-54, 

8. —Patrick Perret, (Fra.), 7-
38-09. 

9. —Jacques Esclassan, (Fra.), 
7-39-41. 

10. —Rik Van Linden, (Bel.), 
mt. 

11—Van Katwyk. (Hol.), mt. 
12. —Taaler, (Rfa.). mt. 
13. —Teirlinck. (Bél.), mt. 
14. —Danguillaume, (Fra.), mt. 
15. —-Hoban, (Gbr.), mt. 
26.—Martins, (Por.), 7-39-41. 
30.—Agostinho. (Port.), id, 
36.—Melero, ¡d, 
43.—Alfonsel, Id. 
46.—Torres, i d . 
48.—Andiano, Id, 
53.—Aja, id . 
55.—Galdós; id . 
60.—Menéndez, id. 
62.—López Carril, id, 
64. —Balagué. Id. 
65. —Gandarias. Id, 
69.—Ocaña. id. 
72. —Nazábal. Id. 
73, —Martínez Heredia, id. 
77.—Cim'a. Id. 
97. —Pozo. 7-41-13. 
98. —Esparza. 8-03-05. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. ~Di te t r i ch Thurau, (Rfa.). 
3 h. 46" 5 1 " . 

2. —Eddy Merckx, (Bél.) a 8'V 
3. —Michel Laurent, (Fra.), a 

13". . 
4. —Lucían van impe, (Bói.), a 

14". 
5. —Joop Zoetemelk. (Hol.), 

a 18", 
6. ~Bemard Thevenet, (Fra.), 

a 19". 
7. —Francisco Galdós. (Esp.), 

a 24". 
8. —Charly Rouxe!. (Fra,). a 

26". 
9. —Raymond Villemiañe, (Fra.) 

a 31" . 
10. —Alaln Meslet, (Fra.) a 32". 
11. —Kuiper. (Hol.) a 32". 
12. —Drelisle, (Fra.) a 35". 
13. —Aja. (Esp,) a 49^ 
14. —Andiano. (Esp.) a 1' 57". 
15. —Pronk. (Hol.) a 7' 27", 
17.—Martins. (Por.) a 9' 42", 
19,—Ocaña, a 13' 07", 
24,—Agostinho. (Por,) a 18' 

11" . 

26,-
29,-

30", 
34.-
36.-
47-
57, -

14". 
58, -
59, -
60, -
66.-
74.-
84-
93.-
95.-

-Nazába!, a 18' 12". 
-Martínez Heredia, a 18' 

-Torres, a 18' 45". 
-López Carril, a 18' 52". 
-Mendes, (Por.) a 22' 54". 
-Thalet, (Alemania) a 33' 

-Pozo, a 33' 46". 
-Alfonsel, a 33' 52". 
-Gandarias, a 34* 02". 
-Cima, a 41' 03". 
-Melero, a 41' 18", 
-Esparza, a 44' 25", 
-Menéndez, a 47' 25". 
-Balagué, a 47' 39". 

T E N I S 

MAS D E CIEN H O R A S 
I N I N T E R R U M P I D A S JUGANDO 

CLASIFICACION POR 
EQUIPOS EN LA 
ETAPA 

1, Peugeot, 22-55-1, 
2, Raleigh, mismo tiempo, 
3, Gitane, mismo tiempo. 
4, Teka, mismo t iempo. 
5, Lejeune, mismo tiempo, 
6, Bianchi , mismo tiempo. 
7, Fiat, 22-55-16, 
8, Mercier, 22-57-31. 
9, Fr ísol , 22-59-03, 

10. Kas, mismo tiempo, 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

Orange Park (Florida, Es­
tados Unidos) ( A l f i l ) , — el 
tenista norteamericano Biíl 
Austin, c o n s i g u i ó hoy, en 
Orange Park, Florida, un nue­
vo record mundial de tenis, 
al jugar por espacio de 104 
horas y 33 minutos, ininte­
rrumpidamente. 

Austin, de -35 a ñ o s de 
edad, inició e! juego en la 
medianoche del pasado miér­
coles, e n f r e n t á n d o s e a t cdo 
aquel que lo deseara, previo 
pago de diez d ó l a r e s , desti­
nados a la sociedad norte­
americana contra ei c á n c e r , 

Ei partido, que se desarro­

lló de acuerdo a las reglas 
establecidas gn el libro ofi­
cial de records, se iba a 
prolongar, en principio, hasta 
esta noche, pero fue nece­
sario suspenderlo a las 7,23 
A, M. , debido que el nuevo 
recordman sufrió calambres 
en las piernas. 

"Creo que cualquiera pue­
de hacerlo", dijo Austin, muy 
cansado, al salir del "Club 
Continental" y manifes tó su 
deseo de repetir la h a z a ñ a . 

El anterior record fue es­
tablecido por dos sudafrica­
nos, en C a n a d á , con 100 ho­
ras y 10 minutos. 

HIPI 
i SE INICIA EL 

ONM DE SAITOS 

Mercie, 92-18-55, 
Raleigh, 92-24-12. 
Kas, 92-25-41, 
Peugeot, 92-35-39, 
Gitane, 92-36-03. 
Lejeune, 92-42-53. 
Teka, 92-53-17. 
Fiat, 92-53-41, 
Frísol , 93-32-41. 
Bianchi , 94-01-34. 

CLASIFICACION GENERAL 
DE LA MONTAÑA 

1. Van Impe, 85 puntos, 
2. Kuiper, 78, 
3. Torres, 52, 
4. Doliste, 36. 
5. Andiano, 27, 
6. Thevent, 27. 
7. Thurau, 22, 
8. Zoetemelk, 21 , 
9. Danguillaume; 18. 

10. N a z á b a l , 16, 
11 . B a l a g u é , 15. 
12. Laurent, 12, 
13. Martins, 10. 
14. Rossi, 9, 
15. Vi l lemiañe , 8. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR PUNTOS 

1. Esclassan, 67 puntos. 
2. Thurau, 60, 
3. Rik Van Linden, 53. 
4. Vi l lemiañe , 47. 
5. Delepine, 35. 
6. Merckx, 31 , 
7. Van Impe, 22. 
8. N a z á b a l , 15, 
9. Rouxel, 14, 

10. Berland, 13. 
1 1 . G a l d ó s , 13. 
12. Thevenet, 12-
13. Thaler. 12. 
14. Wesemael, 12. 
15. Castelleti , 11 , 

E s t a r á o r g a n i z a d o í n t e g r a m e n t e 

p o r l a C i u d a d D e p o r t i v a M i l i t a r 

M a ñ a n a s© i n i c i a e n 
n u e s t r a c i u d a d e l C o m -
curso H í o i c o N a c i o n a l de 
sal tos de o b s t á c u l o s b a i o 
l a o r g a n i z a c i ó n de l a C i u ­
d a d D e o r t i v a M i l i t a r « G e ­
n e r a l Y a e r ü e » . C i n c o d í a s 
de concurso c o n q u i n c e 
n r u e b a s y numerosos a l i ­
c ien tes . E l concu r so h í n i -
co es u n a m o d a l i d a d r e ­
c i e n t e e n donde se i n t e n ­
t a i m i t a r l a be l l eza de l a 
caza de l z o r r o oue c o m o 
saben nues t ros lec tores , es 
u n d e o o r t e b r i t á n i c o ü u e s -
to en n r á c t i c a ñ o r su b e ­
l l eza . Es ta m o d a l i d a d de 
l a h í n i c a —-saltos de o b s ­
t á c u l o s — e s t á i n c l u i d a e n 
e l c a l e n d a r i o de los J u e -
eos O l i m n i c o s . 

E l concurso de este a ñ o 
r e ú n e a v a r i o s caba l los q u e 
h a n l o g r a d o u n b r i l l a n t e 
h i s t o r i a l v a u e a b u e n se­
g u r o v e n d r á n e n ü l e n i t u d 
de f o r m a , v a aue v a r i o s 
de e l los h a n ac tuado e n 
los ú l t i m o s concursos ce­
l eb rados e n e l . n a í s . L a 
n r i m e r a « r e i n a » de m a ñ a ­
na e s t a r á r e se rvada a oa-
ba l loa de todas las ca te ­
g o r í a s . L a n i 'ueba es de 
t i n o «E» v e l b a r e m o A 
c. c . c u y a v e l o c i d a d e s t á 
e s t i p u l a d a en 350 m ñ o r 
m i n u t o U n a P r u e b a n a r a 
anuestas L o s cabal los t e n ­
d r á n que s a l v a r o b s t á c u l o s 
c o m n r o m e t i d o s v h a b r á 
aue t e n e r en cuen ta l a 
c o m p e n e t r a c i ó n Une te - ca ­

b a l l o en e l m o m e n t o de l i ­
b r a r c o n é x i t o los d i f í c i l e s 
o b s t á c u l o s aue a b u e n se-
seeuro s e r á t t l c e n t r o de l a 
n r u e b a . E l concurso esne-
r a en e l u m b r a l d e l acon­
t e c i m i e n t o e n n l e n o ecua­
d o r de l a t e m p o r a d a h í J 
n i c a de] n a í s 

[I "uryos Promesas 
poana ir en 
el grupo norteño 

Pamplona ( A l f i l ) , — Equi­
pos guipuzcoanos, v izca ínos , 
l o g r o ñ e s e s , santande r i n o s, 
navarros y uno de Burgos, 
p o d r í a n constituir un gru* 
po n o r t e ñ o ideal para la 
nueva Tercera División espa­
ñ o l a de fútbol. 

Se citan los siguientes 
conjuntos: 

Guecho, Guernica, Mun-
g u í a , Valmaseda, Arenas y 
Lemona, por Vizcaya, 

Tolosa, Michel ín , San Se­
b a s t i á n y Métr ico , por Gui­
p ú z c o a , 

L o g r o ñ ó s y Calahorra, por 
L o g r o ñ o . 

P e ñ a Sport, S a n g ü e s a © 
Izarra, por Navarra, 

G i m n á s t i c a de Torrelave-
ga S a n t o ñ a . Naval y Ray° 
Cantabria, por Santander y 
el Burgos Promesas. 
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V I SEMANA BURGALESA DE CICLISMO 

Arturo García, de Burgos, ganó el trofeo 
((General Yagüe)), y Miguel Gutiérrez 
de Madrid, el ((José luis Talamilloí) 

E l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s , h a c o s e c h a d o 

u n r o t u n d o é x i t o d e p o r t i v o 

El domingo se disputó en el prima especia] para el corredor esta c las i f i cac ión , los cicl is 
circuito del Cerro de San Mi­
guel la prueba «Trofeo Gene­
ral Yagüe», que, a nuestro jui­
cio, este año reunió en torno 
al mismo menos público que 
en anteriores ediciones bien 

que más veces pasa el prime­
ro por meta; prima que en es­
ta ocasión fue donada por los 
propietarios de los bares «Her­
manos Arribas» y «Cantares» y 
que, naturalmente se adjudicó 

porque pasase más desapercibí- Arturo García, ya que pasó seis 
da para algunos o bien porque veces en cabeza. De las tres 
fuesen muchos los aficionados restantes vueltas, José Luis Blan-
que andaban integrados en los co, de León, ganó la primera, 
grupos formados por las distin- y el burgalés Javier Prusiel, del 
tas peñas o presenciando otros equipo «Gromber», la segunda 
espectáculos, simplemente. y la tercera. Magníficas actüa-

Sin embargo, deportivamente, cienes las que nos ha brindado 
esta prueba tuvo la misma fuer- este joven corredor, que acaba 
za de convocatoria de siempre, de pasar a la categoría de af¡-
como lo confirma el hecho de cionados. A Prusiel, como es 
que fueran 44 los corredores ins- lógico, lé falta experiencia y 

malicia, pero apunta excelen­
tes cualidades V és ta es la 
base principal para llegar a ser 
alguien y triunfar. Lo demás , 
ya lo Irá adquiriendo con el 
tiempo y sobn® todo, con las 
«lecciones» que le enseñen los 
otros corredores. 

BALONCESTO 

II TROFEO CIUDAD DE BURGOS 
Colegio Universitario de Valladolid, 65 - Selección Burgalesa, 65 

crltos para tomar parte en ella. 
Muchos de ellos llegaron a 
nuestra ciudad o por lo menos 
hicieron su presentación en el 
domicilio social del Club Ci­
clista Burgalés, organizador de 
esta VI Semana burgalesa de 
ciclismo, el mismo domingo, 
poco antes de Iniciarse la ca­
rrera, por lo que no fue posi­
ble confeccionar la acostum­
brada relación de participantes, 
de la que gusta disponer el 
público para saber en todo mo­
mento cómo se van desarrollan­
do las cosas. 

Si hemos escrito que fueron 
menos los espectadores, habre­
mos de añadir que a cambio es­
tuvieron de los buenos, de esos 
que saben jalear, aplaudir y dar 
ánimos a los corredores. 

De todos es conocida la du­
reza de esta prueba y la criba y 
selección que produce, de ahí 
que los ciclistas agradezcan esa 
colaboración, pero sin poder evi­
tar que las bajas se vayan pro­
duciendo, unas veces por falta 
de fuerzas, otras por averías me­
cánicas y en ocasiones por sim­
ple «pillería», como es el «aso 
de los que hacen sus cálculos 
y si ven que por delante de 
ellos van suficientes compañe­
ros como para copar los premios 
establecidos optan por retirarse 
cuanto antes... 

Por cualquiera de esas razo­
nes o alguna otra que desco­
nozcamos, el caso es que ya 
desde la primera vuelta empeza-
mos a registrar algunas ausen­
cias. Concretamente, en la vuel­
ta Inicial, la de Miguel Angel 
Cano, de Miranda; en la se­
gunda, las de Evaristo García, 
de Badajoz y José Luis Salas, 
de Cáceres; en 

tas puntuaban en las vuel tas 
pares y optaban a pr imas en 
las impares. 

Las clasificaciones respec­
t ivas fueron las siguientes; 

P R I M E R A M A N G A 

l.s, Carlos M a c h í n de V a ­
l l a d o l i d . 

2.9, M a n u e l M a r t i n , d e 
Oviedo. 

3.°, Carlos A n t ó n , de San­
tander. 

4.9, J . M . Torres , de San­
tander. 

5.9, P i ó Ortega, de Burgos . 
6.e, A le j and ro I b á ñ e z , ds 

V i t o r i a . 

S E G U N D A M A N G A 

1.a, Francisco A r m e n t i a , de 
V i t o r i a . 

2.9, A n t o n i o Sobrino, de 
Oviedo. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. —Arturo García, de Burgos, 
cubrió los 70 kilómetros en 1 
hora y 49 minutos, a una me­
dia de 38,532 kilómetros. 

2. —José Luis Blanco, de 
León, 1-55-05. 

3. —Pío Ortega, de Aranda, id. 
4. —Luis Clemente Sánohez, 

de Oviedo, id. 
5. —Javier Prusiel, Burgos, 

1- 57-10. 
6. —Juan María Torre Sanei-

brián, Santander, 2-01-20. 
7. —Julio Hernández, Valla­

dolid, id. 
8. —Martín Roldan. Segovia, 

id. 
9. —Francisco Lanyata, Zara­

goza, 2-12-30. 
10. —Cipriano Sastre, Segovia, 

id. 
11. —Miguel Labarta, Zaragoza, 

2- 14-45. 
12. —-Juan Carlos Merino, Va­

lladolid, id. 
13. —M.A. Lozano, Zaragoza, ¡A 
14. —J.C. Córdoba, Segovia, id. 
15. —Luis Azofra, Burgos. Id. 
Seríamos injustos si ho desta­

cásemos como se merece ese 
tercer puesto logrado por nues­
tro paisano de la capital de la 
Ribera, Pío Ortega, y el hecho 
de que también Luis Azofra se 
clasificase, no obstante la du­
reza de la prueba y el número 
tan elevado de abandonos que 
se registraron. 

la tercera, la 
de Manuel Baciela, de teón; en ^ P R U E B A D E A Y E R 
»a cuarta, la de Roberto Arquijo, 
de Vitoria; en la quinta, la de Con gran asistencia de p ú -
Jesús Sánchez, de Valladolid, por b l ico y ro tundo éx i to depor-
^aber sido doblado; en la sex- t i v o , se c e l e b r ó ayer tarde, 

S.9, Eduardo G ó m e z , 
Va l l ado l id . 

4.9 F r a n c i s e o J . d e 
Fuente , de Burgos. 

l a 

5.9, Francisco Lamata , de 
Zaragoza. 

B.9, Javier Prus ie l , de B u r ­
gos. 

T E R C E R A M A N G A 

l.9, M i g u e l G u t i é r r e z , de 
M a d r i d . 

2.9, P rudenc io S á n c h e z , de 
Oviedo. 

3.a, J . L . L ó p e z , de V a l l a ­
d o l i d . 

4,9, J . L . Blanco, de L e ó n . 
5. fi, J uan F e r n á n d ez, d e 

V i t o r i a . 
6. " A r t u r o G a r c í a , de B u r 

gos. 

\ C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

l.s, M i g u e l G u t i é r r e z , d e l 
« S u p e r Ser» , M a d r i d . 

2.3, M a n u e l M a r t í n , Oviedo. 
3.a, J u a n F e r n á n d e z , de V i ­

to r ia . 

: 4.9, A n t o n i o S o b r i n o , d e 
Oviedo. 

5.9, A r t u r o G a r c í a , de B u r -

6.s, J o s é Luis 
L e ó n . 

Blanco, de 

L a entrega de los trofeos 
correspondientes a todas las 
pruebas celebradas, se efec­
t u ó en e l p ropio c i r cu i to en­
t r e los aplausos de la concu-
n e n c i a . 

V I C T O R M A N U E L 
*a. la de Lázaro Benito, de Va­
lladolid, por la misma razón; 
en la séptima, las de Ignacio 
labarta, de Zaragoza y Roberto 
Pecho, de Vitoria, también por 
ja misma causa; en la octava. 
Jas de José Antonio Santiago, 
de Zaragoza y Luis Julián Ca­
sado e Isaac Cuevas, ambos 
de Valladolid. 

Hubo más corredor-es que fue­
ron rebasados, pero que conti­
nuaron hasta terminar las diez 

a p a r t i r de las siete ,en e l 
c i r cu i to de l a A v e n i d a de l 
Cid , la qu in ta y ú l t i m a prue­
ba de la semana burgalesa 
de c ic l ismo, organizada por 
e l Club Cic l i s ta B u r g a l é s . 
Nada menos que 54 i n s c r i p ­
ciones se reg is t ra ron para la 
disputa del t rofeo J o s é L u i s 
T a l a m i l í o . 

E n la t r i b u n a presidencial 
h ic ie ron acto de presencia el 
gobernador m i l i t a r de la p í a -

vueltas • S d a r p r i o s ' l r g a n í ^ e l delegado p r o v i n c i a l de 
madores, en lugar de las doce Deportes, presidente de l a 
fevistas en principio, con el F e d e r a c i ó n Burgalesa de C i -
f,n de percibir la dieta estable- cl ismo, u n representante de 
clda. La realidad es que de los ^ Excraa. D i p u t a c i ó n p ro -
Af corredores Inscritos sólo se v i n c i a l y la « R e i n a » y e l 
clasificaron 15. resultando ven- presidente del Club Cic l i s ta 
cedor absoluto el burgalés Ar^ B u r g a l é s . 
turo García, que logró desta- Como de c o s t u m b r e , l a 

C o l é e l o Univers i tar io de 
V a l l a d o l i d : Gal leRo. 8: G o -
rosne. 9: Tejedor . 2: M o -
rate . 13; Calvo . 4: M a r t í ­
nez . 2; Vacas , 11. M a r t í n , 
16. 

S a l i e r o n ü o r 15 faltas. 
M a r t í n v G o r o s ü e . minutos 
33 v 40 resnect ivamente . 
Gallesro fue extmlsado e n 
el minuto 13 ü o r insultos 
a l á r b i t r o . 

S e l e c c i ó n B u r g a l e s a í 
F é l i x , 4: Masa . 25; P e ñ a . 
18; Zarzosa . A u m e r i c h . 
C a v i a . I t u r r i a e a . 2; M a r -
dones 10; Es teban , C ó r ­
doba. 6; J a v i . 

S a l i ó ñ o r 5 faltas. C ó r ­
doba, minuto 36. 

A r b i t r o s , s e ñ o r e s Paco 
v A r n á i z , regulares . E n 
algunas fases, caseros, lo 
Que nroduio cierto m a l e s ­
tar en e l coniunto v a l l i ­
soletano 

U N T I E M P O P A R A C A D A 
E Q U I P O 

C o n m u c h o p ú b l i c o e n 
e l P a b e l l ó n del Inst i tuto 
F e m e n i n o , a las seis de l a 
tarde, dio comienzo e l en ­
cuentro, entre la S e l e c c i ó n 
B u r g a l e s a v el r e c i é n a s ­
cendido a l a Segunda D i ­
v i s i ó n , Colegio U n i v e r s i ­
tario de Val ladol id . P a r a 
d i luc idar e l I I Trofeo C i u ­
dad de B u r g o s de B a l o n ­
cesto, con el patrocinio del 
E x c e l e n t í s i m o A v u n t a -
miento de Burgos . 

Y a de comienzo e l e a u i -
PO vallisoletano, b ien l l e ­
vado por su . base, dio 
muestras de gran con iun­
to v su fruto no se hizo 
esoerar, n ú e s el marcador , 
e n e l minuto 8, s e ñ a l a b a 
u n rotundo 17-2 a s u f a ­
vor, v a s í tres minutos 
m á s tarde, e r a de 24-6. 
Es to h a r í a Prever, eme l a 
v i c tor ia de los chicos de 
G ó m e z no t e n d r í a n i n g u ­
n a d i f icul tad. Q u i z á s e l 
fal lo estaba en eme no 
se m a r c a b a bien a los 
hombres v eme a l a h o r a 
de t i r a r a canasta, sp h a ­
c í a con cierto temor L u ­
cas s o l i c i t ó t iemno v esto 
pronto dio sus frutos Se 
i u g ó m e i o r v se s u i e t ó a 
los hombres altos oomo 
Vacas , a u n a u e esto ú l t i ­
mo c o s t ó ^ c a m . v a eme 
nronto P e ñ a , A v m e r i c h v 
Mardones se cargaron con 
cuatro personales Pero l a 
p r e s i ó n no "era t a n cons­
tante y e n e l marcador PO­
CO a POCO se r0baiaban 
nuntos. L a confianza se 
n o t ó en la S e l e c c i ó n , v con 
ello su luego ñ e r o e l eme 
s e g u í a mandando en el 
campo era e l coniunto 
Univers i tar io v as í hasta 

f ina l i zar esta p r i m e r a m i ­
tad. 

E n l a segunda narte . 
L u c a s dio n o r m a s a sus 
muchachos . P e ñ a se r e ­
c u p e r ó del bache eme t u ­
vo en la p r i m e r a parte v 
Mardones . en u n l u c h a 
t i t á n i c a debajo de los 
aros, ganaba l a P a r t i d a 
v a r i a s veces a M a r t í n . A 
l a h o r a de contraatacar , 
M a s a estaba m á s acertado 
en sus lanzamientos a c a ­
nasta v C ó r d o b a t o m ó l a 
med ida a Morate aunque 
esto le costase sa l ir de l a 
c a n c h a Por 5 personajes . 
P e r o e l conjunto de G ó ­
m e z ho encontraba su s i ­
t i o en e l campo m e r c e d 
a lo antes r e s e ñ a d o v su 
dominio d e c r e c i ó Pa ra 
d e j a r paso a u n a Se l ec ­
c i ó n aue t e n í a ganas de 
demostrar su iuego v su 
c lase . E n e l minuto 15. 
sale de la c a n c h a M a r t í n 
por 5 nersonales. v es acmí 
donde l a S e l e c c i ó n t iene 
su oportunidad de e n c a ­
r r i l a r e l encuentro, v a aue 
l a d i f erencia es s ó l o de 10 
puntos, v los chicos de 
L u c a s e s t á n lanzados h a ­
c ia e l tr iunfo f ina l A s í 
entramos los ú l t i m o s 
tres minutos, los m á s e m o ­

cionantes de l a tarde, d a ­
do aue e l marcador r e f l e ­
jaba 64-57 a favor de los 
Univert i sar ios . L u c a s so l i ­
cita t iempo muerto a f a l ­
ta de dos minutos, v or ­
dene P r e s i ó n pn todo e l 
campo, tratando d e c o n ­
seguir l a victoria , lo a u e 
da sus mejores resultados. 
M a s a encesta v PS objeto 
de personal , v luego es 
P e ñ a el aue hace Pone r 
e l marcador a s ó l o dos 
puntos a falta de i m m i ­
nuto. Nuevo t iemno m u e r ­
to, esta vez ñ o r P a r t e de 
G ó m e z , e l cual trata de 
m a c h a c a r esta v i c tor ia , 
aue se le escapa de l a s 
manos E l lanzamiento de 
V a c a s a canasta n o se t r a ­
duce v en e l contraataaue. 
M a s a es objeto de perso­
n a l e l cual t r a n s f o r m a dos 
puntos v se produce e l 
empate aup v a s e r í a de ­
finitivo, n ú e s L u c a s v u e l ­
v e a sol ic i tar t iemno n u e ­
vamente , v aunaue l a S e ­
l e c c i ó n tuvo l a v i c t o r i a 
e n su mano, e l l a n z a m i e n ­
to Zarzosa, a fa l ta de 
4 seeundos o u e d ó en eso. 
pues su t iro d i o e n e l aro 
v s a l i ó rebotado 

C A N A S T A 

TENIS LOCAL 

carse en la quinta vuelta y man-
ener y aumentar su ventaja has-

el final, demostrando ha-
„, e en excelente condición fí­
sica. 
^ ^^"'o es sabido, en esta prue-

a se establece siempre una 

prueba se c o r n o por mangas, 
d i s t r i b u y é n d o s e los corredo­
res en tres grupos, en cada 
uno de los cuales se c las i f i ­
caron los seis pr imeros , que 
p a s a r í a n , m á s ta rde a d ispu­
tar lá final. Para establecer 

D E L E G A D O P R O V I N C I A L 
De gran solvencia moral, d i n á m i c o , aspirante, de gran 
c a t e g o r í a humana, mayor de 30 a ñ o s y con nume­
rosas y excelentes relaciones sociales en la zona, ne­
cesita importante entidad hipotecaria de á m b i t o na­
cional . SE VALORARA EXPERIENCIA PSICOLOGICA 
ADQUIRIDA EN SACERDOCIO, DERECHO O COMER­
CIO. 

Los aspirantes d e b e r á n estar dispuestos a viajar a 
Barcelona para seguir un cursil lo intensivo de capaci­
t a c i ó n y, el que resulte seleccionado, p o d r á ganar por 
distintos conceptos m á s de 

8 0 . 0 0 0 p e s e t a s m e n s u a l e s 

Escribir a: CONSORCIO NACIONAL HIPOTECARIO. 
Via Layetana, 161, pra l . 2. . BARCELONA 9. 

Adjuntando "curr iculum vi tae" y fotografía reciente. 

El Club "Pena Vitoriana" venció 
a la selección burgalesa por 4 -2 

Las pistas municipales de «El 
Plantío» fueron el pasado do­
mingo escenarlo del encuentro 
entre la peña Vltorlana, de la 
capital alavesa y la selección 
de Burgos. El numeroso público 
asistente tuvo ocasión de pre­
senciar buen tenis y aunque la 
victoria final se inclinó hacia 
los visitantes, estos partidos han 
servido para poner de relieve 
el imerés de los aficionados 
hacia este deporte y también 
el alza del tenis local y pro­
vincial. 

Con fuerte calor s,3 jugaron 
inicialmente los tres partidos 
de individuales masculinos eh 
los que A. Moral y J. Antonio 
Cardenal (seleccionado del C. 
Tenis Briviesca) se anotaron los 
dos puntbs burgaleses ya que 
M . Gómez de Llaño cedió el 
suyo. En los dos encuentros de 
dobles las parejas representati­
vas de la selección burgalesa 
nada pudieron hacer frente a 
sus contrincantes, si bien hay 
que tener en cuenta que la 
formada por los juveniles A. 
Galán y Hernández tenían de­
lante a los campeones alave­
ses. Y en el individual feme­
nino, nuestra representante del 
Club Tenis de ADC Michelín de 
Aranda con buen, pero excesi­
vamente arriesgado tenis, per­
dió ante su oponente alavesa. 

En la entrega de trofeos, ai 
ganador, el del Excmo. Ayunta­
miento de Burgos, y a nuestra 
selección el de la Federación 
Burgalesa- de Tenis. Quedaron 
ya trazados unos proyectos que 
a buen seguro, serán realidad 
en breve plazo. 

Este triangular, que ha reu­
nido a la Real Sociedad Hípica 
de Valladolid. Peña Vitoriana y 
Selección provincial Burgalesa, 
ha resultado gratísimo en to­
dos ios aspectos y posible gra-
icias al patrocinio de nues­

t ro Ayuntamiento, que parece 
'decidido a dotar a Burgos de 
'una pista cubierta, impt-escindl-
fole en nuestra ciudad. 

Resultados técnicos: A. Ma-
tnuel {S.B.). vence a Javier Chu-

rruca. (P.V.), 6-1 y 6-3; J.A. Car-
denal (S.B.), a Enrique Bonilla, 
(P.V.), 4-6, 6-2 y 6-2; J. Qurbln-
do (P.V.). a M . Gómez d® Lla­
ño (J.B.). 6-3 y 6-3. 

DOBLES 
J. Churruca y P. S58üenza. 

(P.V.), a J. Loste y l . Estébanez, 
(S.B.). 10-8 y 6-2; Enrique Bonilla 
y J. Gurbindo (P.V.) a Poncho 
Galán y Hernández (S.B.), 60 
y 6-1. 

SIMPLES FEMENINOS 
Sra. de Valverde (J.B.), pier­

de 2-6 y 3-6, frente a la repre­
sentante die la Peña Vltorlana. 

S O R D O 
SALGA VD. 

DE SU 
AISLAMIENTO SOCIAL 
CON LOS AUDIFONOS 

P H I L I P S 
TECNICA 

Y ADAPTACION 

P H I L I P S 

Pruebas sin compro* 
miso, en 

GABINElt 
OPIO CINTO 

PLAZA MAYOR, 7 
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A T L E T I S M O 

LA SELECCION BUR6ALESA 
SE IMPUSO A LA DE SANTANDER 

M O T O C I C L I S M O 

En la pista de la Ciudad 
Deportiva Militar se disputó 
«a domingo el n Premio 
Ciudad de Burgos de atletis­
mo entre las selecciones pro­
vinciales de Santander y 
Burgos. La competición con­
sistió en catorce pruebas, de 
las cuales Burgos se anotó 
nueve. Presidió el acto el 
delegado provincial de De­
portes y la armonía fue la 
nota sobresaliente de la re­
unión atlética. 

RESULTADOS 

100 metros femeninos 
1. —Angeles Velasco López 

(Burgos), 13"2-10. 
2. —Elisa Agüero Rivera 

(Santander), 13"3-10. 
3. —María Victoria Mazo-

varas (Burgos), 13"4-10. 
400 metros femeninos 

1. —Mercedes Calleja (San­
tander), 1'3"3-10. 

2. —Lourdes Ruiz (Santan­
der), 1'4"5-10. 

3. —Rosario Martínez Vi­
var (Burgos). 1'12"6-10. 
f eso femenino 

1. -̂ -Carmen S o 1 ó rz a n o 
(Burgos), 8,72. 

2. —Angeles Velasco López 
(Burgos), 8,20. 

3. —Elena Cardaba Alonso 
(Santander), 7.58. 
Martillo 

1. —Fernando Velarde 
Blanco (Santander), 39,32. 

2. —Tomás Berrueco Mari-
¡juán (Burgos), 29,02. 

3. —José María García Mo-
reno (Burgos); 28,36. 
Peso masculino 

1. —Tomás Berrueco Mari-
íuán (Burgos). 12,71. 

2. —José María Martí Cor-
bella (Burgos). 11,28. 

3. —Miguel González Valle-
30 (Santander), 10,88. , 
1.500 metros femeninos 

1, —Asunción Sino vas (San­
tander), 4'54:"1-10. 

2. —M. José Torre Achu-
¡rra (Santander), 5'7"5-10. 

3—Gabina Leiva Rebollo 
(Santander). 5'12". 
.Jabalina femenina 

1. —Carmen Martínez Vi­
var (Burgos), 33,98. 

2. —María Luz Coso (San­
tander), 29,64 
800 metros masculino 

1. —Fernando Ricondo Sal-
varrey (Santander), r59"6-10. 

2. —Javier Domingo Martí­
nez (Burgos), 2'5"4-10. 

3. —Agustín Domingo (San­
tander). 2'12". 
5.000 metros 

1. —José María Alamo Ma-
tesanz (Burgos), 15'49"3-10. 

2. —S a n t i a g o Manguán 
(Burgos), 15'51"3-10. 

3. —Julio Peñalba Delgado 
(Burgos), 16'2"9-10. 
1.500 metros masculino 

1. —Félix Juez Oabañez 
(Burgos). 4'6"7-10. 

2. —Arturo Martínez Ruga-
ma (Santander), 4'8"4-10. 

3. —Santiago Manguán Pas­
cual (Burgos) 4'8"8-10 
100 metros masculino 

1. —Rafael Gómez Termis 
(Santander), 11"4-10. 

2. —José Montoya García 
(Santander). 11"5-10. 

3. —Juan C. González San-
millán (Burgos), 11"6-10. 

4. —Jesús C a l v o Recio 
(Burgos), 12"5-10. 
400 metros masculino 

1. —Juan M. Madrigal Ar­
quero (Burgos), 50". 

2. —José Ortega Arribas 
(Burgos), 51"9-10. 

3. —José Diestro Ruiz (San­
tander), 52". 
Disco masculino 

Juveniles: 
1. —Tomás Berrueco Mari-

juán (Burgos), 43,96. 
2. —José García Moreno 

(Burgos), 31.02, 
Sénior: 
1.—José M. Martí Corbella 

(Burgos), 42.16. 

2. —José Luis Romero La-
redo (Burgos). 29,80. 

3. —Fernando Velarde 
Blanco (Santander). 27,06. 
Disco femenino 

1.—Elena Cardaba (San­
tander), 33,74. 
Jabalina masculina 

1. —Francisco Javier Mora 
Valenzuela (Burgos), 47,20. 

2. —Emeterio Montiel (San­
tander), 45,30. 

3. —José M. Montoya Gar-
'cía (Santander), 42,38. 

ENTREGA DE, TROFEOS 

Después los atletas se reu­
nieron en una comida de 
hermandad. A los postres se 
procedió a la entrega de 
trofeos y distinciones, de la 
manera siguiente. 

Mejor marca femenina: 
Asunción Sinovas (Santan­
der). 

Mejor marca masculina: 
Madrigal Arquero (Burgos). 

Mejor lanzamiento mascu­
lino: Martí Corbella (Bur­
gos). 

Mejor lanzamiento femé 
niño: María Carmen Martí­
nez (Burgos). 

Trofeos para ambas selec 
clones provinciales con mo­
tivo de esta confrontación. 

Un poco de tu sangre 
puede salvar una vida. 
Ingresa en la Herman­
dad de Donantes de la 
Seguridad Social. 

EL M U NIEIO NO PUDO 
I I K U t El GRAN PREMIO DE BEE6ICA 

Francorchaps (Bélgica) (Alfil) . 
Los pilotos italianos acapararon 
los triunfos en el gran premio 
motociclista de Bélgica, donde 
el español Angel Nieto se vio 
alejado en dos ocasiones de 
la victoria por fallos técnicos. 

Lazzarini batió por cinco dé­
cimas de segundo al alemán 
RittE>erger en la prueba de 50 
ce , mientras que en la de los 
125 ce , era otro italiano el 
que resolvía victoriosamente en 
la última vuelta su apasionante 
duelo con el español Nieto. 

Villa, también Italiano, ven­
cía de forma destacada en los 
250 c e mientras que el triun­
fo fue para el británico Sheene 
en la prueba de 500 ce. 

Las clasificaciones para el 
campeonato del Mundo de pilo­
tos figuran ahora encabezadas 
por Nieto (50 ce ) . Biancho 
(125 c e ) . Lega (Italia 250 ce) 
y Sheene (500 ce ) . 

EL VALLEHERMOSO. SEXTO EN 
EL PRELIMINAR DE LA COPA 
DE EUROPA 
Walwerhampton (Gran Breta­

ña) (Alfil) . — El Club Valle-
hermoso de Madrid ha finaliza­
do en sexta posición en la reu­
nión de la Copa de Europa de 
atletismo por club, cuya se­
gunda y última jomada «e dis­
putó el pasado domingo en es­
ta ciudad, con participación de 
doce representaciones. 

El Vallehermoso contabilizó un 
total de 493,5 puntos, después 
del «TV Wettenscheidi> de Ale­
mania Federal, que resultó ven­
cedor con 760,5 puntos; el aRá-
cing Club de Francia» con 656; 
el aWolverhampton And Bils-
ton» de Gran Bretaña, con 644; 
«•Estrella Roja» de Belgrado, Yu­
goslavia, con 555; y el «Spórtlng 
Club» de Portugal, que fue 
quinto con 507 puntos. 

Las mejores clasificaciones 
individuales de los atletas es­
pañoles fueron conseguidas 
por J. Carrasco, tareero en sal­
to de altura con 2,05 metros. 
L. Sarria, tercero en 200 me­
tros con un tiempo de 21,34 
segundos y A. Pérez, tercero 
también en los 800 metros, en 
un tiempo de 1-48-99, 

S e d e s e a D O N C E L L A 
C O C I N A Y MATRIMONIO PARA TRABAJAR EN MADRID 

EN CASA SIN NIÑOS. 

MUY B U E N S U E L D O . T E L E F O N O 4563214. 

E l a r o m a d e l a n t í e v a m u j e r 

Promoción especial en: 

P E R F U M E R I A S R I D R U E J O ' 
con obsequio a todos los compradores de nuestros productos; 

Del 4 al 9 en sucursal • Avenida del Cid, 40 
Del 11 al 16 en sucursal - Moneda, 15 
Del 18 al 23 en sucursal - B/ Juan XXIII. s/n. 
Del 25 al 30 en sucursal - Miranda, 17 

Medalla de plata 
del deporte aéreo 
para Hermógenes Diez 

Según nuestras noticias, don 
Hermógenes Diez Fernández, co­
ronel de Aviación y gran de­
portista, ha sido galardonado 
con la medalla de plata al mé­
rito deportivo del deporte aé reo . 
Justo premio a sus muchos años 
vinculado a la aviación, concre­
tamente en el aeródromo de Vi-
llafría. donde tiene su ubicación 
el Aéreo Club da Burgos y a! 
que ha servido con «u experien­

cia, prestando siempre una 
laboración desinteresada C0" 

le será efectuadrep ^ ' " a l ? 1 
todavía pendiente de proqrarT 
por la Delegación Provincial 2 
Educacón Física y DeporteV 
Vaya nuestra felicitación, desdfi 
estas líneas, para el señor DíJ 
Fernández, que desde su prof« 
sión militar ha sabido, también 
servir al deporte burgaiés. 

C u a n d o l o t e n í a e n b a n d e j a 

ESPAÑA, ELIMINADA 
DEL MUNDIAL 
JUVENIL DE FÜTBOl 

Túnez (Del enviado especial 
de «Alfil», Tomás ArgüelloJ. — 
De forma increíble, y cuando 
todo lo tenía a su favor para 
acceder a las semifinales. Es­
paña quedó eliminada del mun­
dial juvenil de fútbol, al perder 

el pasado domingo ante Túnez 
por un gol a cero. 

En el primer encuentro de 
este grupo primero. Francia y 
México habían igualado a un 
gol. resultado que dejaba libre 
el paso a los españoles . Pero 
és tos , en el peor partido del 
torneo, con una táctica que no 
era la más apropiada para ga­
nar, dejaron pasar la gran oca­
sión y el paso a las semifina­
les lo dio México, que si antes 
le había hecho un favor a Es­
paña, és ta se lo devolvió co­
rregido y aumentado. 

Eí estadio olímpico de El 
Menzah registró una asistencia 
masiva y dirigió el partido el 
soviético Asin-Zade, que estuvo 
sólo regular. 

E| equipo español, para cul­
minar una jornada que más vale 
olvidar, culminó con su pésimf 
actuación fallando un penalty 
que hubiera supuesto en el peor 
de los casos, la igualada. 

Los equipos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

España: Buyo; Urquiaga, Be-
nede, Navajas; Cortés , Casas; 
Escobar, Gallego, Guembe, Ma-
yayo y Emilio. 

Al iniciarse el segundo tiem­
po. Pelegrín entró por Emilio, y 
a los 46 minutos, Ribes por 
Casas. 

Túnez: Jebali; Cheriti, Aloulou, 
Chargui; Zarrouk, Ben Fatoum; 
Farid. Ben Zitoun, Dakhii, Her-
gal y Lakhal. 

Fhaikaj y Khaled reemplaza­
ron a Hergal y Aloulou, a los 35 
y 67 minutos, respectivamente 

Gol: 
51 minutos, falta contra Es­

paña en el lado derecho del 
área, casi Junto a la línea de 
banda. La lanza Zarrouk y Ben 
Fattoum. de un gran cabezazo 
coloca el balón por la escua­
dra, haciendo inútil la estirada 
de Buyo. 

Comentario: 
Nada que oponer a la victoria 

de Túnez sobre España, que rea­
lizó el peor partido del torneo, 
con una táctica equivocada, ya 
que había necesidad de ga­
nar, pero se Jugó un cuatro-
cuatro-dos que nada resolvió, 
porque los puntas' Mayayo y 

Emilio estuvieron borrados, sin 
contar con ja ayuda del medio 
campo, atento a defender, pero 
sin capacidad para desdoblarse 
al ataque. 

De esta forma, los tunecinos 
fueron poco a poco haciéndose 
dueños de la situación, hasta el 
punto de que España se vio 
claramente dominada durante 
todo el primer tiempo, en el 
que Buyo, en brillantes inter­
venciones, evitó que los locales 
se adelantaran en el marcador. 

En el bando español hay que 
destacar a Buyo, magnífico. En 
la defensa. Benede fue el me­
jor, mientras que adelante sólo 
Mayayo se mostró peligroso, 
aunque muy escaso de fuerzas. 

Por parte de Túnez. Cargui, 
Ben Zitoun y Farid fueron sus 
mejores hombres. 

A u t o m o v i l i s m o 

El GRAN PREMIO 
DE FRANCIA 
PARA ANDRETTI 

Dijon (Francia) ( A l f i l ) . L a 
victoria del norteamericano Ma­
rio Andretti. con «Lotus-JPS» en 
el 63 gran premio de Francia 
de fórmula uno ha sido una 
sorpresa después del desarrollo 
de la prueba 

James Hunt. con Mac Laren, 
hizo una excelente salida, has­
ta la quinta vuelta en que fue 
rebasado por Watson. con «Mar­
tín! Brabham». Detrás de ellos 
se situaban Andretti, Jacques 
Laffite —eos «Ligier»—. Gunnar 
Nilsson —con «Lotus»— y J0' 
dy Scheckter —con «Wolf»—. 

Poco a poco Andretti fue apre­
tando el ritmo, colocándose más 
cerca de Watson, mientras 
Hunt iba ya a 30 segundos, 
Laffite. Nilsson y Lauda a cerca 
de 40 y más at rás aún Reute-
mann, Jody Scheckter y ClaV 
Regazzoni. 

Por |a meta pasa en primera 
posición Andretti. que en la 
vuelta 76 había logrado el f f ' 
cord de la vuelta, recorriendo 
los 3 kilómetros 800 metros del 
circuito en 1-13-75. a una me­
dia de 185,617 kilómetros-hora. 

Mario Andretti había conse­
guido su tercera victoria de i» 
temporada. 

RESTAURANTE BONFIN 
REUNIONES - D E S P E D I D A S 

Especialidad: COCHINILLO ASADO 

(Frente Catedral) . Te lé fono: 206193. 
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Y VA D E CUENTO.. . 

H O R I Z O N T A L E S : 1, Poseer. Reduc i r a h i l o . 2. B a ­
calao. 3, N e g a c i ó n . T o s t á d a . Marchad. 4, S e c r e c i ó n l í ­
quida del r i ñ o n . Ciudad rusa. 5. Cercados ó vallados. Es-
casos. 6. S í m b o l o del galio. A l r e v é s , le t ra griega. 7. Co­
rona solar o luna r (p l . ) . Ins t rumentos para l ú l a r , 8. 
Apunta . A t r ev ido . 9. Voz para l lamar a l perro . P o e s í a 
heroica. Rey de Batanea. 10, Ventana angosta. 11. Conca­
vidades del pecho. Ropa externa femenina que baja de 
la c in tura a los pies. 

V E R T I C A L E S : 1. Pueblo b á r b a r o , procedente de 
Asia Central . R e b a ñ o s . 2. P lan ta a r o m á t i c a y condimen-
ticia. 3. S í m b o l o del bar io. I t a l iano . Abrev i a tu r a de una 
unidad de peso.. 4. A r b o l de madera oscura m u y apre­
ciada. Cerro aislado que domina u n l lano. 5. Despejadas. 
Batracios. 6. Entrega . P r e p o s i c i ó n inseparable. 7. M a l 
olor. Ins t rumentos corvos para segar. 8. Cavidad s i t ua ­
da entre las costillas falsas y las caderas. Empleara . 
9. Neut ro . N o m b r e de mujer . I n t e r j e c c i ó n de dolor . 10. 
Que tiene semejantes todas sus patas. 11. Ensenadas. 
Cuerdas gruesas. * 

So luc ión a l an te r io r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1, Gamas. Gaita. 2, Alocado. 3, Fe. 
At i l a . E l . 4. Anana. Ojera. 5. Soros. Naves. 6. Ja. O m . 7. 
G a b á n . V a c í o . 8. Adela. Anata . 9. No . U s a r é . As. 10. 
Adaraja. 11. Rabel . Solos. 

V E R T I C A L E S : 1. Gafas. Ganar. 2. Enojado. 3. Ma . 
Arabe. Ab. 4, A lano . Alude . 5. Sotas. Nasal . 6. C I . A r . 
7. Ga lón . Varas. 9. Adaja. Anejo . 9. I c . Evoca . A l . 10, 
Eremi ta . 11. Aulas . Oasis. 

BANCO NACIONAL 
EN PLENA EXPANSION, PARA S U OFICINA DE 

B U R G O S . B U S C A 

1 EJECUTIVO COMERCIAL 
— Buscamos un hombre con ambiciones profesio­

nales y agresividad en la ges t ión comercial. 

— Los candidatos han de tener buen nivel cultural 
y de relación. 

— El sueldo será a convenir, s e g ú n aptitudes, valo­
rándose la experiencia en puesto similar. 

Si cree usted que reúne estas condiciones, escriba­
nos adjuntando historial profesional a: Oficina de 
Empleo. S E A F / P P O . General Pardlftas, 5. MADRID. 

{Rfcia. M. N. -418/77) 

Sala de Fiestas - Cafetería 

R A N C H O B I L L 
ruega a sus clientes y público en general disculpen 
el error aparecido en Prensa el d ía 1.° del actual, ya 
que por interpretación equivocada de los precios, 

ajena totalmente a 

R A N C H O B I L L 
se figuraron: 

SEÑORITAS, 200 PTAS, — C A B A L L E R O S , 300 PTAS. 

en vez de: 
SEÑORITAS, 300 PTAS. — C A B A L L E R O S , 400 PTAS. 

R A N C H O B I L L 
reitera disculpen el error sufrido, á feno tó la lmeníe 

a su Empresa. 

INSCRIPCIONES 

En cierta ocasión se colocó en 
el condado de Kent un pilar con 
ej siguiente aviso: «Esta senda 
conduce a Jevershan, pero el 
que no sepa leer este escrito 
hará mejor en seguir ja carre­
tera». 

En Irlanda habfa una piedra 
en la que se veía inscrito lo 
siguiente: «Se advierte q u e 
cuando el agua llegue a cubrir 
esta piedra es muy peligroso 
vadear el río». 

En cierto pueblo andaluz vio 
un viajero una placa de cobre 
fijada en la pared, a 20 pies 
de altura con una inscripción 
que decía: «Hasta aquí llegó I-a 
inundación del año 1922». 

—¡Cómo! ¿hasta esa altura 
subieron las aguas? —preguntó 
el viajero. 

—No señor —le contestó un 
vecino—, tas aguas subieron 
tres o cuatro pies del piso de 
la calle, pero como los chicos 
la estropeaban, se dispuso co­
locar la placa más arriba. 

EL TESTAMENTO 

Hallábase en su postrera en­
fermedad cierto surero y com-
pelido a hacer testamento fue 
llamado , el notario. Puso és te 
la entrada de costumbre y lue­
go el principio de la primera 
cláusula, que decía: «Lego y 
mando...». 

—Borre eso —pidió el testa­
dor—, yo no lego, ni mando, 
ni doy. ni dejo, ni trafisfiero 
nada a nadie... Aunque quisiera 
no sabría... 

—Está bien —repuso con sor­
na el notario—. ¿Y si en lu­
gar de la fórmula de costum­
bre pusiéramos: «Cedo en cali­
dad de préstamos hasta el día 
del juicio final...»? 

—Eso ya es ótra cosa; me 
conformo asintió el testador. 

EL MEJOR REMEDIO 

—¿Conoces algo que sea bue­
no para estos callos que me 
martirizan los pies? —'pregun­
taba Florencio a su amigo Do­
nato, 

—Hombre —le respondió el 
segundo—, usa calzado muy jus­
to y muy apretado. 

—¡Quita de ahí!, si por cal­
zar zapatos estrechos me han 
salido estos callos. 

—¡Pues ahí tienes —aseguró 
Donato— cómo el calzado es­
trecho ©s bueno para los ca­
llos! 

EN ALTA MAR 

Resulta que un tal Georges 
Gamas posee un documento ra­
ro que quizá pueda ser el úni­
co. Se trata del permiso de 
«conducir en alta mar». 

La concesión ha sido oficial­
mente extendida durante un 
crucero e bordo del traíisatlán-
tico «France». , 

El puente del gran navio era 
suficientemente amplio para que 
circulase e! coche, ofreciendo un 
arally» automovilista que orga­
nizó Georges, teniendo tres com­
petidores. 

Y le dieron el certificado. 

TURISMO 

Con el diccionario de conver­
sación en la mano un inglés se 
Instala en la terraza de un ca­
fó. Inmediatamente abre una 
guía para conversar, la cónsul 
ta largamente, reflexiona con 

calma y deseando pedir una 
cerveza fría llama al cama­
rero y le dice: 

—Mozo, sírvame una [ata de 
betún. 

HASTA LATIN SABIAN 

Yendo por primera vez a la 
caza de conejos un estudiante 
destacado en latín, le advirtie 
ron sus compañeros, prácticos 
ya en tal caza, que no habla­
se, por cuanto los conejos tie­
nen un oído finísimo y «e asus­
tan y escapan al más mínimo 
ruido. 

Calló, pues, un buen rato, pe 
ro en cuanto vio en un pradl 
lio, junto a unas matas, tres 
o cuatro conejos parados, ex-
clamó: 

—«Ecce conlculos meos». [He 
aquí mis conejos.) 

Estos se escaparon. Y al re 
prenderle sus compañeros por 
haber hablado a pesar de 
advertencia que le habían he­
cho, se disculpó diciendo: 

—¿Quién iba a pensar que Sos 
conejos entendiesen tamb i én 
latín? 

D I B W CON SIETE ERRORES 

sé: 
S o l u c i ó n a l anf-erlor: 

1, Casa. .2. Casa. 3. Nube. á. 
j a . 7. Manga. 

Diente . 5. Rienda. 6. Pa -

DA, CfNÍRO m TRAFICO DE DROGi 
Según ha confesado públicamente un mafioso Montreal 
Toronto y Vancouver son ahora los puntos «predilectos» 
del comercio internacional de estupefacientes 
Montreal (Crónica AFP-F1EL 

Servicios Especiales EFE, por 
Antoine Khalil Char, en exclu­
siva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Recientemente se han 
lanzado dos voces de alarma 
contra las actividades de los 
traficantes de drogas que han 
hecho de Canadá una de las 
bases del comercio internacio­
nal de narcóticos. Una de las 
advertencias procede de la Po­
licía canadiense,' norteamerica­
na y francesa, la otra de un 
mavioso de Toronto. 

La Comisión Intergubema-
mental de Control de Estupefa­
cientes, formada por represen­
tantes de la Policía francesa, 
norteamericana y canadiense, 
ha afirmado que Montreal es 
el principal puerto de entrada 
de la heroína en América del 
Norte debido a los contactos 
que han existido siempre entre 
los proveedores franceses y los 
canadienses y a la expansión 
de las sociedades secretas chi­
nas en el mundo de los trafi­
cantes internacionales. 

Por otra parte, un mafioso de 
Toronto, con la cara oculta por 
una capucha blanca, declaró en 
televisión que su organización 
habfa transformado Montreal. 
Toronto y Vancouver en «cen­
tros predilectos) del tráfico in­
ternacional de ia droga. 

LOS «CINCO DRAGONES» 
Un agente ¿el servicio nor­

teamericano de lucha contra los 
estupefacientes ha declarado 
que el comercio de la droga 
en Canadá es tá controlado por 
ciertas «familias» en su mayo­
ría Italianas. La Policía conoce 
los nombres de estas familias: 

Vopai, Papalia y Tuppino en 
Toronto, Vicente Cotroni, alias 
«El Huevo» y Paolo Violi en 
Montreal, y los «Cinco Drago­
nes» en Vancouver. Estos últi­
mos son ex policías de Hong 
Kong que llegaron hace cinco 
años a Canadá, especializándo­
se en la importación de heroí­
na procedente del «Triángulo de 
Oro» (Birmania, Laos y Thai­
landia). 

Graciag a numerosas infiltra­
ciones de policías en el sector, 
en los últimos meses se han 
destruido varias importantes 
redes de este comercio. Pero, 
como subfaya un periodista ca­
nadiense, Jean-Pierre Charbon-
neau. «la historia demuestra 
que cada vez que se envía a 
la cárcel a los jefes, sus socios 
tes reemplazan rápidamente». 

Con el fin de consolidar su 
imperio y . de llegar al rico 
mercado norteamericano, tos 
^padrinos» de Toronto, Mon­
treal y Vancouver han «herma­
nado» sus ciudades con las de 
Búffato, Nueva York y San 
Francisco. Su volumen de ne­
gocios es de varios centenares 
de millones de dólares al año. 

SEIS TONELADAS DE 
MARIHUANA 
A veces es posible aprehen­

der grandes cantidades de dro­
gas. En Abril pasado, la Policía 
de Vancouver descubrió una to­
nelada de marihuana escondida 
en una fosa sépt ica. En Mayo, 
se encontraron a bordo de un 
velero en Chester. puertecito de 
Nueva Escoda, seis toneladas 
de marihuana y hachís. Hace 
unos días, la Policía montada 
detuvo a seis personas sospe­

chosas de abastecer de anfeta-
minas y cocaína a Vancouver 
y Montreal. 

Pero, como dice Larry Wa-
rren, de la Policía de Nueva 
Escocia, estas capturas no son 
más que «la parte visible del 
iceberg». Para luchar eficaz­
mente contra la droga, el pr¡». 
mar ministro Trudeau desear ía 
aprobar una ley que liberaliza­
ra el consumo és hachís y ma­
rihuana.. Pero su única «venta­
ja» ser ía la de hacer bajar los 
precios de las drogas suaves» 
s¡n hacer mucho daño a las 
grandes redes de traficantes 
que, si son desmateladas, se 
reproducen rápidamente «como 
setas venenosas», en palabras 
de un agente de la Oficina d@ 
control de estupefacientes de 
Montreal. 

1 0 0 0 

M i h i j o quiere esa marca 
de chocolate po rque . . . 

S o l u c i ó n a l Jeroglifico: 
Pueden tener r a z ó n 

DON C E L E S Por OLMO 

Mari es, 5 de J u l i o de 1977 DIARIO DE BURGOS 
P A G I N A ti 
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V í s i i e n v a t 
NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTE 

MCJEBLES Y MAQUINAS OFICINA ' 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

NUEVO AUMENTO DE LA 
INESTABILIDAD 

Madrid ( C o í p i s a ) . 

SiTUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Cuando ya apenas si . quedaban restos de Inéstabi l i -
í i ad a tmos fé r i t a en el alto Duero y en la cuenca del Ebro, 
y mejoraba ayer, durante el d ía , en forma p r á c t i c a m e n t e 
general, una nueva p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a se acerca al 
Noroeste de la P e n í n s u l a desde ei Atlánt ico, sin que se 
hayan retirado del todo las bajas presiones de nuestra 
P e n í n s u l a , las cuales es probable que se refuercen de 
nuevo. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nublados de evo luc ión diurna en Galicia, e x t e n d i é n d o s e 
a la vertiente c a n t á b r i c a , cuenca del Duero y valle del 
Ebro, con riesgo de chubascos dispersos o tormentas 
aisladas, irregularmente repartidos por dichas regiones. 
Nubes y claros, predominando é s t o s en las d e m á s regio­
nes, con temperaturas altas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Tiempo moderadamente inestable en la mitad Norte 
de la P e n í n s u l a con nublados y claros, y con riesgo de 
tormentas o chubascos tormentosos, irregularmente dis­
persos. Buen tiempo en las d e m á s regiones. 

Es de advertir que cualquiera de estas perturbaciones 
que nos llegan en esta é p o c a del a ñ o no pueden tener, 
ní la d u r a c i ó n ni la generalidad ni la virulencia que sí 
e s t u v i é s e m o s en otra e s t a c i ó n de! a ñ o cualquiera. Es de­
cir, que cuando en esta é p o c a se hace un p r o n ó s t i c o de 
empeoramiento no hay que olvidar nunca lo del famoso 
refrán: "Por mucho que quiera ser, en Julio, poco ha de 
l lover". 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

España . — Bilbao, 24; Santander, 19; San S e b a s t i á n , 
21; Vitoria, 23; Pamplona, 24; L o g r o ñ o y Burgos, 25; La 
C o r u ñ a , 18; Valiadolid, 27; Avila, 23; Soria, 22; Zarago­
za, 25; Barcelona, 23; Valencia, 28; Madrid, 29; Sevilla, 29; 
Má laga , 26; Palma de Mallorca, 25; Las Palmas, 23, 

Resto de Europa. — Estocolmo, 22; Copenhague, 23; 
Londres. 27; Bruselas, 26; Ginebra, 24; Zurich, 25; Pa­
rís , 26; Burdeos, 20; Lyon 26; Lisboa, 23 Frankfurt. 27; 
Boma, 29; Milán, 28; Helsinki, 16; Moscú , 2 1 . 

• BODA DE UN HIJO DE LA DUQUESA DE ALBA 

M á l a g a (Cifra), — A ú l t ima hora de esta tarde en 
la iglesia de la Virgen Madre, de la u r b a n i z a c i ó n «Nue­
va A n d a l u c í a » , en Marbella, han c o n t r a í d o matr imonio 
Alfonso M a r t í n e z Irujo, Duque de Al iaga , hijo de la 
Duquesa de Alba con M a r í a de Hohenlohe, hija del 
P r í n c i p e Chris t ian de Hohenlohe. Fueron apadrinados 
por la Duquesa Cayetana de Alba , que lucía traje de 
color rosa largo, y por el P r í n c i p e Alfonso de Hohenlohe. 
hermano de la contrayente. La novia lucía r ico traje 
nupcial blanco y el novio v e s t í a de c h a q u é . A la cere­
monia asist ieron m á s de un mil lar de personas. Tras la 
ceremonia. , padrinos e invitados marcharon a l Puente 
Romano del Marbella Club donde fue servida una cena. 

• UN AUTOMOVIL, COMO « O B J E T O EXTRAVIADO» 

Valencia (Logos). — Se ha celebrado en la Renfe 
una subasta de objetos extraviados en los trenes y en 
la e s t a c i ó n . Se subastaron mul t i tud de cosas, desde un 
au tomóv i l viejo hasta unas bolas de petanca, pasando 
por gafas de todo tipo y. c ó m o no, paraguas de toda 
suerte. Por un c ic lomotor se l legaron a pagar 14.700 pe­
setas. 

9 QUINTILLIZOS EN ARGENTINA: TODOS HAN 
MUERTO 

Buenos Aires (Efe). — Fallecieron ayer dos mellizos, 
supervivientes del q u í n t u p l o a lumbramiento ocurr ido 
en la capi tal argentina, el pasado d í a 27 de Junio, In­
f o r m ó anoche un portavoz de la Cl ín ica « O t a m e n d i » , de 
Buenos Aires, donde los quinti l l izos estuvieron internados, 

• LUTERO KING Y EL DR. SALK, CONDECORADOS 
Washington (Efe-UPI). — El presidente C á r t e r anun­

c ió el lunes que ha concedido la medalla de la l ibertad 
a Mar t in Luther King, « c o n c i e n c i a de su g e n e r a c i ó n » y 
al doctor Salk, cuya vacuna e r r a d i c ó las epidemias de 
poliomieli t is . Estas condecoraciones, otorgadas con 
motivo de! «Día de la I n d e p e n d e n c i a » , s e r á n impuestas 
en una ceremonia que t e n d r á lugar en la Casa Blanca. 
En la r e s e ñ a de m é r i t o s se dice que King «sufrió el gran 
muro de la s e g r e g a c i ó n racial , pero v io que el poder del 
amor pod ía d é r r i b a r i o » . El doctor Salk «con su trabajo 
silencioso y s in tregua, l ibró a nuestro p a í s de una epi­
demia que afectaba a cientos de miles de p e r s o n a s » . 

• UN SECUESTRADOR CIERRA EL AEROPUERTO 
NEOYORQUINO 

Nueva York (Efe). — Un hombre no identificado se­
c u e s t r ó hoy a los pasajeros de uno de los autobuses que 
sirven el aeropuerto internacional neoyorquino « J o h n F, 
K e n n e d y » , d e s p u é s de asesinar a uno de los violeros y 
herir a otros informó la Po l i c í a loca l . El aeropuerto 
fue inmediatamente cerrado a l t r á f i co mientras el se­
cuestrador se hizo fuerte en el a u t o b ú s que c o n t i n u ó 
circulando alrededor de las dependencias del aeropuerto 
al amenazar e i pistolero al conduc tor con quitarle la 
vida. S e g ú n fuentes no confirmadas, el secuestrador 
pidió dinero para volar en un a v i ó n a un destino t o d a v í a 
sin conocer. 

• EXIGENCIAS DE LOS SECUESTRADORES DEL 
EX-MINISTRO EGIPCIO Y NUEVO PLAZO 

El Cairo (Efe). — El grupo mahometano f a n á t i c o que 

A S A L V O D E L B U L L I C I O 

Ei verano ha llegado a la capital austríaca y, Junio con él, la Habitual avalancha turística. Pero estos dos v!e-
neses han encontrado un refugio en el corazón mismo de la gran urbe: en el parque popular de Viena, al bor­
de de un p e q u e ñ o estanque, a salvo del calor y del bullicio, han escogido el lugar ideal para jugar una pariida 

de ajedrez. — (Foto F1ELBLOMFAR). 

s e c u e s t r ó ayer al ex-mlnis t ro egipcio Mohamed Hussein 
Al-Zahaby. ha exigido hoy al Gobierno que les proporcio, 
ne un av ión para salir del p a í s y viajar a Libia con trein' 
ta c o m p a ñ e r o s que se encuentran en pr i s ión y con su 
r e h é n . El grupo ha extendido por dos veces el ultimátum 
fijado para la e l o c u c i ó n del ex-ministro. al realizar ©i 
Gobierno una serie de negociaciones indirectas con el 
fin de salvar la v i d a . d e Al-Zahaby. El t iempo límite de 
veint icuatro horas que se dio en un principio, ha ex­
perimentado este m e d i o d í a un aplazamiento de cinco 
horas y t ras las negociaciones entre «La Sociedad de 
Retiro y P e n i t e n c i a » y el Minister io del Interior, los se­
cuestradores han fijado las ocho de la m a ñ a n a de maña-
na martes, como nueva hora l ímite. Los secuestradores 
han pedido a d e m á s doscientas mil libras (unos treinta 
y cuatro millones de pesetas) y han prometido dejar 
libre al ex-mlnistro una vez que se encuentren seguros 
en Libia, 

s p a ñ a v Mongolia 

á t i c a s p l e n a s 
M a d r i d (Ci f ra ) .— E s p a ñ * 

y la R e p ú b l i c a Popula r de 
Mongol ia , han establee i d o 
hoy relaciones d i p l o m á t i c a s 
plenas. 

E l acto de la f i r m a ha te­
n ido lugar es las 10,30 de l a 
m p ñ a n a en la capi ta l I r a n -
cesa • ' ,z 

Por parte e s p a ñ o l a firrno 
e l acuerdo e l M a r q u é s da 
N e r v a , exnbajr.cor de nues­
t r o p a í s en F r a n c i a y por la 
R e p ú b l i c a d é M o n g o l i a - f i r m ó 
e l embajador de este pais en 
P a r í s . 
BREVES DATOS SOBRE 

MONGOLIA 
Mongo l i a e s t á s i tuada ea 

El número de ponencias pre­
sentadas esta tarde asciende a 
77, lo que da idea de la densi­
dad de los trabajos de este no-
venó Congreso Internacional de 
Acústica, inaugurado esta ma­
ñana por el Rey de España, Juan 
Carlos I , a quien acompañaba el 
presidente de la Comisión inter-
nacióñal de Acústica, señor 
Shaw y el alcalde de Madrid, 
señor Arespacochaga. Durante 
este acto, pronunció una confe­
rencia eobre «Acústica y habi­
ta t ' el presidente de la Comi­
sión organizadora del Congreso, 
profesor Lara Sáenz y director 
del Centro de Investigaciones 
Físicas Torres Quevedo, del 
C. S. L C. 

Asia Centra l . L i m i t a , a l Ñ o r - R A U L RQA H I Z O ESCA-
te, con l a U.R.S.S. y , a l Sur, ^ E N BAPvAJAS 
Este y Oeste, con la R e p ú * 
b l ica Popu la r China. T iene 
u n á r e a de 1.565.000 k i l ó m e ­
tros cuadrados (tres veces la 
emperficie de E s p a ñ a ) . Su 
p o b l a c i ó n se estima ( a ñ o , de 
1976) en 1.468.600 habitantes. 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Esta 
m a ñ a n a , en u n v u e l o pro­
cedente de L a H-abana. 
t o m ó t i e r r a e n e l aero-
n u e r t o de B a r a i as. el avión 
e n e l aue v i a i a b a hacia la 
URSS, e l e x - m i n i s t r o cu-

m m 

de un habi tante por k i l ó m e 
t ro cuadrado. 

E l t e r r i t o r i o es bastante 
m o n t a ñ o s o en el N o r t e y 
Oeste. Las zonas Sur y Este 
forman par te de l desierto de 
Gobi . La capi ta l es. U l a n -
Ba tor . 

E l i d ioma oficial ee e l 
m o n g o l y la moneda utili ' / .a-
da es el « t u g h s i k » . 

Sobrevive e l l a m a í s m o co­
mo re l ig ión , que es una de­
r i v a c i ó n del budismo, en su 
fo rma mahayana. 

E n u n p r i n c i p i o man t i e ­
ne relaciones comerciales y 
d i p l o m á t i c a s s ó l o con la 
U.R.S.S.: en 1960, las esta­
blece con Ch ina ; en 1961 es 
admi t ida e n l a O.N.U. y , eh 
1975 las establece con var ias 
naciones y con e l resto de los 
pa í ses comunistas. 
' A l rededor de l 96 por 100 
del comercio e x t e r i o r de 
Mongo l i a se realiza con los 
pa í se s del bloque comunista . 
EL REY INAUGURA EL CONGRE­

SO INTERNACIONAL DE 
ACUSTICA 
Madrid (Cifra). — Esta tarde 

se iniciaron las sesiones de tra­
bajo del noveno Congreso Inter­
nacional de Acústica, inaugurado 
esta mañana por el Rey Juan 
Carlos. 

Este Congreso reúne en Ma­
drid a más de 1.300 científicos 
y técnicos de 42 pa í ses del 

Su densidad de p o b l a c i ó n es / b a ñ o de A s u n t o s Ex te r io ­
res v a c t u a l presidente 
de l a A s a m b l e a cubana, 
R a ú l Roa, a u i e n a su l i e ' 
eada fue c u m ü l i m e n t a d o 
ü o r e l e m b a l a d o r de su 
p a í s en M a d r i d , 

E l ana ra to de l a com-
ü a ñ í a s o v i é t i c a «Aero f lo t» 
e m o r e n d i ó seguidanient6 
v u e l o con des t ino a Mos­
c ú . E n este m i s m o vuelo 
t a m b i é n v i a i a i - o n e l ore ' 
Sidente de l a T e l e f ó n i c a , 
s e ñ o r A l l e n d e v Garcia-
B a x t e r . con o t ros nueve 
a l tos f u n c i o n a r i o s de Ia 
m i s m a . nA 
MAIZ ARGENTINO PARA 

ESPAÑA . x .pfel 
Sonto Fe (Argentina) ( E ^ 

Con una carga de 5.417 i " 
neladas de m a í z —tercer en 
barque de la actual tempo 
rada— z a r p ó ayer del puer 
de esta capital el buque u 
t ramarino de bandera esp 
ño la , «Mon te Z a p ó l a » . 

Con ello, s e ñ a l a r o n tue 
tes portuarias responsaD'i ' 
se e l e v ó a 10.548 tonelada 
el total de m a í z d e s p á c n a u 
en lo que va de 1977, c u y j 
destinos fueron Bélgica y c . 
p a ñ a . 
P R O M O C I O N D E L A 

E X P O R T A C I O N ^ 
M a d r i d ( C i f r a ) . — 

t r o m i s i o n e s comerc i a l 
de loa sectores de ^ V l t r 
n a r i a d ive r sa , h e r r a mieí1' 

Mundo y es la reunión de más tas m a n u a l e s , l a m n a i * " 
alto nivel científico en torno a 
ta acústica. 

Se trata de un congreso de 
carácter interdisciplinario, de 
tal suerte que las cerca de no­
vecientas ponencias que se pre­
sentarán en el mismo se distri­
buyen en 13 secciones diferen­
tes. 

accesorios . de niaa(líieír 
h e r r a m i e n t a s , se enC\eS 
t r a n e n d i s t i n t o s 
p a r a l a p r o m o c i ó n ae 
v e n t a de n r o d u c t o s e s ^ 
ñ o l e s . oa t roc inadas n0* ^ 
M i n i s t e r i o de C o m e i ^ 
d e n t r o de su n o l í t i c a íV 
f o m e n t o a l a e x p o r t a c i 

http://vida.de

